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Collrcção de 8 grandes ~xel1lplares de eilllrct progrm:siros

r.e:de-a b c-alé carla e llomrs inclu-ire, impressos em
grandes car~cléres, pl'Oprios para quadros ou para grudar
em papelão: a 320 1's. II collcc~ho.

l'aull1s para lJa tardo, bastardinho, e cu1'siro, COIU linhas
<le inclinação: a 80 rs. cada uma.

Aril!tmelica l'ara Meninos, contendo unicamenle o qne é
indispens(lyel, à se póde ensinar lias escolas de primeira
letras: a 320 1's. .

Manllal da Ortho[}l'a[;a da L-/nqua NadaI/ai, exlrahido do
seu Compendio'de Orthografla : a 3:20 rs.

ClJmpeniio dtt Gramlllalica da Língua Nacional: a lS000.
COl7lpelldio da Gl'uml7la/icu Lali,w, com additamentos e

notas, organisado sobre o Epitome da Grammatica do Padre
Antonio I'ereira: a lS000 réis.

Manual dos Esllldailles de lalim, approl'aun para o uso do
collegio D. Pedro II; conlçm a declinação dos lIomes greco­
latinos, conjugação de muitos verbos irregulares; illlpessoaos
r defecliros, arnpliaçüo d<ls regras de sintaxe, figuras do
s~ntença e de dicção, regras ".U melriOcação lalin<l, e outras
J1.llIilas explicações llecessarias aos estudantes, e que lliio
'em na Arte do Padre Antonio Pereira; com um Appondire
dos l'reterilos e slIpines mais difficeis de procurilr-.e: li

)~OOO réis.
Lições da Historia do lJrasíl, adapLauns ci loitura das e ­

colas, o seguidas de UIlI Appendico contendo noticias de cada
uma das IIl'ol'incias do lmperio; <128000 róis.

Compendio da Orthografia da· Linglla Nacional,imprcsso em
184.", dedicado n S. 1\1. 1., o precedido do parecer de uma
Commi são lIomeada pelo govcrno para informal' sobro ()
~';u InercriLDento: conLém UIII VOCIl1Jul<lrio ti semuill<lIlç<l tio
tia Ortuografi<l do Padre Madureira: a 4BOQO róis.

Velldem·se no Hiu do Janeiro, om casn do <lulor, l'un da
AssewlJléa n. 88, na rua da Quili\llda IIS. 'i0 e 124..

Em I'orto·AIC'grC', \'lI<I de Dmgança n. 51.
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PROLOGO

Ao organisar este,Compendio para a leitura (13S

Esco13s !primarias. tive em vista não só usar de
uma linguagem npropriada ás primeiras idades,
mas t.amhem fazer uma divisão àe épocas que
melhor podcsse ser comprehendida; vão poi~

estas divididas em l1einad~, s
contendo cada uma penW1nJ'II'

parjl a leitura n~~.~.wl~~~w.Iol{)oool~.w.r...""

taoeo, ou pelo CIlJllliIOCl IfiW~
Finda a par

IJ.i~toria propri A-·-·_·- ...,-_· ....·



PROLOGO

APPENDICE: contendo uma Noticia abreviada de
cada uma das provincias do BI'aail; que nesta
edição será augmentado com algumas noticias
geograficas.

Confio pois quo este meu trabalho ser~ tão
bem aceito como u tem sido outros da mesD..
natureza, e de igual applicação. De necessidade
terá esta Obra alguns erros que espero poder
corrigir em outras edições. como o fiz depois da
primeira, estudando melhor a materia, lIcei·
tando as advertencias dos amigos das letras qP'
se dignarem fazer-mas.
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HISTORIA DO BRA,SIL·

- LIÇÃO.

o BRASIL ANTES DO SEU DESCOBRIMENTO.

Antes da ohegada dos desoobridores europeus
muitas e difIerentes nações ou tribus com di·
versas denomjnaç€íe,s (){loupa.vão ou disputavam a
immensa ext.o2Dsão ,do terreno comprehendido
entre os dous grandes rios Amazonas e Prata.
Umas habitando os bosques. -subsistiam da caça,
e dos plloduotos da terra mais ou menos oulti­
vada segundo as necessidades; e outras vivião
errantes e sujeitas. a continuas transmigl'ações por
efIeito do geaio guerreiro de algumas del1as, que
por mais fortes augmenLavão 'suas conquistas
sobre as mais fracas 'que lhes cedjão o teneno
para fugirem á sua ferocidade, e.entran~arem·se
pelos sertões. Apresentando as costas maritima5
e as margens dos rios mais commodidades para a
alimentação, devião sei' estes os lugares mais pro,.
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cllrados pelas tribu mais fortes ou numerosas,
fugindo as outr- ara o interior; sendo esta a

- q viva opposição encolltrarfio-os
co s nos lagares da costa onde procu-
raram estabelecer-se.

Ponca luz nos póue dar a historia a respeito
de suas guerras anteriores; sabe-se porém por
tradição qne em época não mui remota da do
descobrimento, os Tupis vindos talvez dos lados
ond~ é hoje o Paraguay, tinhão-se assenhoreado
das principaes costas do Brasil, áfugentando para
os lados do norte as nações então ahi exi tentes,
a que denominavão Tapuyas, nome dado em
geral aos seus inimigos.

A g,rande raça dos indígenas que tlominavão o
paiz na época da conquista, comprehendia varias
tribus distinctas com nomes particulares, que
formavão como outras tantas naçõe's separadas.
fali ando em geral uma linguagem mais ou menos
semelhante. Eocontravão-se na maior parte dellas
quasi os mesmos usos e costumesp manifestando
todas uma propensão para a vida errante, e o
desejo de perfeita iud.ependencia; pelo que não
só se acha vão sempre di~postos a repeli ir as in­
vasões dos vizinhos, como a OppÔL' resistencia á
conquista dos descobridores europeus.

No estado de pura natureza não tinhão' idéa de
um Deos creador; mas os seus Pagés lhes ansi­
navão a existencia de um principio bom o outro
malfazejo. Deos ou Tupá g.e lhes manifestava pelo'
estrondo do trovão. tiohão medo do Anhanga
ou ]'urupari, tlue assim denominavão o espirita
maligno, ou diabo. '.
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A difTerença de linguagem e de costumes de
algumas das tribus indigenas faz crer que nem
todas eram da gl'ande raça dos Tupis. Sem que
estabeleçamos differenças entre umas e oulras,
enumeraremos as mais conhecidas, quanto é pos­
sivel fazel-o em uma tão abreviada.Iição.

Os Ca?'ijós habitando as costas vizinhas a S. Vi­
cente, occupavão o terreno que se comprebende
hoje desde Cananéa até Santa Catbarina.

Os Guaianazes occupavam na costa os lugares
onde estão hoje as povoações de S. Vicente e
Santos, e se estendião ás planícies do Piratininga,
onde está situada a cidade de S. Paulo e outra~

povoações do interior.
Os Tamoios habitavão as vizinhança do Rio de

Janeiro mais ou menos entre Angra dos Reis e o
Cabo de S. Thomé.

Os Goitacazes mais ao norte babitavão amargem
septentrional do Rio Parahyba do Sul; pelo que
a cidade de Campos -ainda hoje é conbecida por
Campos dos Goitacazes; assim como mais para o
centro desta commarca está a povoação de S. An­
tonio dos Gtta?'Ulhos, denominação pronniente de
seus primitivos habitadores. .

Os Papanazes antigamente estabelecidos entre
Espkito Santo e Porto Seguro, e sendo dahi ex­
pulsos pelos Tupiniquins e Goitacazes. forão
obrigados a ir habitar para o interior.

Os Tupiniquins habitavão as costas de Porto
Segllfo e dos llhéos, ficando-lhes no interior sens
vizinhos os Tupinaes.

03 Aim01'és, que se crê serem descendentes dos
chamados Tapuias, erão tão barbaras. que se
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suslentavão de 'carne humana; e os proprios sel­
vagens o repuravão como irracionaes, por' rrão
saberem construir cabanas ou tanas, nem or­
nar· 58 de pennas, como as outras tribus. Sendo
batidos em Porto Seguro e Ilhéos, aiDda hoje se
encontrão restos que delles procedem, e que são
conlrecidos com o Domo de Bo'toc'Udos nas margens
dá Rio Boce' e Belmonte; assim como para O
sul chamão quasi geralmente Bt~g1'es aos indios
selvagens. .
~ -Os Ttvpina/mbds ã mai'or e a' mais forte I)ação
da raça' dos Tupis,. possuião a Bahia e suas en­
seada's.

Os Amoipims. v,ivião pelas margens do rio
S, Francisco.

Os Cahetés, occupavão a costa de Pe-tDambuco ;'
da qual tambem habitavão uma parte os Taba­
J'à1'es •. que erão da mesma casta, porém numos
ferozes. .

Os Piíaguarés (ou Potiguarres) os mais cruais
da casta dos Tupis, occúpavão Itamaracá. o paiz
da' Parahiba, e Rio Grande, do Norte.

Dos chamados Tapuias qu~ perseguidos pelos­
Tupis se tinhã() retirado para o norte. e dos Ta­
bafares, se conta que tinhã<He espalhado pela
Paraniba, Rio Grande do Norte' e Ceará.

Os Gt~aic'Urús chamadbs- tambem indios cà'Val­
leiros. existiã,o nas immedíações de Malta-Grosso;
e tambem flor ahi vivião os Paiagu.dS e Ubira­
J'ards ; e os GI/J,WI·artis· mais para 6 sul.

Os Sertões do Piauhye Maranhão erão habi·,
tados pelos Tinnbim8 é Amoipiras.

~as margens do Ama".ouas. dd Rio Negro" Er
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de seus confiuentes, forão encontrados os Mon­
CZU1'tlDÚS I Maués I PUlrús, Sorirnões. Catauxis I Jfi­
'l'a'iás, Umauds, e muitos outros, alguns dos quaes
erão antropofagos, mas outros pacificas e indu~­

triosos, de quem aprendemos a tirar a borracha,
cuja industria tanto se tem hoje aperfeiçoado.

Do Rio Negro dizem que as mulheres elos gen­
tios do Jurua, são tão animosas e valentes como
os homens, talvez por descenderem das antigas
Amazonas, cuJas façanhas sao mais fabulosa's que-
sua existeMia. '



LI~ÃO II

DESCOBRIMENTO DO BR.!SIL.-PRIMEIRU
EXPLORAÇÕES.

A. viagem de D. Va8CO da Gama às Indias
Orientaes, donde voltal'a em j499, e a certeza de
ter descoberto a navegação para aquella parte do
mundo, animarão os Portuguezes a mandar uma
armada a tentai' novas empresas, e procurar
novas alliancas com os reis daquella costa, afim
de formar estabelecimentos, que promovessem ali
seu futul'o commercio e engrandecimento. Enviou.
pois El-Rei D. 1\1anoeI com destino a Calecut e
outros lugares uma esquadra composta. de (Jez

. caravellas e tl'es navios redondos, cujo commando
foi confiado a Pedro Alvares Cabral; o qual
.<Jepois das preces do costume, a que assistiu
El-Rei com toda a sua côrte, partiu de Lisboa em
o dia 9 de Marco de HSOO.

Tendo a esqúadra avistado no dia j4. as ilhas
Canarias e a 22 as de Cabo-Verde, querendo
Cabral evitar as calmaria~ da costa d'Arrica. fez
dirigir a navegação tanto para Oeste, que na al­
tura de 17 gráos do sul em o dia 22 de Abril.
quarta·feira da oitava da Pascoa, ehegou a avistar
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terra, de que já oa vespera tinha encontrado
alguns signaes. Ainda é hoje conteiitado, SEI ao
acaso se deve tão glorioso descobrimento, ou se
Cabral guiado por ~Iguns indicios e por seu genio
emprehendedU'r o fizera de proposito; visto que
ja erão então sabidas as descobertas qUl:l Chris­
tovão Colombo começara a fazer na America desde
Outubro de :14.92. -

Mandando pois aproximar a esquadra á terra,
fazendo·a reconhecer, e não achaudo seguro an­
coradouro aos seUl; navios grandes, continuO'll a
navegar ao longo da costa para Ú oorte, até ql1e
no dia 25 foi ancorar no logar denominado hoje
Porto-SeguTo, onde de embarcou. Cumeçou antao
por dar um nome ao paiz; a montanha IJtimeil'a­
mente avistada se ficou chamando JJJonte-Pascoal
em hGnra ao dia em que róra avistada; a o resto
do pajz l'e1'ra ou ILha da Ve1'a·C1'uz, que depois
se chamou de Santa C,'UZ e mais tarde Brasil,
por cansa da fiadeira (t1enominada pelos indi­
genas lbimpitanga) que exportava em ab.undan­
cia, e cuja cÔr l;e assem'el ha á da bl'a. a.

Os l'upiniquins, habitadores desta parte da
costa se Ulostrárào tão satisfeitos com a chegada
dos novos ho pede. que assblirão ao córle do
grosso madeiro de CJue se construiu uma Cruz
com o padrão da armas portuguezas, que ali se
erigiu para <lUa I.ar que 3lJuella Lrrra ficava per­
tel'cendo ao dominio de Portugal. Uurante as
ceremonias religio as que no uia {O de Maio ti­
verão lugar junto nesta me~ma crnz, em tudo
procararão O~ indígenas imitar as exterioridades
dos llortuguezas,
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No fim de oito dias de demora fez Cabral seguir
para Lisboa Gasp(JJT' de Lemos, no navio que com­
·mandava, a fim de levar tão lisongeira noticia ao
Monarcha portngu(\z. No dia 2 de ·Maio seguiu
Cabral com o resto da esquadra para a Indja, dei­
xando em terra dollS degradados, para que fami­
liarisando-se com a Iingua e costllmes dos sel­
vagens, podassem servir de interpretes a futuros
e~ploradores.

Gaspar de Lemos, navegando ao longo da
costa, para reconhecer até que ponto se estendia
a terra, teve sem duvida de desembarcar em
algum ponto deUa. pois quando chegou a Lisboa,
leva,va comsigo dous inaigenas. A' sua chegada
foi talo contentamento dos portuguezes. ao sa­
bere;n do <ilescobrimeoto de nGvaS t,el'l'as. ,que

.E1-Rei D. Manoel deter.minoll mandai-as elplIDrar,
,:1 fim de estender ,mais seus dominios nesta parte
clo npvo 'mundo. Bez portanto sahir de Lisboa
.em Maio de iÕQ1. com direcção ao novo paiz a
-Gonsalp Coelho com lima .expedição de tres navios,° qual tendo-se encontrado ·na altura de CabG
Verde com Pedro .AI~ares Cabral. j'á .então de
volta da India. veio reconhecer a costa da Te11ra
de Vera-Cru~, n.3vegando para o sul alé a Pata­
gania. CODsta que Americo Vesptwio. tambem
viera nesta expedição, da qual tendo regressado.
tornara a voltar em HJ03 com Femão de Noronha

Ál uma segunda eX:llloração.
Outras e-xpedicões ie seguirão a esta; e tal

era o deiejo de visitar as novas terras, que mesmo
algumas das que se dirjg~ão á Asia. ahi vinhão
tocar. Entre estas S9 conta a que era comman-
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dada por D. Áffonsa de A.lbuq'l.®'que, que tendo
sabido de tisboa em Abril de 1503, fez alguns­
recoú hecimentos; não se diz porém em que
partes da costa. Tambem por ahi passou a frota
commandada por D. F9'ancisca de Almeida em
1505; mas não consta que fizesse reconheci­
mento algum. Ade T1'Ístão da C'lJ!Ylha em 1506,
costeou a terra de Pernambu~o,

Das que farão directamente reconhecer :JS
costas da America lusitana, conta-se a do caste­
Ibano João Dias de Satis. que em 1515 navegou
desde o cabo de S. Agostinno até o rio da Prata,
~ue tomou delle o nome por algum tempo.
Entrou tambem na bahia do Rio de Janeiro; e
tendo sido· morto ás mãos dos indigenas nas
margens do Paraguay, os dous navios que com­
mandava forão carregar pão brasil a PerBambuco,
donde seguirão para a Hespanba. Os dous portu­
guezes Fernando de j!agalhães e R-uy Falleiro ao
serviço da Hespanha em 151 9. destin~dos a fa­
zerem o primeiro giro do globo; entrando na
hahia do Hio de Janeiro. a denominarão de Santa
Luzia, por terem' ahi chegado a 13 de De­
zembro.

Já nesta época alguns especuladores visitavão o
novo paiz, mas sem ofim directo de formar nelle
eslabelecimentos:e menos fazer reconhecimentos,
e sim convidados pelo commercio do pão brasil ;
sendo alguns deUes victimas de naufragios pelo
pouco conhecimento dos lugares perigos,os da
costa. Além disso uma colonia de Porto SegUl'o
come~,ada a crear pelos primeiros exploradores,
parece ter-se ;tnn iquilado; pois tendo naufra-
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gado perto destas parage.ns 11m navio, 11 sua guar­
nição só pôde achar abrigo entre os selvage s.

Foi em um destes naufragio~t que em HHO. na
bahia de Todos os' Santos tendo morrido às mãos
dos indigenas a tripolaçã(l e ass~geiros que delle
se salvarão. só escapou Diogo AlvGt,es, denomi­
nado Cammut'ú. nome que fignra a historia dos
primeiros estabelecimentos da bahia de Todos
os Santos,
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NOVAS EXPLORAÇÕES.- VINDA DE 1tHRTIM AFFONSO

DE SOUSA.-DlVISÃO DO Bl\ASIL UI CAPITANIAS.

Por falleC'imento de EI-Rei D. ManoeI em Hí2i,
subiu ao t11rono seu filho D. João III, o qual 'pro­
curou sabiamente tirar as passiveis vantagens de
snas novas colonias em geral, e muito especial­
mente do Brasil. Para obstar a qualqner tentativa
de invasão de estrangeiros, fez partir em HS26
uma e quadra ao mando de Ch?listovão Jacques, o
qual enconwwclo na B,\11ia de Todos os Santog
dous navios franceze ,os metteu a pique, e artill
para Pernambuco, onde foi fundar uma feitoria.

Diogo Ga?'cia, piloto portuguez ao serviço de
Ca tella, fe-:ú no anno seguinte é11gumas explora­
ções sobre as margens do rio então chamado de
Solis, a que deu o nome de Ri@ da Prata por ter
visto porções deste metal nas mãos dos indigena ..
Alguns escriptoresaccrescentão que Garcia ta mbeOl
fundeara na ilha do Patos., hoje de Santa Catha­
"ina, onde os indigenas se lhe qlleixarão de que
Sebastião CabaLO em um1 viagem Cllm de_tino fI.

~
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Molucas lhes roubára seus filhos, não obslank o
bom agazalho que lhe haviam prestado.

Foi logo s(lbido em Portugal que os castelhanos
procuravão formar estabelecimentos no Rio da
Prata; e para prevenir alguma invasão por parte
destes vizinhos, e que os especuladores estran­
geiros qne se diriglão aos lugares novamente
descobertos para traficarem nocommercio do páo
brasil. tentassem apoderar-se daqueILas terras

. que já po~suía comg propriedade de sua corôa;
resolveu D. João tomar inteira posse deli as, co­
lonisal-as. e fazer respeitar o seu pendão por
aquelles mares. Para isso fez partir em Dezembro
de 1530 uma expedição de cinco velas com 400
homens, sendo seu Capitão-Mór Martim Affonso
de Sousa, com ordem de fazer forlificacões e
distribuir terras. .

Martim iffonso tendo navegado ao longo da
costa da altura do cabo de S. Agostinho para o

. sul, apresou em sua passagem tres nali.os fran­
'Cezes carregados de páo bras ii; e aQgmentada
l'lssim l'l soa esquadra, mandou Diogo Leite com.
duas cal'avell11s a explorar e tomar pos~:.e do RiG
Maranhão. Tocou na Bahia de Todos os Santos; o
chegou:l 30 de Abril ao Rio de Janeiro, onde se
reff!z de provisões, e fabricou doms 'bergantins;
demorando-se até o 1" de Agosto em CJue conti­
nuando sua denota foi ancorar entre a ilha de
Can:méa e a terra .
. Durante os quarenta e quatro dias que ahi se

demorou, mandou eX~IOl'al' o interior por Pedro
Lob!) com oitenta homens, por lhe dizerem Fran­
cisco de Chaves e nns castelhanos que ahi encon·
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trou, que no sertão havia ricas minas de nul'O e
prata. Esta expedicão. que foi a primeira bandei­
7'a que se entranhou pelo Brasil, foi mallogr:lda;
pois em sua volta do Rio da Pnta teve Martim
AlIonso noticia de terem morrido Lodos às mãds
dos Carijós.

Seguindo Martim Affonso para os\\l, soffreu um
naufragio perto do Rio d'lPrata em fins do mez
de Outubro; mandou seu iI'mão Pel'O Lopes ex­
plorar o rio em um bergatim com 30 homens. o
ual depois de ter explorado muitos confluentes

a é o esteiro dos Carandins, voltou á iLha das
lJalma~, onde o esperava seu irmão. Seguindo
desta ilha em o {O de Janeiro de i532, chegou
no dia 2J. ao porto de S. Vicente, onde fundou
logo a povoação deste nome, mandando Pel'O
Lopes a Portugal dar de tudo conta a EI-Rei.
Este em sua viagem para Europa expulson da
feitoria de ltamaracá, fundada por Christovão
Jacques em i526, os francezes ahi deixados por
um navio de Marselha pat:a a occupal': o que con­
seguiu,destruindo tudo quanto os intrusos tinhão
feito, mudando-se o estabelecimento algumas
milhas para a margem do Igual'3Ssú.

Martim Affonso depois de ter lançado os pri­
meiros fundamentos à povoação de S. Vicente,
recebeu por João de Sousa que ali chegál'u de
Lisboa, cartas de EI-Rei,o qual entre outras cousas
lbo fazia saber que lhe doava cem legoas de costa
nos melhores sitios daquelle terl'itorio; e que se
ll1e parecesse podia voltar á cOrte. Voltou }Jor­
tanto á côrte na primeira monção de f533, doude
emquanto não partiu para a lndia l se não esqueceu
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de mandar á sua capitania casaes, plantas, e se­
mentes, incluindo a canoa de assucar (í).

Instruido D. João lU da impol'tancia do Brasil t

dividiu esta vasta região em diversa5 porÇÓes, que
com otitulo de Capitanias concedeu a alguns vas­
saIlos de qualidade, que se offel'ecêrão a vir nellas
formar estabelecimentos permanentes,

Doze forão as eapitani(}.S então distl'ibuidas t

que adiante se mencionão; não segundo suas
datas t mas seguindo do sul para o norte.

A Capitania de S. Vicente, que se estendia ao
longo da costa por espaço de WO legoas, e confi­
nava pelo norte com a de S. Thomé, foi concedida
a Martim Affonso de Sousa, por doação de 28 de
Setembro de H>32__ e confirmada por foral de 6
de Outubro de 1034.

A de S. Â.ma1'o, comprehendendo 80 legoas de
costa, repartidas da maneira seguinte: 40 que
começavão de 1.2 .Iegoas ao sul de Cananéa, e aca­
bavão nas terras de S. Anna (immediações d;]
Laguna); 10 desde o Rio Curparé ou Juquiri­
queré até o de S. Vicente'; e 30 do rio qne cerca
em redondo a ilha de Itamaracá até a Bahia da
Traição; foi concedida a Pero Lopes de Sousa
por doação posterior á de seu irmão Martim
Alfonso, mas confirmada na mesma data.

A de S. 1h9mB ou Parahiba do Sul, com 30

(1) Martim Affonso de Sousa, tendo sido mandado pa.l'a
Capitão-Mór do már da India em 1-534, e depois em 1541
como Gorernador, lendo por successor no Governo a
D. João de Castro em Setembro de 1545, se retil'ou se­
gunda vez a Lishoat onda morreu em 1571.
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lagoas de .costa, depois conhecida pelo nome de
capitania dos Goitacazes, foi confirmada a Pedro
de Góes em 1536.

A do ]?Spi1'ito Santo ao norte desta. constando
de 50 legoas de costa foí concedida a Vasco Fer­
nandes Coutinho.

Ade P01'tO Sóg'lJ/t'o, teve por donatario a Pedro
do Campo Tourinho.

A dos Ilhéos ao norte desta, foi doada a Jorge
de Figueiredo Correia.

A da.Bahia de Todos os Santos, com ISO lagoas
de costa foi concedida a Francisco Pereira Cou­
tinho.

A de Pmtambuco doada a Duarte Coelho Pe­
reira, lhe foi confirmada em Outubi'O de fiJ34.

A Ayres da Cunha, associado depois com João
de Barros, foi confirmada li!m Marco de 1535 a
doação de 100 lagoas de costa, que deviãf' con­
tar-se donde acabava a de Pero Lopes para o
norte; e que comprebende hoje a provincia do
Rio Grande do Norte eparte da da Parahiba.

Entre esta e a do Maranhão, na costa que é
boje do Piauhy, forão concedidas a Fernão Al­
vares 75 legoas.

A capitania do Mamnhão com 50 legoas de
costa teve por donatario o historiador João de
Barros, confirmada na mesma data da de Ayres
da Cunha. seu associado. .

Por foral de 20 de Novembro de H>31S foi con­
firmada a Antonio Cardoso de Barros a doação
de uma capitania, que por não apparecel' a carta
de doação, nem tel-a o mesmo povoado, se
suppõe ser a oéste do Maranhão, onde havia ainda
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terras a distribuir: outros lhe attribuem a costa
do Ceará.

Preenchidas assim as 12 Capitanias. resta ainda
'[allar de nma que não foi contada no numero
destas, talvez por nunca ter sido povoada, apezar
da prioridade de sua data. E' a de Fernão de
N.Dronha (ou Loronha), ilha por eJle descoberta
em ~õ03, e conhecida naquelle tempo po.r Ilha
de S. João, doada por EI-Rei D. Manoel em f6
de Janeiro de 1504, confirmada por D. João m
em.3 de.Março de 1522; e de novo confirmada
em Maio de t559 por El-Reí D. Sebastião, em
Fernão de Noronha, neto do primeiro donatario
deste nome.
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ESTABELECIMENTO DAS CA-PITANIAS,-VIAGEH

DE OBBLUANA.

_Martim Affonso de SDusa foi o primeiro dona­
tario da Capitania chamada de S. Vicente, nome
que lhe foi dado em honra ao Santo que se ve­
nera a 22 de Janeiro, dia em que pela primeira
vez ahi desembarcou. Antes de ser deUa donata­
rio, jã tinha distribuido terras e creado jurisdic­
ções, segundo as ordens que tivera trazido de
EI-Rei; e depois que lhe foi conferida, não po­
dendo continuar a presidir aos seus estabeleci.­
mentos, lhe enviava de Lisboa, ernquanto ali
esteve, soccorros de navios e gente, e promovia
estabelecimentos de engenhos d'assucar e planta­
ções de cannas qne farão levadas da Ilha clã Ma-
deira. .

Visto ter sido esta a capitania mais regular­
mente ere.ada; os seus povoadores animados pelas
relações de amizade que o primeiro donatario
soube contrahir com o chefe Tebi?'içd, sogro do
portuguez João Ramalho ali naufragado mni~os

annos antes, poderão mais a salvo penetrar o m­
terior do sertão. Daqui veio que se deve aos pa\:J­
listas ou vicentistas o descobrimento das mina$,
e conseguintemente de algumas capitanias depois
creadas, como as de Minas Geraes, Goiaz, Mato­
Grosso, e talvez de Piauhy.
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Pe1'o Lopes de Sousa, menos feliz que seu ir­
mão, depois de ter feito começar seu primeiro es·
tab~ecimento na ilha de S. Amaro, querendo
fundar out1'a na ilha de Itamaracá, tambem per­
tencente á sua capitania, com gente que levou do
porto de Liboa, teve de soffrer continuas guer­
ra3.dos Pitaguai'es que chegãrão a sitial-o em sua
mesma ilha. Conseguindo, porém, ex.pulsaI-os,
pôde concluir oseu estabelecimento, de que pouco
tempo gozou, por ter fallecido em fins de 1539
junto da ilha de Madagascar em sua volta da
India.

Pedro de Góes, quejá havia residido com'Mar­
tim AtIOflSO em S. Vicente, feito donatario da ca·
pitania de S. Tho"mé, flinda menos feliz foi que o
precedente, porque os povoadores de sua colonia
no fim de dous annos vendo-se forcados a susten­
tar luta desigual com os Goitacazes, tiverão ,
de desamparar sens estabelecimentos, tornan­
do-se assim improficuos todos os esforços do do­
natario, e os de seus colonos.

Vasco Fernandes CO~lt1;nho, vindo c ar a capi­
tania do Espirita-Santo com uma grande ex.pedi­
ção, apezar da opposição- dos Goitacazes, pôde
fazei-a prosperar nos primeiros annos. Ahi fun­
dou uma povoação- a Nossa Senhora da Victoria,
depois conhecida pelo nome de Vil1Ja-Velha, além
de outra com a dedicação de Espirita-Santo, para
onde em sua ausencia se mudárão os povoadores
da primeira, obriga(los pela invasão dos indigenas.

Pedro do Campo Towri-nho, povoou a capitania
de Porto Seguro com gente que trouce de Vianna
em naviôs seus, vindo aportar na mesma enseada
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em que Pedro Alvares Cabl'al pela primeira vez
desembarcára. Ahi fortificou a villa cabeça da
cap.it3nia, e creou mais as povoações çle Santa
Cruz e Santo Am:Jro; mas por sua morte seus
Sllcce~sores já não conservárão a colonia no
mesmo estado florescente a que ell1ra elevára.

Jorge de Figueiredo Correia oão podenuo ir
pessoalmente povoar a capitania 'dos Ilhéos, em
razão do seu emprego de Escrivão da Fazenda
d'EI·Rei', mandou em seu luga-r o castelhano
F?'ctncisco Romero, O qual, não se satisfazendo com
a primeira povoação que começára sobre o morro
de S. Paulo, foi fuodar a villa ele ·S. Jorge.
Apezar de alguma guerra com os Tupiniquins, tor­
nou a capitania florescente, até qUi por morte do
donatario, um seu filho a vendeu a Lucas Giral­
des, indo então em decrescimento por causa da
invasão dos Aimorés.

Francisco Pe1'ei1'Q, Coutinho, apparelhando em
Lisboa uma armada com grande numero de sol·
dados e aventureiros, veio fJovoar a capitania da
Dahia de Todos os Santos; fez seu primeiro esta- _
beleéimento dentro da Bahia no lugar depois cha­
mado Villa- Velha, onde passados ,os primeiros
armas, foi obrigado a ir refugiar-se com seus co­
lonos na capitania dos liMos, em consequencia
da crua guerra que lhe fazião os Tupinambás.
Com sua retirada, vendo o gentio que lhe faltavão
o.s resgates que elles lhes davão a troco de mau­
tlmen tos, fizerão que Diogo A.lvares o CaramUl'ú
lhe [asse prometter paz. Coutinho não desoon­
fiando da pedidia, voltou; mas tendo naufragado
sobre os baixos da Ilha de Itaparica, foi não só
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ena como a sua gente victima da voracidade dos
mesmos Tupinambâg.

DuartlJ Coelho Pereim, tendo-se estabelecido
sobre o rio Iguarassú, começou o estabelecimento
dê sua capitania, fundando em t535 a cidade de
Olinda, que por muitos annos foi a capital della.
- Ayre,$ da Cunha, a quem forão concedidas cem
ll'lgoas ao norte da ilha de Itamaracá; Fernão
Alvahlo! ,a quem forão concedidas setenta e cinco,
e João de Barros, donatario da costa do Mara­
nhão, não consta que chegassem a formar estabe·
lecimento algum. Ao primeiro destes forão mal­
logradas suas expedições que se perdêrão em nau·
fragios; e o mesmo aconteceu aos filhos de João
de Barros. '

Quanto ao donatariõ .AntonioCardoo!odeBar1·os,
só se sabe que fôra nomeado Luiz Tavares para
FeiLor Almoxarife d'EI-Rei na sua capitania,
sem se dizer onde; e que () mesmo Cardoso em
itJ4.9 viera para a Bahia com o Governador Thomé
de Sousa. como Provedor.M-ór da Fazenda, e que
voltando depois para Portogal com o Bispo D. Pe·
dro "Fernandes Sardinha, tivera o mesmo fim que
este.

Assim se achavão estabélecidas as capitanias do
Brasil, quando em t54.0 o capitão hespanhol
F1'ancisco de Orelhana sahiu do centro da Ame·
rica no ultimo dia do IInno, e abandonando-se á
mercê da corrente do Grande Rio, só chegou ao·
mar em Agosto seguinte, tendo'sido o primeiro
europeu que o navegou. Na narração de sua pe­
rigosa viagem contava maravilhas do El-Domdo
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(1) que tinha visitado, mas que ninguem jámais
soube achar; fallou tambem de povoações que
r,onstavão só de mulheres, o que fez dar a este
rio o nome de Amazonas. .

A existencia destas mulheres guerreirl.ls foi
acolhida como verdadeira por uns. mfls conles­
táda por outros; e o que mais extravagante tor­
nou esta fabula, foi o dizer-se que era tradição
entre os selvagens terem ouvido dizer a seus
maiores, que em uma ilha chamada Occotoro não
habitavão senão mulheres, cuja fecundação lhes
provinha do vento; que creavão sómente as filha,
matando os recem-nascidos do sexo masculino,
bem como os homens que vinhão ao seu paiz.

De tudo isto e outras cousas mais que se con­
tárão, a unica provavel é que em outro tempo
tiv'ra existido entre os selvagens umfl republica
de mulheres valentes que vivião sem anxilio de

(1) Sendo o ouro e a prata o objecto principal de quasi
todos os que se dirigião lÍ America, as mais estupeadas
hislorias se contavão ácerca deste! metaes em algumas
pa!ICs do continente occidenlal. Suppunha-se que ahi
eXIStia um reino chamado El-Domdo, c~o rei cohria-se
todos os dias com ouro em pó, de maneira que parecia
uma imagem feita toda de ouro, habitando um palacio de
brilhante marmore, sustentado por pilares de porphyro c
alabastro, sendo a sua entrada defendida por leões presos
a lima columna flor cadeias de ouro massiço; e junto
delle havia uma fonte, daqual corrião 8m borbotões jorros
de, prata derretida, encanada por aqueductos de ouro;
alem de oulras iguaes fioções, que inventadas por al~uem
chegárão a ser firmemente acreditadas Da Europa. Hist.
Univ. por Pedro Parley, Cap. ~LXXVn.
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homens ou separadas delles. e que para melhor
brigarem se consumião com artificio o peil.o di­
reito, ficando só com o esquerdo. as qnaes subindo
o Rio Negro se retirárão para o interior das terras;
e que pelo nome com que erão conhecidas, as im
se ficou chamando ogrande rio, em cujas margens
residião.
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E\;TABELfO:CDIENTO DE GOVERNADORES GERAES.­

PlIIMEIROI:> 1\11 SIONARlOS J",SUlTAS. - PRL\lElRO

BISPO DO BUA 'IL. - VILLEGAIG ·o.\' NA BA UI.\. DO

mo DE JANEIRO.

o estado de isolamento em que l>e acharão n~

diflereotes Capitanias do Brasil umas para com
ouLras, reduzidéls a seus proprios recursos; a
opposiJio que cada uma dellas sentia na resisten- I

cia que mais 01] menos'lhes fazião os naturaes do
paiz; a necessidade de eorr.igir o de~regramento

d'os novos eolonos em eaJa uma das diversas 10­
ealidades que habit.não. e sobretudo a de impe­
dir que os I'rrlllcezes realizassem o prl1jecto de vir
estnbelecer-se nesta região. atLrllhindo ao sen
partido o n:lLUI'a8S da custa; tudo isto moveu
D. João lU a to ar energicas providencias, ::jfim de
~ue o seu go, rno "provejt~odo-se (l,ils vantagens
que lhe proporcionava e te novo paiz, as lzesse
redundaI' em proveito e utilidade ela roetropole, e
dos portugnezes. A primeira e princip. I meclida
a tomar foi SLabelecer no llr:lSll nm overl~O

Geréll, CJue assnmindo os dive' os poderes ant@s
conferidos aos donat}lrio~, os ujeitt1s;:.c ri um Go­
vernador Geral, que. ervindo :lO mesmo temlJo de
poder protector ::la redor do CJu;}1 se reuni !>etn ü,:'
e forças dus dif1el'eotes -eoll/nos, eoocellll'asse
tambem em si a pll'na- àUIOrid}lde r,ivil e crimi­
nal, Jize5:se reverter em favol' ela corôn os privi-

3
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Iegios cem mão Iilrga anteriormente concedidos
;)OS capitães~móres, promove~se a emigração, e
fosse fir:lfllmente o centro de uma nova ndministra­
ção geral para todo o Brasil. O ponto fixildo rara
capital da America portllgueza foi a Bahia de To­
dos os Santo!':.

Thomé de Sous.a, O primeiro nomeado para o
im~ortante cargo de Governador Geral do Brasil,
partiu de Lisboa com uma frola de seis navios em '
que fez embarcar 600 vaI untarias. 4·00 degrada­
dos, e algumas familias decididas a uma emigra­
ção que s.e reputava vantajosa, sendo além disso
acompanhado de alguns oillciaes de artilheria e
de estrangeiros. Fazia tambem parte desta comi­
tiva lWla missão de seis padres jesuitas (os primei­
ros desta ordem que vierão RO Novo Mundo) de
que era .chefe o Padre ManoeZ da Nob?'ega, um dos
mais instruidos da sua Ordem.

CDm todos-estes elementos de força, de coloni­
'sação e ele catequese. desembarcou Thomé Ue
Sousa a 29 de Março de 1549 na Bahia de Todos
os Santos, onde lançou os fundamentos da nova
cidade do Salvador no local hoje or.cupado pela
capella d:J Ajuda, meia legoa ncima cio :mtigo es­
tabelecimento de Francisco Pereira Coutinho.

Assim que desembarcou o G'Overnador, Diogo
Alvares o Camm'l.wú (I), que ainda nhi vivia, veio
prestnr-I he obed icncia, e assegurar-lhe ali iançn
da parte dos selyageos ;..e estes por seu conselho

, (1) Consta que em um antigo caderno de obilos da Sé
da Babin se encontra o íallecimento de Ca1'a'71lUl"Ít a 5 do
Outubro de ]557; e que o IIssento respectivo traz o nome
de Diogo Alvares Correia.
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ê pela circum pecção do Governador muito o aju­
dárão na edificação da nova cidade.

Reinava a maior aclividaue nas construcções da
nova capital, a cujos trabalhos presidia o G.over­
nador em pessoa; mas este estado de paz não foi'
duradouro, porque tendo sido morto a oito legoas
de distancia um dos colonos por um Tupinambá,
o f3o\'ernador exigindo a entrega do homicida, o
mandou atar á boca de uma peça, onde foi feito
r 11 pedaços. Assim se espalhou o terror entre os
selvagens, e os colonos recebêrão uma terrivel
lição para se absterem de ir imprudentemeote
metter-se em meio delles.

Alguns serviços prestárão en tão os missiona rios
CO!D a doçura de sua palavra evangelica na cate­
quese dos selvagens; mas nem sempre podião
obter o resultado quo esperavão de suas exhorta­
ç-ões. Um prisioneiro já ferido do golpe mortal e
destinado a um de seus usuaes e barbaras festins,
foi por elles arrancado das mãos das velhas sel­
"agens que o ião despedaçar: os barbar(jg se
armárão para virem resgatar a presa' interveio o
Governador com força armada, e com o aspeeto das
armas de fogo epersuasões amigáveis os fez retirar.
TodaYia tempos depois a doçura e bondade dos
missionarios pôde ir reduzindo algumas tribus á
catequese e ~ civilisação; entretanto que o novo
Governador dirigia sua attenção para as difIeren­
tas capitanias que lhe erão sujeitas, visitava as
l'ortificaçôes, regulava a àdministração da ju Liça,
e tomava outras providencias para que os privile­
gias do~ donatariOi não impedissem ã marcha elo
Governo Geral. .
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A sabia e providente administração de Tbomé
de S::lllsa, e os l1iffereotes soccorros que lhe ti­
nhão viu.lo de. Lislma, assegurando mais estabili­
d"ade á ordem de cousas 00 Brasil, e animando
por isso a emigração'. fez que muitas orphãs de fa­
mílias cljstinctas deixassem seus lares para virem
aqui casar com ofticiaes e emprega90s de govemo,
:.Ilém de rapazes orphãos para serem educados pe­
los missiolJarios jesuítas, Para mel hOI' assegurar e
promover os suaves uffeítos das missões religiosas
nesta parte dã Ameriea, foi nomeado em 1551, e
voio no anno seguinte D. Pedro F-ernandes Sm'­
dinhá, primeiro Bispo do Brasil. cujo bispado
devia abranger toda a terra descoberta, e a que
dabi em diante se descobrisse. Neste estado de
prosperidade se achavão as cousas, quando Thomé
de Sonsa pedin ser rendido.

D. D'l.tarte da Cunlwl, nomeado seu successor,
chegoua 13 de Julho de 1553. acompanhado de 16
jesuita~, entre os quaes se distinguia José de An­
cI~ieta, destinado a fazer-se celebre como Apostolr
do Novo Mundo. . '

O padl'e Manoel da obrega, primeiro Provin­
cial do Brasil, querendo estender e tornal' 'mail)
proficua 'I palavra, evangelica, além tio Collegio
que já tinha feito fundar em S. 'Vicente a cargo
do paclre Leonat'do Nunes, fez estabelecer outl'O
em 15tH sob. a direcção do missionaria Ancllieta
nas plan·icies do PiratiBinga, cuja primeira missa
tendo sidó celebl'ada a 25 de Janeiro, dia da con­
versão 'de S. Paulo, foi dado ao Collegio esta deQo­
mínação, que depois se estendeu á cidade que ali
se fundou, e mais tarde a toda a capitania.
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A consideravel popularidade que os jesuitas.
tinhío sabido grange<lr entre os incligenas, ser­
vindo de ob.:ilaculo á cubiça já' habitual dos colo­
nisati'ores, pôz o Governador em desconfiança
sobre as vistas ambiciosa cios mis!lion:Jrios. Para
dar fim ás discordias entre este e o Clero, embar­
cou o Bispo D. Pedr.o Fernandes, da llabia para
.Lisboa em 1556 com o fim de fazer sua exposições
verbaes a EI-Rei; [Jorém naufragando a 16 de
Junho na costa entre S. Francisco e Cururipe;
cahiu em poder dos Cahetés que o devorárão com
toda a tripolação e passageiros.

As noticias eX:Jgeradas da prosperidade da~

colonias do Brasi I tio Ião exci tado a cubiça dos na­
vegantes europeus, que entendêrão que a Ame­
rica do Sul não devera ser propriedade exclusiva
de Portugal e He!lpanhn. .

lVicoldo Du'rand de Villegagnon com o pro­
texto de vir propagar os preceitos da religião re­
formada por CalviDo, organisou em França, sob
os au. picios do Almirante Gaspa?' de Coligny.
uma ex.pedição que chegou á'bahia do 11'0 ele Ja­
neiro a 13 ele 'ovembro de Híõ5; construiu o
forte de Coligny sobre a ilha hoje conheciJa pelo

- nome de Villegagnon, seu primeiro fundador; e
deu ao paiz, que,já suppuoha conquistado, o nome
de F?'ança Antantica·, Villegagoon contando
com a aCCjuiescencia dos Tamoios, que havião já
-aotes traficado com cor urios francezes. pedin
novos reforços á Fl'flnça que Ih'l)s mandou em
nma expedição commandada por seu sobrinho
BO'is le Comte.; o ql1al lhe trouce uma colonia
de 300 pro~estantes francezes e dous ministros



3~ -

calvinistas que chegárão ao forfe de Coligny em
Março de.15~7. IIludindo, porém, ViIlegagf10n as

"'Vistás religiosas dos seus sectarios, mudando de
crenças, tratou de os perseguir, expulsando-os do
forte e do continente; mas faltando-ll:ie navios
para se poder sustentar neste ponto, deixo~l o
forte gnarnecido por ccrn homens de sua con­
fiança, e se embarcou para a metropole, fazendo
lançar ao mar o ministr(l 'protestante que com elle
ficàra. As diversas pbases de sua vida lhe fizerão
dar o nome de Caim da Ame?'ica.
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EXPULSÃO DOS FRA.NCEZES DO RIO DE JANEIi\O.-FU1'!­

DAÇÃO DA CIDADE.- DIVISÃO DO BRASIL ÉU DOUS

GOVERNOS DISTINCTOS.-EXPLORAÇÕESNO INTERIOR:

-O BRASIL REUNIDO DE NOVO DEBAIXO DE UM SÓ

GOVERNO.

A Côrte de Lisboa, enlutada pela mor~e de
D. João lU, não pôde tomar logo ;lS providencias
neeessarias para fazer expulsar os francezes da
habia do Rio de Jilneiro; .todavia a Rainha viuva
D. Cathnrina, Regente em nomel de seu neto
D. Sebastião que ficára de tres annos, não perdeu
de vista as maximas do fallecido Rei seu marido, e
continuava na execução dos mesmos planos para
a prosperidade da calonia. Nomeou em 1558 a
D. Duarte um successor, iDcumbido de levar ao
fim esta empresa.

Mem de Sd, terceiro Governador Geral do Bra­
sil, tendó t'omado posse do Governo na capital
ela Bahia, começou a dnr execução a est.a parte
de SU:lS instrucções, dirigindo-se a atacar, logo
que pôde, o fartEI de Coligny, cujos defensores
farão obrigados fi .abandonar suas posições, e
passar-~e p;lra a terra firme, anele se fortificá­
rão com os Tamoios.

Mem de- Sá, não tendo forças bastantes para
manter-se no forte, tirou a artilharia, fez demolir
:IS obras, e seguiu a visitar a capitania de S. Vi-
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eente-, ond{l, durante a sua residencia, fez mudar
para o lugar de S. Paulo de Pira"iniogl1 o estabe­
lecimento de S<lnto André, funt do por João

" Ramalho, cujl1 localidade se :Jchava e~posta aos
imprevistos ataques das tribos inimigas. "

Ajudado dos padres Nobrega e Aochieta, e do
indio Tebiriçá, já então baptizado com o nome
de Martim Afionso, deixou o Govel'Oador a Colo­
Dia em paz com os selvagens, e seguiu para a
Bahia, onde logo se viu a bra"ços com os Aimorés
que infestavão as capitanias de Porto Seguro e
Ilhéos. e marchando contra elles, os bateu em
varios ata~ue~ até exterminai-os ou arrojai-os
para o interior.

Entretanto o governo de Lisboa. querendo de
todo acabar com os francezes <que ainda occupa·
vão o continente ·da hahia do Rio de .laneiro.
enviou para esso fim com uma expedição a Estacio
de SeL. Este, além dos poucos reforços dus Vicen­
tistas, ajullado tambt'm com os que da Bnbia trou­
cera seu tio Mero de Sá em uma fl'ota comman­
dada por Christovão de Barro, e de dozentos
flecheiros vindos do Espirito-Santo com o chefe
Ara?'igboia, deu em 20 de Janeiro de Hi67 um ata­
que geral, que teve em resnltado o destroço total
dos Tamoios que 'defendião os entrincheiramen-"
tos, e a ftJtirada dos francezcs em quatro navios,
os quaes seguindo para Pernambrrco, e sendo ahi
repellidos pelo Governador díl cnpitania, voltárão
para a Europa. Estacio de Sá. feriria 00 rosto por
uma seLta, succumbiu um mez depois, succeden­
do-lbe no commando seu primo Salvado?' C01'reia
de Sd.
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Depois desta decisiva batalha foi tl'aç-ado o plano
da nova cidade na margem occidental, da bahia
do Rio de Janeiro. a qual. em honra ao nome do
monarcha e em commemoraçáQao dia de sua res­
tauração, foi denominada de São Sebastião, sendo
nomeado seu Governador o mesmo Salvador
C01'l'eia de Sd, que muito tl'abalhou em sua fun­
dação, e na reunião que fez de muitas famílias
para augmento della. O chefe indigena AI'ad·
gboia que lanto se havill assignalado, foi collocado
com sua gente sobre a mllrgém fronteira no lugal'
hoje chamado São Low'enço, oe cuja aldeia foi
fandador. Este chefe baptizando-se tambem com
o nome de Martilll AITonso, morreu depois afo-
gado na bahia de 'iterói. .

D. Luis de Vascone~llos. nomeado Governador
Geral do Brasil em uno, vinha render II },Iem de
Sá, trazendo em sua companilia um reforço de 69
religiosos jesuitas. e consideravel armamento;
esta viagem. porém, foi mallograda. porque, em
consequencia de ventos e correntes, tendo-se dis­
persado os navios .. farão tomados pelos corsarios
fraucezes J acq'Ues SOfia e João Cap de Ville, qu.e
então infestavão as costas da America. O desgra­
çado Governador morreu cornuatentlo; e dos
missionarias só um pôde chegar ao seu destino
pal'a dar a ll'lste nova da de graça de sens com­
panheiros de viagem. No aono seguinte, de H,S71,
morreu o padre Manoel da Nobrega a 18 de Ou­
tubro com õ3 anno de idade.

Em consequencia da morte de Vaseoncellos foi
nomeado oovo Governador para succedel' aMem
de Sá, que iQstava por um SUcc~$sor; mas o all"-
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gmen16 da.; colonias <10 Brasil era já tão ralJido.
que o govern(J da metropole elJLel1deu que lJal'a
mais facilitar a administracão dellas e sua fiscali­
sação, devia dividir o Brasil em dous governos
distinctos. e assim se fez.

Luis de B/·ito e Almeida veio om i573 Gover-
_ nar a Dahia'; mas a su~ autoridade so compre­

hendia as capitanias do Norte ibl.é a dos Ilhéos, e
as outras capitanias de Porto Seguro para b sul
ficárão per-tencendo ii juris'dicção do D1'. Antonio
Salema que estabeleceu a séd~ do seu gov~rno

no Rio de Janeiro. Durante a administração de
SaJema nas capitanias do Sul 40.0 porLuguezes e
700 indios auxiliares sob a direcção de Christovãu
de Barros atacárão os francezes que em Cabo-l?rio
traficavão com os Tamoios, a quem se tjnhão al­
liado. Tão perseguidos forão uns e outros, qne
os francezes náo tornárão mais com seus navios
áquella costa, e os Tamoios, atemorisaàos pela
muita perda de mortos e captivos, se refugiiirão
jJara o sertão, Desassombrado assim o paiz, dedi­
cou-se Salema aos progressos da agricultura, que
muito então progrediu. .

Nas capitanias do Norte náo teve tantos tropeços
a administração de Luis de Brita, durante a qual
aJgllCQas explorações se fizerão pelo interior do
paiz. Sebastião Femandes Tow'inho, habitante de
Porto Seguro, em 1573 subiu o Rio Doce. reco­
nheceu parte do territorio hoje de Minas-Geraes,
e atravessando o Gequitinhonha, por elle voltou
até beira-mar, assegurando a exístenda de abun­
dautes minas naquellas paragens. Antonio Dias
Adorno, por ordem do Governader f'Üi encal'-



regado de emprehender novas explorações do
me.smn genero; as qU;les ainda forão segaid:ls por
outras. que derão em resultado a confirmaç!io das
primeiras.

Conhecendo-se no fim de quatro aonos que ;l
llivisã.o elas altribuições dos dous f:overoadores,
ria Sahia e do Rio de Janeiro, e a independencia
em que se achavão um do outro, não podião tu
em resultado a unidade de pensamento na execn­
üão dos fins de sua. administraeão, de novo forão
reunid:Js as altribuições de amiJos os Governado­
res na pessoa de um só; e reassumindo em 1577
Luis de Brito c Almeida o Governo Gern\ do Bra­
~il, o entregou no anno seguinte a eu sueces ar.



LOURENÇO DA VEIGA.- PRHIEIP.O-S ESTABELECIMENTOS

NA PAnAHYBA E EM SERGIPE.- ESTADO DAS CAPI­

TANL\S ANTES DA USUl\PAçlo.- !\l.ORTE DO CAR­

-DEAL REI,

,
Lo'urenço da T'eiga foi o Governador Geral no­

meado para o Brasil, e que elas mãos de Luis de
Brito recebeu a administração do governo em
H;78; anno esle calamitGso para os portuguezes
pela morte de EI-Itei D. Sebastião na batalha de
li de Agosto em AlcacerfJuivir.

Por faltade descendentes suc edeu no t1Jronoo
Cardeal Jnfante D.Henrique,irm50 de D.João m,
Da idade de 67 ann(ls. Tendo sido o ~eu reinado
apenas de dezi·.eis mezes, poncas farão aS pro­
vIlleucias qllP' pôde dar em favor do Bi',jsil. Toda­
via, apezar dos cuidaçlos qne o occllpavão flcerca
dá suecas.50 da corô;]" não se el'qilecell de a ,utc­
lar as colonias contra ê.t invasão de estrangeiros.
Su' Jndo qlHI os Pitaguare , l1oidos com os fran­
cezes que vinhão traficar em pilo·bl asil, fazião
graves dllmnos aos povoaria' do Ham3l'acá e
Jguarassú, mandou pelo IJovernaclpr de Per~
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nambuco lançar fóra os francezes, e subjugar
os indio~. Com este objecto partiu de Olinda o
Capitão João Tav~?'es com algumas familias a
povoar a Parahiba, onde fllndon um pequeno
presidio. que mudndo depois para lugar mais
asado por FI''l.tctuoso Barbosa, ,eio a servir de
ntIeleo a outras povoações.

Dahi para o norte até a embocadura do Ama­
zonas estavão ainda as costas occupadas pelos
chamados Tapui:ls, tendo sido mallogrados al­
guns esforços que se fizerão para dar-lhes po­
pulação civilisada.

Em geral nas outras capitanias os selvagens
ou tinhão sido vencidos ou afllgentados para.o
interior. Em Pernambuco tendo sido obrigauos
os Cahetés a internar-se no sertão, já estava
muito animada a cllltur:l da cann:l; e a expor­
tação do páo brasil milito cooperava para o en­
grandecimento do seu commercio: e, para mais
r cilidade de communic3c:ões entre esta c:lpitania
e a da llahia, fllndav:l-se o primeiro estnbele­
cimento de Sergipe.

1\. capital da I3ahia de Todos os Santos con­
lava nes e tempo oito mil habitantes, e o ?'e­
concavo tinha mais de dons mil. sem entrflrem
nesse ol1mero os negros e indios; contayão- e
além dis o trinta c seis engenhos além de ou­
Iras estabelecimentos agricolas de grande im­
portancia.

A c<lpilania dos Ilhéos estava ~lIasi reduzida
a ruinas pelos dilferenles ataqnes do Aimorés.
Ade Porto Seguro começava a prosperar de­
baixo da influencia do Duque de Aveiro, que

4,
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a tinha comprado a uma filha do primeiro do­
·natario. A do Espirito Santo resentia-se ainda
dos revezes por que tinha passado no tempo do
Governat.lor i\Iem de Sá, cojo filho ahi morrêra
co.mbatendo .contra os selvagens.

A do Rio Janeiro tinha apenas começado
os seus primeiros estabelecimentos; mas era tal
a fertilidade de seu solo, e tão admiravel a
magnificencia de sua bahia, flue podia presa­
giar-se a sua futura grandeza. Governava ahi
errtão pela segunda vez :alvador Correia de Sá,
cujo governo rôra de novo sujeito ao da 13ahia
de'pois da reunião dos dous governos em um só
individuo. A capitania de S. Vicente continua­
va a flol'ecer, sent.lo a po,vo:lção de Santos. o
seu estabelecimento maritimo mais consiLlera­
vel; e a de S. Paulo no interior jil começava a
prosperaI'.

Era este o estado das erJ!onias do Brasil,
quanJo o Cardeal Rei conhecendo que se npro­
ximava o termo de sua existencia, e qlle não
lhe permirtinrJo nem a idade nem o estado cui­
dar em successão propria, devia averiguar a
quem legitimnmente pertenceria a corôa de Por­
tllgal depois de sua morte. Heuniu eôrtes om
JU70, e nomeon juizes que decidissem a causa
mandando notificar os pretendentes, para que
por i ou pOI' outrem viessem aIlegal' sen
Jireito.

Apresentarão-se diversos pretendentes,' que
tinbão pE:·rdit.lo seus direitos por terem seus as·
cendentes casauo com estrangeiro; entre estes
J!'ilippe U de Hesp.anhn, neto d'EI-Hei D. ~la~
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noel, por sua mãi a Infanta D. Isabel; c lam­
bem o Papa Gregorio XIII por entender que
sendo a corôa portugu eza, do tempo do seu pri­
meiro l\Iooarcha, feudataria á Sé Apostolica, e
acabando por um Cardeal, devia ficar· vaga ao
Ponlifice..Dos pretendentes não estrangeiros se
apresentarão D. Catharina,. Duqneza de Bm­
fiança, neta d'EI·Rei D. Manoel e filha do
fnfante O. Duarte; e D. Antonio, P1'io1' do
C1'ato, neto do diLO fiei por seu pai o Infante
D. Luis; excluido por bastardo, ou ao menos
por não constar com certeza o Cri amento de
seu pai "com ViolanLa Gomes, chamada a Pe­
lica·l~a.

Entre tanta variedade de opposítol'es se viu
o Rei perplexo. e muito mais temendo as "0­
zás do' povo, que clamav;j Ibe desse Rei por­
tllguez, e o livrasse de Príncipes estrangeiros.
Heccando declarar-se a favor da Duquela de
Bragança com -medo das armas castelhanas, e
pela boa aceita\.ão com que viu o Prior do
Crato entre o povo, não tomou resolução algu­
ma, até que falleceu a 31 de Janeiro de t5~O,

deixando o governo encarregado a cinco pes­
Soas por elle nomeadas para decidirem a quem
pertenceria a corôa.

Apezar da justiça da pretenção da Duqueza
de Bragança, a fa~or ~e quem se .tinha dc~
elarado toda a UOlverSlf]ade de COlmur:!; fOI
D. Antonio Prior do Crato acclamado Rei em
Santarem, e depois lambem em LisiJo::l; che­
gou a mandar cunhar moeda com sou nome;
e com quanto o povo de Lisboa se-decidisse
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por' elle, o Rei de Hespanha fez inclinar a
balança a seu favor, enyianl10 um exercito de
vinle cinco mil homens ao mando do Duque
d'Alva, f]u~ IJrestes fez reconhecer os direitos
de seu Amo pelas Côrles de Thornal', E assim
se assenhoreou da mornachia potugueza aquel·
le Rei, confirmando as leis e privilegios da
nação, e promettendo não augmcntar os im­
postos, nem confiar, os cargos e os lug3res do
governo senão, a Portuguezes, tanto na Euro-
pa como nas conquistas. _

Em vão uma eXlJedição franceza lentou res-,
tabelecer D. Antonio em Portug:t1 e no Brasil;
a victoria se declarou pela frola bespanhola
perto dos Açores: e quando os seus despaohos
chegarão ao Brasil, já aqui estava reconheci·

- do o Rei de Hespanha, O Prior do Crato, de·
pois de muitos e varias casos, foi morrer po­
br~ em Paris em 1595; e o Brasil seguindo a
sorte de Portugal, ficou sujeito ao jugo Hespa­
ohol .por espaço de 60 annos.
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MANOltL TELLES BARBETO.-PITAGUARES E FJlAN­

CRZES NA PARAHIBA. -INCIJRSÕES DE CORSARIOS
INGLEZES, -COLONISAçlo DE SE1l61PE D'EI.-REI.
-D, FRANCISCO DE SOUSA.-MINAS DE PRATA.

o reinado de Filippe II de Hespanha em Por­
tugal durou desde a usurpação em Hí80 até a
sua morte em Hi98; e durante este tempo o
Brasil como colonia portugueza teve de sujeitar-se
ásorte da metropole, igualmente sujeita á côrte
de Madrid. séie da nova casa reinante'. Foi
pois o Brasil successivamente victima dos diffe­
rentes ataques não só de seus proprios natu­
raes, e de aventureiros estrangeiros por elles
coadjuvados, como tambem das nações com as
quaes a lJespanha se-achava em guerr~.

Em 1583. sendo já Governador Ge~al do Bra­
sil ]',íanoel Telles Ba?'?'eto. nlguns navios fran­
cezes ajlldados dos Pitaguares vierão at:lcar na
Parahiba os estabelecimentos de Fructuoso Bar­
bosa; empresa que tiverão de abandona r, por
se lhes·ter opposto o General Diogo Flores
Valdez. que, ahi fôra mandado da capital para

(1) Filippe II do Hespanha.
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esse fim pelo Governador Geral. Dous annos
depois, em consequencia da guerra havida en·
tre a Inglaterra e a Hespanha, uma expedição
ao mandu .de Eduardo Fanton, que era desti-'
nada para as Indias Orientaes, aproximando­
se de S, Vlceote, quiz illudir os colonos, mas
não tirou outro resultado senão metter a pi­
que um navio hespanhol.

Em 1i>88, por' ter morrido em Março do anno
antecedente Manoel Telles Barrero, se-achava o
governo interinamente entre'gue nas mãos do.
Bispo D. Frei Antonio Bar'l'eiras, e de Chr14­
tovão de Bar·ras, quando outra expedição cQm­
mandada por Rabe1'to WithTington depois pé ter
assolado o 1'econcavo da Bahia, tentand0 om ata­
que sobre a cida~e, fQi della repellida com 'gran­
de perda. ChI'istovão de Ba7'7'os teve de ir
em· i\;}90 expellir os indígenas que infest,a.vão
os estabelecim<mtos de Itapicuru e Rio Real: e
fazendo. traosp(}rt~r familias, que augmelllassem
a população destes lugares, daqui teve principio
:l poyoaçâo de S. Christovão, que chegou a sei'
depois a capital da província de Sergipe.

O governo interino do Bispo e Christovão de
Barros durou m:Jis tempo do que se esperava,
por quanto' logo depois da morte de Telles Bar­
reto tendo sido 1J0meado p:Jra lhe succeder FI'a?'/,­

cisco Giralties, filho do donatal'io da capitania
dos llhéos, duas vezes embarcou para o Brasil;
e sendo outras tantas obrigado a arribaI" deu
a final Slla demissão.

D. Fmncisco de Sousa, setimo Govel'llador Ge­
rai tomando posse do governo em HHH. viu-
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se Jogo a braços com a expedição de Thomas
Cavendish, cujo nome e fama já se tinha tornado
temivel pelos feitos praticados em diversos pontos
da costa- occidental da America. Cavendish tendo
sahido do Tamisa com cinco navios bem equi­
pados com o fim de ir ao Estreito de Maga­
lhães, ao passar pela altura de S. Vicente, des­
tacou o seu immediato Ca?'los Cocke com o me·
Ihor de soa gente a apoderar-se da pQYoação de
Santos. Os habitantes achando·se na occasião
dentro do templo. assistindo ao sacrificio da
Missa, ali mesmo farão surprehendidos e cerca­
dos pelos piraLas, que lhes propozerão o com­
prarem a sua ILberdade: como porém se não as­
segurassem immediatamente do resgate, ent(6)­
gando-se Cocke e os seus á intemperança, os co­
lonos fug.irão para o interior com suas riquezas.
Quando oito dias depois cbego~l Cavendish, não
encontrando provisões, tratou de reernl)arcar a
sua gente, mandanQO em sua volta queimar a
povoação de S. Vicente, e deu á vela com des­
tino ao Cabo de Horn.

Dispersados os seus navios por um violento
temporal, Cavendish, retrogradando separado do
resto de sua frot3, de novo perto de Santos fez
desembarcar 25 homens, dos quaes apen3s esca­
parão á morte dous, que farão conduzidos em
triunfo até a povoação com as cabeças dos seus
companheiros. O commandanle inglez desani­
mado com a corajosa resistencia dos Vicentistas,
tentou ainda um desembarque á procura de vive­
res na capitania do Espirita Santo. O governa­
dor já prevenido rechaçou com vigor a Robe?,to
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ltfm'gan que ali fôra por elIe mílDdado com ·duas
chalupas bem guarnecidas, e de cuja guarnição
poucos escaparão. ficando morto o mesmo Morgan
e a maIOr parte dos seus prisioneiros ou mor.tos:
e foi este ultimo revéz que decidiu Cavendish a

.voltar para a Europa, em.cuja viagem morreu,
Apezar desta serie de desastres, continuarão

ainda as hostilidades dos inglezes contra o Brasil.
Uma companhia de Londres armando uma outra
expedição de tres navios, a entregou ao commando
de Jaime de Lalncastm', que reunindo as suas for·
ças ás de João Venne?' na ilha de Maio por onde
passara, veio surgir em i595 defronte de Olinda.
Fortificando-se o Governador no Recife, e ata­
cando-o Lanc.aster em pessoa com a flor de sua
gente, o obrigou a desamparar suas fortificações,
abandonando a povoação ao saque e ii pilhagem;
pelo que carregarão alIes suas embarcações de
ricos despojos. Posto que os defensores lhes qui­
zessem impedir a sahlda, o não poderão conse­
guir; todavia neste ultimo esforço lhe matarão o
seu immediato João. Barker, e muitos francezes e
inglezes por elle commandados.

Se por um lado os colonos erão obrigados a
estar vigilantes contra as agressões estrangeiras,
por outro os especutadores procnravão nu inte­
rior do paiz as riquezas de que abunda·va.o solo
brasileiro.

llobe?'io Dias; descendente do celebre Caramll­
rú, e rico colono da Bahia. tendo explorado algu­
mas minas de pl'ata que o enriquecerão, foi á
r,orte de Mnd rid em oH)!) 1, onde se com prolJlelteu
a mostrar a fonle destas riquezas, exigindo como
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premio da descoberta o titulo de Alm''luez das
Minas. Tendo-se·lhe recusado o titulo, ainda hoje
se de conhece este lhesouroi foi porém olTerecido o.
mesmo tilulo ao Govel'Dador D. Francisco de Sousa
com quem elle viera da CarIe, se por Euas dili­
geocias as conseguisse descobrir; mas isso só se
verificou 80 aOU05 depois em um neto seu do
mesmo nome. Algumfls minas de pral:!, posLo que
pequenas. se descobnrão cOLão em algumas parles
do Brasil; entre ellas se coOL:! a da' sena Ams­
soia'l.'a em S. Paulo, explorada por AfTonso Sa1'­
dinha, e tomada depoi (l:!r;! o Estado. E' nesl;!
~erra que eliste a f;!brica de fel'l'o de S. João de
lparnema, ·descoberla pelo mesmo Sardinh::..
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I'IUMEIROS ESTABE-LECIMETOS NO RIO GRANDE ))0

NORTE.-OUTRi\S RXLlLORAÇÕES.-DIOGO BOTE­
LUO.-GOVERNO INDEPENDENTE EM S. VICEN­

TE.-}'RIMEIRA RELAÇÃO NO BRASIL.-D. DIOGO

DE MENEZES.-CEABÁ fi MARANHÃO.

Tendo fallecido Filippe I em H.i98 , pa~soll

o Brasil, bem como Portugal, aD dominio de
Filippe II. Posto que a administração do Bra­
sil continuasse da mesma fórma, que no tempo
do seu antecessor, todavia o augmento de po­
pulação nesta parte da America, o genio em­
prehendedor de seus habitantes, e sobre tudo
a esperança de se encontrarem riquezas pelo
jnterior do paiz, tinhão dado motivo a novas
explorações e descobrimentos; e por conseguinte
a novas providencias da parte dos governado­
res. Hfanoel Masca1'enhas Homem, commandan­
do uma frota armada em Pel'OambllCO, dirigiu­
se ao Hio Grande do Norte, onde construin-

(1) Filippo 111 do Hespanha.
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do um forte entregou o commando delle a Je1'O­
nimo de Albttque?'que Coelho. Este depois ele
ter sustentado varlos ataques dos selv:lgens, con­
ciliando-se a final com Sorobabé, chefe de uma
das principaes tribus. lançou os fundamentos á
eidade do Natal em ·J~99.

D. Fmncüco de.So.usa, deEenganado de que
não descobrir"a as minas de praia, de que
Roberio Días apagara os vesligios, começou a
fOmenl:lr e proteger todas as empresas que po­
flessem produzir d~scobrimcntos de igual natu­
reza. Já nesse tempo grande er.a tambem o artlor
de ir descobrir o El-Domdo, de que tanto se
fallava sem nunca se-ter visto. A fama de sua
existencia tinba excitado tanto a cubiça dos
especuladores, que por aquelles tempos se
contario mais de sessenta expedições' de a'v~n­

tureiros bespanboes, além das uos jnglezes,
hollanuezes, e outras nações que com avidez
procul'avão visitar o interior da A.merica. Não
admira por tanto que no Brasil tambem houvesse
quem se lembrasse de fazer iguaes tentativa:;.
baventlo alitls a probabilidade de encontrar no
proprio solu resultados idenlicos.

Quando Diogo Botelho. oitavo Govel'l1ador
Geral do Brasil, e o primeiro nomeado por
Eilippe II, veio em '1G02 render a D. Francisco
de Sousa, já os colonos proseguião em Sllns

'explorações pelo interior. Gabriel Soares de
SO,usa com 24 companheiros subindo as cabe·
celras do rio S. li'rancisco. dali seguiu até as
fronteiras do Pel'ú, f:1Zenco um caminho de mais
de . 00 legoas, donde .,..oltou com perda de alguns
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companheiros pela aspereza dos caminhos, e sem
ter colhido vantagem algumfl,

Pedro Coelho de Sousa colono da Parahiba
que já no tempo do governo antecedente nãó
fôra feliz em suas primeiras exploraçÕes, não
tevo 1OOlhor sorte na continuação dell;]s; aju­
dado pois pElo novo Governador com o <lllxilio
de 80 homens, e tom:Jndo em c~minho mais
alguns índios civilisado~, partiu em 1604 para
a serra de Ipiapaba, onde pôde vencer o chefe
indígena Mel-Redondo que então era apoiallo
por Adolfo Montbille e outros francezes. Não
podendo porém sujeitar o chefe JU7'upa7'i, leve
CJue abandonar a sua empresa retirando-se para
Jagllaribe, onde cativando e vendendo os índios

"prisioneiros, e usando de bal baridadcs com os
proprios CJlle o ajudarão, foi por .elles abando­
Ilado. Iguaes perfidias farão exercid;ls contra
os Pitagua'res ITwndados de Pernambuco:l de­
fender'a cClpitania da BaLia, ameaçada ~nlão pelos
Aimorés.

Estes e outros aclos de deshurnanidade pra­
ticados pelos colonos do Bra.il para com os
indigena~, e que em parle já tinhão sido pre­
venidos "por leis protectoras, náo fÓ d'EI-fiei
D. Sebastião em Hí70, I:Omo de Filippe I em
Hí87 e Uí05. do novo brigarão a Côrte de
lfespanha a revog3r as leis tendentes f1 escra­
vidão dos inrlios, promulgando outr3s a faval'
de S"U;) libet'dade. ~las estas leis eofraCJu8cidas
pela distancia, e pelfl oelio"sidade elo poder donde
emanavão, erão ql1a~i .ernrre neutralizadas cm
sua exet;ução.
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Rntretanto ao Sul da Dtlhi:l o colono Alval'o
Rod?"ig1beS, o jesuita Domingos RodrigtMS e outros
misSion:li'ios usav50 de moias pacificas para alliar
os selvagens, e adaptaI-os ii necessidades da vldI1
civilisada e reI igiosa,

No anno de 1608 o ex-Governador geral
D. Francisco dli Sousa foi nomeado Capilão Gene­
ral da Capitania de S. Vicente, ficando-lhe subor­
dinada.s as do Espll'Íto Santo e Rio de .Taneiro;
mas como a sua principal incumbencia toda se
dirigia ii administracão das minatl de ouro e ele
ped l'as preciosas naquelles lugares. se Ihe-coo­
feriu maior autcridade sobre e las capitanias,
fieando independente do Governlldor geral da
Dahia .• TO anno seguinte foi cre~da na Bahia a
primeira Relação do Brasil.

D._ Diogo de Mene:res (que depois fóra Canele
da Ericeira) tendo vindo sllccecler a Diogo Botell\(')
no lugar de Governador geral em 1~08, não po­
dendo por falta de auxilias de tropas e dinheiro
execut:tr a ordem que tivera de explorar a<::
margens do Amazonas, e repellil' das co~tas 1,
do Brasil qualquel' invllsão I:' trangeil'a-, limiton-
e a mandar em l611 o omcial portnguClz jJ[arlim

SOa?'e& Moreno á embocadurll do rio Cearó, onde
construiu um forte e uma igreja com a invor,ilç.lo
de N. S. do Alllpllro; illliol1 3lguns indigeoas
ajudado do chefe Jacaim(l., e I:mçou os fundamen­
tos de uma peqnenll colonia, ujos progressos
fGrão muito moro.os por causa da mcs~l1inhez de
seu reç,urso, e dn qu:al f i nomeado primeiro
Capitão !\lór.

Nada mais tinha o C-overnador ger:ll podido
ti
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avan.çar para o norte, q-uanclo soube em 16f2 que
Daniel de la Touche, Senhor de la avardiére. as­
sociado com F1'anci$co de Rarill!y e lVicoldo d' Ha1'­
ley, tendo vindo ds Fr:lD('a com 500, homeos
em uma frota de lres navios, e trazendo com
sigo quatro missionarias de que era chefe o
Padre' Claudio d'AbbeviJle. tinhão feito um des­
embarque no ~iilraob~o. Era nest<l costa ~ capi~
tania primitiyameote concedida a oão de Barros.
e que passaodo depois aoutros possuidores, nunca
tivera podido ser povoada paI' colonos portu­
guezes. Já em 1594 o armador Jacques Ri({aull
ahi tinha começado um pequeno estabelecimento,
administrado depois em sua aosencia por Cal'los
des Vaux, que soubera captar a benevolencia dos
selvagens vizinhos e de seu chefe Ovimpive.

La Ravwrdicre em sua Ghegada nlti fez levan­
tar um forte com o nome de S. Luis, em honl'a
de Luis XIIT: e continuava o seu estabelecimento,
quando foi mudado o Governador geral do BI'asil.

,



GASPAR DE SOOSA. -EXPULSÃO DOS FIIANCEZES DI)

MARANRÃO.-PRINCIPIOS DA CIDADE. -PRELA­

ZIA EM PEl\NAMBUCO.-CABO FlUO. - FUNDAÇÃO

DA ODADE DB BEL8tl. - EXPOLSÃO DE HOLLAJ.Il­

DUnS vp M1AZONAS. - D. LUIS DE ~OUSA.

Gaspar de Sou,sa, veio em 1613 render no go­
'Veroo a D. Diogo de Menezes, com ordem de
expellir os francezes do Maranhão, e de cOUqU.ib-

, tal' e colonisar as margens do rio Amazun::ls; para
o que devia fixar a sua residencia em Olinda, a
.fim de poder m.elhor vigiar os armamentos, e ac­
celeral' a partida das· expeu ições.

A Jc1'onimo de 11 lbttquc7'que Coelho fui coQ­

'fiado o commando da pequena expediC,lo destinada
ao l\1[1!'aohão, e que constava apen:J:; de 100 ho­
mens: levando com sigo do Ceará a Martim Soare
}Ioreno, foi desembarcar em um punto d,\ leln
firme onde construiu e guarneceu o furle do
Rosario. Tendo voltado a Pernambuco a blnar
maiores reforcos, e levando lambem a DiClgo
{ie Campos Mo'reno, parente ue Martim Soares, e
. utros oilldaes com maior força ex.pedicionuria
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tOffi-oU a appareGer !lO mesmo ponto em que tivera
deixado 38 primeirai forças, até que mudou o
acampamento para o lugar de Guaxenduba, por
l.431-0 reconhecido como maia vantajoso para for­
tificar-se; mas vindo- al1i os fl'ancezes atacai-o,
lhe tomarão dous navios, e reàuzirão ~l1as tropas
ao pequeno acampamento que tinhão furwldo.
Albuquerque não desanimando de sua empresa,
e dividindo as suas forças com Diogo de Campos
e Gregorio Fragoso de Albuquerque. sahiu de
seus entrincheiramentos, e derrotou tiío comple--

- tamente os francezes e os indios seus alliados, que
reduzidos quasi á metade de seu numero. forão
obrigados a abandonar o campo e os feriJos á
mercê dos vencedores, e fazer um tratado de sus­
pensão d:armas até a decisão das duas cortas. de
.França e Hespanha; mas este trat~do não foi fiel· .
mente executado, nem -mesmo approvado pela
cort9' _d~ Madrid.

Sobreveio então o Governador de Perna)Ilbuco
Alexandre de Moura com uma força de 900 ho­
mens em nové embarcações; soccorros estas em
1)arte preparados pelo Governador ger:tl, e parte
enviados pata este fim pelo Arcebispo D. Aleixo,
então Vica-Rei em Portugal. Submeltendo-se
Albuquerque ao novo chefe, investiu em pessoa o
forte de S. Luis, tirando deste novo ataque tão
vantajosos resultados,-que o General francez foi
obrigado a abandonar para sempre a colonia, em­
barcando para o seu paiz com o que lhe restou de
sua guarniçã'o. Aqui tove então principio a fuu­
dação da cidad6 de S. Luis, que tomou a mesma
invocação do forte, e é hoje a capital da província
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do Maranhão. Co neçal'ão tambem os primeiro
estabelecimentos por parte dos colono portugue­
zes sob a administração do mesmo 1t'1'onimo ele
Albuque1'que Coelho, que foi nomeado seu primeiro
Capitão-~lór. Tendo a colonia ilorecido no tempo
do seu governo, e passando este por sua morte (-I)
li seu filho intonio de Albuquerque; foi mais
tarde reforçada esta colonia por 200 casaes de
Açoristas, gOlernando-a já então Domingos da
Costa J!.fachado.
-A capitaniª- de Pernambuco, sujeita no tempo­

ral ao governo geral da Bahia, tambem o estava
no espiritual ao Bispo unico do Brasil, até que
por Bulia de Paulo V de 15 de Julho da :16H.l- foi
creada uma PrelaZia neste territorio, a~regand6­

se-lhe as capitanias de ltamal'acá, Parahiba e
}Iaranhão. O Padre Antt'Jnio Teixei1'a Cabml foi
o primeiro provido DO cargo de Prelado admi­
nistrador, masdando-se-Ihe entregar para esmo­
las metade da porção annua}, que' para o mesmo
fim recebia o Bispo do Brasil.

o seguinte anno, pnr ordem de Gaspar de
Sousa ao Governador do Rio de Janeiro Constan­

. tino de Jieneldo, passou este a expeli ir os boHan­
dezes que traficavão em Cabo Frio; e abi Levo
principio a primeira povoação porlugueza.

Depois da elpul~ão dos francezes do Maranhão.
tiflba seguido F1'ancisco Caldsira Castello B1'anco,

(1) Jeronimo de Albuquerque morreu no Maranhão a
17 de Fevercito do HllS. Depois da co.nquilila tinha ado­
pIado o appellido de Maranhão, de que ainda hoje nsão o
sell!!' descendentes. .



(,}ommandando uma expedição de 200 homens em
ti'es navios com destino ao AmaZO!1~F. De eln·
barcou na margesl oriental do riJ Tocantins
~ohJ'e :l bahia de Gl1éljarí'J, e :lbi paz o pl'irneiros
fundamentos da Ciç]:HJa de Balem, construindo em
16/6 um forte rle madeira, donde muitas veze5>

fOl obrigado a reflnllil' os i Jdigenas, os quaes por
]onrro tempo lhe fizerfío crua guerra, a que só
sen vaJor e constancia IJodt50 resistir. Sabendo
Caldeir:! que os hollandezes tiobâo fundado ao
norte do Amazonas e ilh:ls de sua desembocadura
algumas feitorias, onde commerciavão com os
nntnraes, Ulflndou o Alferes PIJdl'O T~iroe~ra para
os fazer'desalqjar; o que logrou completamente-.
tomanJo e incendiando um o'avio da mesma
nação, cnja artilheria trouce depois para Belém.

D. Luis de Sousa, filho lie Franr.isco de
Sousa) succedeu no governo geral do Bra8il em
1617 a Ga. par de Sour.;a; e foi durante a sua ad­
minU 'ação qne em 1619 varias diss.ensões vierão
prrturbar n J11:lrclw progressiva do Grão-Pará. O
fnndador Caldeúyl, foi preso peja sua propria
gU:lrni~ão, que revoltando-se nomeon em seu
Ingar a Balthazcp' Rockigues de Mello. A povoa­
ção coneu o l'illCO de perder-se [lOr este acto de
insubordinação; mas -o Go'\ernador geral, pro­
videnciou ]lJgo. nomeando p:1l'a Capitão-Mór a
JIJ1'mÚmO F?'a~oso de Alb'l.lq'l.lm'que, ,obrinho de·
.leronimo de Alollqnerqne; I'en(lo nomeado ignal­
mente Bcnlfl Maciel P01'ente para commandar
uma 0xpedição contr<l os selvagens que infesta­
vão a cosIa entre ;) povo['l{~ão de Belém e a ilha d
Mnrânhão,



\
Segue-se:;l morte de l"ilippe Ir em b ultimo dw

io mez de farco de 1621; succedend.o:lhe se9 .- /
11Ih1) do me'mo nome, em cujo l'ein:Jdb. como.. .' - ..~
,eremos, acabon o governo da n'Ul'p:J~ão pela
r.e~taur(l~:io da ca~fl de Bra aanç:l ao thro o de
Portugal.



LIÇAu XI

EXPULSlo DE ESTRANGEIROS NO AMAZONAS.-DIOGO
DE I\fBNDONÇ1.-NOVO ESTADO DO MARANHÃO.

-ENTRADA DOS HOLLANDEZES EM S. SALVADOR,

E SUA RETIRA'DA -OUTRAS AGGRESSÕES.

o Irasil sempre crescente em seus recurso
naturaes e esforços de seus habitantes, parecia
ter tocado o termo de suas desgraças, quando
a eleva~ão do novo Rei 30 throoo operou na
côrte de Madrid uma mndança, cujos resultados
em grande parte forão contra as colonias por­
tuguezas.

Bento MacieZ Pa~'ente, que desde 1619 com­
mandava uma expedição contra os selvagens que
infestavão a costa entre Pará e Maran}ü'ío, tinha
sido nomeado CapiL50-Mór do Grão-Pará. To­
mando posse do sen novo commando em 162f,
tinha feito continuar as correrias contra os in­
dios, e praticar nellas horrível matança. Inves­
tigando depois os canaes por onde o Amazona.
desagua no oceano, expelliu os aventureiros es­
trangeiros que nas margens deste rio se tinhão
fortificado ou estaLelecido com suas feitorias.

(1) Filippe IV de Hospnnhn.
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Em J6j2 foi Aulonio iI101~iz Ba,"l'ei,'OS 00­
meado Capitão-MoI' do l\-faraobiio; e ne3se mesmo
anno veio Diogo de Mendonça F'U4'lado render
aD. Luis de Sousa no cargo de Govel'Oador
geral du Brasil. O estado das capitanias do norte
ecostas nOYamente conquistadas, e a necessi­
tlede de pruvidenciar convenientemente sobre
sua conservação e augmento, sendo deviuamente
apret.:iados na côrte de Madrid, derão Iugal' a que
se operasse uma nova divilião politica na admi­
nistração do Brasil..As capitanias do Pat'á e J[a­
mnhão ficarão formando uma porção separada do
governe! geral do Brasil; e sol.> o titulo de Estado
do Alamnhào tiverão um govel'llo independente
em 1G2i, para o qual foi n0meado primeiro
Govel'Oador gllH'al Fmnci.sco Coelho de Carvalho.
A. oopitania do Grão-Pará, ficou subalterna ao
gOH'fOO do Maranhão, onde devia residir o novo
(,;a pitão -General.

Emquanto ao norte do Brasil so proseguia nas _
eenquistas e se opera vão estas mudanças, a parte
do sul estava como ao desamparo; resultado
das mingoadas providencias, e poucos recur30S
que 1l1e·enviaváa côrte de Madrid, onde então
predominava Gaspar de Gu mão, Conde de Oliva­
I'CS, a quem o joven Rei, afa~tando os antigos
ministros, imprevidentemente tinha confiado a
Suprema adminbtl'acão do govbfllO. Formou-se
na republica da llollanda uma companhia das
Indias Occidenlaes com os me mos privilegios
obtidos pela das iludias 01'ienlaes, sendo seu
principal fim o commercio exclusivo da America.
Armou lJor tanto á sua custa uma fmla de ~6
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ve1as tendu por cOO1man-dante em chefe Jacob
"Willeltens, por Vice-A.lmirante ed,'o Heyne, e
por commandante das tropa;g lians Vandort.

Tendo-se separado por uma tempestadG alglln~

navios. o de Willekens chegou priweifo f1 altura
da Bahia de Todo os Santos onde se lhe forão
rel:lnir os outros; e a c\.leg:lUa da expedição foi
bastante para que se lbe-rendesse a ciLlade de
S. Salvador em o dia 9 de ~laio de 1.624. Tal era
o abandono da côrte a respeito das colonias ~'ar­
tugl!lezas, que Diogo de l\1endO[)çll ne sa época
apenaâ podia dispô.!' de 80 homens de linha; e 05
milicianos que em numero ele dous mil pôJe
reunir á pressa, logo o abandonarão. O Governa­
dor entrincbeirou-lio corajosamente em seu pala.·
cio, mas foi comtrangido a capitular com a condi·
ção de que se lhe-conservaria a liberdade; bem
que contra todo o direito da guerra e leis da honra
fosl'i6 depois recolhido preso pal'a bordo do navio
almirante-com seu filbo, e mtlis 1.6 bravos a quem
os hollandezes tiverão a vilania de atar a dous e
dous pelos braços a bordo de.tI ifIerentes embar­
cações. Quando Yando?'t chegou a S. Salvador,
.já estava a cidade em poder do;:, hollanctezes, e
tomando o (;ommaodo das tropas que ahi tinbão
de ficar, tl'atou de fortificar a cidade. Entretanto'
Yillekens voltou á Europa COUI parte da esqua­
ura, e Ileyne S'cguiu para a costa d' Africa com
oito navios com o fim ue apoderar-.3e de Angola.

Os habitantes da Bahia. 050 ten<lo podido re·
~istif ao primeiro ataque dos bollandeze::i~ rlJunew··
se depois animados pelos eloquentes discursos do
Bispo D. Marcos Teixeira. a quem nomearão
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Governador inleríoíln1('ole, e .ob as ordens de te
se-resolvem a ir expuLar os invasore . O nobre
Prelado succumbe gloriosamente a t:mtlls faclil3'as;
cFl'ancisco Nunes llIa)'inh? manda lo de Pernam­
buco por l\1athias d' Albuquerqne, em qunnto e'le
não cheg:nra, tomando o comm:Jndo d,~s tropas,
continuou a caoçar o inimigo, esl.reilando o c@rco
da cidade, e diminulorlo-Iae :IS forças por con­
liolH.'!S perdas c repetido~ ataque:-. em qne não .ó
VandQ1't como sen immedi:lto perflem a vida.

Entretanto é enviado c!ítcÔI'te o Almirante hes­
panhol D. Frad'iquB da Toledo Ozol'io, l\larquez
de Valdueçi'!. n:l qualidade de General em chefe
de !:lma elpedióão de trop:Js bespanho/'ls e napo­
Iitan:~s, e voluntarios portug1l6zes. Surgindo To­
ledo em S. S:llv:Jclor, no fim rle 30 dias (1" de
)Iaio de i(25) é o inímigo constrnngido a capitu­
lar. jurnndo nunca mai tom:lr armas C{)I~tra a
Hespanha e seus domínios. Consta que nestll pri­
meira invasão queim::lrão os hollanc1eze3 0'8 archi·
vos da secretaria da C:wlal'a. "Maria. c outros
c3rtorios, cujos documen·to tanta falta fazem hoje
iI nossa histo,,"a.

Debalde o ai irante Balduirw HIJ1l1'ik vem com
uma ~xpedição de 33 velD. soccorrer lH'.HS com­
patriotas; o chefe hesranhol o obriga a regress:Jr:
e p~ssandl) pelfl P;lrahib:l, nbi tenta um descm­
bnrqne em que é rrrhaçado; sendo depois lambem
repellic!o n<tS Antilh:Js, o ultimamente nOl -COSl.íl
d'Africa; 3téque deljJarando-se o cont:lgio íl bordo
da esquilUr:l, pereceu com grande parte díl guarni­
ção em ua retiralla para Hollandíl.

Em fluaolo estas cansa so pilS avão, o {llmi.

/~ .

.~
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f:lnte IIeyne, venLlo malIogr:lrl:l sun empresa na
costa d' ArriC:l, voltou n :ltncar em Mnre.o do anno
egninte ,l ~:npitania do E pirilo S:lnto, onde foi

repeli ido ,pelo donnlrtrio Hancisco de Ullirtr
Coutinho, que soccorrido a tempo por Snlvaclor
Correia, o fez C\'aCllCar ~ viII;} clrt Victoria onde
tinha dcscmbarcrtdo. Voltoll de 00\'0 Ú Brthia,
donde por não enconll'ar j~ a ciciado ob o domí.
nio de seus comp:'llriotas, segnin rumo de JIol­
landn, tomando em seu trajecto os galeõe que
do .\Iexico Imavão para n metropole o producto
de suas mina .

-----~



D. FRANCISCO DE MOURA.. -CONDE DE IIIIRANDA.

-CHEGADA DE lIATBIAS DE .UBUQUEllQUR.--TO­

MADA DE PEI\NAMBUCO PELOS HOLLANDEZES.

-IlVCItNDJO »E OLINDA.-ATAQUES A' PAllAHIIlA

E RIO GRANDE DO NORTE.

Depois Ida restauração da Bahia em 1625, li·
CDU D. Fmncisco de Mo'/,wa com o governo geral
do -Brnsil, .eargo que exerceu pouco mais de um
3noo, porque foi logo subslituido por Diogo Luis
ele Olweil'u, Conde de Mil'anua. Contioll{lrão ain­
da algumns dcprednções da parte dos hollrlOLJezes
em divel'sos pontos da costa, até que se soube em
~Iadrid que elles voltando Sllns ambicios:ls vista'
para a capitania de Pernambuco, npparelhnvão
uma grande expedição com destino ;iqnelle ponto.

Em consequencia desta noticia cio iJlalhia:s
ele Albuquel'que com o titulo de Commn[1l]anta
em chefe, incJependente do go\erno dn B;lhia, o
CbpgOll ~ Pern!lmblleO a i9 de Olltubro de W29.
Tão diminutas erão as forças qne com sigo trazia,
que não passavão de tros caravellas, c"ojas guar­
nições :linda tinhão de ser distribuidas por o~ltt'ns

capitanias; nem maiOl'es erão tambom os I'ecur­
sos qllO encontrou, [)ois \'eio achar as fort:lfez:ls
desmantelada, e sem armamento ou gente q~ll'J
as-guil rn ecesse .
. Bm qnanto tratava elle de repal'ar estas falta

6
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navegava com destino a Pero~mbuco uma armada
de 64 velas, trHzendo a seu bordo 8000 homens
de guel'ra, comm:lOdados pelo General em chefe
Henrique LonGq, a qnem acompanhava l'heodol'o
WaTdembtw'!l, como chefe das forças de infanteria.
No dia15 ue Fovereiro de f63Q, em quanto o
gl'osso da armada entretem as baterias da costa
com sua artIlheria, Wardemburg salta em Páo­
AmarelIo com 2200 soldados e 700 marinheiros,
e vai uo dia seguinte snrprehender _Olinda, en­
tregando-a ao saque rle sens mercenarios soldados.

lJfalhias de Albuqtwt'que que nesta confusão
geral linha ficado no Recife, reconhecendu a im­
jJossibilidade de sustent~l'-se neste poo o, lança
fogo aos armazens e navios aocQl'aclos no porto,
e pa~sa-se para a. outra margem do Capibaribe.
Não poderão rlorém logo os hollandezes .entrar no
Ueeifo, por lbe-ernbargilr a passagem o {ol'te de
S, Jorge, defendido por uma bateria de 3 peças
de ferro grosseiramente InDutadas. cojo comman·
do tinha sit.lo confiado ao Capitão Antonio de
Lima. Qllando esto oflieial estava a er abandona­
do pelos séus poucos companhoiros, fui fc.liz­
menta,oecorrido por alguns voluntarios que em
llnmero de 20 se orrerecerão a auxiliai-o. Sendo
então todos em numero de 37,· sustentarão elles
sós os ataques de uma força inimiga em numero
de 4000 por espaço de sois dias, até que tendo
mOl'to mais de 300 contrarias, foi o baluarte re­
duzido a rui nas. Foi só en ão que {'sta corajosa
gl1ilrnição capitulou no dia 1° de MaJ'{:O com todas
as uonras ela guerra, dando.-lh% Wartlemburg a
liberdade om premio de sna beroica defesa. Fi-
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cando as im livre a lm'ra, pôde entrar a El3qua­
dra hollàndeza, que 9 dias depois foi reforçada
tolD m::lis navios a ella pertencentes.

Mathias de Albuqtte?'quCl, dias depois podendo
reunil' e reanimar os seus, foi collocar entre o
Recife e Olinda o seu arraial, a que deu o nome
de Campo Real ao Bom Jes'lJ,S,. e ahi forlificando­
se, não só inquietava com esc:uamuças o inimigo,
como tevo de repellir varias ataqoes, em um dos
quaes o chefe indígena FWppe Cama'reio, acom­
panh~clo de 300, dos seu..:, surprehencleu o chefe
boJlanàez H. Loncq, que já ferido no hombro de­
yeu á ligeireza do seu cavallo o não ficar prisio­
neiro. Hesoh'eu enLão Albuquerque dar llm ataque
geral sobre Olinda. onde em 31 de jlarço der ais
de ter destruido as fortificações inimigas te.vc de
ceder ao TIlllnerO, rctirando-se ao seu campo
nãGl sem perda de ambos os lados. Continuou por
t~nto a conservar- e na defensiva, em quanto pe­
dia sor,corros á metropole. donde em um anno não
obteva aux.ilio maior de 400 homens por difTel'en­
tes vezes. Os hollandezes aproveitando-.e do des­
falliue dos nossos, procurarão estabelecer um
forte na Ilha de Hamaracà afim de Lerem um posLo
avançado naquella ilha.

Entretanto·soube-se n.a Côrte de Madrid qne a
ITollanda mandava uma armada consideravel con·
lra o Brasil, c que o Almirante Ad7'ião Patl'Y
tinha ordem de ir depois em cata elos gnleõe
[lo ..!oxiQo. Com Lei .01' de ca'hirem segnnda vez
em poder do inimigo tão grandes riquezas, foi
mandada uma ~qlladr'l em H13'1 com troR3S
porLuguezas, hespanholas e italianas ao mando de



V,. Ântonio Oquendo, as qaaes tinbão de ser dis­
tribuidas pelas, capitanias da Bahia e Pernam­
buco.

Este Almirante depois ue ter ueixado na Babia
o reforço destinado a esta capitania. seguia p:1ra
'Pernambuco, quando Pátry tendo já ali feito des­
embarcar 3500 homens, veio ainda encontrar
nas aguas da Bahia a nossa asquadl'a, com a quai
travou em o dia 12 de Setembro um tão an­
guinolento combate, que ~pezar de se ter de·­
clarado a victoria a favor de Oquendo, os navios
de ambas as esquadras llcarão arl'uinaLlos a ponto
de não poderem re istir ao mar. Nesta sangui­
nolenta acção perdeu a vida PdM'y, que vendo
seu navio incendiado, se'lançou ao mar envolto
no seu pavilhão, dizendo aos officiaes que o
querião deter: O oceano é o unico tumulo digno
de '/.~m A~mi1'ante vencido. A esquadra hollandeza
retirou-se para o Recife, e Oquendo a uma en·
eada, ond~ depois cle reparar os navios de suas

avarias; seguiu -para o seu destino, entregando
700 homens :to General San-Pelica, Conde de
Bagnuolo, que desembarcando na Barra-grande,
seguiu com elles por terra a reunir-se a l\latbias
d'Albuquerque.

Wa1'dembwJ'g julgando este reforço mais con·
sideraval do que el'a, entregou Olinda ás chammas
a 23 de Novembro; e concentrando-se no Recife,
tantou d'ahr um ataque inesperado sobre a Pa­
r~hiból, para onde enviou com 3000 bomens o
general Lichtha?'dt, que foi valorosamente recha­
çado em o 10 de Oezembro por João de Mattos



- 69-

Cai'doso, commanQante do forte do Cabedello.
Resolveu então Wardemburg ir em pessoa com
2000 homens atacar o Rio Grande do Norte em
1632, tentativa que não levou a effeito por
temer arriscai' um lance duvidoso ã vista da de·
f-esa das fortificações. Para não perder de todo o
fructo da expedição tentou tomar o Po~ttal de
Naza1'eth, onde rechaçado tambem com, perda
de 70 homens por uma guarnição de 200 que
tinha o forte, se-recolheu ao Recife. Neste estado
continuou sem maior opp6sição aos portuguBzes,
05 gaaes á pouca tropa regular que tinh50, sou­
oeJ'ão uni,r as milicias, que pela continuação da.
guerra se hião já disciplinando e tornando mais
aguerrid as.

/
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TUAIGÃO De CALABAR.-CONTlNUAÇÁO DA GUERRA

DO' HOLLA NDEZE . - IlEI1I1JHCH. - SEGISMUNDO

DE SCHKOPPE.-FRANCISCO DE VASCONCELLOS.­

D. LUIS DE ROJAS Y nORJA.-PlmRD DA SILVA.

-CAl\IABÃO E HENRIQUE DIAS.-o Pl\INCfPE 1\UU­

n c/o DE r ASS_AU.-HOLLANDEZES NA BAila.

Ach:l\'ão-se os hollabdezes senhores do Recife
em to3~, sem que li fortuna lhes-fosse muito fa­
vOI'ave!, quando dilTerentes occorrencias mudarão
a [(lCO dos acontecimentos.

DOl1úngos F(wnandes Calaba~, homem pardo,
natmal ue ParLo Calvo, e muito conhecedor da
costa c do intel'ior da capitania passou-se para
o illilJJign; e a esta traiç.ão se devem muitas
deSV;.HH.!geos ql.qe então se-seguirão. A clle se
deve :1 jOYl1são e subseqllepte saque de Igua­
rassú, e logo depois a tornada do forte do Rio For­
moso, onde 20 homens commandados por Pedro
d'A lbtlqne?'que morrem 1eroicamente, escapando
apenas seu valente chefe; o qual cahe coberto de
ferida~ em poder do inimigo, que por tanta bl'a­
vUI'a lhe concede a liberdade.

No seguinte anno chegarão a Pernambuco dous
commis ~ri()s da Companhia Occideotal com um
reforco de 3000 hollandezes, que forão entregues
ao General Lourenço Rei?nbach, pnr se ter reti­
rado Wardarnburg para Europa; e é ainda ·pOI'
consc!uos de Calabar crua foi por elles atacado a
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24 de Março o Campo do Bom Jesus, onde Reim­
bach recebendo UlM ferid::l mortal perdeu a vida
com 400 dos seus, reliríllldo-se os ontros em des­
ordem. Segismundo de Schlwppe, que Ihe-suc­
cedera no commando, sendo ainda (Ijudafto pelo
traidor Calabar. foi apoderar-se da ilha de lta­
mal'acá, o que conseguiu por capitulação, em que
os nossos sahirão com as bonra da guerra, Em
SU~ volla tentou novos ataques contra os porltl­
guezes do Bom Jesns, donde foi repellido a i8
de Agosto com grande perda de gente, arti­
lheria e munições; vaútagens que em gnmde
parte se devem a esforços de Filippe Camarão.
Como para compensar estas desvantagens, farão
os hollandezes invadir as A\agoas, c apoderar-se
de Porto Cairo.

Estes repetidos ataques muito tínbão diminuido
as forças· ele M.atbias de Albuquerque, que apenas
110dia contar com f200 homens de tropa regular.
E qu:mdo contava com um reforço de 600 ho­
mens. fJue de Portugl1l lhe-trazia Fmncisco de
Vasconcellos ela Cunha, foi destroçadCl pelos hol­
landezes no norto da Parabiba a frota de sete
navios que os·trazia, de 'modo c]lle pouco mais
de cem poderão chegar ao seu destino.

Com au:i\io do mesmo Calabar tomou Segis~

fiundb o Rio Grande do Norte em Dezembro
desse anno, apoderando·se do forle, onde acha·
I'ão preso e derão a liberdade ao ramoso iodio
Jagua1'a?'i, tio ue Camarão, o qual muitos serviços
preslou depois ao Brasil com o nome de Si1náo
Soa?'es. Em Fevere.iro do anno seguínte (de

,



- 12

f63/i) seguiu Segismundo para () Pontal de Naza·
?'eth, cujos defensores lhe não terião cedido, e
não fossa o estratagema de desmastrear alguns de
seus navios para os fazer pa sal' por um estreito
canal só propl'io de ligeiras barcas. Dirigindo-se
depois á Parahiba, se apoderou dos fortes de
S. Antonio e Cabedello, pondo os habitantes na
conjunctura de qneimarem a povoação e retira­
rem-se para o interior.

Durante estes contrat-empos foi íl'Ustrado um
ataque dos nOSSGlS dirigido p0r Martim S4Jares
i}loreno contra o Recife. A final o campo do
Dom Jesus. e o forte de Nazareth, uoicos pontos
rccupados pelos portuguezes, forão successiva­
mente tomados pHlo inimigo em 10 de Juullo, c
1° de Julho de 1635.

Ficando porlanto os 1101Iandezes inteiramente
senhóres do litoral de Perflambuco, ]'arabiba. e
Rio Grande do Norte, Mathias d'Albuqt(,el'qlle
vendo-se sem recursos, resolveu abandonar estas
posiçõrs, e proclamou aos colonos, os quaes com
5UllS famil!as e em grande numero se pozerão em
m:lI'cha penetrôndo pelos sertões, sujeitos a mil
caJarniuades. Ao passarem por Porto Calvo, o
Governador Alexand?'e Pica?'d illudido por Se­
bastião do Souto quanto ao numero dos emigt'an­
tes, os mandou atacar por 300 homens, que
smprehendidos pelos nossos fogem precipitada­
ménte para a praça, cuja guarnicão cedendo a
e te ataque inesperarlo, abandona as posi~'ões,

cahindo nesta occasião [lrisioneiro CalabQ?', que
paga com a vida sua traição.
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AlbllqU8'l'que vendo que se não podia r.on­
serval' em Porto C:llvo sem grave perigo, i.lrra­
son-lhe as fortificacões. e se retirou para as
Alagoas. donde fez seguir p!l.r:'t diversos destinos

. as Camilias llue o Ilcomp:ln\1avão; e ahi permane­
cia com 800 soldados e 200 auxiliares do Tanto
de Camarão, quando a 2õ de 'Novembro veio
desembarcar um pequeno reforço ele 2,000 ho­
mens enviados de He'panha ao mando da
D. Luis de Roias y BO?'ja, que devia render a
;\1. de Albuqtlerque, e fazel·o seguir para aEuro­
pa (1). Chegou t:ilmbem á Bahia e LOmou poss.e
o Gover:nador Geral Pedl'o da Silva, cognomi­
nado o DUl'o,que depois foi Conde de S. Lourenço.

BOl'ia, tomando conta deste pequeno exercito,
deixa o Conde de Bagunolo nas Alagoªs com 600
a 700 homens em principias do anno seguinte, e
marcha com o resto ao encontro d() inimigo. Ba­
tido pelo General hollaodez A1,ticl!ofski. foi
morto nesse cooflicto, em que todo o exercito
teria sido jgualmente victima, se D. Antonio Fi·
lippe Cama1'ão (2) e Francisco Habello por meio
de acertadas monobras não tivessem sabido pro­
teger sua perigosa retil'ada. Alanoel Dias lillJ
And'l'ade seu immediato no commando, retira-se
com os dispersos para PorLo Calvo, para onde "
\'eio tambem das Alagoas o Conde de Bagnuolo

(I) Mathias de Albuquerque foi feilo Conde de Alegrele,
eJallecen em 9 de Junho de 1M'7. Nem. Diat'. p. 209 v.
CIladas por Varnhageu.

(2) AII~onio Filippe Camarão tinha por seus feilos
obtido a mercê de c!\valleiro da ordem de Chl'Íslo e o li­
tulo doe Dom, que Borja lhe troucera da COrte.
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tom as reliquias das suas tropas, e tomou conta
(Ie todo ° exercito. Desde enlão começarão os
dous partjdos uma guerra de a. solação e exter·
minio: 'por um lado fazião os hollandezes difIe­
rentes ataques sobre Porto Calvo; c por outro
Cama?'ão assoJava o serlão de Pernambnco, e
.F1'ancisco Rabello COIJ.l o preto Henrique Dias que
jú então commandava um Terço de homens de S1Ja
eôr, fazião correrias até a l)arahiba.

Neste estado se-achaváo as cou as, qnando eUl
.Janeiro de t637 chegou a Pernambuco o principe
João lt!CLU1'icio de NasscLlL, commandando um po·
der(\so reforço de terra e m:lr para conclair a
conquista em nome das Provincias Unidas de Hol­
Janda. Reunindo Nassau tod:Js as forças de que
podia dií'pôr em numero de 10,000 homen~,

marchou em pes oa contra Porlo Calvo, nnico
refugio dos portugueze3 naqueUa capitania. BCL­
ynuelCJ obrigado a ceder ao Qumero, depois de
porfiada resistencia em flue até as mulheres to­
marão armas (I), evacuou a povoaç110 que foi a
finaloccupada elos holl:w(leze5.

Os portugnezes perseguidos pelas forças de
Nassau até Penedo nas margens do S. Fran­
cisco, seguirão para Sergipe d'EI-Rei, onde não
podendo sustentar-se contra novos ataques; tive­
rão ainda de emigrar para a Bahia. Ainda assim
não vierão seI' pesados a seus irmãos que os

(1) D. Clam Filippe Camf1/l'ão (mulher de D. Anlonio
Filippe Camarão) empunhou as armas, incilou com seu
exemplo as se!lhoras de Porto Calvo, que se desalen tavão
em grilos de terror, e marcb.Ou á sua frente contra os in­
vasores.-Rev. do Inst. Ifist. de 1848, T. lO, p. 387.
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acolherão; por qnanto o Go\"('rnarlor Grr;}l Pedl'o
da Silva no anno seguinte, ataca~o em S. Salv~­
dor por uma forca de 7,800 hollaodezes em .4.0
navios ao mando de Nasr.au, deu o I'.ommando cm
chefe a Bagnuolo que de eovolvendo cntão todo
ovalor e actividade, ';llvou a capital de uma
invasão crue parecia ioevitavel, fazendo regressar
o exercito inimigo coin grave perda. (juando
~3S ao aLacara a capital da Bahia, já o genel'al
Segi'ffiundo com outra divisão tioh nssalladO a
povoação de Sel'gipe, que imcendiára depois de
borrora o ~aC{l1e.
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PEn~EGUlçÃO DE LOURENÇO DE lI1ENDONÇA..-CAPI­

TANrA DO CABO DO NORTE.-IACOME RAIMUNDO

DE NORONHA NO MARANHÃO. -VIAGEl\f DE PEDRO

TEIXEIRA AO ALTO-P.6RU'. - CONDE DA TORRE.

-l\HRQUEZ DE l\fONTALVÃO,- EXPtiLSÃO DOS

JESUITAS EM S. VICEIIlTE.

Emquanto em Pernambuco e capitanias vizi­
nhos se acha vão os 110113 ciJí.es senhores de toda
a cesta,e de algumas povoações do interior do­
minadas á força d'armas; as outras capitanias
tanto no norte como ao sul cooservavão-se em via'
de progresso. internando-se. a população, I ramo;
vendo-se a agrieultmil, continuando-se as explo­
rações, e catequisando-se os indigenas.

Em 1637 tinha sido provido no governo dn ea-
'pitauia do Rio dA Janeiro Sal'vado?' C01'reia ele Bd
a Benavidt3s (1). Fói neste mesmo anno qllC o pre­
lado do Rio de J(lneiro P.o DI'. Lou?'enço de Msll,­
donça foi perseguido e I'ernetticlo para Lisboa ao
Tribunal da Inquisicão, onde podendo justifi­
car sua jnnocencia foi deelaraElo livl'e de wlpa;
e sendo nomeado bispo, depois de sagrado não
veio ao bispado por ter seguido em WffO a C:lllSa
do rei de Hespanhn.

(1) Salvador Correia ele sã: e Benavides, natnra1 do Rio
de Janeiro, era fill10 de Martim de Sá e net(fdo lo Capi­
tão-Mór do Rio de Janeiro Salvador Correia do Sá, e pai
de Martim Correia de Sá lo Visconde d'A~seca.
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Ao norle da Parabiba erão IIquellas costas e
as margens do Amazonas the~lro de novas des­
cobertas, viagens e excursões. Uroa nova capi­
tania, a du Cabb do N01'te se tinba creado em 1636,
de que era donalnrio Bento iJ1aciel Parellte. com­
pl'ehendendo 35 a 40 leg(las do costa desde este
Cabo até o rio de VicenteLJinçon, e as ilhas até
10 lego;Js ao mar. _

Na capitania do Grão-Pará (nome metade por­
tuguez e metade índigenll) pai' duas ve'tOS tenta­
rào os iug\ezes fOl'mal' eSlabelecimenlos, e oulras
tantas farão repellldos pelo Governador F1'an­
cisco Coelhu de far'l:al/w; e seus habilantes
ao mesmo tempo gue1'l'euvão contra as tribus

. indigenas quo invadiào suas' novas povoações.
Por morte deste Goveroador, J acame Raimun­
do de lVo1'onhn tellc1ll-se apossado iIlegalmeo.
te. do governo' do Maranhão, buscava anc;oso
Occasiào para lavar-se da nadou da origem
de eu podl'f, e a fortuna lha depal'oll, T~ndo

vindo de Quilo, capilal do Alto-Pen'l, uma
mis ão de Pa.]res FI'anci. canos a coo\,el ter os
indios chamados Encabellados ou Cabelludos;
chegando á conllllenciil dos lias Napo e Ahl,la­
rico, virão-se obrigados a vl,llar por causa das
perseguições de alguns chefes indigenas. Opus
leigos que os acomplOhélvi\O, Dominyo~ de [hiena
e Anrl1'é de Toledo, preferirão conuur-se á COI'­

rente do Rio em uma pequE'lIa canoa, em que com
6 soldndos descerão pl,lu Nelpo, e d'übi pelo Ama­
ZOO/IS, até que tendi) cheg.,do salvos a Belém,
dabi seguirum ao ~laraçl.Jào. O govemndor No­
ronba por elles informadu da praticabilidade do

7
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rio, fez apparelhar uma expedição de 45 canoas
com militas indios e soldados, cujo com mando
confiou ao valente omeial Pedro Teixeim. Este
seguiu a ':l8 de Outubro de 1637, acompanhado,
não só dos dous missionarios como guias, mas
tambem de Bento Rodrigues d'Oliveil'u, brasi­
leiro de nascimento, costumado a esta qualidade
do navegação desde a infancia, e muito versado
na lingua tupi.

As impetuosas correntes do Amazonas, a de­
fecção de alguns indígenas da expedição que o des­
ampararão na viagem, n 33pereza de alguns dos
caminhos por onde tirerão de viajar a pé, farão
outros tantos tropeços que alongarão a sua mar­
cha alé os fins de Outubro do anno seguinte, em
que chegarão 3 Quito. A narração de sua longa
e penos,a viagem, reputada ao principio como fa­
lmlosa, lhe grangeou depois a boa aceitação do
Corpo municipal e principaes personagens da ci·
dade. O Yice·Rei do Perú 3 quem se deu parte
deste notavel acontecimento, apreciando-o como
def'ia, determinou a '\olta de Teixeira para o
Pará p'elo mesmo rio, afim de obter cubaI co­
nh.ecimento de sua 'navegação, Em pouco tempo
se achou a exped ição pron ta para partir, acom­
panhada de dous· emissario~ que deyião levar
a nova a Madrid j e para evitar a marcha por ter­
ra, começarão a viagem entrando por uma das
oritl'ens do Napo, por onde descerão ao Amazonas.
Teixei?'a em sua yolla tomou posse em nome da
corÔa de Portugal dos vastos campos dos Açores,
povoados pelos índios Cabelll1elos; examinou
alguns elos rios tributa rios do Amazonas, e diver-
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sas nações indigenas nté entãõ desconhecidag; u
teve que sustentar 1JIguns combates contra os sel­
ragens. Foi em sua passagem pela ilha dos Tu­
pinambás,28 legoas abaixo do Madeira, que os
viajantes portuguez.e~ ouvirão, como antes d'elles
Orelhana, a cel!:'bre historia das Amazonas de
quejá lemos fallado. Afinfll depois de uma pe­
nosa vingem de ·11 mezes cbegou esta expedi\ão
a Belém a 12 de Dezembro de 1639, tendo-se
passado 26 mezes desde a sua primeira par·tida.
Teixei1'a tendo ahi sido recebido (;om o enthu­
siasmo que e 'citava sua pasmosa viagem, passou
ao Maranhão a dai' conta da expedição ao Gover­
nador, que já então era Bento ~laciel Parente
que tinha rendido a NOl'onha.

EII\ quanto se encelavào estas communicações
entre o Brasil e o Perú pelo interio!' do paiz, pro­
euravão - os bollandezes ardentemente con_oEdal'
seu poder. A expedição de Nnssau ií Bahia, ~ape­

zar de ter sido um pouco mallogradü, pagou com
tudo as suas despesas cum o grande saque do Re­
eoucavo, onde os invaso!'es tomarão 400 eSL:l'avos
além de outros ricos despojos. Não ohsta'nte o
mooopolio do commercio e restricções quo impu­
nhào á agr'icultura, hião as colonias prosperando
com o restabelecimentó de muitos engenhos de as­
sucar, e outras pl'ovideneias. .lauricio de Nassau
entretanto não cessava de ped°!, á Companhia maio­
res auxilias para tentar novo ataque sobre a Babia,
e manter as possessões já adquiridas. Se taes
sollicitações eriJo frequentes da parte dos hollan­
dezes, não erão menos exigentes os portug.uezes
para com a sua metropo)e ; até que a final o Minis-
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iro Olivlll'es ' se resolveu a mandar-lhes novos
reforços.

D Fe1'nando Mascarenhas, Canele da Tone,
nomeado Govemador Geral do Brasil, sahiu de
Lisbôa com uma grande expedição, cujo desti~o

infelizmente não correspondeu á contiawa que
inspirava a experiencia de seu chefe. Tendo can­
trabido molestia Gm Cabo Verde, onde. em sua
pas agem se demorára, não pôde entl'ar em ope;
rações logo que chegou á Bahia; dando assim
tempo a que os holIandezes se preparassem para
resistir-lhe. Tendo tomado posse em Janeiro de
1639; seis mezes depois deixando interinamente
no governo o Conde d'Obidos, fez-se á vela para
Pernambuco, a fim de efIeituar um desembarque,
ajudado por l~opas de terra que seguindo o mo­
vimento da esquadra devião protegeI-o em seus
assaltos. Contl'3riado pelos ventos e pelos ini­
migu.; em quatro combates navaes de 12, 13, 14­
~ 17 de Janeiro, e vendo seus navios destroçados
ou dispersos, teve de recolher-se á Bahia, pas­
sando depois a Lisbôa, onde foi mettido na prisão
de S. Julião. As tropas que por terra tinhão de
proteger o seu de"embarque em Pernambucq., ti·
verão de voltar á Bahia com uma penosa marcha
de mais de 400 legoas de ida e volta. Ainda o Al­
mirante Jol veio assolar as visillbanças da Babia,
donde foi repeli ido por André Vidal de Negl'eiros
e outros chefes.

D. Jm'gede Masca1'enhas, Marquezde Montal­
vão, foi então nomeado Governador Geral do
Brasil, sendo o primeiro que o governou com o ti­
tulo de Vice-Rei e capitão general de mal' e terra.
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Tomando posse cm õ de Junho de 1640, multipli- _
cou as fortificações e todos os meios defensi vos,
e mandou Henrique Dias e Paulo da Cunha de­
,astar os estabelecimentás tlos holJandezcs. 1\"a
"Victoria e Espirita Santo farão repellido em di­
reI' os alaques os hol1andezcs da frota de João
Dilchi. T~mbem neste anno farão pela primeira
rez expul os 0- jesuítas de toda a capitania de S.
Vicente pelos moradores della depois de ahi te­
rem residido perto de 90 -ilnnos sempre respeita­
do ; e só 13 annos depois em 1653, é que forão
re lituidos ao seus collegios. Neste· estado se
achayão as cousas. qllnndo te,e lugar a re taura­
çào da Casa de Bragança em PortuO'a1, cessando
a dominação dos Filippes.
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REaNADO DE D. JOIO IV.

:1.8410 - :l.GÓ8

ACCLAMAÇlo DE D. JOiO IV. PRISÃO DO VICE-REi.
AMADOR llUp;NO. li'iVA5ÃO DO i\JARANÃHO. AN-
TO);1O TF.LL"ES DA SILVA. RETIRAr,A DE NASSAU.

Achava-se presidindo ao governo de Portugal
desde 1.635 a Duquezu de Mantua D. Ma?'ga?'ida
de Súboia, prima do Rei de Hespanha, tendo por
secretario d'Estado a Miguel de VasconceUos ge­
ralmente aborrecido; quando 40 fidalgos p'ortu­
gu~zes amantes e ,zelosos ela patria promovem
Tima revolução em favor de D. João, S· Duque de
Bragança, em quem concorrião razão e justiça para
ser acc1amado Rei de Portugal por ser neto de D.
f.atharina, a quem devera ter tocado o reino por
morte do Cardeal D. llenrtque. Escolherão para
e~\.,1 urriscaua empresa o dia 1· de Dezembro de
164.0 em que se viu Q:l cidade de Lisboa morto
'!\liguel de Vasconcellos, deposto o rei Filippe, e
<lcclamado o Duque de Bragança. .

A nova da gloriosa restauração foi recebida com
geral enthusiasmo nas capi.lanias do 'Brasil; o Vice­
Rei Marquez de i\lontalvão acclamou na 'Bahia a
D. Joào IV, e fez seguir l?ara Lisbáa seu filho D.
Fernando acompanhado do chronista da compa-

- . nhia ele Jesus o Padre Simão de VasGonceUos, e
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rllI veneravel Padre Antonio Vieira (1) a prestar
ao IJOVO hei sens testemunhos de obediencia. In­
felizmente pal'a o Vice-Hei outros,dous filhos ti­
lIhiio ido de Lis 001 fi Madrid a protestlIT contra fi

revolnção: e em consequencia tornando-se eUe
'U peito de ddea!uade, o Mestre de Campo Luis
ncwbn.lho Beze?'} a, o .Provedol'-M6r da Fazenda­
Lourenço de B}'ito Correia, e o Bispo D. Ped?'o
da Silra e S. Paio, governadores designados por
D, João IV no caso ue oppo~içào da parte do Vice­
nei, levado. ele um' falso zelo e instigados pelo
jesuíta Fhmcisco de Vilhena pouco antes chegado
rio Lisboa, depozelão o Vice-Rei e o enviarão pre­
.'0 para a corte, onue o Soberano consci ele sua
illl ocencia o honrou occupando-o no seu serviço.
~o Estado do Môrtlnhào, e na Capitania do Rio

de Janeiro, onde então governava Salvi)dor Cor­
reia de Sá e Benevides, particularmente inclinado
;\ familia de Bragança, fez-se a acclamação sem
opposiçi\O alguma.

.a villll ca pita1 de S. Vicente tendo sido igual­
mente al:c!amado o duque de Bragança, foi esta
noticia um inesperado golpe para qs hespanhoes
domiciliado na. villa de S. Pa'l.tlo, os quaes dBse­
javão conservar as povoações de serra acima na
nbcdienda de Hespanba. Não se atrevíão entre-

(1) O Padre Antnnio Vuim ela Companhia de Je.118
até então só conhecido por aquelles que admtravão n
pn\[lito o seu talento, foi dahi em diartte apreciado por
O. João IV e suacQrte; e'daqui comeca verdadeiramente

- fi ,na "ida publica. Na cido em Lisbôa a 6 de Feyereiro
11(' ]608 f:llleceu na cidade do Salvauor a 18 de Julho d
1Bill COill 89 annos e meio de idade.
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tanto a manifeslar publicamente seus desígnios;
finginrlo-se porém penetrados de amor da putria,
resolverão usar do artificio de eleger um Rei pau­
lista, e avsim con'eguirão seduzir a plebe que
sem a 'nccessaria in trucção, siJ.1ceramente serviu
<.lOS seus planos. Amador Bt/ena de Ribeira, nobre,
descenrlente de hespanhoe, e mui con. iderado
no pi:liz pelos seus laços de família, foi o esculhí­
tio pilra 'esse fim. Concorr'em á sua morada com
entbu.-iasmo, e o proclamão gritando: Viua Ama­
do?' BL~eno nosso Rei. Elle porém com pasmoso
exemplo de fidelidade, ve,ndo que com razões o
não podia convencer 00 contrario, sahiu com ii
espada na mão gritando: Viva o S11,I'. D. João n r

nosso Rei e S 'nh01', pel'O qual dcwei a vidc~. E se
foi refugia r no t losteiro dos Benediclinos, onde
fazendo rennir as pessoas nolaveis da vina, fez
accla.mar o duque de Brogança. Vara prestarem
juramento de fidelidade a Sua Mageslüde em nome
do Senado c dos - moradores de S. Paulo, forão
mandados á côrte os dous paulistas Luis da Costa
Cúbral eBallhaza?' de Bo?'ba Galo, igualmente in­
cumbidos de advogar a causa da expulsão dos
jesuitas àaCluella cnpitônia.

Quanto aos blJllandezes estnbelecidos no Brasil,
mostravão com a restauração um regozijo, de cuja
sinceridade se àevia duvidar; visto que tendo se
a senllHlo t1'egofls por dez annos entre Portugal
e Hollanda, por deverem ter cessado com a res­
taurêlçào os odios que os hollandezes alimenta vão
contra a Hespaohu, continuarào ainda liaS seus
plnnos de conquista. Em 1641 não só . wadiu
Nassau a S. Cbl'istovão de Sergipe, 'onde JlIlldou
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uma fortaleza; Illas tambem ten tau estabelec81'-se
no Maranhão, rara onde enviou uma expedição de
.2000 homens em 18 navios ao 0l1lDdo de João
Compiles, Este chefe achando a cidade df'spre­
venida, se apodt;roli della sem resistp.ncia em 25
de Novembro, e deixando uma guomição de 600
homens, levou comsigo prisioneiro o Ca pitão Ge­
neTal Bento MacieL PaTente, que sendo mandado
por Nass8u para a fortãleza do Rio Granue do
Norte, ahi mOlTeu em poucos dias, Esta conquista
do Maranhão não pôde ser muito tempo sus­
tentada pacificamente, a pezar ele receberem os
hollandezes itnQortantes reforços; por quanto An­
tonio Aloniz Ba?'/'eil'os que 20 annos antes tinha
govemado ü capitania, e Antonio Tei'eiJ'a de
.~[ello, bomem de e -pel'iencia e de autoridade
entre os nacionaes, ajudados pelo jesuita Lopo do
Couto. e pelo chefe indigena Joacaba, lhes fizerão
uma forte e duradoura guerra de recursos, até
que forào constrangidos a abandonai' a capitania_
em 28 de Fevereiro de 1644 com gravissima perda
dos seus,

Antonio TeUes da Silva, nomeado entretanto
Governador Geral do Brasil, tinha tomado posse
LIo gO\'erno na Rahia a 26 de Agosto de 1642. m
dos sens pI'imeiros cuidados tinhã sido con eguir
que Mauricio de Na sau aceitasse as conseqnen­
cias da tregoa firmada com o novo Soberano portu­
guez. O estado pacifico que por algum tempo se
seguiu, fez que o chefe bollandez prestasse mais
atlençào aos melhoramentos do paiz, reedilicasse
Olinda, llprovcita!lse melhor a fertilidade do solo
conquistado, e assim augmentasse os rendimen-
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tos da Companhia. Estas medidas porém em vez
de agra.darem ao seu governo, o pozerão em de .
confiança sobre suas vistas ambiciosas; por isso
lhe coarctarão a autoridade, até qt1e demittiodo-so
tratou de recolher-se ã Hollal1da.. Em Maio de
1643. entregou Nassau em sua retira,.da a admi­
nistração a uma commissão governati va de tre­
membros, que não desenvolvendo a sabE'doria e

_ prudencia de seu antecessor, em lugar de medidas \
doces e moderadas, tendo s6 em vist-a o augmento
das rendas. empregarão odiosa vexações; e daqui
data a decadencia do Brasil hollandez.



, L.Ç~O X"W•.

CONTI lJAçlO DO MESMO REINADO.

JOIo FERNANDES VIEIRA TOMA ARMAS CONTRA OS
HOLLANDEZES. DIFFERENTES CHEFES SE-LHE-REU­
lffiM. ~OMBATE DAS TABOCAS. OS INDEPENDEN­
TES SE APODERAO DE DIVERSOS PONTOS OCCUPA­
DOS PELOS IIOLLANDEZES.

João Fernandes Víeim, natural du ilha da Ma­
deira e cuju nome veio a tornar-se celebre pBla
grande parte que tomou na guerra com os hollan­
dezes, era um dos poucos colonos portuguezes que
1Íl1hão continuado a permanecer entre elies. Como
tiyesse por suas especulações e -assiduo trabalho
accumulado riquezas, e fosse por isso muito acre­
ditado entre os hollal1dezes, facil lhe foi gizar os
meios de libertar sua patria do jugo estrangeÍl'o;
e ainda mais facil achar pro élitos, á vista da re­
ceute sublevação do Ceará que á imitação do Mara­
nhão tinha tambem saclldido o jugo hollandez.
Communicando VieÍl'a particularmente este seu
projecto ao GovernadQr Geral Telles da Silva, man­
dou este o Tenente Coronel Ând1'é Vídnl de Negrei­
1'Os para conferenciar com elle. e sondar o espirito ,



- 88-

do paiz; o que soube lVeg?'eiros habilmente des­
empenbar: e favorecido pela tregoa chegou até a
Parahiba, sua putria, onde pro,mrou secundai' os
planos da revolta. O Governador Geral inslruido
de tauo o plano par Negreil'Os, o approvou, sem
,todavia compromettel' as relações politicas entre
as duas potencias da Eur~pa.

A revolução estava prepi:lrüda paTa o dia 24. de
Junho de 164-5, em qU'J por solemniclade ao dia de
S. João, e por occasião do pasamento de uma
filha de Antonio Cavalcante, sendo convidados os
princi pae:> dLl cidade, igualmenle o serião os fl1em­
b"OS do Conselho, que nesse. acto serião surprehen-

. elidas. Alél11 do auxilio dos dous chefes Cama­
rão e Hen1'iqtte Dias, que se esperavão com os
~eus respeclivos Ter!i0s, tinha Vieil'a couvidado
todos os moradores inOur.ntes de Pernambuco; e
entl'e elles a Sebastião de Carvalho e Fernando
VàUe. que logo o farão denunciar aos membros
do governo.

No dia 13 sendo manifestos os planos, e quando
O' governo prorurava I1pollerar-se de Vieira, avi··
sado elte a tr::mpo, pÔ.1e fugir para os bosques
vizinhos, onde feita uma reunião do 1,200 ho­
mens, foi obrigado a levantar prematuramente o
primeiro grilo patriolico contra a oppressão dos
hollandezes. Faúa Vieira ateai' POI' toda a ca·
pitauia O' fogo da insul'reição, ao mesmo tempo
que o governo hoJlanrle:t. de Pernambuco des­
prevenido paI' não coat.!r com ella tão depressa,
se limitava a reforçar as gUélrIli(;ões dos pautas
fortificados, mandando logo pedir á Hollanda soc-
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corros que pela grande distancia lhe serião ne­
cessariamente retardados.

No entretllnto mandarão da parte dos domina­
dores de Pernambuco oITerecer a Vieira- duzentos
mil rruwdos em dinheiro, se quizesse abandonar o
partido j cuja offerta sendó recusada, lhe pozerão
a cabl'Ç{l a pl'emio, 'offerecendo por ella quatro
mil florins j . ao que em represalia offereceu Vieira
odobro a quem Ibe tlOUCfS e a cal.Jc~a de cu(,)a um
dos lDcmbros do Conselho. ContinuHva II arnlar a
sua genll', dlll1uO-lhe uma organi açiio convenien­
te e es! eranrlu socorros da Bahia. don 'e só lhe
hião exIJortllçàes vagas e prl messas estéreis. Não
podia conl/lr com elles ele Lisboa, por qde achan­
do-se a CÔrte cnmpromeltitla (linda com 11 He.pa­
nha ('[1'1 con.'oequencia da elevaçào da C{lSl1 de
Bragl1nça li" lbrono, tinba receios de ir .desafiar
um novo ininJigo na republica da Hollanda. Toda,..
lia a CÔr'e dt' l.isboa deixavél á prudencill do Go­
vernador Gernl o fan recer s indepClldentes de
Pernalllbu('o sem compromettel' a ua autoridade.

O govel'Do de 'PAI nambuco mandou dons emis~

arios ao gcivemadol" Gerlll a denulJciar Vieira
como chefe dos conjurados, levando 110 mesmo
lempo ill~tlucçàes pllrticulare . para penetrar os
designio. do Governador. Em sna volta tendo che­
gado ao RI cife a 28 deJulho, aindn fllJ'àotestemu­
nhas do ataque d, 3 de Agosto no monte da Tabo­
cas, enl qlle Vieira destroçou os dúu' regimentos
Command"dos por Hem'ique Bus, que se retirou
com os re os Je sua gl'nle alliparado pela noite.
O Governador Geral como para contemporizar

, .8
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.enviou da Buhi8 uma frota ao mando de Jel'oniml
Ser-rão de Paiva, levando a seu bordo d()u6 Ter­
ços comma odudos por André Vi[lal de IVegl'8Í'l'os
e Martim Soares A/oreno. Seu fim ostensivo era
porsuadir os independenles a deporem as armas
e vult.lreD;l ás suas occ upaçõ s pacifi as; 111a3 ao
d~sembarrar no porto de Tamandar'J, se-lhes
apresentilrão Vieira e outros chefos, qllo em vez
dI" rect-'berem exhorta ;õcs, ao con trario os persua­
dirão ti ajlldal-us em sua empresa. Reforr,rldo
assim os in']ependentes com esll's novos chefe- e
com as tI'O )HS que os aCIJmpanbwdo, a:; povoaçõe'
vizinhas que até então p ii lemor se nilo tinhào
declilradô a fuvol' do movimenlo, se m Istrarào
adhere:1tes a elle,

Sa'ca for COl'1'eia de Sd e Bemevides com os
D:lvl. s qu J prott-'gião a navegaçiio pu ra Lisboa,
apP;lreceu nas IlglJilS do Hecife com \ istils pacifi­
c-as. 11 ver se atil'uhin os boll{lnd~ze-; mas nào o
consl'guindo, pl'os;'~uiu em sua viagem, O almi­
r nt" b 'til VO COI nclio Lic,'Ltart apro eitando-se
-desta au-ellcin s;lbiu com U la púquena e qllüdr'a,
e se (Iirigiu a Tamandaré, onrle sem ser esperado
desteuiu completamenle 1), frota eomm 10 Indu por
Se, rão de PaiGa, quP. forido de muitos golpes
terminou gloriosamente sua carreira; e ~sle suc­
cesso alllmou os hollandezes à teo tarem novas
empresas.

Hen,'íque n'/J.ls sahinrlo a campo com J()ais de
2,000 homens, fs,ol.l\ldo o pail e prenrl onda as
f<Jmilias d JS cO'nrro,nctlidos, carrcg1JU-as para O
eng,~lIh!) hoje denominado Cas((,-Fo?'te, 00 1113 es'
ta?eluceu o seu quaftul genel'al. Alaca Iv ahi pe-
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las tropas de Vit'it'a, depois de um CJ 1bale neó­
sivo, senJo obrigado a capitular, rendeu-se pri-
ion ,iro e foi enviado péll':\ S. Salvadol', donde de­

pois foi restituído aos seus. O fúrte de Nazarctb,
ponto principal do Cabo de S. Agostinh(" foi en­
tregue por sru C'o mman ante Hoogslmle, que.e
pas ou para o independentes com to la a guar­
nição. A Parahiba sublevou-se apezar da vigil,.D·
eia de Paulo de Unge, que apenas pÔ ie uslen­
tar-se 00 forte do Caba 'eIlo. A guarnição de
Porto l~alvo ce' eu aos esforços de Christú [o
Calwcanle; e Vttlenlim R.ocha Dp lerou-se (a
povoár;ão do Penedo, e fortes do Rio S.- Francisco.
Dirigindo -se VIeira a sitiar o R.ecife, o fOI'Ie dos'
Afogados lhe foi entregue pelo commnndante hol­
laodez, que amigo de lfoogst1'ate, o quiz imitar
na traiçã(); e o chefe Camarão seguindo para o
Rio Grllnd do Norte a socorrer os habitantes
com[ rome.ltidos, nào cbegand) j4 <l I mpo, occu­
palia-se em incommodar os in'migo)s c"rn repeti­
do ataqups.

\
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CO] lTINUAÇAO DO MESMO REI ADO

ASSEDIO DO HECIFE. VLEIRA QUEUIA AS SUAS PROPRIA
PLA~rAçÕZS. EMIlOSCAD.\. GU:'>TRA VIEIRA. cm;­
GADA DE NOVA FilOU COM SEGIS)IUNDO ATAQUE

l\1.A.LL( GRA DO DE SEGISMU:lDO CU:TRA OLINDA.
TOlIAIlA DE ITAPAlUCA. O CONDE OE VILLA-POUCA
DE AGUIAR. FRJl.NCrSCO llARRETO llE MENEZES.. .
O ER,\.SIL ELEVADO A l'RINC1PADO. ILHA. DE
S. CATllARINA.

Passava-se já o anno de 1646, e João Fernan­
des I"ieira continuando a apertaI' o assedio do
Recife, tinha feito construir a uma legoa de dis·
tancia Ilma fortaleza para lhe-servir de base de
opel'ill;ões,_e pl'Otegêl-o Drl caso de soffrer algum
revéz; dirigindo pequenos assaltos, se occupava
lambem em rebater as sortidas do inimil!;o. Nestas
circumstancias perdeu as esperanças dê obter ó
apoio da cÔr'le; pois D ,",aJo IV a quem nào ces­
sava de implorar socorros, movido pela politica
eu ropéa não só'l hos recusa VII, como Ihe fizera trans­
mitlir a ordem formal de desistir da empresa.
A esta ordem recu ·ou obedecer Vieil'a dizendo:
Que depois de ?'('stih~i?' ao seu Ret esta, bella es­
trel'a, Í)'ia elle p?'oprio exigü' o castigo da deso­
bediencw

Por 5 la parle o Governador Gera t, em quem
Vieira tinha tambem . ,'mado suas esperan(flls, em
lugar de lhe enviar S0ccorros, mandou-lhe ol'dem
para queimar todtls as cannas de assucar de Pel'-
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llambLICO; sem se lembrar que se a falta deste
ramo c1e commercio enfraquecia os inimig'os, com
a falta destes recursos fjcarião os no'so igual­
mente enfrllqueeiclos > Den por 11mlo Vieú'a s6­
mente execução parcial tt esta ordf'ns, levilnllo o
desinteresse e magnanimidade nó ponlo de mandar
queimar seus '}J'I'OlJ1'ios mnnadaes (I).

NãO obstante as ordens da CÜI'le e do Governa
dor Geral, continuava Vieira infalig'avel no seu
planos; e dirigia para o itio do Hecife todas as
ua attençães, Já a peouria se começava il sentir
dentro da p.'aça, quando {lara mais augmental-a.
cuid<lrão os iliantes em queimar os nalio bol­
Jaudozes nrlo no porto; plilno que levlll'iào ao
fim, SE' não fosse a vigil;mcia do Almil'ante Lich­
tM't, que conseguiu apAgar o fogo já ateado em
aou navios. Outl'OS feitos de bravura f1zerão riva­
lizar entre si os nossos chefes em diversos e suc­
cessivos Iltaques contra os sitiauos; e esta:> boas

, disposições animarão Vieira a tentar do novo apo­
derar-se de Itamaracá: o que conseguiu tomando
prudentemente medidas a fim ele que não so[resse
os me mos revezes que tivera na primeira tenta­
tiva ; [Qas em sun volta foi trairlornmente atacado
pai' 3 assasinos emboscados, que lbe fizerão fogo
quando pas ava. Cura-do de suas feridas COllti-_
nuou a apertllr o sitio do Gecife, cujo habitantes
reduzidos ao estado mais deploravel hião fazeI' o
ultimo esforço, quanrio da Hollanlla lhes chegou
uma frota c0l11uzindo o General SegislI1.undo de

(1) O '1': Varnhaaen alli'ibue esle facto ( e não outro
.emelhante) a André Vidal a respeito dC'um cannavial
on:engcnho de cu pai. JIist. Ge7'. do BI'. T. 2,0 p. 34.
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'- óoppe, j,í assig;la a!io nas prímúil'a3 gllel'rllS do
Brasil, muitos viveres e ffiuoíçõrs, 4,900 infan­
te~, e cinco nov s membr 's do SUp1'J1n, Conse·
lho, para substituir os anLig s. Este grllodo soc­
CO 1'0 aos sitiados paz de preveo~iio os indepen­
dentes, para que fossom mais cautela 15 n')5 seus
meios do d,)fJ:,Il; e por i o li ..eriin a· prtldencia
de desllm'lürar It'lm lracá, par:! que IhJc niio fusse
cortana a reti rada, COOI; ntr,lD lu-se pois em Olin­
da, ahi tiverão de repellir um ataque f )l'mal dadu
por Segismun lo, que a pezar da grande confiança
que linba no terror de sea nome, foi reübaç.ldo
por Em:; de Ba1?OS C João de Alb'.IquerqulJ, re­
tirao lo-se f'j"id.) para o Recife com gmorle perda
do:.; seus. •

.Era chegad o anno d 16'~7, quando 8:}O"i-­
muo 10 apenas restabelecido de suas feridas ten­
t,)U apoderar se dos fortes do rio S. Francisco,
don-de seuclo repellido levou adiante s JUS proje­
ctos. Reunind,) toda a sua esquadra, e indo surgir
em frente á Babia, desembarcou a 8 de Fevereiro
11(1 ilha de Itapü rica, onde susteo tou um assalto
que lhe mandou uar o Govel'l1arlor Geral pelo
.Mestr(l de Campo Franciseo R'..tbe'lo, que ahi pe­
receu co-a nni sciscenta.' victimasde sua cora­
josa subordinação, El1tretrlOto Segi m1mrlo n:io
tirou fruto algum des a sua temerilriü empresa;
por qnauLo constando-lho 'que vinha de Portugal
U'l1 novo general com tropas de socorro 1 teve de
s 'gilir logo p1ra Pemambuco com o fim de livrar
o, cus d.J algnm ass"11t , para que não estives­
•em suillcien temente pl'0parados.

ne f,teto logo d')pois do sua retirad.\ cehg lU á



- 95-

l3abill o novo Goycroador Geral l1rlt'J?1iO Te7.1es de
Menezes, Condú de Vlllil-Pouca de Aguiar, com
uma esquarll' I rie 12 gal õe5 ; e a,22 ti Dezembr-o
tl}ffiOll pos::.e do governo trao'mitlint1o ao seu ao·
teces 01' ti Telles da Silv'( a ordom peltl qual o
g(\WrIIO julg:JU conveniente chamal-o á cÔrte para
dar satis!' çuo á l1ollandi:t,

Jotio Femrnd·s riei/a, illlldido e(lm achega­
da do galeões, espcr.I'i<l nel!'s um rort) auxilio,
qu:mJo "lIuho que o sen rie:lino era s6monle as'e­
aur,lr a posse di! capital da B ,bia Resignou-se
portantu a continuar a gdcrra, contando uniCtl­
m~nle com os seus reeur:-iOS

Sabendo entretanlo D Jdào TV que uma grandl
frota com 9,000 homens tinha partido da Hollanc1a
em auxilio de SC'gi 'munuu, res.')\veu-se a mandar
com pequen rerorç a Fml1c'sco Bar'l'do de A'le­
nezes para tomar o commalldo do exercito de
Pernambl1r.o; o qual sendo aprisionado na altura
d,l ParaLliba em uma carllvella, fi i conduzido ao
Recife sem que os hollandez 's suspeitils em da
ua commi 'sã ,Tend podidu cOilserruir ser posto

em lilJerda'Je, fllvorecido por um moço hollundez
de nome F?'a'lcisco dJ 8?'al, encamin ou-se atra­
vés de gl'andcs difficuldade' e perigos para o
acampamento de Vieira, ao tempo) en ql1e este
pr ljectDva u'na batalha de isiva. Â. modestia de
Vieira Ilà,. sej111go11 offendida em entre"'ar o com­
mando ao n )"0 gen.Jral, coadjuvando-o elte com

E'l1S éon:>elhos, e cl)m os recur,~os de que podia
[lis )Ôr ; e a est:l harm'lllia entre os chefes :e devem
atirihui,' a- successivas vidoria postcr'iJrmente
nlrançadas pelos independentes.
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Neste mesmo Dnno elevou D. João 1Vo estado
do Bl'asil á cathegoria ele P?'incipctrlo na pes oa
do seu primogemto o P?'incipe D. Theodosio, I e­
clarando que o herdeiro da cOTOa dabi em diante
além do titulo de D-uque de Bl'agança se chamasse
tambem P')"incipe do Bmsil.

Por este tempo a imlJO tante ilha de S. Calha­
rina então chamada ilha dos Patüs, que em 1651
tinha começado a ser povoada por F7'ancisco Dia
Velho Jlotl.tei?'o, e encol'poradü á capitania de S.
Vicente; foi abandonada em seu' primeiros (1sta­
lJelecimentos, por ter sido ahi morto ste primeiro
povoado!' pelo corsa rio inglez Roberto V~ll'is; e
f'ste auandono continuou até 1692 .
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CONTINUAÇlo DO llESMO REINADO.
LI BATALtIA DE GUARARAPE. GENERAL BRINCK'E.

SEGUIU:PO ASSOLA O RECONCAVO DA RIHIA.
COEGADA DE FIGCE'1\OA. FALLECIMENTO DE rAMA­
RÃO. 2 a BATALOA DE GUARARAPES. l\IORTE DE
BlllNCKE. O \JO~DE DE CASTEL-MELIIOR. PEDRO
JACQUES DE MAGALHÃES. CAPITULAÇÂO DE sEGIS­
lIlU:olDO. RESTAUHAÇ.\.O DE PERNA:unUCO.

o general Segismtwdo confiando nos reforços
chegados dt:l Hollanda, e reconhecendo-se supe­
rior em numero, -não hesitou pÔ1'-SC em campo
com perlo de 8,000 homens. Os portuguezes,
além dns que ficavam no al'l'kJia!, contavão ape­
nas 2,500 ; mas animado pela coragem dos che­
fes reunidos Bar?'elo, Vieim, Vidal, Camarão,
Cat'doso, e H. Dias, derão no dia 19 de Abril
uma encarniçada batalha nos montes Guam1'apes.
Avictoria se decidiu em favor dos nossOs, con­
lando o exercilo inimigo a perda de mais de mil
mortos, consideravel numel'o de feriJos, o Coro­
nel Rene1' I ri ioneiro com 200 soldados, cahindo
em poder dos patriotas ~ artilhada, munições e
bagêlgens, e retirando-se o me mo Segismundo
ferido. E ta assigu/llada victoria exaltou a reputa­
ção dos independentes, ao mesmo tempo que foi
o germen de di sensões entre o do Supremo
Conselho, cujos membros altribuirão uns aos
outros a causa deste revéz.
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Segismundo logo depois manJou Ullla força de
600 homens apoderar-sc de Olinda, que se
achnva com f,'ac3 gaal'lIiçiio; mas foi Ic·g'o res­
tauraria por Hen1'ique Dias, que. os ohrigou a
recolher-se pllra o Recife. 1:10 elltanlo cht\ga
de lIollanda o ganeral 81'incl,e com no\'o refor(oj
e Sf'gismundo para evitar rivalidades é mandaJo
a tenlar um desembarque na Bahia, onde devíls­
tando o Reconcavo, cujos habiléHJtes nào cOlila­
vão com tão rppenlína invasão, volta 30 R13cife
carregado de despojos. O Governador Geral esti­
mul.ido com esle acto de piratada, cnteoclendo
seI' já tem po .de tomar medidas para terminar a
guer'l'a, mandtm para Pernambuco um 'ferç,)
de 400 homcns l c(lmmanrlados pelo !\'lestre de
Campo Fran(:i'scO ele Fi:J'u/'i1't)(J" ameia I de l'e­
putnção. Sua çbegllda' foi (lpplaudida com a e­
gria pelos indepcndeoles, os quaes ponco depois
tivel'ào de lamenlar a morte do chefe Carncwt10
que sucumbira a uma grave infermic!a e. rara
hont'élr a memr)ria do seu 110me foi e.te chefe sub­
stituído /JO commlmdo uo Terço por seu sobri­
nho Di"gn Pinheilo Camarão, que foi delle um
fiel imitador.

Chego ra-se ao anno de 1649-; e os ho!landezcs
cansados do longo si tio, resohcriio li fitar OUtl'8
yez a sorte ele uma batalha; e foi della incllmbid
o Grl1rl'al Brincl~e, que com 5 00 homens e~cl)­

lhidos foi ílcampar nos me mos Gu'J,} (J,1'apes 1':'0
fataes ás suas al'l11as. Ao am<iDbecer o dia 19 de
Fevereiro foi at~cad(\ pelas llossas forças em 1.';­

mero de menos de 3,000 homens; e d sla vez
como da pI'imeira o excrcito hollandez abandcnoll
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o campo dl~ixando p'eçns de artilharia, bandeiras,
toda a bíJgilgl~m, gl'éj.{}de numero de mortos e ferL­
do • e perl1end<l o seu Gpneréll que cahiu morlo
po~ uma bala de cilnhão. Muitos forão tambem os
fendas do nosso la lo, elltrando D"sse numero
pela tl:'r'eira vez II. Dias: Vieira t("ndo prrdiJo o
CllY,ll!o dllrant(~ a b,ltalbn, fIra da. lo por morto
'(i) ; mas tom.llldo outro CtI\allo con1inua;'a a occu­
par Sl'U posto de honra. E:>ta se"undJ biltalha dos
Guar<Jropes Coi tão funesta para os ven..iJos, que
nunca mais ousarão medir se em campo raso com
o.' \'en,·eJores. Todilvia o Recif\~ ainda encerrava
m,~ios dE' dt'f~sa, e o m/Ir podia ainda d;H entrada
a inllllm~l'os soecorros; occuparão prr tanto o
re,lo tio anilo p.m pOllCilS e "eqUl'nas sortidas.

Ao COlldt' de Villa·P,lucõ) subs ituiu no go\'erno
uo Bril. ii Joào Rodrigtll's de VlIsconcello , Conde
de C'fstel, elho,., em .~L(r~o fi 1ü50. Apezar de
ter villdo em urnô esq\lodra AO mail lo UI) Almi··
rantl: Ped?'o Jac1lt(,es de Magalhães, Ilbsta 'e-se de
COlll d'a condjllvar os indepelldl~ntes, r,111l) o pre­
texto de pl'otl!ger o~ llilVios d I nova Co Ilpanhia
g\}ral d) cnmmer-i . E-ilil f dta de orCI1f'I'IlS da
pill"te de !'urtug,tl senrio imil'lda pula H Jllanda,

II} A noticia d,L ffi'll'Le d Viril'a tinha-se e p~lhado

ellll'~ o~ hlllLlfluczes; c tant,:, n lia acrerlilnr'lO, qu en­
d -\l\l~S COllc,~tlJ[b ttma 'm~p n~ão de arma por al~lln

dias p LI'n. cnt"l'I"ll'em os m !'lo,', o'c,),pitlio incnmbidu desta
1}d°I"l1uia ficon IlI'prchendirlo quando e te 111(' ~lppareceu
eco '1 ulI1a dignidade ev ra lhe dice : « Di~ei a Seyis­
7Illm..t1J VIJS.SO Gellc.al, qllc ~c os hullancle.es em qtlanto
'VLilO mc olIl'! I ã) como seu {lllgel/o; 11á J cc 'sarei de o ser
fie/lois da nlin.'!a I'e IIIJ'ei ;àlJ
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fez que os dous partidos que se debatiêio em Per­
nambuco, entregues a seus proprios reeUl'SOs,
fOssem prolongando a guerra, limitnndo-se a pe­
quenos assallos de pouca vantagem.

Ém Dezembro de 1653 chegnndo perlo de Na­
zarelh a frola de Ped1'o Jal'ques , que conlinuava
no servilio de comboiar os nilvios do commorcio,
os chefes dos patriolns lhe ppdil ao auxilio, que
lendo negado ao pricipio: reunindo depois um
conselho dos oflkiaes superiores da esquadM
e dos de terra, decidiu-se a annair ao pedido, e o
ataque foi resolvido no diA :!5 de DL'zerubro. Pe­
dira Jacques, aproximllndo·se do Rel'ife, deu prin­
cipio em 5 dE: Janeiro de 16M ao desembarque de
alguma infantaria e mllnições; e no dia tl) come­
çimdo Vi(~ira e os outros chefes a nlacal' por terra
as fortificações que protegi[jo o Recife, cí pl'oporção
qne os gaohnvào, hiào promov ndo dcs'jlt'nlo aos
inimigos ao mesmo tempo que a esquadra os-aper­
tava por mar. A guarniçno desanimildll, e a po­
pulação aterrada pór tantas perdac; e dt's~rções,
moveu Segismundo a propÔr capilulitÇiio; e de
pois de varias conferencias se convl'n· iflllOU em
26 de Jan0iro que ao General Ji'1'a/lC sco Ral'?'eto
de Menezes fosse entl'ege o parlo do Hel'ife com
todas as forlHicaçiies dependentes, e a par'le que
Occupa\'ão do Rio Grande do Norte, l'tll'ahiba,
Ceará, Itamaracá, e ilha de Femando, COIIt:edeu..
se ás guarnições sahirem com as homas da guer­
ra j e uma amnistia aels porluguezes COlOpl'Oillclti­
dos. João Fernand,'s Vieim, como chefe da van­
guarda, tomou poss~ da cidade no dia 27 ; c no se-
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guinte fez sua entrada solcrnne o General Bar­
reta'; e assim acabou esta lu ta de 30 aonos, que
tantos se contão desde 162r~, em que teve logar
a primeira invasão dos hollandezes.

A nova desta restauração foi recebida com muito
prazer por D. João lV, que galardoou Vieira
nomeando-o CapitãQ- General de Angola, conçe­
dendo-lhe o titulo de Conselheiro de GuelTa, e
confil'man:1o-lhe o de Liberta :01' elo Bl'asil; aos
quaes titulos O Pal:la Ionocenda X accrescentou
O de Resta~trador da T!Jl'eja. Amel'ic~tna; e
D. Pedro [[ o chamava o HerJe da sua idade.

Antll'e' f'id~ll llc Negi'ei? os que levara á Eúropa
anoticia LIa restaul'açào, voltou provido úo go­
verno uo Estado do lJI'I1'anhão ; e FI'l ncisco ]]al'­
relo de .I!eneZJS foi conCtl'lTIlJ,do em Capitão Gene­
ral da capitania de Pel'11ambuco.
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LIÇ.;{O XIX.

REI ADO DE D. AFF6NSO \r,
:1050- :lQ§3

REGEr-CIA. DA lUTNHA VIUVA. FRAKCISCO BARRETO
DE lIfENE:ZES. SALVADOr, CORREIA. SEDIÇÃO DO RIO
DE JAi.\""ElRO. CO:XDE D'OBIDOS. ALEXANDRE DE
SOUSA FREIRE. REGENCIA DE D. PEDR0. P1AUHI
E RIO NEGRO. REPRESE;';UÇÔES A FAVOR DOS 'A­
TURAES DO DRASIL.

Tendo fallecido D. João IV a 6 de Núvemhro
de 1656,-e não lhe-tendo sobrevivi lo o seu pri­
mogenito D. Theodosio, Df~OU governando o reino
nomo Regente a Rainha ~iuva D. Loisa durante
a miooridade do Principe D. 1ífon50, que em
1662 na idade de 19 annos subiu ao Lbrono com
o tiLulo de O Aífonso VI; recolbendo-se a
Rainha viuva no anno .seguinte a um mosteiro,
onde falleceu em 166G.

FrC1lrLcisco Ba1'1'elo de Menezes. Governador de
Pernambuco, entreg,iDdo o governo desLa capita­
nia a An&l'é Vidal de iVegrei1'os, que para ella {Õra
transferido do governo do Maranhão, foi nomeado
pela RegenLe Governador Geral do Brasil, de que
tomou posse em Junho de 1657.

No anno seguinLe foi Salvador Cor'reia de Sd
e BerLevides novamente nomeado Governador do
Rio de Janeiro com o caracLer de Governador
Geral da Repartição do Sul (que comprehendia
as capitanias. do EspiriLo Santo, Rio de Janeiro, e
S. Vicente) sem subordinação ao governo da Ba-
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hia. Foi durante a slla admini tração que nos fiu 5
de 1660 e principias de 1661 foi o Rio de Janeiro
theatro de uma sedição, em que por occasião de
ir SalvaLlo/' CO?Toia aS. Vicente, e rleixando in­
terinamente em seu lugar a seu primo Thomé Cc:}/'­
reia de Alvarenua, foi este cJepostn a fi de No­
vembl'O pelo povo amotinildo que o constrangeu
a procurar asyJo no mosteiro dos Benedictinos,
e obrigou a Auostinho Ba1'balho Bez61'ra, igual­
mente refugiado no covento dos Franciscanos,
a tomar coota do governo. Apezar disto conti
llUOU o motim do povo, que abriu peJlouros para
sub tituir por outros'os membros da govel'Dança :
desattendeu ao Ouvidor Geral DI'. Pedro ele ~Jus­

tt'e P01'tugal, e preodeu ao mesmo Thomé COI'­
roi~ o Sargeuto Mór Martim Cor1'eia Vasques, e o
Provedor da Fazenda Peto de SO~Lsa Pe?'oi1'a. Em
consequencia de devassa a que depois procédeu.o
Desembargador dá Bahia Antonio 1\ ·bo Pefanha,
forão os cabeças remettidos presos para o Li­
mooÍ1'o de Lisboa, onde mOl'rerão o Capino J',
I'onimo Ba1'balho e .rO1'go Fet'l'eira BLblhão, sendu
os outros depois soltos.-Bol. elo Inst. Bist. de
1841, p. 3', e seguintes.

Depois de longas negociações concluiu-se a final
em "1660 um tratado de paz entre Portugal e Hol­
lanela; pelo qual a Casa de Bragança se urmou na
inteira posse do Brasil, mediante a somma de
uoze milhões que a CÔrte de Lisboa pagaria á
Hollanda em dinheiro, mercadorias, e diminui­
ção de direitos dos navios da Republica nas al­
fanuegas portuguezas:

Em 1663 achando·se já D. AITonso em m1lÍori-

)tL...-__"- ~ _:



- 104-

dade, Ú. Vc1SCO de Mascl?'eahas, Conde d'Obido',
foi por este nomeado Governador Geral do Brasil,
com o titulo de Vire-Rei, sendo o segunflo que
com este titulo o governou; e sua administração
durou até 166í, em qne foi substituido por Ale­
xitnd7'e de Sousa F7·ei?·e.

Tendo tidl) lugar o ca'arnento de D. A[ol1so
em 1666 com a Princcza D. Maria Francisca de

aboia, quinze mezes depois se recolheu esta ao
mostriro da Esperança donde provou a illhabili­
dade fisica do Rei, e obteve sentença do separa··
ção. Seu subsequente casamento com o infante
D. Pedro, irmão im:nediato d'EI-Bei, e a parte
activa que o povo tomou n'estes actos, teve em
resul(ado tomar D. Pedro conta da Regendo. do
rein', spr D. AfT0nso recluso em uma das salas
do P,d,O, mudado dabi p~ra o Castello d'Angra
na ilha Terceira, e a final removido para o Paço
de Cil1tra c.nrle Onrtnu seus dias.

Tendo D. Pedro tomarl0 conta da Regencia em
Janeiro de 1658, neste mesmo anno por interven­
ção da Inglaterra, com cujo Rei (Carlos II) tinh.a
ca ado a infanta portugueza D. Catbarina, se fez
com a He~p!:ll1ha um tratado, em virtude do qual
ficou Portugal para sempre lil'I'e do jugo hes­
panhol. A Casa de Bragan~a ficou por elle garan­
tida em seus direitos, e teve um a luta que
durante 28 annos conservára os dous povos em
armas.

Concluida assim a paz, pôde o Principe Reg01lte
vol [ar snas vistas C0rn mais attenção para 1'\ felici­
d'lde das colr,nias ; e daqui datão os importantes
.oescobrimentos do interior do Brasil, no qua~ á
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excepção do curso do Amazonas pouco mais se
conhecia além Jas costas e cidades marjlimas. Já
por este tempo o pauli:>ta Domingos Jorge pene­
trando pelos sertões até as cabeceiras dos rios
P'iauhi e IJurguéa, linha combatido os indigenas
Pimentei1'as, de que troucera 200 prisioneiros:
e Domingos Affonso Se1'tão (cujo ultimo cognome
se altribue ás suas correrias pelo interior) esta­
belecia ahi fazendas de gado de crear. A. estes
e tabelecimentos se-aggregarão depois alguma
familias vindas do Jlnranhào, que :lUgmenlando o
seu numero com degrauaJos remettidos de Por­
tugal, furmarão a primeira povoaç.ão do Piauhi.
fundanJo a villa da 1U6cha, elevada annos depois
ao tilulo de cidade com o nome de Oe~1'as, e que
por muitos annos foi capital da provincia do
Piauhi.

Em 1668 descobriu Pedro ela Costa FaVJl:a o
Rio-Negro, cujo territorio foi mais tarde el.evatlo
ao titulo de capitania subalLer'na da uo Grão­
PaI'á, e fórma boje a provincia denominada A.lto­
amazonas.

Já ne'te tempo os naturaes do Brasil sentião a
mesma rivalidade, que depois se desenvolveu cm
maior escala, de serem preferidos na escolha para
os cargos publicos. Neste mesmo anno o Pro­
curador dI} Bahia ás curles que se celebravão em
Lisboa, fez vêr o de gosto de que se achavão pos-
uid05 muitos naturaes do Brasil que tillhão pres­

tado relevantes serviços em defesa do Estado, por
serem preteridos nos postos de milicias, nos om­
cios de Justiça e Fazenda, e tambem nas jgrejas,
conezias, e dignidades. A esta exigencia oRe·
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gente respondeu pela seguinte maneira: « Ao
Conselho Ultramarino, e !\lesa da Consciencia,
manç1arei advertir o que me pedis, que me pa?'ecfJ.
iusto.» Igual representação foi feita pela Camara
da mesma cidade quatro anuos depois pedindo
se revogasse a Resolução que prohibia que os
filhos tio Brasil occupassem o cargo de Desem­
bargador neste Estado, reiterando o pedido de
igualar os uaturaes do Brasil aos de Evora ; e que'
podessem o Religiosos da Cumpaabia de Jesus
que os-ensinavão, dar-lhes o mesmo gráo que
naquella cidade se-dava aos della.-Sinopsig de
.T. l. de Abre?b Lima, p. 129-133.



LICXO.XX...
COo 'TINUAÇÃO DO }IESJIO REINADO..

NAUFRAGIO DE JOÃo CORREIA DA SILVA. POVO.\çÃ.O

DE CAYHU. VISCONDE DE BATlBACENA. ALAGOAS
lo: MACEIÓ. CREAÇÃO DO ARCEBISPADO DA BAHIA

~ DE OUTROS BISPADOS. ROQUE DA COSU BAR­
RETO. COLO:SIA DO SACRAMEi.'iTO. PA.RA:SAG -Á E
CORlTmA. THOMAZ B3K)IAN. PESTE Ei\! PERNA1I1­

BUCO E BAIIIA. ANTO 10 DE SOUSA DE ME.NEZE •

MA.RQUEZ DAS MINAS.

As capitanias do Norte receberão consideraveis
melhoramentos, sempre protegidas pejas frota
que de Portugal vinhão annualmenle comboiar o
navios do commercio: e foi em um destes com­
Mis que pereceu em 1669 João C01'r~(L ria Silva,
naufragando com mais de 400 pessoas perto da
entrada da Bahia, para onde vinha com a nomea·
çii.o de Gorernarlor Gl.ral do Estado.

Com o üugmento ela população nas costas do
Brasil e creação de oovos estabeleeimeotos, os in­
dios seI vagens se hiào retirando pata o interior,
oude exercião sua natural fereza as altando al­
guns lugares povoado5. Entre outros se men­
ciona o t1ssulto que em 1669 experimentou a po­
yoaçào de CaYl'tb, cujos habitantes achando-se na
Igreja a ouvir missa, forão surprehendidos por
800 indigenas armados de flech.a, que cercando o
templo começavào horrorosa matauva. O Capitão
Atanoel Ba?'bosa de ilfesquita encarreO'ado da guar-
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da Jaquelle ponto, salvou a povoaç:io cahin<Ío
sobre elles-e afugentando-os, até que a final suc­
cumbiu traspassado por tinco morlae& feridas.

Em 1671 Affonso Fwrlado de Caslro llQ Rio e
Mendo 1lça, to Visconde de Bó\'haceoa, veio para
"a Bohia a occupar o lugar tle Govel'Q}·;J r geral;
e entre as sabias providencias que o Bra iI de\"e
ao- Regente D. Pedro, se conta a expressa 01' 1em
que fez expedir em 1673 a este Governador para
mandar povoar o lerritorio Jas Alilgoas, e forti­
ficar o porto de Macci6. O fim pl'incipal de ta
ordem era obstar no ingresso dos contrabandistas
de páo Brasil, que continuamente incommodavão
os poucos baiJitaates de beira mar.

OBispado da Bahia, unico eptão no Brasil, foi
elevildo i:Í primazia de arcebispado em 1676, sen­
elo elevadas á call'goria de opiscopaes as Prelazias
do Rio ue Janeiro e Pernambuco, que lhe serião
suITl'uganeas com os bispados de Angola e S. Tho­
mé. A igreja du Maranhão tambem foi elevada á
catbeguriu de bispado no anno seguinte; mas tanto
este como o que em 1720 se creou no Grão-Pará
ficarão su[raganeos do patriarcado de Lisboa.

Tendo fallecido em 27 de Novembro de 1675 o
Visconde de Burbacena, lhe succedeu um governo
interino composto do chanceller Agostinhõ de
Azevedo Monteiro, 'o mestre de campo mais an­
tigo Manoel de Azevedo, e o juiz mais velho An­
tonio Guedes de Brito. Este governo depois presi­
dido pelo Desembargador Cbristovão de BUl'gos
de Contreira durou até 15 de Março de 1678, em
que foi empossüdo Roque da Costa Ba?'reto, que
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exer(;cnrlo o po to de Sargento-Mó"!' de Batalha na
Extremadura , veio para o Brasil com a Patente
de Mestre de Campo General (1).

Como as vistas do Rrgente se estendessem tam­
bem para a parle meridinnal do Bral'il, e se eo­
teod 'sse que o Rio da Prata devia ervir de limite
entre as pos e5~ões portuguezas e as hespanbo­
las; pal'u obslar a qlle os hespaobóes dl~ Buenos­
Ayres e Paragnay e'tennessem seus estabdr.ci­
mentos até as vizinhan~as di) Uruguny 7 pai' onde
já começavão a haver cantl'nc1as entre elles e os
Vicentif>tas, se julgou convenienle estabelecer
uma colonia na parle septentl'ional do Rio da
Prata, O Mestre de Cam po D, Mil1lOel Lobo, no­
meado Governador do Rio de Janeiro em 1678,

(1) Por decrelo de;) de Abril de 1762 se determinouque
o Mestres de Campo Generaes daquella dala em dianle se·
denominassem Tenentes Genera:~, assim como que os Sar­
gentos ilIóres de Batalha se fica. sem denominando Afare­
chaes de Campo. Quanto aos chamados simples'mente
A[est1"es de Campo, depois que por ordem regia de 29 de
Oulubl'O de 1749 se arregimentarão os cfJrpos irregulares
da tropa paga no Brasil~ con ervarão-se ainda o Terços
ull:l.'ilia1·es commandado lor seu J'feslres de Campo, até
qne por decreto de '1 de go to de 1796 se ordenou que
.0 Tercos a71xiliaTes se ficassem denominando Regimentos
de milicias, e que o seu Mestres de Campo á imitacão
do, da tropa paga e chamassem Coronei" Onome Ode
Terço ainda se conservou em algun corpos de Orde71a.nr­
ça , cujos cornmandantes tillhão a patente de Capitci,o­
Mór, posto cOl'l'espondenlc ao de Tenente-Coronel, até
que pela lei de 18 de Agoslo de 1831 que creou as Guar­
da Naciouaes c exlinguirão tanlo as l\li1icias como as
Ordenanças"
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veio com ordens·de pÔr este plano em execução;
e seguindo no anno immediato com 200 homens
ele tropa regular e alguns casaes, lançou em Ja­
neiro de 1680 os fundamentos da nova Colonia,
hoje conhecida pelo nome de Colonia do Sac?-a­
manto, começando por edificar uma fortaleza.

D. José GaTTo, governador de Bucl1os-Ayres,
depois de conferenciar com outrús governadores
das colonias hespanholus, a fez tomar de assalto
em 7 Lle Agosto por tropas castelhanas e Guara­
nis tirados das redl1cções do Paraguay. A resis­
teneia foi obstinada da parte elos portuguezes;
entre os quaes se distiuguiu o capitão iJlanoel
Galvão, que fez prodiglos de valor, que até me­
Iecerão elogios dos proprios inimigos j e igual­
mente sua mulher D. Joana que ahi recebeu a
morte combatendo a seu lado. De toda a guarni­
ção só dez pessoas escaparão com vida, sendo
desse numero o Gr)yernador, que achando-se
gfllvemente doente foi conduzido prisioneiro 11

Bueno3-Ayres. onde dentro em pouco findou
seus dias. Foi depois a colonia. restituida pela
convenção de 7 de Maio de 168l ao dominio por­
tuguez, e entregue em 1683 provisori3meote. a
Dum'te Teixeim Chaves, que depois de a ter re·
edificado, a entregou por ordem da CÔrte ao Go­
vernador Sebastião XClvie?' da Veiga Cab,'al .

. Além das minas de ouro de Partlnaguá des,co­
bertas por Heleodo1'o Ebano Pa?'eü'a, e que trinta
annos anles tinha O. João IV mandado examinar,
o paulista Salvador Jorge Velho descobriu e~

1680 outras minas em diversos ribeirões de Con-
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liba, cujas lavras depois deram amltado rendi~

menta ao Estãdo.-Rev.· do Inst. Bisl. de 184.7,
p. 326 e seguintes.

Governava o Estado d Maranhão com residen­
eia no Pará, Francisco de Sá e Menezes, tendo por
capitão-mór na cidade de S. Ll.!íz a BalLhazar Fer­
nandes, quando desgostosos os habitantes desta
ultima cidade polos immensos solfrimentos que
~xporimentavào POI' falta de braços, e em razào
do monopolio dos genoros de primeira nece sidade
em lavor de urna companhia contra a qual tinhão
infrucliferamentlJ representado, revoltarão-se na
noite de 23 para 24. de Fevereiro de 1684., tendo
ásua frente Manoel Bekman ( vu1gal'monte cha­
mado Bequimão) ~atllral de Lisboa, mas de ori··
gem estrangeira, senhor de um cugenho junto ao
Afearim, e muito considerado entre elles. O ca­
pit~o-m6r foi pl'eso, julgou-se dbpostci o Gover­
nador, e uma JuntÔl se instaUou dénominada dos
t1'e8 Esta10s ( clero, nobreza e povo) a qual decre·­
tou a expulSãO dos jesuitas, e a abolição da com­
panhia üo monopolio. Tendo ido a Lisboa Tbomaz
Bekman, irmão do primeiro, a advogar a causa da
revohu,ãO, dali veio corno governador do Estado
Gomes Freire de Andrada avô de outl'O do Itlesmo
no'me que com 'O titulo de Conde de Bobadela go­
vernou annos depois o Rio de Jilneil'(l. Tendo
este governador de embarcado no Maranhão ~ 15
d~ Maio do seguinte anno com bom licolhimento,
Manoel Bekman nào ejulgando isento de alguma
peLi\, tratou de refugiar-se; mas sendo trait;oeira­
mente descoberto por um seu protegido de nome
Lazaro de Mcllo, pagou com a ,rida tanta dedica-
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ção, indo ao supplicio com um de seus congrega­
dos JOI'ge de S. Paio; e sendo depois abolida a
companhia do monopolio. Varnh~gen T. II. p. 85
eseg.

Depois do contagio da bexiga que dizimou
llll1Íla gente occupada nos engenhos, .eguiu se
de Novembro de 1685 em diante a grande calami-

. dade de uma peste que com o nome de Ma.les
ass'Ôlou Peruambu::o, e que na Br.hia foi conhecida
com o nóme de Bicha, 'fazendo victimüs a muitas
pessoüs nota·..eis. Pelos symp~omas e rapidez de
se,u progresso (muitas vezes em menos de 24­
horas) devia ser a mesma. hoje conhecida com o
nome de feb,re arna1'ella.

Antonio de S0~~sa de Menezes, onhecido pelo
.appellido de B1'(lço de P1'ata, com que substituiu
o qne pe.rdêra na guerra dos hollandezes, foi o
ultimo Governador Geral do Bra. ii do tempo da
regencia ele D. Pedro; e gOl'ernou desde 3 de
Maio de 1682 até 4- de Junho de 168l~, em que
foi rendido por D. Antonio Luiz de Sousa Tello
de Menezes. 2° MüTquez düs Minas.

Com ü morte de D. Alfollso VI em 1683, sobe
ao tbrono D. Pedro II, tomando enlão o titulo
de Rei, posto que como Regente já governasse
desde 1667. .
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~ATllL\S DA CU~:HA. A;>\TO;,\IO LUlZ GO,'.SÃi..VES. MINAS
DE SABARA'. ILHA DE SA:'\T.\. CATHARI~A. OURO

Pr.ETO. LEIS SOBKE OS INDlGENAS PRISIONEiROS.
I), 1(:).\0 DE LENCASTRE. EXTI:,\CÇÃO DA REPUBLIC.A
DOS PALMARES. D. RODRIGO D.\. COSTA. D. LU!

CESAR De ~IENEZES.

,I1alhitts da Clwha nomeado Governarlor Geral
do Brasil, exercen o governo uesde 4 de Junho
de 1687 alé 24 de OUlubro do aUl10 seguinle, em
que paI' seu falle.ci.menlo foi o governo exercido
inlerinamente pelo Arcebispo li. F?'ei JlJanoel da
ResH?'1'eição na parle po~itjca, e pelo Cbanceller
da Relação Mancel CO?'l'eia de Sã na da j usliça.
Este governo inlerino durou até 1'0 de Oulubro­
de 1690, em que o veio render o 00\'0 nomead@
A.ntonio Luiz Gonsfúvcs da Camara Coutinho.

'e duranle a regem,ia de D, redro e já i:Í sombra
da paz, o espirita de e_pecu\ação tinha animado
os colonos do BI'usil, esse espirita mais se desen­
volveu durun'e o seu reinado. Os paulistas diri­
gindo-se parn os ludos do norlé da sua capitania,
farão explorar o [PTrilorio, que fórma hoje o dis­
tricto de Sabará, onde descobrirão em 1690 novas
minas, e fundarão a povoar;ão desle nome. .

loeio Felix Ântwles em 1692 veio com 260
Açoristas reslabelecer os primeiros eSlabeleci­

10
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mentos da ilha de Santa Catbarina, abandonados
desde 1655 por morte do seu primeiro povoador.
O moradores da Laguna, cuja povoação tinba
com,eçado mais de cem anno fllltr.S pélo vicentista
Domingos de B?'ito Peixoto,' muito auxiliarão os
novos colonos em seus primeiros estabeleci­
mentos.
fSAntonio Rodrigues Â.1'zão natural de Taubaté,
em 1693 atravessando os serlões de Cuiaté em
procura de minas, algum ouro encontrou, ainda
que pouco nas suas explorações. Tende elle fal­
lecido em sua volta a Tal1b~:(\ Bartholomeu Bueno
com o Capitão bligueZ de Almeida e outros, apro­
veitando -se de seu itinerario, repetirão as explo­
rações; e reunindo-se·-lhe depois na seITa de
Itaverava o Capitão-mar Alanoel Gat'cia Velho e
(l Coronel Salvado?' Fe?'nandes FU1'tado de Men­
donça, acharão maior copia deste metal. Fe?'­
nando D,tas Paes chegou a penetrar até o 581'1'0
do Frio, onde descobriu muitas preciosidades.

A noticia destas e de ou lras descobertas au­
gmentou de tal sorte a coucOl'l'encia, que já vi­
nhão ao Rio de Janeiro abaslecer-se de instrumen­
tos e negros, por não os acharem em S. Paulo.
Daqui teve principio em 1697 o aL'raial do Ouro­
Preto, que foi em 1711 mudado para oull'O lugar
com a denominacão de FiUa-lUca de Albtlqn81'que.

Em quanto estas cousas assim' sc-passavi:9 nas
capitanias do Sul, outras de diO'erente natureza ti­
nhão lugar nas do Norte. Já desde 1681 se linhão
mandado erelr Juntas das Missões em diversas
capitanias com o fim de prover que as mesmas
Missões fossem em 'augmento com gt'ande fruelo
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da Fé Calholica. Tendo a Junla das Mis,ões de
Pernambuco declarado cativos todos os indios
prisioneiros no Rio Grande do Norte e Ceará,
e resolvido que depois de baptizados fos­
sem vendidos; D. Pedm II depois de louvar o
zelo dos Padres da Companhia e do Oratol'io pela
conversão dos indios, decicliu por Carta Regia de
28 de Janeiro de 1691 que estes fossem conside­
rados prisioneiros quando tomados na guerra,
mas não captivos.; ordenando que fossem postos
em liberdade, restituindo-se aos compradores o
valor que tivessem dado por elles. Esta mesma
Junta em 20 de Janeiro de 1701 mandoulevanlar
uma polé na ribeira do Jaguaribe para dar tratos
aos Tapuyas e Payanis, pelas hostilidades que
commeltião contra os moradores daquelle dlS-
tricto (1). ,

D. João de Lencasl?'e tomou conta do govemo
geral do Brasil a 22 de M<tio de 16H 1, e foi du­
rante o seu governo que teve lugar a exlincção dll
republica dos Palmares. ,

A Rept~blica dos Palma?'es era composta de ne­
gros escravos, fugidos das fazendas da capitania
de Pernambuco, os quaes aproveitando o ensejo
favoravel da guerra com os hollandezes, resolve­
rão recobrar sua liberdade asilando-se nos bos­
ques do interior daqueUa capitania em 1630.
Quarenta farão os primeiros que se refugiarão ar­
mados em um grande hosque de palmeiras,
donde lhes veio o nome de Palm{wes ou Repu­
blica de Paltna?'es. A estes farão se reunindo ou-

(1) Synopis de J. 1. de Abrell Uma, pag. 1 O e 150.
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tros muitos, cujo numero fazem 'uns exceder a
dez mil, outros chegar a trinta mil, incutindb o
terror por todos os lngares vizinhos; até que se
constituirão em estado de independeucia debaixo
de um chefe denominado Zo<rnbL, escolhido pelo
seu valor, e que os governava por in. tituições
que nos são boje desconhecidas. Ao principio
como não possuião companheiras, sahião a procu­
raI-as á maneira' dos Romanos, cahindo brutal­
mente sobre as habitações vizinhas, e apoderan­
do-se das mulheres de cM. Os agricultores de
Porto Cal vo oLrigados a- conservar a SUA alliança,
lhes fornf\cião armas, munições e outras mercado­
rias; e assim tomou esta colonia um aspecto 00­
recente e terrivel. Dão alguns o local dt stes esta­
belrcim~nto') na serra da Ba?'riga, outros o.
di.'j'!c·m em Pa,lmares grandcJs e peque.nos; e
lhes dãf> numer,osas mas não grandes aldeias com·
posta') de cabanas de rama, sendo sua localidade
( que hoje se não sllbe bem ao certo) entre Porto­
Calvo e Alagoas.

Esta Republica tendo começado durante o do­
minio dos hollandezes, pMe resistir aos seus ata­
ques, e permanecer por mais de meio seculo.
até que em 1697 o governo de Pernambuco
amedrontado p~lo seu florecimento, resolveu an­
niquilal-a. Caetano de Mello e Castro, que então
governava esta capitania. de acordo com o Gover­
nador geral D. Joào de Lencastre, fez marchar
7,000 homens, que os negros repellirão vi­
gorosamente; tendo porém sido conservado!' em
sitio até a chegada de mais gente e artilheria, e
apertados pela fome, succumbirão aos primeiros

"
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tiros de canhão, preferindo Zombi e muitos de
seus companheiros a m rte á escrayidão: pelo
ql1e se despenharão do pi.co de um rochedo alcan­
tilado. Os velhos, mulheres e criancas forão ven­
Ji~os; extinguirão-se até as propriÍls ruinas da
povoação ; e hoje s6 resta dos Palmare a memo­
ria de seus celebres habitantes.

D. Rodl'igo da Costa exerceu o governo geral
do Brasil desde 3 de Julho de 1702, em que veio
render a D. João de Lel'castre, até 8 de etembro
de 1705 em que foi nelle substítuido por D. Luis
Cesar de Menezes. Governava e te ultimo, quando
ralleceu D. 1'edro 11..



LIÇIo XXII

REINADO DE D. JOIO .v.
• '08 - :1.'60

o PADRE BARTHOLOlllEU LOURENÇO DE GUsMÃO. RIO
DAS MORTES. Al'iTOl'ilO DE ALBUQUERQUE COELII~.

GA?lTANIA DE S. PAULO E MIi'lAS. D. LOURENÇO
DE ALMADA. INVASÃO DOS FRANCEZES NO RIO DE
JAXEIRO. MORTE DE DUCLERC•

.Por fallecimento de D. Pedro II em 9 de De­
zembro de 1706, subiu ao throno 'seu filho D.
João V. acclamado em 1.0 'de Janeiro do anno
seguinte; e foi logo no principio do seu reinadQ
que lêve lugar um facto que deve perlencer á nossa
historia; e é a invenção dos aerostatos por um
illuslrado brasileiro.

O Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão na­
tural de Santos, 6btendo um privilegio por Alvará
de 19 de Abril de 1709 (1), fez a experiencia de
sua maquina em Lisboa a 8 de Agosto do mes­
mo anno em presença d'EI-Rei e de muitos fidal­
gos no pateo da Casa da India. Isto nos con­
vence de ter elle sido o primeil'o iuventor desla5

(1) O Pad~'e Bctl'lholomeu em 1709 teria 2-1 almas, e parn
ser animado concedeu-se-lhe a mercê da primeira dignida­
de que vagasse na collegiaclas de Barcello ou Santarem,
e de Lente de prima -de lHaLbematicas na Universidade de
Coimbra com BOOS rs de renda. -(Memoria de Cone~o
Francisco Freire de Carvalho, Rey. do Insl. Ris!. de
184,9 p. 330 e seguinLes.)-Falleceu a 18 da Toyembro
de 1724 na ~. C. da i\1isericordia de Toledo.
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maquinas" sendo certo que s6 74 annos depois é
que em França os irmãos Montgolfiers fizerão a
uas tentativas aerostaticas. (t)
Continuavão neste tempo as explorações das

minas pelos serLões da extensa capitania de S. Vi­
cente, cujos colonos com os do Rio de Janeiro
para ahi af1 uião, afim de partilharem a beIla fortu­
na dos primeiros; os quaes -nào se di pondo a re­
partir com elles o frucLo dos seus trabalhos, os qui­
zerão contei' com restricções; e daqui se ori­
ainllrão adias, e depois resistencia armada entre
os paulistas e os portuguezes ou forasteiros,
chamados por eUes embodbas. De um combate
havido entre os dous partidos, os que sucumbi:'
rào, forào enterrados nas margens de um rio, que
d'ahi tomou e ainda consorva (I nome de Rio das
AfO'l'tes. Os .forasteiros tendo a final ficado ven­
cedores nomearào para os governar a Manoel Nu­
nes Vianna independente de mais autoridade al­
guma. O Governador do Rio de Janeiro D. HeI'·
na71do Ma?'till1s Mascarenhas, sciente destes factos
marchou contra elIes ; mas prevendo uma resisten­
cia superior aos seus meios de ataque, recolheu-se
a S. Paulo a refazer-se de gel)te. Entretanto (1709)
chega oseu successor Antonio de Albuque'l'queCoe­
lho de Canalha, que com o titulo de Governador
e Capitão General de toda a Repartição do Sul, re­
unindo algumas forças ás que comsigo troucera, res-

(1) Quanto ao BI'a il, \imos pela primeira, eí.: no Rio
de Janeiro na tarde de 11 de Novembro de 1855 o norte­
americano Eduardo ReilJ subir do pateo do senado no
Campo da-Acclamação.
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tabeleceu 8 trallquillidade l1é1S minas, reduí\Íu-os á
subordinação e ao dever, estabeleceu o pagamen­
to do quinto, e outras restricções na conformida­
de das ordens que trazia. Conhecerão então elles
quão mal avisados tillhão andado em não repai'ti­
rem antes entre si as riquezas, elo que por suas
contendas darem motivo a q~e o gov€'l'110 tomasse
taes medidas (1). Seguiu-se logo a creaçào da Ca­
pitânia geral de S Paulo e Minas, desmembrada
da do Rio de Janeiro; a elevaçãu da Villa de
S. Paulo á cathegoria de ci,lade, e a mudança do
arraial do Ouro-Preto para Villa-Ri::a.

Com a elevação desta nova Capitnnia em que
ficou governando Antonio de ii lb11q'1.lC1'q'ue, foi
empossado F?'Mlcisco de Cast?·o H/ames no gover­
no do Rio de Janeiro em Abril de 1710.

A3 de Maio seguinte foi igualmente empossado
D. Lourenço d'Almadano governo geral do Bra­
sil ; e foi neste mesmo anno a invasão dos france­
zes no Rio de Janeiro, e ã sedição de Olinda con­
tra os mercadores do Recife.

(1) 'em farão estas as unicas desordens que tiverão
lngar nas Minas por causa da ambição do ouro: dezannos
depOIS (28 de Junho ele 1120) governando já n. Pedro de
AlmeIda Conde de Assumar, descerão do morro do Ou­
ro-Preto e do lados do Padre Faria grupos armados ql1e
3tacando e destruindo a casa da residencia. do Dr. Ouvi­
dor Martinho Vieira e commettendo outros desacatos com
o pretexto de se opporem ao estabelecimento da casa de
fundi cão de quintos. e casas de moeda, fOl preciso vir da
vi1la do RibeIrão do Carmo (hoje cidade de Marianna) o
Conde General com o Drngões e outros mora.dores para.
pacificaI-os, incendiando-lhes algumas casas do morro, e
prendendo os comprometlidos. -Bcv. do ln t. Hi~t. de
1841, p. 2'15-381.
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Tendo n. JJão V. abandonado a alliança que
seu pai tiverA com a França, e fazendo causa
commum com n Inglaterra, Áustria e Hollanda
na denominada grande alliança em favor do Ar­
quiduque Carlos pretendente ao throno de Hespa­
Dha; teve de soffrer logo no pri nci pio do seu rei­
nado as consequencias ela politicA que seguira.
Ateada a guerra da successão na Hespanha, seus
etreitos se reproduzirão tambem na America; e
como a politica do gabinete portuguez era inCensa
aos interesses da França; resolveu Ll1is XIV in­
commodar Portugal trazendo a guerra ao Brasil.

Ca?'los Dticlel'c com uma expedição de 1,000
homens em seis navios, fez-se á vela do porto de
Bl'est, c veio surgir em frente ao Rio de Janeiro
em Agosto de 1710. Fmnci§co de Cas'ro de .Ho­
mes, Governador da cidade, apezar de avisado
do desembarque do inimigo no porto de Gnaratiba,
e de sua aproximação, em vez d~ disputar-lhe O
pass') em terreno apropriado, .conservou-se em
inacção, deitando que o invasor penetrasse na
cidad sem maior orrosição. Duclel'c animado
por esta covarde recepção marchou sobre o palacio
do governo, e o teria occupado, se Gregorío de
Castro de Moraes, mais corajoso que o (~ovef"~­

.dor seu irmão, não defendesse o posto por tres
horas até cabir mortalmente ferido, Esta heroica
resistencia accendeu os bri'lS do Governador, que
aproximando-se então r,om suas tropas, e quando
já tinha perdido 400 homens, o obrigou a encer­
rar-se no trapiche da cidade, onde havia boa
porção de pol vora.

O Governador depois de j'nfruetllosa intimação
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mandou lançar fogo no edificio; e para ex~cllçào

deste atrevido projecto se oiIereceu El'ancisco de
h/acedo Bl'ito que aliás posssuia naqueIle lugar
importantes propriedades, sua esposa, miii e
filhos. Nesta tào dura alternativa os invasores
se apressarão em depÕr as armas entregando-se
prisioneiros com seu chefe no dia 11 de Setem­
bro. Poucos dias depois foi D'L1Clerc a sassinado
no lugar de sua prisão, embaciando este acto de
infame covardia todo o lustre da brilhante defeso.
do palado. .

A noticia deste abuso da victoria chegou á
França com pormenores ainda mais tristes, e uma
indignação geral occupou os animos dos france­
zes, que lJrotestando log(} vingar seus compatrio-

·tas, escolherão para o desempenho desta empre a
a Dugua)'-Trouin.

,
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WI'ASÃO DE DUGUAY TROUl:-\: NO RIO DE JANEIRO. lli­
TONro D' ALBUQUERQUE COELHO. SEBASTIÃO .DE

CASTRO CALDA. SEDIÇÃO DE OLll'l)A CONTRA O
I\EClFE.

Duguay T?'ouin, apoiado pelo commercio de
S. Maló, e auxiliado pOl' Luis XIV, armou uma
expedição de 16 navios de alto hordo com 4,500
homens de desembarque, com os quaes veio ap­
parecei' na barra do Rio de Janeiro em Setembro
de 1711. Elltl'etanto o governo de Lisboa tinha
mandado de prevenção em auxilio da cidade á
Gaspa?' 'da Costa Atahide com 4 náos e 3 fraga­
tas com tropas e munições.

O Governador F'rancisco de Cast?'o de lJloraes,
apezar destes reforços, e de se achar a cidade en.­
tào guarnecida com mais de 8,000 homens, fraca
defesa oppoz á entrada dos francezes. Estes ga­
nhando a bahia se apoderarão da ilha das Cobras
no dia 13 e forão occupar militarmente o morro de
S. Diogo, e outras posições importantes, qne a im­
previdencia do Governador tinha deixado sem de­
fe a. Estabelecidas as baterias para fulminar a ci­
d.ade, exigem do Governador a entrega dos assas­
S1l10s de Duclerc, a liberdade dos prisioneiros, e
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urna quantia sufficiente para inuem!lÍsar as des­
uesas da expedição. Sendo () resposta pela nega·
.iva, rompeu o fogo sobre a cidade, que em breve
ficou rlesguarnecida e á mercê da tropa inimiga,
que se aproveitou ua confusão e desordem da
retirada para saqueai-a.

Duguay l'?'ouin, depois de libe,tat' 200 compa·
tt:iotas seus que tinbão ficado prisioneir-os da in:­
vasão de Ducle?'c, e de chamar sua gente á disci­
plina; l'eceando poder conservar-se em uma praça
rodeada de inimigos, procura tirar partido de te
primeiro assombro. Propõe o resgate da cidade,
ameaçando incendiaI-a e arrasaI-a, no caso que
sua proposta não fosse aceita. Depois de algu­
ma discussão sobre o preço o governador capi.
tulou, assignando a afrontosa r.olldiçãO de pagar
a Duguay 1'rouin GIO mil cruzados em meeda,
100 caixac; de assucar e 200 bois, como contri­
buição da guerra; o que foi Iealisado dentro do
prazo .de 15 dias. O inimigo voltou á França,
levando, não obstante o naufragio de um de seus
mais preciosos navios, 92 por centro sobre o custo
da expedição,
. Avalia-se em mais de G,OOO contos ü perda dos
particulares, além de toda a esquadra encalhada,
e em parte incendiada pelo Commandante Atahi·
de. A contribuição entre diITerentes cofres -publi­
cas, mosteiro do S. B~nto, Padres da Companhia
e particulares, andou por 246:~OO~OOO rs.

Se o Governador se tivesse sabido sustentar
mais algum tempo, teria recebido o possante soc·
corro de mais de 3,000 homens, que descerão
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~Il Minas Geraes commandados por Jnton-io de
AlbuquBI que Coelho. E foi este General que a
requerimento da eamara ficou governando a ci­
dade até a cbegadil do novo Governador D.
F1'C!llcisco Xavie1' de Tal;um em Junho de 1713.

O governo da côrte que por mal informado
tinha rem unerado o governador F1'CLncisco de
Castro, attribuindo a elle os serviços prestados
por seu irmào na invasão de Duclerc j lho retirou
depois os seus favo.res, condemoanc1o-o a degredo
para o estado da India.

Em quanto estas sceuas se passa'vão no Rio
~e Janeiro, outras tinhão lugar em Pernambuco.
que não menos aITecta\ão a tronquillidade do
paiz. Foi a sedição conhecida pelo nome (talvez
odioso) de gUe1'1'C~ dos 1hCLscates), por entrarem
nalla de uma parte os muuemos l1egociaoles ou
mercador'3s do Recife, e de outra os alltigos ha­
bitantes de Olinda naturaes da mesma capitania,
que por feitos heroicos seus e de seus ascenden­
tes se reputaYào fidalgo, ou de facto o erào.

Governava em Pernambuco desde 1707 Sebas­
litio ele Castl'o Calelas, que mandando á côrle in':
formações favoraveis nu crescimeoto da popula­
ção do Recife, obteve qlIe este lugar fosse eleva­
do ao pred icameoto de ViHa.

Este acto prod uziu no espirito dos moradores
de Olinda, como ela natural, o ciume de "Verem
que a nova povoação elevada 11 esta calhegol'ia,
por ficar mais a beira mar em breve vil'ia a ter
a preeminencia de capital; além de que na di"VÍ­
são de limites entl'e uma e outra povoaçào ficava
Olinda menos bem aquinhoada. Excitado~ assim

11
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05 animos, ° Governador teve necessidade de
fazer algumas prisões de pessoas granas, cuja
úelio 'idade os levou no ponto de lhe dal'em um
tiro, posto que sem perigo de vida, ua tarde de
17 d(~ Outubro de 1710. Dah~ proveio continua·
rem as prisões dos suspeitos, tentando-se tam­
bem a do OUlridor José Ignar.io de A?'o~~che, qu~

por avisado se occultou. Armando-se os de Olin­
da e povoações da vizinhançã quasi em numero
de 20,000 contra o Recife, j) Governador se Te·
tirou nos primeiros dias ilo Nuvembro para a
.8ahil\, onde foi conservado preso pelo Gúvema·
dor Geral, até que seu successor Pedro de raso
concellos o remetteu depois para Lisboa. Devendo
ser substituído no governo de ret'lli\mb ueo pelo
Mestre de Campo João 't!e F?'eitas. da Ctmha1

segundo as. ol'dens ua corte; e tenuo este fulle-
, cido, f(li chamado o Bispo D, Aianoe! Alva?'es éla

Costa, então em isita na Parabiba; o qual vl'io
tomaI' pos e no dia 15 de Novembro. Neste me .
mo dia mandou lavrar um perdão aos moradores
de Pernambuco pelo crime dJ sublevação, con·
fiando qqe S. lU o confirmaria, mas 1JE rn assim
se aquietarão os animoso Os do lJecife souberão
trazer ao seLl partido o Capitão-Mór ela Parabiba

-João da Maia ela Gama, o commanelante elos in­
dias n. Sebpstião Pinheil'o Cwnl~l'ão, o Mestre
de Cll.mpo dos Henriques (I) DominJos Rodngues
~ (1) l1e de o tempo de Ilenrique Dias, em honra ao
seu nome os Terços ele homens prelos que depois pas­
-arão a regimenlos, llverão a denominacão de lIenrique
Dias, ou simplesmente de IIen'riques, - nome que teullo
chegado até n~s, pel'd~u-se Oll ficou' no esquecimento
em consequencla das dlver.,as mudanças e alterações por
que lem passado a milicia no Brasil.
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(J,l?'nei,?'o, e outros que se sublevarão a 18 de.
Junho do anno seguinte, proclamando contra a
obediencia ao Bispo, e que só reconbeciào o an­
tigo Governador. Concentrou-se o Bispo em Olin­
da, cUJos habitaIltes com os das povoações vizi­
nhas continuarão a sitiar o Recife, alé que no dia
8 de Outubro desembarcou de uma frota de 13
navios o novo Governador Felix José Machado dr>
Jlenclonça, mandado da Bahia por D. Lou)'ençu
d'Almada; e tomando posse em Olinda no dia
lO, mandou publicar a confirmação regia do per­
dão concedido pelo Bispo Governador. O novo
Ouvidor João jJlarques Bacalhdo mandou erigir
o pellourinbo em 18 de Novembro, e a 1 9 fez
peUouros que e abrirão a 21, ficando assim ins­
laUada a villa do l\ecife.-Veja-se a Uev. do lnslit.
Hist. de 1853, pago 3-130.
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CONTlNUAÇlo DO 81ESMO REINADO.

CONDE UE CASTELMELHOP•• EXTINCÇÃO DOS JUIZES DO
POVO. l\IARQUEZ DE ANGEU·. CO DE DE VIMIElRO.
VASCO FERNA mES C,ESAIl DE lIIENEZES. COLONIA no
SACRAMENTO. MONrEVlDEO. COlABA' E GOIA.Z. PRl­

l\IElllAS FOR1'AT..EZAS NO RI9 GIUNDE Du SUL. CONDE
DAS GAT..VEJAS. CONDE DE ATO·UGUIA.

Ped,'o de Vasconcellos e Sousa, 'Conde de Cas­
telmelhor veio reuder no governo geral a D. LOtL'

1'enço ele Almada em Outubrn de 1711. Durante
a SUJ administração houve um levante na cidade
de S. Salvarl01' por causa do augmento do preço do
sal, cujos motores tiobão sido dirigidos pelos J'l.Ú­
zes do Povo; por cuja causa a Camara requereu e .
obte"c a extincção dt!lles a exemplo do que por
moti vos ·iguaes conseguira a Camara da cidade
do Parlo.

D. Pedro Antonio de N01'onha,_ Marquez d',An­
geja, tendo governado a lndia como Vic~-Rei,

veio com essa mesma palente -governar o Brasil
em Junho de 1714, sendo o terceiro que o gover­
nou com este titulo.

D. Sancho de Fa1'o e Sousa, Condo de Vimieiro
o veio render em Agosto de 1718 ; e tendo fal­
lecido a 13 de Oulubro do anno seguinte, foi o
governo occupado interinamente pelo Arcebispo
D. Sebastião Monteiro'cla Vide, Mestre de Campo
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João d'A?'atbJ'o e Azevedo, e Ouvidor Geral do
crime Caetano de B1'ito ele Figtteiredo. Vasco Fer­
nandes Cesa1' ele Menezes (depois Conde de Sabu­
gosa) que tinha sido Vice-Rei na India, os veio
render em Novembro de 1720; sendo o 4-. o que
governou com o litulo de Vice-Rei., .

Pelo tratado de Utrecht em 1713 não s6 se re ­
tabeleceu o socego do go\'oruo da met1'Opole, como
se derão garantias á cerca dos limites ao Brasil,
cujo territorio devia estender-se do Oyap9Qk ao
Prata, ficando por tanto dentro dos limites a Co­
lonia do Sacramento. Esta praça que tinha já
ido segunda vez evacuada em Março ue 1705,

foi por e~te tratado restituida á corÔa de Portu­
gal, indo tomar conta della em Novembro de
1716 o mestre de Campo iJlanoel Gomes Barbosa,
governador da praça e villa de Santos, o qual em
Março de 1722 a entregou' ao Brigadeil'o Antonio
Pedro ele Vasconcellos. Governava ainda a Colonia
este Brigadeiro, quando o Govemador do Rio de
Janeiro AYl'es de Saldanha por ordem que teve
de Lisboa, mandou em 1724 o Mestre de Cam­
po Manoel de Fr'eitas fundar a povoação de 1\'100­
tevidéo, cujas fortificações dous annos depois fa­
rão tomadas pelos hespanhoes (t).

A praça da Colonia ainda resistiu a um cerco
ordenado pelo governador de Buenos-Ayres D.

(1) Na republica oriental do Un1gllay e conta o dia
20 de Janeiro de 1726, como aqueDe em que entrarão
em M:ontevideo a armas hespanho1a , e se começou a po­
Yoação da cidade. -Almanaque de MonLet;idéo do anno
de 1839.
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Miguel Salcedo, que durou desde Novembro de
1734. até Janeiro da 17:36, em que se retirarào
os sitiantes. ,

Infiuenr.ias que então dominavão o g-overno de
D. João V, tolhendo' a actividade e industl-ia por­
tugueza, viel'ão produzir iguaes eITeitos no Bra­
sil; cujo commercio diminuiu progressivamente,
á medida que as colonias das outras nações en­
YÍavào aos mercados da Europa maior copia do
generos de que elle até enião os fornecia. Tam·
bem muito cooperariio para isso as seccas que
assola vão as capitanias do norte, as dissensões de
Pemambuco, a invasão dos francezes no Rio de
Janeiro, e as explorações das minas.

Pascoal irloreim Gabml em 1719 subindo o
rio Coxipó-merim, em cujas margens se estabe­
leceu com seus companheüos, mudou no armo
seguin te os seus estal5elecimentos para o lugar
da Fm-quilha, em cujas vizinhanças o ouro se
offerecia em tanta abundancia, qne no espaço de
um mez se extrahirào 4.00 arrobas d'este metal.
Em 1723 esta povoação foi transforida para ou­
tro sitio com o nome de Arraial do Sr. Bom, Je­
SlL8 do GuiaM, que em 1727 {ai elevado á catho­
gOl'ia de Villa.

Já pelos annos de 1680, Ba1'tholomeu Bueno,
denominado pelos Indios Anhanguêm, nome que
se transmittiu aos seus descendentes, tinha atra­
vessado o territorio dominado pelos indios Goiazes.
Um seu filho do mesmo nome, que na idade de 12
annos o tinha acompanhado, observara então que
as cabocolas' se adornavão com fQlhetas de fluro.
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E te animado pelos proximos descobrimentos
das minas de Cuiabá, e dando desenvolvimento
ás Sllas recordações da infancia, animou-sp. a pe­
netrar nos sertões acompanhado de numerosa co­
mitiva, alé que no espnço de ml1itos mezes e
com perda de muitos de seus companheir:os, en­
controu em 1726 b arraial do Fe?'l'ei?'o, onde
hO annos antes estivera com seu pai. ~hi em pou­
co tempo tomou incremento a povoaçào, que
transferida dous annos depois para AS margens do
Rio Vermelho, foi em j 736 elevada ao predica·
mento e Villa com o título de Villa Boa de Goiaz.
Foi destas minas que um filho seu extrahiu o
ouro de que formou UlDa collecção de fructos
brasileiros em tamanho natural, c os foi pessoal­
lI.ente oITertar a D. João V. Bernardo dCL Fonseca
Lobo penetrando no Seno do Frio, ahi encontrou
pelos anilas de 1729 o primeiro diamante.

O Brigadei 1'0 ·'S0 ela Silva Paes, yoltandt) de
ter levado socco ros á Colonia do Sacramento.
com uma companhia elo Oragões ele "linas Ge­
raes e alguma infantaria, ao lodo 200 homens
além dos povoadores, receando o perigoso baixio
ljue circunda a bllr1'a elo Rio Grande do Sul, a
custo e risco immenso pojou na praia ao sul deIla
II 19 de Fevol'eil'o cip. 1737. Ahi levantando logo
um forte com a imocaçií( de Je,ws lllct?'icL José,
e l1üpois meia legoa para o inlerior um outro de­
dicado a S. Anna, foi construI(' um terceiro nas
selTas de S. l1Jig7.1el, sobranceiro ao passo cio ur'­
roia immcdiato, como um posto avançado que
poze:;se a sua gl1 .nição a coberto de alguma ag-
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gressãa da parte dos hespanhoes. Em sua retil'a­
da para o Rio de Janeiro deixou o commando ao
Mestre de Campo And?'é Ríbei?'o Coutinho, que
tres annos depois foi substi tuido I>elo Coronel
Diogo Ozo?'io Cal'closo. Estes forão os principias
da povoação do Rio Grande, que mudada depois
para o lugar onde hoje existe, foi por muitos ano
nos a cabeça daquelles lugares, e residencia dos
commandantes e goveraadores.

And?'é de llfello e Cast't'o, Condé das Galveias,
que com o {itulo de Vice-Rei governava o Brasil
'desde 1t Maio de 1735, foi substituido a 16
de Dez!3mbro de 1749 por D. Lu'is Ped'Y'o Pe­
?'egrino, Conde de Atouguia, que tamb~m o go­
vernou como Vice- Rei, titulo que continuarão a
ter todos os Governadores geraes até a vinda do

.Familia Real.

..-
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REINADO DE D. JOSE I.

t7aO- 1777.

MINISTERIO DO MARQlJEZ DE rOMBAL. LEIS E DECRE­
TOS EM FAVOR DO BRASiL. CONDE DOS ARCOS. MAR­

- QUEZ DE LAVBADIO. EXPUL 'ÁO DOS JESUlTAS. TRA­
TADO DE LIMITES ENTRE PORTUGAL E HESPANiu.
GOMES FREIBE DE ANDRADA.

Por morte de D. João Y em 1750, lhe SUCC6­
deu seú filho D. Jo é I, rujo reinado se tornou
memoravel pela administração do Marquez de
Pombal, a quem El-Rei muniu de grandes pode­
res, prestando absoluta confiança a seus actos
(1). Se muito lhe deve Portugal, e especialmente
a cidade de Lisboa pelas suas L'nergicas providen­
cias por occasião do terremoto de que foi victi­
ma em 1.' de Novembro de 1755; não menos lhe
deve o Brasil pela animação que deu ao seu com­
mereio, navegação, iIK1ustria e agrir.ultura; e SO­
bre tudo pelas ordens-6 decretos que expediu em
favor da liberdade dos indios, sua emancipação e
manutenção de seus bens.

n Sebastião José de Carvalho e Mello leve o titulo de
Conde de Oeiras ,em 1'159 e de Ma,l'quez de Pombal e~
1770, e falleceu na villa de Pombal a ti de Maio de 1782
com 83 annos de- idade.
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Por decreto de 4, de Abril de ~751) se decla­
rou que os qt;e casassem com i'ldia nào ficarião
com infamia alguma, e f1utes se fal'Íão dignos das
attenções regias pal'a empregos e bomas sem
necessidade ue despesa. Por outro aecl'eto de 6
de Junho do mesmo dono se ordenou que I1Q Pará
e Maranhão os indios rossem considel'ados livre
e isentos da toda a escravidão, e tivesspm uma
fórma de administrarão mais conducente á SUD

civilis1l<;:ào; disposiçÕes qne por alvará de Q tle
Maio de 1758 se estenderão a lodê) o continente'
do Brasil-

Governava o Estado elo .'laI3nbão Franc'lscú
Xavúw de Menclmça FUI tarJo, irmão do j\Jarquez
Ministro, quando em f755 se creou a soc.icdade
commerciQL denominada Companhia Gel'al elo
Gl'âo-Pa1'd e Rla1'anhão; e pelo me mo tempo
se er,eou tambem a COmlJanhirt de Pernamúuco e
Parahiba. Ambas confirmauas pelo governo de
Lisboa logo depois d, sua creaçito, foe<1o exlin­
elas no 'reinado seguinte, uma' em 1178, e outra
dous anncJs depoIs.' . .

Em 17i.;J já se tinha regulado a suhi la das
frotas de Lisboa pllra di verso portos do Brasil j
e cm 1757 se mandou dar preferencia na narega­
ção aos navios aqui fabricados.

D. iY!arcos de N01'onha, Conde dos Arcos, de­
pois de leI' governado as capitanias de Pernambuco
e Goiaz, foi nomendo Vice-Rei do Brasil; cargo
que exerceu desde Dezembro de 1755 até Jilneiro
de 1760, em que foi substituido por D. Antonro
de Almeida, Marquez do LavradIO;/ c foi e te n
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ultimo Vice-Rei que residiu na cidade de S.
Salvador. Tenrlo fallecido a 4. de Julho desse
mesmo anilO, foi dmante os seis mezes de sua
admini Lração, que deu execução á Lei de 3' de
lSelembro do anno antecedente, (llle mandava ex­
terminar de Portugal e seus dominios' os Regu­
lares da Companhia de Jesus. Forão ahi presos
os Jesuítas a 18 de Abril, e malldados para Lis­
boa; e o me mg se cumpriu nas outras capita­
nii1s com tochl li pontualidade e sigillo.

Mais de 20,000 C010110$ Açorianos vierão por
este tempo povoar as capitanias do Brasil; e tal

,interesse tOOllltl o goremo da Metropo:e no au-.
gmeuto da população e agricultura, que por lei de
19 de Setembro Je 176t se prohibiu em PorLu­
gal a imporLaç~o de prelos escravos, como neces­
sarios ao Brasil.para cultura das terras. Mais
tarde se publicou outra lei protegendo as fabri­
cas nacionaes de louça e de chapéos Coom pruhi­
hição dos das fabricas eSLrangeiras.

Quando D. ·José subiu ao throno, achou já fir­
mado um tratado do limiÍ'es entre .portugal e 8es­
panha, pelo qual seria a eolonia dn SacranlelJtQ
devolvida á Hespanha, recebendo POI'Lug-al em
lrocu os sete povos de Missões águem do Uru­
"uay (t). [i'orão pois nomeaJ.os para a demarca-

(1) Os ete povos das- missões ol'ientaes el'ào os seguin­
le : S. l\ligll~l, S. João Bapli ta, . Angelo, . L.ou­
renço, S. NIcoláo, S. LUIS Gonzaga e . FranCISCo
ue HOJ'ja. O padre, Lonl'cnço Balda superior destas mis­
sões residia em S_ \\1.iguel: o outros po"os alem do UJ;U-
Ouay tinllilo por capiLal a Calldelaria. .
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ção de linútes por parte de Portugal o Governador
do Rio de Janeiro (Jomes F1'ei1'e deAnd1,ada,depois
Conde de BobadeIla; e por parte da Hespanha
o Governador de Buenos-Ayres Ma1'quez ele Vai
de LM'ios.

Sahindo do Rio de Janeiro Gomes FI'ei1'e em
Fevereiro de 1752, levou comsigo oa1cialida­
de e tropa em numero de mais de 1 000 bo­
mens, com que desembarcou em S. CatharillB.
Dahi seguiu por terra atraveoósando a capitania do
Rio Grande até a Cnlonia do Sacramento, onde
chegou em Janeiro do anno seguinte, depois de
ter tido em Outubro os primeiras conferencias em
Chuhy. Em sua chegada teve o Gen raI novas
conferencias na ilha do Martim Garcia com o Mm-·
qucz de Val de LÚ'ios, o ahi soube da opposíção
que fazião os Padres da Companhia a qUê fossem
entregues a.; MíSSÕbS a Portugal.

Apparf\cendo a noticia de que a fortaleza de Je·
8'US Ma1'ia J os6 em Rio Pardo fora atacada e
Março de 1754 por muitos ínL1ios que forão recha­
çados, seguiu o Genel'il1 por terra ao Rio Grande,
onde sabendo de um novo ataque do mllZ do Abril,
vai até o Rio Pardo, reforça aquelle.ponto. e \"olta
ao Rio Grande. Partindo dahi em Dezembro de
1755 com as suas forças a enconLrar as do Gene­
Tal HespanhoID. José Anelonr,que. varre com ollas
a campanha até Missões. Em sua passagem pela
campanha são mortos o chefe indio Sep", conhe­
cido por José Tiamyu e outro chefe de Dome
Nicoláo LanguÍ1'ú" que com numerosas- forças
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lhes sahem ao encontro. Chegando ú !I1üsão de
S. Miguel a 18 de Maío do amw seguinte,
aprisionál'ão o S~lpe\'ior padre LOl.l1'enço Balda
e Olllros jesuítas j e depois de dez mezes de
demora retirou-se Gomes Fl'ei?'(l· para Rio
Pardo, onde o veio encontrar a mercê do Conde
de Bobadella. E para que n:lo fosse sLlspe:to
de querer empecer as -demarcações, retirou-se
para o Rio de Jaueirú commissiouando com os
podetes necessarios o Tenente Comnel José
Custodio de Slb e Fa?'ia, ~ue gastou 19 mezes
em discussões iuterminaveis com D. Joüo de
Echa1'1'avia igualmeute commissioDado' pelo
Atarquez de Val de Lirios,

12
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,CONTINUAÇÃO DO ~IES~IO REINADO.
tiO, O TRATADO EA! 1761. E 'TREGA DA COLO,U DO ACIU-

ME 'TO. CORI\ID,\ DO RIO 'GRAl'iDE. FALL~CmENTO DO

CO 'DE DE 1l0B.WELLA. TOilIAD.-\ DO RIO GRANDE. HiVA-

10 DE SANTA CHATARINA.. NOVA ENTREGA DA OLONlA

DO ACRA)IENTO. lIruD.INÇA DA C"IPITAL DO RRASlL PARA

O RIO DE JANEIRO. COi'íDE DA CUl'iIU. COi'íDE DE AZA~r­

llI:JA. :\URQUEZ DE LAVR.IDJI).

1'01' morte de Fernando ;VI dé Hespanha,
sen irmão e successor Carlos III coo veio com
D. José I~ em annullarem o tratado de 1750 por
um outro de 12 de Fel'el'cil'o de 1761, ficando
PQr tanto em vigor os-tratados anteriores.

A tenacidade do governo hespanhol no Rio
da Prata em assenboreill'-se da praça da Co­
lOJ,üa, ind'Uzill o Governador de Buenos-Ayres
D. Pedira Cevallos a pôl-a em rigoroso sitio
em 1762. No fim de seis mezes o Brigadeiro
lTicente da Silva Fonseca que a commandava
com fraca guarnição, não podendo mais resis­
tir, foi constrangido a render·-sc por capitula­
ção' desastre este cuja noticia dizem abreviára
a morte ao Capitão General do Rio de Janeiro
Conde de Bobadella (1). •

(1) O Conde de BobrdeJla governou 30 annos imcomple­
to , i, é. desde 26 de Julho de 1733, alé l° de Janeu'o de
1763 em ([ue falleceu. O seu retrato coJlocado por orde!U
regia no Senado da Ca.mara do Rio de Janeiro, ainda hOJe
alIl. e vê na sala. das Sessões da lUma • Camara l\l111ücipal.
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o general CevaUos animado por esta van­
tagem, empenhou-se em mais arriscadas em­
presas. Tendo seõuido por terra em Março do
seguinte anno com uma força ne 6,000 homelJs
e 8 bor.ns de fogo, tomou em 19 de Abril o ma
guarnecido forte de S. Te?'esa commandado
pelo Coronel Thomas lil.tis Osorio, e logo ae­
pois o de S. Jliguel t'ornrnandado pelo CilpítãQ
João Al'l.:lIs Fe1"'1'e'im (1). A 2'~ já as forças ·d~

Cevallos entra vào na praça do ia GraDue,°brigaodo a'ssim o COI'onel Ignaeio EZoi de Ala­
dureira goveriJadoy della a tl'ansferir-se para a
margem elo noete, c mudar-se precipitadamente
çom as authoridi.ldes e famílias para o lugar
de Viamão a 60 legoas de distancia. Esta re­
tirada deu occasiào a que as forças in vasoras
passassem tambem a occupar a margem do
norte do Rio Grande onde se-consel'váriio mms
de dom; annos.

Por mOl'le do Govemaclol' Eloi o Coronel
José C'l.tstodio ele Sd e Fm'ia fez ahlmas ten tati­
vos LUallogeadas para recuperar a Juas margelJs,
até que foi rendido pelo Coronel José, Alct1'celUno
de Fig'l.tei'redo.

Em 1 orembro de 1773 deu o Govemador
de Buenos-Ayres D. João José Vel,tiz y Sal-

(1) No nLllllero elos prisioneiros reticlos na Colonia do
.. aCl'amento (que llm anno dE.poi fOl de no\-o entregue ao
Coronel Pedro José de Figtteiredo Sarmento) se conta o
CoI'onel Thoma;; Lnis o.'OI'io, (rUe por cau a da entrega
lle ,~. Teresa pa .ou am Li hoa por morte afronto a.
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cedo um extenso passeio militar com mais dé
5,000 homens desde 8 praç3 Ja Colonia até
Rio Pardo. Não sendo tão bem receLido, como
esperava de nma fortaleza desmantelada e quasi
desguarnecidn, foi obrigado a retirar-se sen­
do-lhe picada a retaguarda até o Rio Camacuà
pelo Capitão Raphael Pinto Bandeira.

o Governo portuguez dcsengnnado de obtel'
por vias diplomaticas a mnl'gem meridional elo
Rio Granâe, re olvol) usar da forçll para re­
pellir os invasores. O General João Benriqtte
de Bohm .veio em Dezembro de 1774 desem­
barcar cm S. Catbarina com forças que fez
seguir por terra para S. José do ~6rte; e de­
paio. dclle nobcl1'to ;+Iac fluall entrou com 7
wL;s na bt rra do Rio Grande. Sendo mallo­
grada com llfl'jllizo uma primeira tentclLiva
para recuperar a praça da margem do su], p.s,
perou-se por occasião opporluna para se pôr
em pratica o eslratngel~ i:l de que se u'SOu.·

No dia ultimo de Março de 1776, anniver­
sado natalicio da Rainba, nas margens do
110rto se embandeirárão os navios, derJo-se
as sahas do dia, e se fizerão demonstrações de
que se prepal'l\vão 05 nossos para passar a
noite em festejos. Ei~. qne na madrugada do
10 de Abril os fortes inimigos que esperavàO
os nossos pela frente, ou antes os julgavão cus­
cançando dos divertimentos oa noite, se virão
sUiprebendidos da retaguarda pelas nossas
forças furti vllmen te desembarcadas; os na"ios
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acossados pela artilheria dos seus mesmos
fortes já em poder dos nossos; o fort.e da barra
incenuiado pela guarnição que o desamparava;
e a povoação evacuada pelos hespanhóes qu~

retirando··se para S. Teresa deixava 80 feri­
dos recommendados á generosidade do vence­
dor. E assim recuperarão os portuguezes esta
povoação de que estiverão privados por espaço
de 13 annos.

Ao mesmo temp'0 sabia do Rio Pardo o
.'argenlo Mór Haphael Pinto Bandei?'a com
400 homens a atacar a fortaleza de S. Tecla,
que depois de um assedio de 27 riias e de ter_
a guarnição capitulado, foi alTa ada e in­
cendiada. Dahi seguiu para a trincheira de
S. Martinho no alto da serra, defensavel ,por
natureza, e chave das MiS9'Ões guaran is ; e
alacando-a de improviso, se apodérou della.

A côrte de Hespanha querendo revindicar
as posições perdidas, enviou urna grandc al'­
mada de mais de cem v(}las sob o commando
em cbefe de D. Ped?'o Gevallos, d'antemão
premiado com o titulo de Vice-Rei dlls pro­
vincias do Rio da Prata. Em Fevereiro de 177'1
chegou esta armada" a Sa nta Calharina, cujo Go.
vernador julgando não poder resistir a lã0 gran4

de forças, se rendeu no dia 27.

D. Ped?'o GevaUos uma vez senhor da Ilha,
antes de pÔr em execução o plAno que tra~ava

de atacar o Rio Grande pelo norte, ao mesmo
tempo que Ve?'tiz pelo sul, foi surgir com 54.
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navios na c0louia do Sacramento. O Gover~

nadar da praça Fmncisco Jose' da Rocha, no
extremo de privações, e sem espel'anlla dos
auxilias que solicitára; depois de um mez de
assedio por mar e terra, viu-se obrigado a
capitular em q. de Junbo, sendo. a praç::L ar·.
rasada, e os seus habitantes inter'nados para o
lugares centraes do Vice-Reinado.

Convém natal' que depois do fallecimento do
Vica-Rei l\'larquez ele Lavradio em Janeiro de
1760, o governo interino que Ibe succf;deu
não foi mais substituido por outro Vice-Rci na

. cidade de S. Salvadol'. Sendo preciso provêr ás
necessidades das capitanias do sul cuja popula­
<.:ão augmentava, e acudir' com mais prontidão
á invasão da Colonia do Sacramento e perigo
que corria a capitania. do Rio Grande, foi
mudada da Bahia para o Rio de Janeiro a séd8'
dos Vice-Reis. O Conde de Bobadella tinha
sido seu ultimo Capitão General; e por sua
morte depois de um governo interino veio
tqmar conta do governo na qualidade de Vica­
Rei D. Anlonio Alva?'es da Ctbl}hct, Conde da
Cunha, que governou desde 10 de Outubro de
1763 até Novembro de 1767. A este veio ren­
rJ~r' D. Antonio Rolim de Hfouru Tavares, Conde

Azambuja, que governou até Noyembro de
1769, em que foi rendido por lJ. L1tis d'Almeida
P01·tugal Soa?'es Alarcão Eça Mello Silva Mctsco,­
?'enhas, 2°. Marquez de Lavradio, e ultimo Vice­
Rei_do .reinado de D. José.
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REINADO DE D. ftURU I·

:1.'" - :18:1.6

.'0 o TRAT.\DOS ENTRE Po-RTUGAL E f1E"PANlU. RESTITUI­

'XU DA lLRA ~E S. CATHAR1~A. EXTIXCÇÃO DAS FABRI­

CAS E TEARES NO BRASIL. l'ROHIBIÇÃO DE NAVIO E TRAN­

CEIO. LUIZ DE VÁ CONCELLOS E Ou'A. CON PIRAÇÃO DE

'!1N.\ GEMES. COl'iDE DE REZENDE.

Com O fallecimeuto d'El-Rei' D. José em Fe­
ver.eiro de 1777, e elevação de D. Maria 1 ao
throDo, quando as for as bespanholas 'se prepa­
rarão para retomar o Rio GI':U1de, e o General
Bo/ml, se dispunha para resistir-lhes, chegou
a ordem para nm armistjcio. Seguirão-se logo
us tratados de 1777 e 1778, e restabeleceu-se
ii harmonia entre as duas nações. A ilha de
. Catharina foi restituida em 30 de Junho de

1778 e entregue ao Brigadeiro F'1'ancisco Ânto­
nio elet Vei{jct Cab?'al, depois Conde de ~iran·

deUa; perdendo l)ortugal, segundo o tratado,
a Colonia do SaCl'amento,

Tendo tambem cessrldo a pr'evidente adminis­
trllçli.o .do Marquez de Pombal, muitas ordens e
providencias por elIe tomadas em favor tlo Bra ii,
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ou ficarão em desuso ou farão neutrôlisadas por
ordens subsequentes..

Entre outras se aponta o Alvará de 5 tle Ja­
neiro çle 1780, ordenando que em todas 3S capi­
tanias do Brasil fossem extinctas e aboliDas sob
graves penas todas as {ab,icas, manu{aclu1'as ou
tean'J de galões ou b01'dados de OU1'0 e prata,
de sedas, algodões, linho ou lã, ou fossem fahri­
cados de um só dos referidos guneros, ou de
mistura de uns e outros; erocept'uando s6mente
a fazenda (j1'ossa de algodão que servisse para
uso e vestuario dos negros, illdios e familias
pobres. Igualmente se pr hibiu com todo o rigor
ô vinda de navios estrangeiros para OBrasil com
o fim de obviar ao contrabando.

Tues medidas de repí'ussão, o receBte exem­
plo da iudepcndencia das colonias inglezas do
norte da America (1), a consciencia da riqueza
do paiz, o instincto da independencia que em
geral caracterisa os americanos, e outras causas
já de a mnito accumuladas, produzirão um geral
d~scontentamento, que se pOl' uns foi compri­
mIdo, outros derão delle indicias mais ou menos
manifestos.

Governava o Brasil Luis de Yasconcellos e
Sousa na qualidade de Vice-Rei desde Abril de
1779, e era Capitão General em Minas Geraes
L1.tis da Cunha 111enezes, quando foi este avisado

(1) As colonia ingleza proclamarão a sua iudepen­
d ncia em 4 de Julho de 1776, intitulrmdo-se Os H la-
dos Unidos d'Arnericct. '
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em 1786 que uma conspiraç50 se tramava para
proclamar a independencia daquen~ capi tania.
A cautel\a com que t8tS cousas se tentão ao
principio, não deixou transpirar o segredo do'
projecto a ponto de sei' atalhado. Êm 1788 com
a chegada do novo Capitão General Luis An·
tonio F'tb)'t~)do de .Mendonça, Visconde de Bar­
bacena, por occa if,o de se cobrar n imposto do
ouro que tillha ficado em coo icleravcl atrazo,
quizerllo os conspiradores romper na revolta.
Julgando menos propria para tal projecto a sua
posiÇão topografica no interior' do paiz, cnvia­
rijo ao Rio de Janeiro Joaquim José da Silra
Xavi,c?', .denominado TiradentBs, com o fim de '
alli(,;ial' partido.

O Dr. José Alves Maciel natural de Minas,
a pouc cbegado da Europa, e 'que tamuem
eri\ entbusiasta d:J liberdade, lhe asscverüU
que as potcncias estrangeiras que tinhãq pl'O­
tegido a emancipação das colonias iDgleza~,

não deixarião de fHorecer a causa, logo que se
de'se 9 primeiro grito. Esta resposta esperan­
çosa hastou para que na volta do inexperto
Xavi~1' a Villa-Rica, a maior parte dos conjura­
nos contassem com um feliz successo. Tratarão
de adoptar nova l}andeira (I), e estabelecer
noras leis, as qnaes consistião em aggregar á
republica de Minas as capitanias que se lhe

(1) Era o emlJlema - um genio qllc]lrando alguma
cadoias, e a ln cripçã.; - Liberta q!UI3 sera, (amen .....
liherdade; ainda que tarde .....



quizessem unir, franquear O districto prohibido
dos diamantes, isentar de direitos o ouro e pe­
dras preciosas, fundar uma universidade e escolas
de manufacturas e industria, e' sobre tudo
dar aos particulares plena quita~ão do qu
devião á fazenda publica. ssim disposta ii

cousas, só esperavão que o gorcrno mündasse
realizai' a capitaç~o, para se .põrem em movi­
mento. Erãl) -entrados l!'cste plano, ou como
taes se reputavão, muitos indióJuos de inOuencia
e riqueza, uns por pertencerem ás principac
familias, outros linalmento por sua excellcnle pJ)­
sição na sociedade.

. Nestns circunstancias em 1789 o Cornnel Joa­
quim SillJel'ío dos Reis, scientc do plano, denun­
ciou todos os complices ao Visconde ele Bal'baccJla,
que de tudo instruiu ao Vice-Rei; e 32' dos
denunciados forão inesperadamente presos e ro­
mettidos para IJ Rio de .Jnneiro.

Em quanto se instaurava o processo, foi mu­
dado o YiCl~-Rci, vindo em seu lugar D. .fosé
de Castlo, Conde .de Rezende, em Junho de
1790 (I l. .

Continuaudo o processo' dos conspirll,dores,
foi lido no dia 18 de Abr.il de 1792 um Acot'­
dão qa Relação que coodomnava onze iÍ moI' e,
cinco a degredo perpetuo para presidias dí!

(1) [ a noite d 2Ó de .flLlho deste mesmo anno, um in­
endio devorou a Ca a da Camara do Rio de .Tan ir/): f'

com ~lIa torlos o liYfo c documentos desde a funa çàn
da cidade.
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oUrica, sete absolvidos, e todos os mai3· a de­
gredo temporarias. Dos 11 condemnados á
morte, Xav,eT foi o unico que nio mereceu
commutilçào de pena, sendo a dos 10 restan­
te commulada em desterro para diversos pre­
idios da Africa. Ao numero destes 10 p'3rlen-

eeu o Capitão José de Rezende Costa, e seu
ftlho do mesmo nome, depois deputado e Conse­
lheirq (-I).

O Dr. Claudio ltlanoel da Costa i,uicidou-se
em Yilla-Rica logo depois ela sua prisilO, e farão
seus bens confiscados; e o Desembargador 'J'ho­
mr(;, A~llonio Gon::;aga, aulor da Jfal'ilia de
Dil'celb (2), degradado para Moçambique por 10
annos, alJi terminou seus dias em 1809. O pa­
dre Manoel llodTig·ulJS (la CostCb, depnis dos sens
10 annos de degrAdo, ainda fui honrado com a
dignidade de cOllego pelo fundador do Impel'io;
e tando elle como Rezende Costn forão membros
da Assembléa Constituinte do BI'asil, cuja reu­
nião teve lugar no mesmo edificio que lhe servira
de prisão. \

(1) O Conselheiro Jo é de Re;:ende Cosia não só antes
da Assemblén. Constituinte foi nomeado Deputado ás Côrte
de Li boa, como lambem foi depoi eleito para a legislatu­
ra de 1826 a 1829. Em 1839 ainda vi\'i<\ com 74 annos de
idade; na mesma época o Conego l\Ianoel Roàrigues da'
Co la lambem vivia com 85 allno .

,(2) J). Ma1'ia DOl'oihéa de Seixas a quem Gonzaga de­
dlCl\\'a suas poesias, falleceu em Ouro Prelo (ViIIa-Rica)
em Fevereiro de 1853, com S1 annos de idade.



JLIÇXO XXVIII.

, CONTINUAÇlo DO MESMO REINADO.
REGENCIA DO PRINCIPE D. loIo. MAnQUEZ DE AGUIAR. CONDE

DOS Ancos. REVEZES Dbs RESPA 'ElOES NAS CAMPANHA DO

UL. RECUPEIÜO-SE OS SETE POVOS DAS MI SÕES. RE ISTEri-'

CU DO FORTE DE NOVA COIMBR.A. TOMADA DO FORTE DE S.

TO É. VINDA DA F.UIlLH. REAL PARA O BllA IL. AllIIEM-SE

OS PORTOS DO BIIASILÁS NAÇÕES E TRANGEIRAS. CRIÃO- E

NOVOS TlllBUNAES E REPARTiÇÕES NO RIO DE [ANElIlO. TO­

MADA DE CAYEN A. MARCUA DO EXEltClTO PACIFIC.\DOR "'O

IUO GRANDE DO SUL. "NOVO ARMISTlClO. O IlIlA lL ELEV.UlO A

CATREGORlA DE ItElNO. F .lLLECUlENTO DE D. nIARlA 1.

Tendo fallecido El-Rei D. Pedro III marido de
D. Maria 1. em Maio de 1786, e fallecendo tam·
bem do.us annos depois o Pl'incipe herdeiro D.
José, o lnfantu D. João depois VI deste uome,
em breve foi obrigado a tomar as redeas do go­
verno pela impossibilidade da Rainha sua Mãi.
Começou pois a goverl1ar em nome dclla desde
Fevereiro de 1792 j e agravando-se o mal da
Soberana, tomou o titulo ele Principe Regente
em 16 de Julho de 1799.

D. FI:1I"nando José de Portugal depois Marque~

de Aguiar. governou o Brasil como Vice-Rei
desde Outubro de 1801 até Agosto de j 806 em
que foi renrlido por Marcos de Noronha e B?'Í'"
to , Conde dos Arcos, que foi o ultilPO Vice-Rei.
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A Hespanha concertamlo pazes com a França,
fez causa commum com ena para obrigar Portll­
ial a coo-lições humilhanle , que sen/lo recusa­
das, foi declarada a guerra em 1801. QU;lUdo
esta noticia cl1l'gou ao Brasil, o Bl'il!adeiro
Sebastião Xaxier da Veiga Ga&ml da Gama­
m que gOVCrrJ81'8 o Rio Gl'ande do Sul desde
~1(\io de 1780, tratou de pôr em defesa esta ca­
pitania, fazendo t1vao<;ar na fronteira as poucas
forças qlle linha c1Lponireis ; obrigilllllo assim os
bespanhóes a recuarem c()nr(jntrando·~e em Ser­
l'O Lar~o. O Generul upl'Oveitando -se habilluente
ueste desanimo, os fez dl·s·tInjar desta mlSlI)a po-
ição pelO COlonel JJlanoel Ma?'q'l.leS de Sousa,

que com 800 homens ai}! igou o inimigo forti­
ficado com igual nomem a capitulaI' em 30 de
Outubro. As guardas avançadas em Botod, Ta~

cluarembó, e S. Tecla já illltpS tinhao sido ahau­
<.\onDUiJs. Por outro IlIdo o Tenente Curonel Pa­
tricia Jose G01'/'eia da Crt1nal'a (.) pelo mesmo
tempo na fronleil~a dI} Rio Pardo com fOI'~i1 in­
feriores impl'dia na plls~agern de Santa Muria,
e fazia retroceder uma respeitavel divi cio bespa­
nhola ao mnndo do Coro1iel Qnintana.

lJlanoel elos Santos Pedroso (.conhecido pelo
nome de Alané '0), José Borges do Gal/to, e o

(') Falleceu em Uio Parua :.t 28 de Mui, de 1827 na
patente do Tenente .(;enel'a1, com o litulo de Visconde
(le Pe1otas, e em idacle já muilo avançada; era natmal
lia Dha Terceira.

13
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Forriel Gab1'iel Ribeij'o ele Almeida, cada um
dalles com pequeno numero de voluntarios, ta­
lão os campos das Missões áquem do Uruguuy, c
trazem espavoridos os indios das redueções,
augmentando suas forças com muitos 1 lUes apre­
sentados; e assim obl'igão a rcndel'-se D. F?'cm·
cisco Rorll'igues, que as governava. ar esta for­
ma cahem em poder dos porlugueLeS os sete
Povos, cuja entrega outr'ora turnanllo-setüo dif­
ficil, nesta occasiãõ é facilitada ü um punhado
de homens sem mais recursos que a audacia de
seus Cabos, os quaes 5[1 " •• tirar do propl"Ío ini­
migo os recursos de gente e armumenlo de que
careciãq. Estes recursos iliodascrvil'ão pal'ü re­
pellir novas tentativas de Rl~bio-lJulce, e outros

. chefes hespanhoes, que tentarão desembarques
no Uruguay. _

Tendo fallecido em Noyembro de 180 l o t;e­
ueral Veiga Cabl'gl, o Brigadeiro e Engenheiro
Francisco João Hóscio que interinamente ficara DO
Govel'Oo até a posse do Chefe d'Esquadra Paulo
Tosé da SLl1 a GCLn}a (depois Barão de Bagé),
fazia novos p,'eparativos para se defendet' das
aggressões dos hespuDh6es, quando chegarão noti­
cias da. paz.

Nem forão s6 os campos do 811l o theatro da·
quella guerra: em Malo-GI'osso o forte de Nova­
Coimbra cujos defens.ores não passarião de 4.0,
foi atacado por D. LcLzaro ela Ribeira, governa­
dor da cidade da A3sumpção. Em Setembl"O de
1801 accommetteudo-o com mais de 600 hi/meDS
em trcs escuna e 16 canoas, no fim de 9 dias
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se relirou con prejuizo, rechaçado pelo Tenente
Coronel Rir a1'do F'ranco (l' Almeida Sernl, que
commanda\ a o fOI'le. Em desforra deste ataque
inesperado, em 1.0 de Janeiro do anno seguinte
o Tenenle de dragões F1'LtHcisco Rodrig'l-ws do
Prado, commandanle do forto de .III iranda, com o
alfere de milicias Francisco Xavie1' Pinto e mais
55 homens forão utaear de assalto o forte de S.
José, gUU1'nE'ciJo pOI' mais de 100 h mens com­
ll'1andauo pelo Ca lilão D. João Ca'lJallero que
mo réU na acção, e os fizerào render á di criQão,
mandando arrasai' o fOI'te.

Começada a guerra entre a França e fnglaler­
ra, Portugal nào poucndo P I' mais tempo con­
servar a sua l1cutraliaade, e recusando fechai'
seus porIas ii bandeira britannica, foi objecto da
cubiça estrangeil'u. 'ai orlugal- accommeuido
por uma divisão sob o commando cm chefe do
General fmncez .1tmnf'Jt; e o Prioci e Regente
a 29 ue No,rumbro de 1807, "espera da entrada
dos francczes cm Lishóa, embarcon om sua Au­
gusla Mãi, com a familia Real.> e parte da Curte
cm llma frota composta de 8 náos de linha, 4
fragatas, e ouiros navios de guerra e mercantes,
e commandada pelo Almirante lIJcvnoel da Gru­
nha Souto Maior. Por motivos de uma tempes­
tade que dispersou os navios na viagem, arri­
barão alguos 11 varios portos do Brasil, vindo
ler outros dircc~amcnte ao lUa de Janei-ro Entre
os que arTibarào á Babia achou-se a capitânia em
que vinha o Principe Hegenlo; o qual cbrgando
a 19 de Janeiro de 1808, nove dias depois fez
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public.11' a Carla Regia que abria os pOl'los do
Bl'asil a todas llS potPTlcias com que se achava
em paz; I.l partindo p:Ha o Rio de Janeiro ahi
chegou. a 7 de Março,! . .

SeCTulU-se Jogo a l'roação de dlv rsos tnbuna.'
e estabelecimrnlo~ pllOlicos, como CarGo o COIl­
selho Supremo MilitaI', I esembargo do Paço,
Academia dos Guardas Marinhas, Casa da Sup­
plicaçt!o, Imprensa rogia, El'c\rio c Con rlho da
Fazenda, B~lÔCO do Brasil, Escola de Cirurgia c
:Medicina, e o lrihllllal da junta do Commel'cio,
Agricultura, Fabricas e Navegação.

Sendo declarada Il guerra á França em conse­
queneia da invasão dos francezes, deu-se ordem
ao Governadol' do trá José NCLl'ciso de lJtrLga­
lhã R e M"11e::rs para pl'Ontificar a tropa disponivel
pal'a lima expedição contra a Guyana frnnceza.
Esta f,xpedição de oerc I de 900 homt-'ns. no man­
do 'ft-~ente Comllel de artilharia MCbIloel Mm'­
q'l.Les C)briguu em dous dias o Governador de
Cayena Vielo/' Rtlg1te il pedir cüpitulaçãlJ, e en­
trou o nosso exel'cito triunfante em 2l de Ja­
neiro de l809; porém pelo tratado de pllZ ge­
ral de 1815, foi esta co!onia restituida ao seu
antigo domínio.

Ateando -se em 1808 c 1809 o fogo da insul'­
reiç'io nas provincias ,cio ltio da Pl'lIta, e Hrdendo
Montevirléo e Paragllay nu me3mo fogo (los parti­
dos;' o Brasil não podia ser indiITerente ao peri­
go que tão proximo o alD(>nçnva~

O General D. Diogo de SO'l.LSa, depois Vir.e-i ei
da Inclia e Conde do Rio PCl1'clo, governand9 en-
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tti.o no Rio Grande, como Capitão General, tratou
de organisar um exercito de observação, divi­
dido em doas coloIDnas, uma commandllda pelo
Marechal Manoel Marques de Sousa junto aos
serros de.. Bllgé, para cobrir a fronteira do Rio
Grande, e outra em S. Diogo na margem do lbi­
rapuitã ao m'nndo do Marechal Joaquim Xaviet'
Curado (depois Barão das Doas Bal ras) para co­
brir u fronteira de Rio Pardo; marchando para
a froutl'ira de Mis ões II columnq. do Coronel João
de Dt!os Atena Hm'1'eto, depois Barão e Visconde de
S. Gabriel.

Em Maio investindo o Coronel Rondeau a pra­
(a de Montevideo, D F1'anciseo Xavim' Elio que
a comIDl:lndavfJ, venno-se reduzido ás muralhas
da praça; rede auxilio ao General pôrtugoez,
qu~ apezClI' da distuncia procura soccorrel-o. Fa­
zendo seguir o e:xelcito pacificador, com esta
aproxinlll(;àO os insurgentes abaodonão o forte de
S. Tere sa. O General MQ?'ques se apodera de
Serro Largo, e o exercito segue até Maldouado.
levando por diante os inimigos que por toda a
parte trazia espavoridos. Rondeau desampara o
sitio de Montevideo, e repassa o :Prata, rm quan­
to D. Jose Â?'tigas atravessa o Rio Negro para,
iucommodar os hiluitantes da campanha, onde
é hostilisado peJas forças do Sargento-Mór Manoel,
dos Santos Pedrcso

{) exercito pacificildor fi 16 de l\111rÇO de 1812
~eixa os quarleis de M111< ooado, e volta para as
lmmediaçõps de Paissllndúj novos e frequentes
comba.tes tem lllgal' pelas diversas guerrilhas da
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campanha; e Artigas é pe eguido até os seu
proprios alojamentos pelas forças do Coron~l

Thomaz da Costa. Em meio destas frequentos e
repetidas victorias, aEpal'ecendo ü convençiío de
um armisticio da parle da j unta de Buollos-Ayres,
e do enviado portuguez nuquella cidade João Ra­
demake1', o exercito se retirou a 12 de-Setembro
ás nossas fronteiras, P'\1'i.\ os qual'leis que lhe
forão destinados em Bagé, c guarda da Conceição.

Por Carla de Lei de 16 de Dezembro de [815,
o Principado do Brasil é elevado. li cathegoria de
Reino; unido ao de Portugal e Algarve:.. Segue­
se o fal1ecimento da Rainha Fidelissima em 20
de àJarço de 1816, e elevàçli.o ue eu filho D.
João VI ao throno •



DI'SE ·SÕ.:.S POLITICAS 1 1 RIO DA PRATA. OIVISlo
11 . VOLillHARIOS REAES D'EL-llEl. ENTRADA. DO

CE~ '&AL LECOR [II JIO.TEVLDÉO. VAr,IOS COMI:A­

1""5 COM FúRÇ,\S nE AnTIGAS. BATALHA DE CATA LÃ
P~LO MAltQUEZ DE ALEGRETE. BATALHA DE TAQUA­
IlE1IDÓ PI.LO CO:LE D.\. FIGUF.mA. FUGJDA DE AR­

·iIGAS PAliA o PARAGUAY. -

LI ÃO XXIX.

REINADO. DE. D. JOÃO VI.

4816-1821.

A morte ue D. ~ aria I não trouce 1l1teracão
alguma á administração' do reino, porque o Prin­
cipe que lhe succ...,U!Jll cotn o n me de D. João
VI jd 110. muito governava como Rrgente. Nego­
ci~1 'a-so então l) casamento do Príncipe Real D.
'Pe Iro COIll a ÁrchirlnC{Ueza d'Austria D. jla9'ia
bopolrlina .Tose(a Carolina 111 l1a do rmporadol'
Francisco I, 1\ qual clesemborcon no Rio de Ja­
neiro om G do ovombl'o de 18l.7. Era D. Pe­

'ro o herdeiro presumpti\"o da CorÓa em COll­

-equ ncia da premalUl'u morto do primogeni to
D. Antonio.

Em qnanto na cuHe e I1IlS capitania se fes­
tejava a acclamação (10 novo- Rei e os desposorios
do Príncipe seu Filho, acontecimentos notaveís se
pa...avlio nas campanhas rio 8n1, e oulros de nào
mennr grllvidade succedião no_Nl'rte.
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o marquez de Alegrete, L,tlis l'elles da SU~'a,

governnYIl a capitania do Rio Grande do Sul
desde Novembro do 1814, auno em que Mon­
tevidéo succumbiu aos esforços da junta de ·Bue..
nos-AJres. Alentada assim a guerra civil, os in­
dependentes do Rio da Prata ameaçavão com
seus furores intestinos o socego de seus vizinhos,
ao ,mesmo tempo que a Hespanha desassombrada
do dominio francez, tratava de recobrar suas an­
tigas colonias.

Para melhor assegurar os limites meridionaes
do Brasil, tinha D. João mandado vir de Por­
tugal a legião de Voltmtarios Reaes do Príncipe
ao mando do Tenente General Ca1'lo3 F,'ede1'ico
Lecor, depois Barão e Visconae da Laguna, a fim
de ir occupar Montevidéo, em quanto o General
Curado devia operar com as tropas que já com­
mandava no Rio Grande do Sul. O desembarque da

- divisão portugueza (já elllão denominada de Vo­
l'Untarios d'El-Rei em S. Cathariná em 1816, aug­
mentou mais os receios de D. José Â1'tigas, que
tendo-se proclamado General dos Independentes
da Banda Oriental do Rio da Prata, convidava os
cidada.os ás armas.

O General Leco)' avançando oom a sua divisão,
pela Capitania do Rio Grande, se entranhava Da
Cisplatina pela fronteira do Serro Largo, tendo
em sua maroha alguns enoontros fataes ao inimi­
go. O forle de Sdnta Te1'esa foi surprebendido;
o Mat'echaJ Sebastião Pinto de Â?'a'Ujo Ctl,.".eia,
oommandante da vanguarda, oonseguiu uma com­
pleta violaria no anoio da India Mo,'ta sobre
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Fmctuoso R'ivera, que lhe disputava a passagem;
e o Major Manoe l ilfarqnes. de Sousa, ('I-) des­
alojou o Commanrtante Moni;; do passo do Cha.­
f810to. O Grneral Iecór foi acampar em Maldo­
uado, donde marchou com suas tropas para Mon­
tevidéo, tendo previnmente combinado seus mo­
vimentos com os da pequena esquadra ao mando
do Conele de Viana. A 20 de Janeiro de 181'1
eutrou Lecm' tl'iumphaute na praça, já então aban­
donada pelo delegado de Artiga D. JIanoel Em'·
?'eiros.

A colonia do Sacl'amento revolucionada a fa­
vor dos nossos por Vasco Antunes, foi logo
mandada occupar pelo Coronel ~lanoel Jorge Ro­
dl'ig'1.m (H). ·A occupação destas dUII:5 praças e
do ,1aldonado muito concorreu para a diminui­
ção dos numerosos piratas de Artigas, por liearem
privados dos principaes portos onde se arma..vão,
e pura onde recolbião suas presas. SeI'vil'ào de­
pois e.'tes porLos para ponto de recolhida do
nossos omciaos e solrl los prisioneiros que po­
derão escaphr-se em S. Domingos Soriano.

(') O Majo!' il[anoelltIal'ques de Sousa, filho do General
do mesmo nome, de quem se fill\a nesta mesma Lição,
fallecell no posto (le Brigadeiro; e Le:11 hoje (1873) no
exercito um filho do mesmo nom na paLente de Tenente
General e concleoomdo com o titlllo rle C"n le de Porto­
Aleljl'e.

r') Fallec u no lHo de 'Janeiro no posto de Tellente­
General, com o titulo de Barão d Taquar r <l 11 ,(P,
Maio de 1845.
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Em quanto o General Lecor fazia esta occupa­
ção, o Tenente-General Cnr Ido, na ('ampanha do
Rio Grande do Sul e fronteira de l1issões não el'a
menos feliz nas diversas excursões que mandava
fazer sobre os insurgentes de Artigas qli ,inhão
invadir o nosso territorio.

Na sua po'ição de Ibirapuitii-chic1 reuniu a
si os reforçá, 'de tropa , que lhe hi ',o chegando;
e deste ponto fazia marchar os contingentes ne­
cessarias a resUir ao inimigo, proporcionando as·
sim aos nO&50S cabo de gp.erra muitas occasiõe:
para se disti uguirem.

Se as campanhas de :18 Li c 1812 f rão uma
continuada erie de victoria', esta o nào foi me·
nos pelos succ s'os favarareis, que tiyerão di­
yersas paltidas ambulantes cm seu 'n[.'ontro com
as inimigas. O Tenente Corónel José de A.lmllt

• com as diITerentes partidas de. tacadas de Sua co­
lumnu, trouce em continua perseguiç'io as foras
de SoteUo c de André A?'tigas ms mArgens do
Urugua.y 01} fins de Setembro e princi ios rle ll­

tubro de: ~ HL Em 19 de O ltubro em ]i il'tlO"ny,
t) chefe Verdum foi de.:;troçado [)PIo Brigadeiro
João de Deos Jllena Bat'reto,qllt: firmou gl.ll'io_a­
mente a victoria com SP.L1 sangue. A. 27 do mes­
mo mez junto aos serras de Cal'tllnbé o pl'opl'io
D• José 1 'l'tiJa~ foi vigorosamente ,itRcado e afu-

'gentado pelo Brigadeiro Joaquilll de Oll?·ci?·,. A1­
vares. ~ de Janeiro de 1817 110 .ll'{/]Jehi roi
.fl'ti!]as de -novo derrotarIa pela~ forças de José
II' . Abl'au; o qual no dia seguinte, 4 de Janei­
I'o,am'ü.... \eio c(Jadjuvar na vieloria que o .iJl{l/·'J 7fP,z
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d~ .4lllgt'ete em pessoa alcançou na celebre ba­
talha de Calalã contra as forças do La Torre.
Ne la batalha se nào póJe escurecer a presença
de espirito varonil e 11 pratica incansavel de pie­
dade com que a MaI'queza de Aleg1'ele,se empre­
gou em SOCCOrl'O dos feridus sem distincção de
amigos ou inimigos.

Por outra paetc o Brigadeiro Francisco das
Chagas Santos continuava a hostilisar as tropas
de A.ndré Al'ti]as que occupavão difIerentes pon­
tos da campanha, em quanto o Gener-al Manoel
McU'ql.LeS d; Sousa guarnecia as fronteiras do Rio
Grande, e o ClIpitão Dento .U,anoel Ribei1'o surpre­
bendia o aprcsionaY"l em Belém (\ chefe Vel'dum
com, varios olliciaes.

As5'im ficarão pois as noss/ls 'fronteiras des815­
sombradas e liyres por algum tompo; mas nem
por isso cessarão as no SilS forças de voltar á
carga pouco tAmpo depois contra incursões ini­
migas.

Em Outubro de 1818 o Marechal João de Deos
~lena Ba?')'eto afugentava Fruct'l.bOSO llive?'a nas
fronteiras do R.io Grande; e em Mllio do anno
seguin le o Capitão Bento Gvnsalves e o Coronel
Ab1'eU não erào menos felizes contra as forças
de Al'ligas. Pouco depois nas immediações da
Calonia do Sacramento o Coronel Vasco Antw1,es,
e nas de Monteviclfo o Marechal JM'ge d'A';)llez
Zuzàrte deslroçavão as forças inimigas qUb lhes
appal'ecião; o o Tenente Coronel J /l?'onimo Gomes
Ja?'dim, e Major Bento Manoel punbão em ugi­
da a Fructuoso Rivera no Arroio Grande. E se
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em Dezembro Jose de Abreu teve de ceder a for.
ças quadruplicadamente superiores no Paço do
Rosario; reunidas 4 dias depois as suas fOl'Ças
com ai> do Brigadeiro Bento G01'reia da Gamara,
não só destroçarão La T01'1'0, como se SllSLenLa·
rão com vantagem no Ibicuhi contra as forças
do proprio D. José Artigas. Este reunindo to­
dos os fragmentos disperlios, e pondo-lhes como
General em Chefe a La Tor?'e, teve o desaviso de
vir dar na margem direita do Taqu@'smbó a
memoraTel acção- de 22 de Janeiro de 1820,
em que'o CapiLão General D. José de Castello
Br.,oco"Gonda da Figueira, ajudado tlos dous Bri­
gadeiros, lhe matou o Genel'al Pantuleon Solello,
e lhe fez grnnde numero de m.ortos e prisioneiros.
Foi esta acção, que deu remate lÍs operações da
campanha do Sul; e paz por aquelle lado o Bra­
sil a coberto do contagio revolul3ionllrio do paiz
vizinho. Entretanto Â1,tigas pe.rseguido por ál­
guns dos ~eus proprios, c abandonado por ou­
tros, se refugiava no Paraguay, onde retido pri­
sioneiro pelo Dictador Fmncia, lihi se conservoU
até 1850 em que falIeceu •

•
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LIÇXOX~X.

CONTINUAÇÃO DO MESnO REIN~DO.

REVo.LUÇ10 DE PERNAMBUCO. MORTE DO BRIGADEIRO
BARBOSA DE CASTRO. EMBARQUE 00 GOVER 'Ai,OR

MO:"HENEGRO PARA O RIO DE JANEIRO. GOVERNO
PlI.OVISORIO. PARAHlB.~ E RIO GRA 'iDE DO N IRTE.
CEAlIA' E ALAGOAS. BLOQUEIO DE PERN.l~IBUCO.

EXECUÇÕES.

Ao mesmo tempo que as armas do governo
Lriunlal'ão nas campanhas do Sul pela cOI'agem e
cooslancia ~os habeis-chefes a quem estava con­
fiada a guerra, teve o governo de acudir com
socorros ás capitanias do norte, onde se ,()(eava
li guerJ'll civil.

Com a -pacificação da EUl'Opa, e subsequente
morte de D. Maria I, contava-se em Porlugal
com a volLa da Familia Haa! para Lisboa, ao
mesmo tempo que no Bra. iI se e perava que a
COrte coutinual"ia a pel'lnanecer ahi. Convinha
lOS interesses do novo I'p.ino augmenlar os seus
meio·s de engrandecimenlo, para que um dia po­
desse lormar o grande Imperio Americano.

Foi Pernambuco o Thealro onde enlão se
representarão essas scenas pl'13maturlli do dra­
ma, que poucos annos depois Leve o feliz des··
fellho da nossa independencia o emancipação
politica.

14
. ,
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o facto apenas individual de ter um offi~iLlI

do regi:nento dé Henrique Dias espancado a um
portuguez que soltara palavras injuriosas con:ra
os Beasileiros, tornou duvidosa a fidelidade dos
officiaes brasile~rcs para cOQJ o Govern ,dor Ccw­
tano Pinto de M'imnd L Montenegro, depois Vis­
conde da Villa Real da Praia Grande; e esta
sus:)eita augm -ntou pela denuncia que tivera
de que uma conspÍl'ação se tl'amava contra o
legitimo SilberaniL. Con voc;jndo um Conselho
dos Officiaes Gene.'aes portllgl~ezcs ali residentes,

. com exclusão do Bdgnd"l: (\ José Peres Campello
q~e el'a ecrnambucano, foi or'denada a prisão
dos paizanos denunciados e d,e varias Officiaos
de linha, e entre estes a dos tres Capi ãc' de
Artilharia Domingos Theolon'o J 01'ge, ptjdr'o d,t
Sil?Ja Pedroso, e José de_Bl.I/rTOS Lima, conheci­
do pelo nome de Leão c01'oado. Este ultimo
no dia ô de Março de j 817 no aclo de ser preso
pelo seu eheftl o Brigadeiro llfrj,noel Joaquim
Bar'bosa de Cast1'o, o assassinon com uma esto­
cada, além dI) outros golpes que tambem lhe
deu o Secretai'Ío do mesmo corpo, sem que o
Brigadeil'o fosse defendido pelQs officiaes presen­
tes, alguns' dos qllnes ao contl'ario correrão aos
quarteis e pozerã') a tropa em armas. O Tenente
Corbnel Alexand1'e Thomds por ordem do Gever­
nadar de quem e1'a Ajlldante de Ordens, acode
a reunir a tr'opa e prender os Officiaes amotina­
dos. ·0 Capitào Pedroso, que já tinha municiado
alguns soldados, apenas o reconhece, manda
fazer-lhe fogo, e o infeliz cabe por terrJ banhado
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em seu proprio sangue. Na confusão em que
ficaro. a cidade, e em que tambem tornarão parte
os COI'pOS de i\1ilicias, os presos politicos, e tam­
bem os de Justiça, que dias depois foreio de
novo recolhidos á prisão;' o Governador aban­
donando o Palacio se foi refugiar na fOI'laleza
do Brum, onde se conservo u protegido por al­
guns Officiaes Generaes e uma pequena guar­
niC·ão, No dia seguintfl depois de urna capitulação
foi o Governador envindo em um na rio para o
Rio de Janei 1'0, onde logo que i::hegQu foi re­
colhido á pri ão da Ilha das Cobras, sem que se lhe
permiltisse fallar a algum dos ministros.

Os compromeltidos na revolução se congregão,
instituem um governo provisorio. mudão de laço
e bandeira, adoplão o tratamento de Vós, ('
qrganisão repartições. Erão membros do governo
provisorio- Padro João Ribei1'o Pessoa, Capitão
DO'~'l.ing'os Theotonio J01'ge, advogadn J-os6 Luiz
de Mendonça, Coronol Manoel C01'1'eia de Araujo,
e Negociante Dornin!Jos José jJ.Ja1'tins; e para
Conselheiros farão nomeados os seguintes, Des­
embargador Antonio Ca1'los Ribeü'o de And'rada,
Dr. Antonio de M01'aes e Silva autor do Diccio­
nario (1), Dr. José P-e1'eil'a Caldas, Deão Bernal'­
do Luis Fe1'1'ei1'a P01'tugal e negociante Ge1"Vasio
Pi/'es Ferreira. O movimento da capital em breve
se commuoica ás outras povoações da circum-

(1) Fallecido a 11 dr Abril (te 182-1.
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visinhll.oça e do sertão, que dão ao novo gover­
no provas de sua adhesã 1 prendendo as autori­
dades que se mu trãu iufensas á rpvoloçào.

'Este pronunciamento estendeu-.se á Pal'élhiba e
Rio Grande do Norte, onde.e éstllbelecerão go­
vernos provisori, s á imitilçãe do de Pernãmbuco;
foi porém contestauo no CI~ará, onde ao dar-se
ú primeiro grito na vilLl do Crato, foi este suf·
focado, spndo preso com seus parlirlurios o Padl'e
José Jliarliniano de A, encal', depois Senadur por
aquella mesma província, donde é 113tnra1.

Ao sul de Perllambuco não poderão os revo­
lncionarills progredir.

O Dr, José 19wwioRibeil'ode Ab?'eu Lima, vul·
garlJlcnte conhecido por Padl'e /fomCl., partiu
para a3 ÃlaglJ<ls a dar ali mais implllso ao movi·
mento; e segnindo c1ahi para a Bahiil, ao des-

, embilrl~al' foi irnmediatamente pl'êso p r ol'dem
do Governador Conde dos Arcos; e sendo jul­
gado por uma Comlnis ão Milita?" foi senlen­

.ciado á morte a 26 - do mesmo mez do Março,
e fusilado a 29.

Já então o Governador clá Babia tinha man­
dado segbir por terra em direcção ás Alagoa'
11ma columna ás ordens do Milr chal Joa11tim
de Mello Leite Cogominho de Lacenlo, em quanto
um3 esquadrilha ao manr\n do Cllpltão-Tenente
Rufino Peres B(J, 'lista bloqueava o pOI'to do Re·
cife, dando assim principi'J H umll contra...;revo­
lução que hia tomao.10 incrementl) á proporção
que as tropas do-- governo se aprol.imavão.
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Entretanto, chegou do Rio de Janeiro o Chefe
de divisão R d1'igo Jose. FeJ'1'eim Lobo com uma
esquadra a reforçar o bloqueio, que logo se es­
tendeu de~de o Ilia ue S. Francisco até o Rio
GI'ande do Norte. Os republicanos do Re ife
breve se acharão desalentados por verem bati­
das as suas pequenas partidas, Domi11g':s .rase.
MaJ'tins, um dos membros do Governo provisodo,
e que sabiril tambem a debeilar .as tropas do
Marechal Lace1'Cla , foi ferido e. preso por uma
companhia de pardos do Penedo, e indios da
Atalaia. O Capitão Mór Francisco de Paula C(l.'l;al­
canti foi vencido e posto' em fuaa nos campos
de rpojuca pelas tropas do f;eneral Lu.ce1'da. O
padre João Ribeú'o membro do governo suici­
dou se; e Domingos Theutonio fugiu di farçado
para não ser traiçoeiramente entregue al~s rea­
lista. Tendo assim lavrado o desalento por torla
a ci ade, facil foi (\ Rodrigo Lobo desembllrcar
no d'a 20 de Maio, e conLinuar na prisão dos
revo ucionarios,. que foi enviando para ti Bnhia.
O G neral Luis do Rego BI11'1'eto, nomeado Go­
vern dor e Ca pitão-GenBral de Pernambuco, e
que ara ali partiu da cÔrte crm novas (orças,
quando tocou 111\ Bllhia, .já abi acbou em se­
gura prisão os pri nci-plles chefes..Seguindo para
o Recife abi cbegou a 29 do Junho, acbando
pacificada não só e ta capitania, como as da Pa~

rabiba e Rio Grilnde do Norte.
- Uma Commissão Militar installada em Pernam­

buco e oulra na B'ahia decidirão legalmente da
vida e bens dos compromettidos. DOm1/flgcs José
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Ma'rtins e mais ouze perderào a vida (1); mui­
tos soffrerào degredo; e muitos outros, victi­
mas necessarias e consequentes das inimüades,
delaçõos e traições, que fazem o horrível cortejo
das reacçõe politicas. ficarào presos e reduzidos
á miseria com suas familias; e s6 virão o fim
de tantos horrores depois de muitos soffrimentos
e resignaçào.

A final, e quandu as commissões militares pela
sua diuturnidade perdendo a {orça moral,. co­
meçavào a dar tl'egoas á Ilusteridade de seus jul­
gamentos, se publica um decreto concedendo per­
dào geral.

(1) ào os seguintes: .
José Luis de Mendonça, e. Padre l\'liguel Joaquim de

Almeida e Ca tro, executados na Babia com Domingo
José lJlct?'lins, Tenente Antonio José Henriques, Padre
Pedro de Sousa Tentorio, Capitão Jose de Barros Lima,
e Domingos Theotonio Jorge, em Pernamlmco, onde lam­
bem farão executados os seguintes 'da Parahiba: Coro­
nel Amaro Gomes Coutinho, 19nacio Leopoldo de Al­
buquerque MaranhãO, Padre Antonio Pereira, Tenente
Coroneis Francisco JO'e da ilveira, e Jose Peregrino de

. Carvalho.
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CONTINU!çl0 DO~IES310 REIN!DO.

RIVALIDADE E~TRE' OS NASCmOS EU PORTUGAL E BRA­

SIL. CONSTITIJIÇlo EM PORTUGAL. SEUS EFFEITOS

NO BRASIL. JmlTAS PROVI ORlAS NO PARA', llIARA­

~HÃO, PERNAi\IBUCO, tABIA E OUTRAS CAPITANIAS.

ACONTEÇIMFNTOS DO RIO DE JANEIRO. l\'lA~IFESTOS

D'EL-REI. A TROPA E O l'RINClPE REAL. THEATRO

DE s. JOÃO. REU IÃO ELEITORAL. MASSACRE DA

PRAÇ.I. DO COi\llIfERClO. EMBARQUE DE D. JOÃO VI.
ENCORPORAÇÃO DA PROVINCIA. CISPLATI~A.

Oe de que os portos do Brasil farão abertos
ao estrangeiro em 1808, o commercio de Portu­
g/ll começou a diminuir consideravelmente, e
o ciume dos portuguezes mais se exasperou ven­
do a sua antiga colonia elevada i.\ cathegoria
de reino. A demol'a da Familia Real no Brasil
quando já tinha ces ado a causa que motivara a
sua vinda, fazia suspeitar que Portugal Oca.ria
sendo colonia do Brasil como este o fora de
~ortugl3l; e daqui começou a nascer e tomar
lIlcremento a rivalidade entre os nascidos em
Portugal e no Brasil. O commandante militar
l'icente A'I'l to n:io de Ol'iveim em uma represen­
wçào ao Hei chegou a requisitar formalmente
qlle Ms brasileiro se não concedesse mais alto
po to que o de Capitão; exigencia que não
tendo sido rle direito lIttemlida, dahi em diante
o foi quasi exclusivamente de facto.
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Tendo terminado a guerra da Europa, e teo.
tando algnns Estados organizar os seus governo'
cODstitucionalmente; Portugêll esti'muladn pelo
exemplo, tambe~ exigiu convocaçào de CÔrtes
para a confecção de uma r.al'ta Conslilu<:ionill. Os
primei r IS movimentos manifestando-se na ridadc
do Porto a 24 de Agosto de 1820, e em Lisboa
a 15 de Setf\mbro eguinte, vierão pl'O'Juzir no
Brasil con<;ideravel inlpre&são.

O Pará foi o primeiro a manifestai' fi. ~ua ad­
hesão em 1.0 de Jétnf\iro de 1821, ubslituin­
do por uma Junta P1'oviso1'ia o Governador
Conde de Villa-Flor, dl'pois duqll~ da Terceira,
que se achava com' licença na CÔrte. -~o Ma­
ranhão o Major Rodl'igo Pinto Pizar7'o levantou
o grito constitucional, que em breve foi seguido
pela tropa e povo. Em P~rnambuco. o General
Luis rio Rego ao simples convite do novo governo
de Lisboa e som mesmo esperar ordens da CÔrte.
proclamou as bases da futura Consti IUlÇào, fez
levar a ~ffeito a escolha d,js Eleitllres, e reunin­
do-os sob sua presideneÍa, proseguiu na eleição
do. Depn tados,

Na Bahia o Tenente Coronel de Artilharia
Manoel Ped7'o de F1'eitas G-uima1'âes de acordo
com os commandantes de outr'os corpos de linha,
proclamou na frente da tropa a r.on tituição
que houvessem de pl'Oc1amar as COrles de Portu­
gal. E como por orueLll do Marechal Felisbe7'to
Calddim Brant Pontes se lhes oppozes!:e o Major
Hermogenes F7'uncisco de Águtlar, perdeu este
a vida com mais dez soldados. Em taes cir-
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cumstllncias o r.apilão General Conde da Palma,
conhecendo a inutilidade de sens esforç()~, deci­
diu-se a seguir n opinião gl'ral Passando-se á
nome ção das pessoas que devi<io compôr a Junta
governativa. cuja presidenl'ia foi recllsada pelo
mesmo Conde. fui nomcnclo pal'1l presidl-nte della
(, Desl'mbllrgador bús Ma/Joel de nfollr':L Ca'l'ral.

No Rio de Janeiro El-Rei e o Ministel.'io tinbão
estado. em continua alJcietlane, st'm que llma
só .medid:l revela se as intl'nçães da, corte; até
que a noticia do pronunciamento da Bahia veio
tirar o Governo de te estado de incerteza. Pu-

o blicuu-sc um manifosto dutado de 11'1 de Feve­
reiro de 1821, pelo qual S Magestade annunciuvu
a intençào 'de m.lndal' o principe D. Pedro fi

Portngal com plenos poderr.s para trat~r com as
Cortes, e consuftlll-as <\ cerca da Constituição.
Tamhem se prnmetteu 'que seriiio allopladas no
Brasil aqnellas partes da Con tÍ1uição que lh,
{ossem allplit'w'eis. Esta ultima condir;ào revE:lan­
do o intento de qne a CODstituiçiio seria modifi­
cada antes de ser appb-:ada ao Brasil, nào agra­
dou, nem a Portuguczes Ilem aBra ileiros; an­
cio.sos ons e outro por dill1tar a esfera de suas
liberdades. A eXilitaçàll dos con titucionae os le­
"OU ao pnnto de rennirem a tropa auxiliadora
portugueza na madl'll~adi:l de 26 de Fevereiro, e
8prcsenl:trem-se 110 Largo do I\ncio a exigir que ..
foss.e especialmente jllrada no Brasil a C, nsli­
tuição. tal qual a fize~sem as Càrtes. O prin­
cipes D. P 'dro e D. Miguel dirigirão-se a uma
reunião convocada para a sala do Theat7'o dt
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S. João (11 onde farão r<.'cebidos com Viv{/s a
El-Rei e d Contituiçáa. Sendo submellidü uma
represelação ao Principe Real D. Pedro, e con­
yocada li Camara Municipal, o Principe chegando
á vai anda eXlerior do theutfo, ali leu ilO povo
reunido na pT'Uça um Oecreto pelo qual El-Rei
D. João VI accedia sem reserva á futura Constitui·
çào elas COI'les. Em seguida prestarào os Prínci·
pes jUI'amento el1} nome do mOllélrca que pouca­
horas depois o ratificou, tendo vind" da Quinta
da Boa Vista, puchado cm um coche até a cida­
de pelo concurso de povo que o acnm[Janháva.
Igual juramenlo prestarão todos os rU11'lcionario
publico e p~sons notaveis do, Rio de Janeiro.

A's espolJ taneas demonstrações de ôllegda pOI
este acto, seguirão-se as mais serias upprehensões
aos Brasileiros pela chegada do Manifesto das
Cortes, já então installadas, obrigaudo a Fami-

(1) Assim se chamava o Tlleal:ro pela 1. r yez aberlo a
12 de Outubro de 1813 no Largo do !locio, hoje praça da
Constil;ui':Jo. Este theatro tenuo-se lfi(;elldiado .[leIa L'
vez em 25 de Março de 1824, dia do juramento da Con ­
tituição, depois de sua reedificação se denominoll Thealro
Constitucional Pluminense, e clepois Thealro ele S. PedJ'o
d'Aleantam. De novo incendiado na noite de 8 para!1
de Agosto de 1851, tornou-se a abrir a 16 de ALIO -to do
anno seguinte. Foi em consequencia deste 2.· incendio
~e se levantou exclusivamente para a l'epl'esentaçõe.
lmcas ti TheaLllo ào Campo da Acclalll~ção al crio a 2,)
de Março de 1<352 com o titLllo ele P?'odso1'io, intitulado
hoje '.l'heat?·o Lynco FlUill1ínc'IlSc. O Theatro de S, Pe­
dl'O d'Alcanta'/'a 3.n vez incendiado na mar! I'up;ada de 2(j
de Janeiro de 1856, foi ele novo aberto a 3 tIl} Janeiro
de 1857.
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lia Real a regressar para Por:ugal. n. João VI
contra os seus desejos assignou o dI creto de 7
de Març,), em que mani-festava u inleol;à'. rle vol­
tar .a Lisboa, deixando o Brasil ellcal'l f'gado a
D. redro

Procedia-sI' já ás eleições paroquiacs; e convo­
cados os Ell}itores ll'\ praça do Cbmrnercio na
tarde de 21 de Abril sob a presidencia riu Ouvi­
dor d i Commllrca, lhes foi communicndo oOicial­
mente por ordem d'EI-Rei o decret'l ,.Ie 7 de
Março. A lei ura deste decreto pl'odl]7,i u uma
discussão tão tumult.uaria, que o Presi \PDle não
pôde mais dirigir as delibcraçõe, da 'lssl'mhléa,
Dem conler os ~spectadores; e os Eleitores exre­
dendo os limites de suas altribuições, l'ollJeçêll'ão
a tomar deliberações que não só atrectilvào (IS inte­
resses di.! ~açào, como a pes:;ou do l\h,nuTca Da­
v.io ord~os para que as fortalezas prohibi.sem a
sahida da esquadra que conduzisse ~ Mages­
tade; e claru8vào para que a Constitli'.ào IJt1spa­
nhola fOSSfl provisoriamente adoplada; SPllrlO en­
viada ncstt1 sentido uma deputação a' E1-B ~i, que
por um decreto a s8nccionou. :No enlanto se sou-

. be que a tropa portugueza se rennia ,I) RI cio,
e descansad,)s sob a palavra do Genl'l'al dllS Armas
de q'le as intenções da tl'opa erão p"cifira:;, con­
tinuarão em suas deliberações. TI~nd() cOlltilluado
em sessão perma:lenle, pelas Ires h ra~ dil ma·­
drugada uma companhia da divisHo all:.... II.lIdora
cer~ando a Praça do Cornmercio, seUl Illai~ auver­
teneia, deli uma descarga de mosqlle'i1I'IH sobre
e Eleitores desannados e povo que 05 rollcav3,
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e· tomou a casa á baioneta calada, tendo mor­
rido t1'es individuas, e ficando feridos mais de
viRte. _

No dia 26 de Abril tinha já E1-~ei revogado
o Decreto da adopção da Cunslituiçlo hespanhola
e nomeauo l\egenle a D. Pedrai e sabia com a
Familia Real para Lisboa a bordo de I1ma es­
quadra, onde bião tambem muitos fidalgos e
eapitalistas que levavão muitas sommas em espe­
cie. Nessa manbã quan1lo a n'ío começAva a na·
vegar, dirigia RI-Rei a seu n1hl) O. Pedro em
despedida as segqinlBs memol'8veis palllvras:
« Peú1'o, o B?'asil b?'evemenle se sepu?'a?'d de POt'·
ttlgali se assim {ó,.. põe a corôa sobre t'U,a cabe­
ça, antes que algum, aventut'eit'o lance mão delta.»

Nesse mesmo anno ,ie 182l a 3l de J ilibo, ou
por influencia da divisão porlugu'eza, ou pela im­
possibilidade de seguir oulros m'eios, ou por que
assim Ibe convinha, o Cabildo de Monlevidéo una·
nimemente decidiu e lavrou a acta da espontanea
encorporação da P/'ovincia Cisplalina <;lO Reino
Unido de Portugal, Brasil e Algarves.



LIÇIo XXXII.

REGENClA DO PBINCIPE D, PEDRO',

~821-f8~2.

EFFEITO nAS LEIS nAs CORTES DE LISBOA. HEPRESEN­
TACÃO COo TRA A PARTIDA no PRINCIPE FIco EM­
BARQUE DA OIVIS'\O LU.ITANA. Co Sl:.LIlO OE Pl\O­
CUI ADORES DAS PROVINCI.\S. VIAGÉ~r DO PRIl'\CrPE A.
MINAS. DeFE SIR PERPET\.;O CO:"Il'()CAÇÃ DA As­
SEMI3LEA CON~nnuiNIE VIAGEM A S. PAULO. GHITO
no IPIRANGA INDHENDENCIA. ACCLAIIrAÇ'IO. Co­
ROAÇÃO.

As c/n·tes de Lisbôa na ausencia dos depnta­
do br(\~ileil'os ürg/lDisavão uma con tiluiçiio c
uecrolavào medidas conlra os inlero ses dll reino
irmão; e mesmo cfl'pois os nossos dirl'ilos erào .
supplantarlos (1e1<1 votação de uma maioria infen­
S8. Selldo 130 os depuladus porluglJezes, l' os nos­
sos 70, dt'stes ilpr.Da~ 50 conrorrf\l'ào ás córtes;
e os apl'lausos do audiLur-io influião sobre o con­
~tante despl'el.O em que crilo tidas as reclama­
ções de uma minoria constantemenlo denotada.
Foi assim que decretarão que as Junlas governa­
tivas das nossas provincios, bew COnlO os Çom­
mandantes do Armas obedecessem directamente á
côrte de Lisboa, sem dcpendencia alguma do
Principe Regente; que se rXlinguisse o desem­
bargo do Paço, a Mesa da Consciencia e Ordens,
Conselho da Fazenda, Junta do Commercio, Casa

15
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da Supplicação, Academia de Marinha, e outras
repflrtições e estab lecimentos publicos

Ordenou-se que o Principe Regente fosse á Eu­
ropa viajar com o fim de instruir-se, e se toma­
rão outras medidas tendentes a rebaixar o Bra­
sil das prerogativas que lhe conferia a ,~atbegoria

de I\~ino. O I'rincipe qne come~ava a SUIl regen­
cia por assi~nalarlos actos de pura constitucio­
Dalidade, .promulgando salutares decretos, e acu­
dindo com pes50td vigilam:ia á publica adminis­
tração, por estes fataes decretos via-se con ide­
rad,) como mero góVern1 : -r do Rio de Janeiro,
e com a. sua proxima viâgem dccahido o BI'asiJ ao
antigo regimen d' simples colonia.

Desobedecido pai:; o Prinei pa uas provindas
do norte, onde os decretos das Côrtes erão mais
litet'almente cumpridos por causa das t1'opas
portuguezag que neJlas abundavão, e reduzido aos
Cl1l'tos renrtimentos da capital, dispunha-se já a
seguir para Lisb a, quando pelo Sul se cemeçou
a manifestar docidido opposiçào á sua pal'!ida.
Posto que se-lhe não prestasse toda a obediencia
como Regente por s.'r nomeação d'E1-Rei e não

/ das CÔrtes; todavia a classe militar, como e en­
cialmente 0bedien_Le, com repugnaucia desobede­
cia á~ ordens de seu principe. Entretanto o ficar
no Brasil era uma necessidade geralmt nte reco­
nhecida, de alguns porque nelte vià(} uma garan­
tia"de ordem, e de outros porque sua ausencia
apressaria a recolonisaçào.
I~' Jase Boni{acio dIJ Andrada, Vice-Prpsidente da
Junta Governativa de S. Paulo, obteve da mesma
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Junta uma repre enlnçiio para que o Princípe
Regente sobreestivesse ero sua viagem. Em l\lin as
Geraes igual representação se obteve da munici­
palidade de [lal'bacena. No Rio de Janeil'O José
Joaqtâm, da Rocha promovia Ullla outra no mes­
mo sentido com mais de 8,000 assignaturos ao
Senauo da Camara da Capital, de que era Pre­
sidente José Clemente Pereira (1"). Este dirigiu-se
com ella ao Pl'incipe, acompanh"do de iruruenso
concl'll'f>o de povo no (lia 9 ele J anei1'o de 1822 :
e a apresentou expondo os entimentos dos par­
tidos real i ta e patriota ácerca da sua partida: ao
que o Prinnipe respondeu com estas memol'areis
palavras: (( Como é para o bem de todos e felici­
dade geral da Naçào, diga que fico. E chegando á
varanda do Paço, dice: Agora s6 tenho a 1'ecom­
menda?'-vos UNiÃO E TRA'-Q IL"LIDADE, »

Além de apuros financeiru " antros contratem­
pos sobrevierao ao Principe, que' reli .lÚente tive­
rào pl'onta~ providencia, aconselhad'as por lese
Bonífacio de 11 ndrada, já então nomeado l\liristro
do!> negocius do interior, da ju tíça, e eslran-

n José :lemente Pereira, natural de Portugal, foi
nomeado Senador pelo Pará em Dezemllfo de 1842, e
lendo diITel'unles ·veze occupac1o o mini lerio, falleceu a
lO de Março de 1854: pelos relevanlisslmos SClTiço que
preslou á Sanla. Casa. da Miserlcol'dia ('omo Provedor, o
Senhor D. Pedro II ordenou que na sala do Bo picio
Pedro II ( para alienados) fosse collocada. sua eslatua de­
fl'ónle da d'Elle; e sua viuva D. Engmcia Jllm'ia. da

, Costa- Ribeiro Peníl'a foi nessa occasiáo comlecorada om
o titulo de londessu, da Pieda.[le. . l\I;U. II. a~ i lirão
il co)]ocaçà d~ Eslalua a 14 d Junho de 1857.'
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geiros. O General JO1'ge de A I ilez Zn,ZrJ?'le com
as s\las tropas porlugilezas pronunrianrlo-se pela
parLida do I'rin r'ipe, e apo lerando- e do Morl'O do
Castello, foi obrigado a retirar-so para o outt'o
lado da bahia, donde seguIu barra fórél a 16 de
Fevereiro. Nesse meilmo ii ia se ordenou a coovo­
cacào de um Conselho de P,'OCll1'ad01'eS da Pro­
vj~cias, do qual [) Pedro se dtclarou Pre idente;
mas só quatro provincia" po lerão "olrar nessa al­
liança. e el'ão as do Rio d Janeiro. S Paulo,
MínllS Gerap.~, e Rio Gl'êlorle do Sul. A do Rio
Grande, tendo-se já della ansrn ado ú ulLilllO Ca­
pitão-General João Carlo~ (e Saldanha, .depois
M,lrqu z o Dúque de Saldanha, tleci<1ill·se logo u
seguir a vontade do Principe. :'lo Rio de Janeit'o
nem se ronsr.'ntiu que de 'elll t'rrasse a guarniçãO'
da esqnadra POI'tugueza que villha llUscar D.
Peuro, e que depois de alguns dias de repouso
tornou a voltar, dl'ix .nell) (01) hOlllóns que qlli­
zerào ficar. Em Minas Geraes negando o G Il'erno
sujeição. ao Principe, sêlhiu este do RLO a 25 de
Março; o om uma I'opi'!a viagem que fez a ViIla­
Rica conciliou os partidos, l~ oe; fez eutrar na obe·
diencia. Oe volta á capital, acoitou a 13 de Maio
o Tilulo de Defenso?' Perpetno do ai asil, que lhe
foi offerecirlo pelo Senado da Cillllarll á I'üquisi­
ção do povo e lrO!JIl. e il 3 de .Tl1n ho con vocou
uma Assernúlea Constituinte e Lei; islaliva [Jara o
Brasil. Em S. Paulo, ha\'enrlo dissen ões enll'o
os meolbros da Junta, julgnu () Prinripe nocesS8­
ria ali a sua presença afim de SPrtmal' os ani·
mos. EITectivamente sa1lindo do Rio do Janeiro
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por Yiagem de terra a 14 de Agosto, fez no dia
25 sua entrada solemoe em S. Paulo. Desejando
visitar o litoral, seguiu 00 dia 5 de Setembro
para Santos, donde regressou na madrugade de 7.
Em sua volta tendo rec bido em caminho cartas
de H-Rei, e novos decretos das Cortes que au­
nullavão todos os seus aclos, e declaravão crimi­
nosa a J L:nta de S. Paulo ~ decidiu-se a procla~

mar a lodependencia.
Foi na tarde 7 de Setembro de 1822, sobre as

margens do lpimnga, pequeno rio das vizinhan­
ças de S. Paulo, que o Principe annuindo aos (
despjos dos BI'll.sileiros mais illustrados, levan­
tou o grito da lIiDEPENDEIiClA. Ao chegar ao Rio
de Janeiro a 15 do mesmo mez, apressl)u-se em
apresentar-se no theatro com um dislioctivo.no
braço esquerdo, quo tinha por legenda: Inde­
pendencia ou, lrIDr'te ; exemplo que foi log'o egui­
ao por todo o povo, tanto na capital ('.01110 fóra
deIla. No dia 12 de Outubro foi acclamado ImlJe­
?'ad01' Const'ítucional e D. fensor Pe?'petuo do B?'u­
sil; e li ceremooia da Co\'oação se celebrou em o
1. o de Dezembro seg'uinte.

--,
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REINADO DE D. PEDRO I.

1822 - f85L

I.JSTALLAÇ10 DA ASSEi\IBLEA CONSTIT NTE. PnOVRiCUS

DO NORTE. lIDNTEV1Di::O. Cm lUlfOS.OISSOLUÇ10 DA

CONSTITU1~TÉ. l1EPIlRTAC10 DE SEIS DEPUTADOS.

JUflAiUE:TO D~ CON3TITÚIÇlO. CONfEDERAÇÃO DO
EQUADOR. -

Proclamada a Iudepenclencia, começarão a re­
tirar-se de Lisboa os deputados brasileiros, e
se procedeu no Brasil a novas elei~ões para a
Assembléa Constituinte, cuja in·tallação veio a
ter lugar a 3 do Maio de 1823.

Não havia em todas as provincia~ inteira adhe­
são ás. idéas manif~~tatlas 'pelo espirito publico
da capltal e pro-vinClas do Sul

Na Bahia desde Fevereiro de 1822 tinha sido
perturbada a tranquillidatle pnblica por occasião
de ler sido nomeaüo o Brigadeiro portuguez Ig't1a­
cio lALis Madei1'a de illello para o G verno das
Armas,- em substituiç:o do Brasileiro de igual pa­
tente Mcmoel Ped1'o de F1'eitas GuirlJ,a1,ães. Disto
resultou ficar IJladeira na cidade apoiado nas for­
ças portugnezas, e retirarem-se para o Reconcav.
as tropas do paiz. A cidade continuou a s~r sitia­
da pelas forças do interior, 4ue farão reforçadas
por uma divisão enviada do Rio de Janeiro sob
o comm~ndo do General Ped,'o Labat'1.Lt, e au­
xiliadu depois POl' nore vasos de guerra ao mando
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do Almirante L01'd"Cochmne. Isto obrigou o Ge­
neral Madeira a evacuar a cidade, embarcando­
se para Portugal a 2 de Julho de 1823 ('). Foi a
cidade immcdiatamente occupada pelo· Coronel
Jose JOC/,ljlÚm de Li1na e Sil1:a (depois Tenente
General e Vi conde de Magé) que havia substitui­
do a Labatut no commandq das forças de terra.

Em Pernambuco, depois de algumas commo­
ções em que forão successivamente expulso do
commariclo das Armas Q Generál Luis do Rego
e outros, foi logo r stabelecida a paz, e jurada a
obedicncia a D. Pedro. Alagoas, Parahiba, Rio
Grande do Norte e Ceará imitarão a marcha de
Pernambuco.

No t'iauhi, sustentando o Major João José da
Cunha Fidié O s)'slema das Cõrtes portllguezas,
foi obrigado a capitular ante as forças do Ceará ao
mando do Coronel João de A?'aujo C/wves.

No Maranhão tendo desembarcado alguma das
forças portuguezas que tinhào ahido da Bahia,
Lm'iI Cochl'ani!- oLrigou aJunta Provisoria a pro­
testaI' sua adbesão á causa de lndependeneia.

No Pará onde o General José Ma?'ia de iJlou?'o,
persistiu em sutentar as Cortes, foi milnrlado
por Lord Cochrane O Capitão-Tellente João. Pas­
Coe Gl'eenfell, que de bordo de seu brigue, e fin­
ginrlo ser emissario de uma forte esquadra, in­
timou a evacuação da Gidade, e instaurou o Go-

n O dia 2 <\e Ju1ho é con idcrado de gab c de festa
1l1cional na, proYincia da Bahia: e na Bulia que up­
primm o dias santificado e conse.t"·ou e te dia para
u(luel1e Arcebispado.
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verno provisorio com obediElbcia ao Imperador.
Tenti\ndo porém alguns exaltados depôr a Junta,
desembarcandl) G1'eenfell em soccorro della, fo­
rão alguns fuzilados, e presos muitos que sendo
amolltoados no porão d.e uma galera em numero
de 258, não podendo respirar, amall becerão as­
phyxiados, sobreYivendo étpenas quatro de todo
e_te numero. Ainda assim continuarão as desor­
dens desta provincia até a chegada dl no"O Presi­
denle José de Araujo Roso.

Em Montevidéo finalmente o General II. Alva­
1'0 da Costa de Sousa de _Macedo á frente de 4,000
soldados portuguezes; sustentou por rspa~o de 17

. mezes um sitiO contra as forças ura ileil'as reu­
nirias pelo Bc.wão da Laguna em .lUmero de per­
to de 3,000. Resol veu..se em fim a ev,~cuar a
praça a 18 de ['ovembro de 1823, e embarcar
com a divisão para Portugal, depnis que soube
qUcl as forças rortuguezíls tinbão sido expulsas
de todos os pon tos do Brasil.

Foi por este tempo que o Governador de Chi­
qv.itlJ'S ped iu ao governo de Mato-Grosso ser aquel.
la p,:ovincla encorpol'ada ao Imperio; mas ape­
zar do reforço que este lue mandot;l, foi deposto
por uma contra-revolução que o obrigou a reti­
rar'-se com os do seu pl,rtido.

Tendo-se installado em 3 de Mllio a Assem­
bléa C l\1stituiote dI) Brasil, e divirlindo-u logo o
calor das discussões em dous parliuos, o Minis­
ter'ia dos Andradns cedendn á maioria, retirou­
se do poder a 17 de Julho; e conseguintemente
soffl'eu mudança a politica do Governo. Colloca-
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dos os Andradas na opposição, e com a reputa­
ção de serem os melhures oradores, tornarào as.
discus. ões maior calor, e subirão de p nlf) por
occasião de se qlleixar á A'.selllbléa um bra'ilbiro
espancado por dous Olhciaes porlugurzes. Os de­
'putaJos o[JJlosiciooistlls que já se tinhão .pronun­
ciado cuntra. o engiljamento de militarrs [Jortu­
goeze • aproveitarão-se da oppvrtllnidlldcl para
dil'igir ao G vprn0 insioua~õe5 de deslealdade
para com os propugnadores da Indepen Il'llcia.
Entretanto Jnrão as tropas rennir-se todas em S.
Christovão. donde a reclélma(;ões suas mandou o
Impprador orna nJensllgem á Assembléél exigin­
do satl~fi\l;à [Jrlos iosultp~ dirigidos em diver­
sos periodicos á honra dos Officiues,e ás ínten';ões
de SUl! Magestad~.

COll'ervando-se Il Assembléa em sessão per­
manente toda a noite ciD dia 11 de Novembro,
no di.! 12 marchar'o as tI' 'p:ts p:lI'a a ciclade ;
e o Imper'adnr mandou pelo Brigadeil'o .To~é Afa­
noel de ~Ioraes, acompanharlo de I1ma brigada
de cavallaria, intimar li A sembléa o Decreto de
~ua dissoluçãO. Seguiu· se- a prisãO de seis Depu­
tados ("). qnu embarca rào P' ra Fl'll nça pen io··
nados pelo Governo; mas Yultarã.<:r tempos de­
Dais, e alguns dE\lIes r,restal'üo ainda relevantes
serviços, endo elevados ás primeiras dignidades
do Estado,

(') Forão o tres irmãos AIldl'ctdas (Jo'é Bonifacio,
Antolllo Cal'!os, e Martim Fran isco) José Joaquim da
Rocha, Paure Melchiol' Prnheú'o de Oliveira e Frallcisco
~é Acayetúa ele ,lIonle::mnia, depoi' ,iscondo elo Gequi.
hnhonha.
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Logo depois se publicou a nova Constituição
organisada em um Conselho de Estatlo (.) sob a
presideucia pessoal do Imperador, a qual foi
jurada a 25 de Março de 1824., dia que ainda
hoje é considerado de grande gala em todo o
Impel'io.

Forão signatarios ela. nova Constituiçiio: JoJo
Severiano Maciel da Costa, depois visconde· e
marquez de Queluz; Luiz José de Cal'valho e
Mello, depois visconde da Cachoeira; Clemente

I Feneira Fran~a" depois visconde e mal'quez de
Nazal'eth; Mariano José Pereil'u da Fonseca,
depois. visconde e marquez de Maricá; João Go·
mes da Silveira l\lcndopça, depois vi conde do
FanaJo e marquez de Saburá; coronel Francisco
VilIela Barbosa, depois ,ris(;ondc e mnrluez de
Paranaguá; Barão rle Santo Amnl'o (.fosé Egidio
Alvares de Almeida) depois marquez do Olesmo
titulo; Antonio Luiz Pereira da Cunhn., depois
"isconde e marquez de [nhambupe; mal'cC'hal de
Campo Mnnoel Jacintho Nogueil'a dll G-ann, de­
poir visl.uude e mnrquez de Baependi; e Jose
Joaquim .Carneiro de Campos, depois visconde e
m8l'quE'z de Caravellas.

As provincias do Sul aceitando as cOllsequrn­
eias da di solução da Constituinte, jural . a
nova ConstituiçãO sem previa discl1ssúo: po . li.

n O Conselho d'Estado tornando-se depois p r·
m~n~nte em virtude do art. 131 tIa Constituição, foi up·
pfJmldo pelo art. 32 do Acto Addicional· porém maJ~
tarde em 23 de No\'emlJro de 1841 foi ele no\'o creado.
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nas do 'ol'te manifestava-se espirito muito diffe­
rente. Em Pernambuco tendo I) governo nomea­
do Fmncisco Paes Barl'eto depois mtlrquez do
Recife. para Presidente desta provincia; Manoel
de Cal'valho Paes de Aiull'ade (.) Presidente eleito
pela provincia, recusou entregar-lhe a adminis­
tração dplla; ~ assim persistirão, até que os­
dous Miljores Seam e Lamenha, contando com
a obediencia dos corpos de seu commando, por
uma defecção inesperada tomarão o accordo de
prender Manoel de Ca1'valho a 20 de Março de
1824, e leval-o em custodia á fortaleza do Brum.
Revoltanrlo-se a guarnição da fortaleza em seu
favor, foi Carvalho em poucas horas reintegra­
do na prAsidencia; e protegido p6la tropa t>rocla­
mau em 2 de Julho, denunciando a D. Pedro
como traidor, e que suas intenções erão aba.ndo­
nar o Brasil aos púrtuguezes; e'convidando as
provindas do Norte a se proclamarem indepen­
dentes, formando uma liga denominada Confe­
deração do Equado?'.

(') Foi .depois -senador pela Parabilia, e fálleceu em
1855.
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CONTI'UAÇlO DO MESMO REINADO.

PACIFICArÃO DE PERNUIBUCO. COIIOnSSÕFS MILITARES.
EXECUÇÕES. CEAP.A', MAnA~BÃO, E B\B1A. FELIS­
BERTO GOIIIES CALDEIRA. FALLECI~IL TO DE D.
JOAO Yl. ABDICAÇÃO DE D. PEDRO EIIJ FAVOR DE
D. MARIV II. fiE\ OLTA DE MO:\TEVIDEO CIIMBATES
DO RI.'c:\o DAS GALI:\IJAS, ~ARAN IY, E RO!'Al\10.IS­

DEPLNIlENCIA D0 ESTADO ORU::i'\TAL DO UIWGUAY.

o Pl'esi lente Paes Ba?'l'eto não podendo per­
manecer na capital de Pel'OambUCll por domina­
rem neHa as forças de Manoel de Ca?'ralho, foi
forlificar-sr, na Bal'ra Grao le ao sul da I?l'ovincia
com a diminnla f Irça que pOrIe reunil'; em quanlo
o Chefü de di vi ào João 'Taylor sn tenlava· no
porto do Recirr~ um prqueno bloqueio que pouco
tempo durou. Depois de varios en 'onlros em que
foi posto em prova o valor dos Pel'Oamuucanos,
o Bl'ig,Hleil'O F?'aI1Giséo de Lirna e Silca com for­
ças qne levou da CÔrte, desembarcou em Maceió
donde marchou sobl'e 11 capital ~ 80 OJesmo lempo
que LO?'d Coch,'ane foi blL.quear o porto do Re­
cife Depois ue IlLlla serie de eSCal'am uças sem­
pre vantajosas para as armaS il1Jpp.rir es, entrou
Lima na capitill; e depois de :> dias de novOS
ataque" esttlva a 17 de Setembro toda a cida­
de em lJuder dos iUJperiaes. fJa?'vatho tinha-so
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,'efugiado a bordo da COl'\'eta inglezll Tweerl; e
as Iropas que o defendião obriglldas n relirar­
se para o illterinr, entregarão-se á colllmnn im­
perial_ que as perseguia. I'arabibn, Rio Grande
110 Notte e Ceará que tam! em e tinhãn pronun­
ciaào peli] CO)l"(t'd~?'ação do Equador, slJceessi­
vamente se sujeitarão ao goveron ; e as im aca­
bou esta C'lufeder:lção, a que deu remate a sus­
pensão de g !'51ntÍLls, e uma ComlJli,'são Milita')'
~reada em Pernambuco, e outra no Centá para
Julgarem os !Uüis tomprometlidos, dos quaes doze
perderão ti vida. Enlre as victimas desta revolu­
ção se con lão .João Gttillterme Hatclirr, sentencia­
do á morte nos Iribunaes tln Cê1'le, o o Major
de Herll'iqu~ lJ,i~~U!9,ostinho Bezerra Cavrtlcanti.

Das P"OVHlCl8S rebelladas foi a do Ceará a que
mais soffr'eu, porque aos'm,nles da guel'l'8 sobl'e­
viel'ào os da fome em cónse'qp.êbcia da seccl) que
por quasi dOLlS annos àssólou os sertões desta
provincia, e das immediatas, cujos habitantes
além de llagelladas pelo contagio da !wl.iga, fo­
rão dizimados pelo n:crutamento de 3.0UO ho­
mens, Este facl se torna nssigullladJ pelo eu'l­
pirisl110 do remedia que se empregou para alli­
villr a província da su perabundaocia de pllpu\ação,
e promover-lhe a tranquillidüde de que necessi·
tava. '

No Maranhão, as tropas que tinhão coadju­
yado a IlIdependencia, tendo-se reb lIado contra

. o Presidente lJ1i,quel Bruce, começaviio suas hOil­
tilidades. quando Lord Cúch?'ane lendo já tran­
quillizado o Rio Grande do Norte e f.eará, ali

16
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ch0.gou em Novembro de 1824, lJnde foi rece­
bido com as maiores demonstrações de alegria,
Sustentando L01'Cl COGIt?'lm~ a depo ição do Pre­
sidente, cllllocou em seu lugar ü ftlllnoet Teltes
da SitM Lo'10 , envinu o Presidente depoRto para
o Bio de .Janeiro, e triltava de exigir pagamento
nas I re. as na importancia de mais de cem con·
tos lIe réis, quando ali cheR'lu o novo Presidente
nomflarto pela Côrte, Pedro Jose dct Gosta fia?'l'os,
que por se ter mostraria avêsso a éstas exigencias,
ain la antes de Rua pos...\) I, Lord o envion no dia
12 ne Março seguinte a bordo cl.o brigue Gaciqw
para o Pará. Entretanto preencheu o computo das
'luantias rec!am[ldíls. e deu R véra para lngla­
terra D3 frJgata Pi?'anf/[/ a 20 de Maio. O Minis­
terio do Rio de Janeil'f' rccebendo com indigna­
li~O e;:la nOlici(l, manifestou a sua il'rita('~o na
imí-nediata demissão de Lobo, e reintcgração de
Gosh B 11'1'08.

Na B.~hia, apenas conhecida a revoluçào de
l'ernarn!lllco, o Cómmandant~ elas armas Felis­
berto Gomes Caldei/'a, mo 'trando-se perseguidor
dc,s adberente~ á Confederação do Equador', leva­
do de um e'icessivo 7.(~lo, sn pendeu a .lU8b An­
to·nia da Silva Costro do cClmmando de seu ba­
talhão '(0 denominado dos Piriquitos). Insubordi­
mndo-se O batalhão exigiu 11 I'eintegração dr. seu
commalldllnt~, e 100 homens delle dirigiudl)-se
ao qlJartel General no dia 25 de Outubro dt~ t 82&.,
lbe intimarão 1\ ordem de prisão, á qual o Ge·
neral celJeu, dizendo: Vou lJrfJSO com a condiçãiJ
de que 8e me não hade tocar',. porém taüto que
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se apl'esen1ou a peilo descobrrto, cnbiu traspas­
sadu pOl' 14. (Hlla' Quatro do cnmpl'(lmrttidos
perdcl'ilo ii vida por enlença do Con l'lho 1e guer­
rll, Idglll1S lemer030s (;~ ex[ atrilllão vol.unlari:t­
menle, e OlltroS fOl'ào remoI, idos parA provincias
longinqua 19l1m lempo depois desrovolvendo­
se o adio root a os pi rlllglle?,r, I'C oh cu ir ,di
O Jmprl'lltiol', (nde curgOl1 acompallhado da lm­
perAtr'ÍZ ('II! SOl' esperildo, em Fevereiro de 1826;
eAjudado das provitielll'ias cio jll'("sidente .Jul'fJve::;
dI; Queluz, ro:;tnbl'\ec'ell a paz l'ro toda 11 provineia.

EntretHllt,/ era o reeonhecillJenlo dü 'ndepon­
cia do BI'il~il obtido do gOl'{'rno port gnez por
mec1i:l~1iO da IlIohterra !1ela Convcnçilo de 20 de
Âgosto de 825, em qne i"llétll de onlros artigLls
se exigill (l~" O. ~0[,0 VI a%umiria pilra si o ti­
tulo de ImperAdor. Seg-uiIJdo-se logo o fnlleci­
mrnto de D. João a 10 de l\lar'ço de 1826, a
RegE'ncia de T'Ol'tugill fez proclamar' a D. Pedro,
Roi de Portugal com O nome de . e 1

"

0 1V,
cujo titlllo o Imperllclor assunlÍLJ COll1 o LJnico fim
de al'dicar Am favor dt> sua filha D. Ilfcl1'ia
da Gl01'ia entào de 7 nnuos de idade; o que veri­
licou pOt' neto solemne ,de 3 de i\íaiú drs.se nnno.

Depois da cll(litllla.~ão rle D. Ah-a1'o, sabida
das tl'Opas pr,rtllglle1.as de ~lonlevidéo, e rntra­
da do Barão da Laguna naqnella pra~t1, o Argen­
tinos cif'otes da no 5a fraqueza, e nprov ilando-
e do pnrlirlo ali exi. trl1te a favor da !rua união

~Olll as I'rO':incias Unidas do I ia da Prata, cnja
I,ndepeodencia tinha já enlão ido raconherj'la,
!omenlavão a revolt;, de toda a Banda 0l'ien(al.
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Maduros já os planos, saltou o chefe D. Jatia
Antonio LavcblleJ'a em 19 de Abril de 1825 no
P01'lo das',Vaws com 32 c;;mpanheiros, aos quaes
e'reuniu F'l'ncllloso Rivel'{' com algumas tropa I

e formarào na Villn de la Flórida· uma Camara
de 1 epr6selllan l63, Cuidarão logo em declarar ir­
rilos e oullos os actos de sua encorporação a Por­
lugal e Brasil, proclamantlo o Estado d, Monte­
vidéo liírQ e independente. Acudirão immcdia·
tamente por tena é1S tropas do Rio -Gl'iwr!e, e
uma esquadrilha brasileit'a se apresentou nas
aguas elo Rio da Prata,

As armas hrasileil'(ls pouco felizes fOl'ào por
terril: alguns choques tiverão lugar com varia
victol'ia; o,lll'O porém farão mais pronunciados
contra nÓ3. No Hincáo elas Galtinhas a 24. de ue,
tembro d.e !82:> o Corooel José Lu/is ntenna Bar,
reta cm Uln eULUuate coutt'a as fonüs de F?'uctuoso
Rivera, perdeu a vida com algu ns Offi•.iacs fican­
do oull'OS pri ioneiros. o I'evéz do Sm'andy em
12 de OULUbl'O segLiinte, Bento .llanoel perdeu
tambem alguns mOlto () prisioneil'Os. O Impera·
dor ahindo do Rio (lc janeiro a 24, de Novem·
bro de 1826, seguia ao Rio Grande do uI COOl
I) fim de estimular as tropas com ~ua preseuçll j

mas chegando á cnpilal a 8 de l)e7,embro, pouco
c demorou, vindo em sua valia achar já mDrta li

virtuusa llnperatl'i1. sua Esposa, fallecidll a 11 ues­
se mez e anno. A desastro a batalha de 20 de
Fovel'oil'O de 1827 no Passo do Ros(u'io (') dada

n l es ta batalha perdeu a ,ida o Generoll J os': clt
A/mm, Barão do erro-Largo.
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pelo General em Chefe J.'elisbel'to Caldeira Braot
Pontes, Mal qnez de Barbacena, contra o General
argentino D. Carlos de Alveal', paz cm completo
desanimo o- exercito brasileiro. fenos infelize
erào as nos as armllS por mar; ma reconhe­
cendo os inimigos a Sua fraqueza pozerão-se na
defensiva, tornando·-se todavia formidaveis pelos
innumeros corsario que despedião com grave
prejuízo do nosso commercio. A' vista de tantas
dífficuldades. concluiu-se a 28 de Âgosto de 1828
um tractado de paz em que se eslatuiu que a
Banda Oriental fical'ia independente por espaço
de cinco annos, findos os -qual~S adoptaria o go­
verno que mais lhe conviesse. l\Iandarão-se re­
tirar as tropas brasileiras ali existentes; e foi este

.esultado dos sacrificios de tantos annos.



I.IÇÃO r.rxv.

,
RI~VOLT.\ DE T:10P \ ESTRANG:::lRA ~O RlO DE J \N~I­

110. SE'>SÃO LEGISLATIVA OE 181;). VOLTA UE O.
}lAH1A D.\ GLORU. CA';.\lII';,'TO DA lMPE:1ATnIZ D.
AM ~LTA. S;~SS\o LEGISL.\TlV\ D~ 1830. VUG;\J!
D,) blPER \DO:1 A l\1LNAS. Â NiITE DA", GA'\HAFA­
D.\S ... REPRESE'ITAÇÃ() DE 23 D':PUT.-\i:OS. HEUN: \01
NO CAMPO DA ACCLAM.\Ç\l). ABDTC.\ÇMJ.

Tendo -se organislldo por Ctll.lsa das necessi­
dades !la gllerra do uI di versos batalhões d
estrangeir')s, achav:1o-so na Côrte alg:ms desl
em Junhi de 1828; qU.1n1.0 pOl' o~casiàQ de s€
achib:l.to'Jo um solt1Jd } d:) ba'.nlbão de AlIernãe
se amotioãrão os S()US compallheir s pnru libero
tal-o. O:; snldarlos irlnndl}:~es correrão a cladju­
yal-os; e este tumulto tomon depoi:; mais sf1rio
aspecto. esp,llhan ·lo-so os sediciosos p:~I[ls rU1S,

ronbanrlo casns e tab:,rnns: e no dia eguinfe foi
aSS1S ínad,) p,'los allúmã:'s O seu l\Iajor BerlC'/i­
eto Tiafi a pretexto de lhp.s r. têr os s01.105. A
tropa ll8c:onl\! os obrigou a mcolher a qllarteis,
fiunli.;onrlo e-ta sc~na com a perda de 7 brasi·
leiro e 15 escravos moi'tos, e 150 estrangeiro.
entre mOl'tos e feriJos. Os irLll1d,'z ,s f,jrào reol1­
YÍôldos á Europa, os AlleID'1es entrarãg D3 disci­
pliJl1, e o soldaflo àllemào E'kUOIr'clo Slllinft'l'U.wffl,
ennsi.ierarlo Cab'lç1, flli p0r sef1 tençn flJzilann. .
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Em prinClf)\oS de 1829 occorrCll enf Pernam··
buco um pefJueno tumulto, sutrop,ndo em seu
principio pelas Buthori'1ades do lugar. Não ob­
stante, por derreto de 27 de Fevereiro se suspen­
dera as garanlias. e se creou uma Commissão
Militar; e estas medidn. call~ariio irritação entre
O' liberaps. Foi debaixo desta impressão que se
abriu a sessão extraordinaria rla Assembléa geral
a 2 rle .\bril, e a ordinaria é\ 3 de Maio des~e anno.

A oprosição se paz 'em guerra aberta com o
~JjnL teria, tnoto na tr'ibuna C0mo pela impren­
~il, e com espccialirlade na A.1J.1'OrrJ, FlLtminense,
periodico redigido por Evaristo Fe1'l'eim da
Veiga Os ministros da jU5ti~a e oa guerra forão
accusado5 CJa camar','\ dos deputados. as di CllS-
ões se tornllrão violentas, e a 3 de Setembro não

se tendo votado a Lei do Orçamento, o Tmpe­
radar encerrou a sessito com a seguinte laconica
falia: AU!lLlstos e Di9nissimos $enho?'es Rep're­
sentantes dit Naçã)-ESTA l?ECHAD.\ A SESSAO. »

Neste mesmo i!nnO n 16 de Outubro chegou de
rolta da Inglalerra a Rainha de Porlugal D. Maria
rr, a qual tinh'l sllhido para a Europa a t> d~ Ju­
lho do anno anleriol' acompanhllda 00 Mllrquez
de Barbacena. Ypio tambem com ella fi PrinceZll
havara ]J. Amelia de Lenchtembel'g, filha do Prin­
(;ip~ Eugenio de Beilllhllrnais €I futura psposa do
Imperador, cuja~ nupcia' s cele4rarão no dia
e~llinte. Tnstituil1-·se a Ol'dem 'Ia Rosa, e crea-

rào-se n0ros titlllos; o povo da capital npplau­
diu com festejos e as províncias o imitarão.

Entretanto o Ministel'io se tornava cada vez
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mais impopular'; corria de plano, ou se fazia
crer a existeucia de um gaJ:-inete secreto, que de­
cidia da vontade do Mooarcha para actos arbitra­
rias. O partido exaltado suscitava embaraços ao
governo; e já se escrevia soure reformas da
Constituição, e federação das províncias.

As discussães ela camara dos-denutados na ses­
são de 1830 não forão menos tigiladas que a
da precedente. Decretüva- e IJ licenciamento das
tropas estrangeiras, e a diminuição da marinha
de guerra; e se redúziam as despe2 as do Orça­
mento, apezar de vivas reclamaçãe- da parle do
Ministerio, Não tendo as Cama('as tratado de
outros objectos contidos lia FalIa da Abertura, ao
encerrar as Camaras a 3 de Setembro, forão de
novo convocadas extraOl'dínariamente para o dia
8, afim de concluit' a Lei do 0"0:; 11100tO , provi­
denciar sobre o meio circulante, Banco Nacional,
e Codigo criminal e de processo.

A 11~ deste mez chegarão as l)Oticias da re­
volução de Julho em Paris, por meio da qual
Carlos J- abdíc tl a, e Luis Filíppe fOra elevado
ao trooo de li'rança. No Rio de Janeiro, Bahia,
Pernambuco, e S. Paulo (') muitos individuos
illuminarão as suas casasc e consequentemente
tomarão novo alento as dispo~içõr.s do partidos.
A ling'uagem da tribuna parlamentar, o da im­
prensa se tornou cru pxlrcmo -\irulenta; e os pe-

(') ~esl'\ ali ima prúvincia por occasião destes fe tejo
teve lugar o a sal' maio do infeliz BadcH'ó, medico ita­
liano, redactor do Ob"el'l;((dor Crmslilucio1wl, cnja. mor­
te foi allribuida. a. moti,os politicas,
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1'iodiGO~ de peqlleno f01'11wlo recrescerão em- BU­

mel'o, .conJo. costuma arontecer cm trmpos de
agitação No rlia 30 de Novomhro foi eneerrada
a sess~o legislativa, a qual se tinha toro.ldo no­
tavel pela fusão das dilas ollmaras (a 17) que
pela primeira vez tivera lu"'ar.

A 30 d Dezemb,'o partiu o Imperador com
a Imperatl'iz para Ouro Preto, com o fim de
fazer reviver o cl1tbusiasmo que ali tinha Cilllsa­
do em i82'2. A sua p 'oclamaçào de 22 lIc Feve­
reiro de 1 3i aos Mineiros, longe de produzir
o efIeito des"jaoo, contrihuiu para ao-gravar II
indisposiçào. A. f"jeza e falta de licalamE'nto com
que fÕra pOl' toda a pal'te recebido, completa­
mente o desenganal'ão. Em sua yolla á I~apital a
11 de Março ..e pl'Offiovêl'ào demonstrações de
regozijo publico; mns que produzirZio máo efl'rito
pela qualidade dos individuas que as prl1movião,
de ol'dinario t ol'tugl1ezes. ,Os festejo.' de- foguei­
ras, por serem apagadas pelos Jibrl'aes, provuca­
rão um cou{licto na noite de 13 para 1lJ 1 cha­
mada Noite das garQ'af'"rias, em que se não pou­
parão p('dt'8S, fllndos de garrafas, 71. as e mo?""as.

Depois destes acontec'imentos, vinte e tres De­
putados o um Seo:\dor. dir'igirão uma energioa
repr ontação ao 1m perador, ped indo reparação
dos insu[tQS feito á nacionnIidade. Este docu­
mento puulirado pela imprensa ainda exaltou
mais os e~pidtos, e no dia 20 houve modifica­
ção no Gabinete. A 25 na igreja de S. Fran­
cisco de PauIR se linha feito cantar um To-Deum
para solemnisul' o anniversario elo juramento da



Constituição i e appal'ecrodo .ahi inesperadamen­
te o lrnper'ador sem tur -i(10 rcmvidado, foi san­
'lado (\ sua chelTada ('om vivas em quanto Constit'U,­
cio'I'Lal; ao qut:' logo rec;p'Iodru: Sou e Se l'l1I','e r/Li
CO"lstit'Ucional, Em fim na manhã de 6 de t'.bl'il,
demillido o .!inis\crio, foi ~uhslitl)ido por onlro.
r.om esta noticia acompanhada r.e ontra, eple
em taes occasiões c;e não ronpão, e:o:altando- e
o povo, reuniu-se em grlmr'le conrnrso lia rAm·
po da Acdama~~o, p dindo a rpinteg"a~ão r10
Ministcriú dcmittido. Tres .Jllizes de Paz que fn­
1'80 nesta ('omm issão a S. r,hl'isloviio, troncerão
a rcspo ta de que S. Magf!stade não l1nnuia. ~1l­

bida esta r(}sposta, mais se ~x.\lta!·iio I1S Vf'zes (lo
povo, ao qoal se tinha já reullido a tropa ao
manélo de F?Y/?1,.'Ísco de Lima e S;lea, qne inoo
em pessoa ao Imperador, nada ptde conselTuir.

O batalhão tio fmperador e o reóimel1to ele al'­
tilharia montada vicrão da Qninla reunir-~o a

.seus cama ('adas. Mandando F?'anl'iseo da Lima
um de seus Ajudantes de Ordnns o Major .lIi[)?UJl
de Frias e Vasconcellos, voltou este ás dnils horas
dn mali I,~ com o seguinte decreto escl'Í pt0 p ~lns

propri.18 mãos do monarcha: Uwndo do direi­
to que a ConslÜtbiçào me concede, Declr!?'o qlle
Hei mni volimta?'Íamente Abdicado na pessoa
de Meu Muito Amado Filho o Senh'Jl' D. Pedro
(le A./cantam: Boa Vista 7 de 'Abril (le 183L,
dcchno rIa lnilependenl'ia e do Impel'io. ) Por
um d"rreto que qutnu de 6 de Abril nomeou
t11tor de sellS qnatro filhos o Conselheiro Jose
Bonifrtrio d~ A.nr1rar!a; e feitns os :trrnn:oc np
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\'i:\gem, embarcou com a Imperatriz, 1'1 Rainha
ne P0rtugal, e sua irmã a Marqueza de Loulé
com o l\l[lrquez seu m3rido.

·0 dia 13_ partirão a fragatas Volage e La
eine, a primeira irlgleza levando ó seu bordo

() rx-Jmpel'ador com flua comitiva; e a segunda
fr:l11rpZ8 rer.onclllzinc1o a Rainha de Portugal.
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REINADO IJO SENHOn D. PEDUO U.

1851.

REGFNGIA PROVI:,ORL\" REGENClA PEl\.:MA.T~TE. 110­

- V~I1cNTOS ,'0 RIO DE .JANEIRO, B.\mA, PERNAM­

BUCO, PARA', MARANII10, E OUTRAS PROVINCIAS.
GUEI:l\.A DOS CABANOS. JOAQUIM PC'TO ~lAOEIM.

o decrf'to da abdicação foi recebido no Cam­
po da Acdilrn11ç~f) com muitas demonstrações ue
alegl'ía ; e reunIndo-se logo de manhá todos os
Deputados e Se'nadores que 3e achnvão na Côrte,
nufficarà) uma Regencia p?'f)visol'ia, comp03ta de
tres mp.lllbros, Senador José Joaqllim Carneit'o
de Camp' s MrL?'quez ele Cara'IJella.s, Brigadeiro
Ji'ranf'is 'o rle Lirnn e Silva, e Seuado!' N icolao Pe­
?'eiru lie Cu,mpos l'e?'fJ'Lteú·o. A 17 de Junho
achílnrlo-se j'l as Carnal'as legislativas cm seus
trabalbo' 01' linar-ios, foi eleita 11 Uegencia Per­
manente, igllalmente composto de Ires membros,
bri~ildeiro F, ancisco de Lima e SilvaI c1eputado
por S, Pílulo José da Costa Cm'valho, depois Vis,
conde e Milrquez. de Monte-Alegre, e deputado
pelo Maranhao João Bmulio Jfoni::r. (*)

(') José da Gosta Gal'Galho ue de 18 de Ju­
nho dr. 1833, em que por doente se retirou para

. PauL), não assignou mais papel algum offieial
c.omo Regente: e João 81'anl-io 1Iloniz não chegou
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Esta Regencia teve uma exUemia quasi toda
10I'OO0l1t/)S:1 em consequeocia da eHllült;iio dos
partidos, e üfl'Ou'\i1ll1ento ua Llisciplino das [rapas,
tanto na cÔI'Le comp nas provincias, Pelos aconte­
cimentos que depois tílel'ãú Jllgal', é forçoso
conres aI' quo_ 03 hrlmens pl'oeminentes do par·
lido que triunfou, não deixarão ir a revolução
ao ponto a que muito exaltad IS desljarião que
chegasse. Ao cc:ntrario ha\('rid U ma mudança
inteiramente politica, que além de OUtr03 resultu­
dos t( nderia a afroux.ar os laços, que unem entre
si as prol inciós do Imperill,

Na CÔI'te divillindo-se o partirIa vencedfll' em
.Uode1'aclo eExalla lo, dahi pl'OvieJàO as reuniõe.g
de 14. a 17 de Julho no Cam o di Âcclaruação,
exigindo l]eportações, e fazenllo outras redama­
ções exag"l'arlas, ('lljOS planos flll'ão abnrtAuos
pela energia do padre Diogo A Ilt ntu Feijó, en­
Ião Ministro da Justiça. 0s corpos mais indisci­
plinados forão di solvidos, alguns OrncLes pre­
sos, e outros desviados da c rte com r1estiuo a
dilTerentes prol' incia.. T('ua via a Artilhel'ia de
Ararinha, unico corpo que restava, in'iurgindo-se
na Ilha das Cobras a 7 lIe Outuhro, foi chamado
á Qbcdiencia pelo Corpo de Glla1'das Ml1'11ici­
paes ( .. 'f ) , ue que era CllmmandlluLe Geral o Ma·

~ compleLar o tempo da Regencia po ler fallecido a 20
de Setembro le 1835. CosLa j'analho falleceu em S.
Paulo a 18 de Setembro de 1860, d pni de ter sido Se·.
nallor por Sergipe, Minisll'll " Cnn Ihelro d'Estado, e
COm o Litulo de Marquez de Mooir AI gre.

(H) A Guarda Muuicipll en um Corpo interinamente
creado, composto dos cldadílOs habeis para a Guarda

17
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rechal J03é Ma,'ia Pinto Pe;xulo, e por um bata­
l~à0 c)mposlo de Oll1ciaes avulso' de 1', e 2-,
linh[l, r csL coollicto mOfl'e.J o Guard I Munici·
paI Eslel:ão de Alnwidlt Chal;l!s, solemncmeole
ep ult Irl0 com assi.'tt'nciil da Rp.,,,pn ,ia,

Na Bil~ia mesmo anles d l a r1ica~ã) jii a 4 di!
Abril tin~la rebentado uma sedição, em que as
tropas depond,) O Presidente, faz'nd) c,nbar~ar'

o Cllmmilnd mt) das Arm 1S, e prendend.J seus
chleres, collocarào no comm<Ultl) dJS Afmas o
B(J,)'J,o d,! Pirajá. pela anligdidnd dl3 sna p~­

tellte. e DI) g ,er,lO o Vi' ·Pt'esid"ilte .loãoGoll·
salv6s Ce.::;i'nbra S P'O,lS iO'lIae, ainllfl. ahi se re·
petirão a 3l d l Ag03to, e 28 do Outn:)J',I, e IDlis
:tarde e n Marl;o e Abril de Il83~, p oclammdo-se
a Federação no ulti nO destes mo 'ilnentos; mas
forRO em tempo suITo .ad,)s por no':a, autorilla·
d'lS ji\ eolào lIomeada pela cÔfte.

Em Per,lambuco alé,m dus mov:montos havidos
em M li,) com iJ Dojci~l da abdiellçãü, houve a
coa.nada Setembri~ad'l, em que a tropa correu
com os seus oili ;iae,;, foz fog) aú Cnmman­
dante das Armas, e poz e n' silqae a cid IdJ, du­
ran'e os dias t4., 15 e 16 de Selembr . Fl)rão com­
batidlls pelas Milícias e povo armado, fi cuja' mãos
morrerão mUItos, sendo presos mais de I itClceolOs
que f Jrio eonfbndos p,lra Ilha dJ Fernnndo.
racional: fOra ol'~ani ada por decreto de 14 de JWlho;

atê que pela Lei oe 18 de Agosto desse Ine mo anno s~

creou a Guarda Nacional, qlle tantas reformas lem are
hoje soffl'ido em seus regulamen(os, São pai di1Teren­
te do Mnnicipaes Permanentes, creados depois pordc­
Cl'elo de ~2 de Oulubro: e qnll por d crelo dr 16 de Janeiro
de 1. fd ti \'el'1\o a denominação de Corpo Policial da Côrte,
e-hOJe o de Corpa mililar de poheia, .
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Os movimentos de i 1> e 16 de Novembro deste
anno,e de 14 de Abril do anno seguinte, não pro­
gredirão por falta de tropa indisciplinada.

No ParêÍ pode['~o o Pr>sidcnte e Commandall­
te de Armas conter o enthl1sia. mo do povo, até a
cbeglHla dfls novas autMidaLies; mas a. 7 de
Ago to o novo Pt'esigcnte Visconele ele Goiana
julgou prudente retirar-se, por lhe faltar o apoio
da tropa que exigiu a sua deposição. 1'\0 \tio
NeGI'o, então commnrCél destu provincia, e para
onde sc-haviào refugiado alguns dos exaltados
da capital, em Abril de 1832 se proclamal'ãO em
provincia independente, começando pOl' assassi­
nar o. Coronel Jr aquirn Filippe dos Reis seu
Cornmandaute militar, e elevando lÍ presidencia
o Ouvidor da Commarca. 'ma expedição com­
mand'lda pelo Coronel Domingos Simões da C'l.L­

nha, e que ali chegou da capital em Agosto, res-
tituiu de t do o socego. .

No riauhi os exaltados apenas poderão conse­
guiL' do Vresidente em Conselho 11 rlemissãl) do
Ouvioor Luis Paulino da Costa Lubo, um dos
mais apontados na sua representação.

No Milfimhão o prestigio e bom conceito de
que gozava o Presidente Candielo Jose de A?'uu}o
Vianna, depois Visconde de Sapucby, poderão
evitar funestos resultados aos movimentos de
13 de Setembro, e 19 de (ovembro; todavia
este ultimo movimenlo estendendo-se pelo in­
terior, s6 pôde terminar no fim de eis mezes,

Nas A]agôa, Goiaz, Mato-Grosso, e oulras
provincias tiverão lugar diversos pronuncianien­
los, ou simplesmente I'llSgIlS, encarninbando-se
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como aS outras, no sentido ele deposição de au­
t.)ridades, demissões c deportações, que com mais
ou menos prontidão p dCl'ão ser abafados pelo
bom stlnso da maioria ela população, e fÚJ'ças que
os Presidentes tinhão á sua dispo içào.

As pl'ovincia de Pernumbucú e Ceará forão da~

que Ol:li' calamidades sofTrerão nos tempos mais
proximos á abdicação. O sertão de P rnambuco
foi assoiado por espaço de tres anil s pela cb;1mada
GueJ'?'Q dos Cabu1!Os, qne começ:ando cm fi ns de
1832 cm Pllnellas de Miranda, tomou cada vez
maiores proporçãe:. em ronsequencia da falta
ele tropas regulares ele que o governo pode se
dispôr para ir bater os insurgidos que tinhào
procurado refngio na maltas. Depois de succes­
sivos CombL\les, o Major Joaquim José Luit de
Sousa, mediante a illtl~r\'enção pastoral du Revm.'

-Bispo dioce~ano p~de chamar ao gremio da so-
ciedac1" esses homens então capitaneados pelo ce­
lebre r icen!e Ferreira d~ Paula.

No Ceará outra gUl'rra não menos elesastl'osa
se ateoLl, em consequencia do exn!tamento quasi
geral contra os monarquistas daquella época. O
Coronel de Milicias Joaquim Pinto Madeü'a pro­
clamou em 14. de Dezembro ele 183-1 na villa do
Jarctrm contra os que elle denominava republi­
canos, pretextando a abdicação !ol'çacla do ex­
Imperador. Esta I'oacçiio, posto que extellJpora­
l1ea, foi á viva força sustentada por olle e por
seus adherenteS', até que em 13 de Outubro se­
guinte se entregou ao General Labatut. cODfi~n­
do na promossa quo til/('ra de vil' ,í côrte justifi­
car-se, Mais de 3,000 dissidente então se apre-
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sentarão; e o mesmo fez o vigario do Jardim
Antoltio Manoel de SOtISa, conhecido por membro
proeminente do partido. Pinto JUadeú'a depois
de ter vagado por prisões e presígangas desde
Pernambuco até ~Maranhão, foi juridicamente
morto em 28 de Novembro de 1834 pOI' sentença

. do jury na villa do Crato no,Cearú, onde então
presidia o Senndor José Afal'tiniano de Alenca1'.

- ..-



LIÇ&'O XXXVII.

CONTI~UAÇÃO DO MESMO REINADO.

MOVH,IENTOS DE 3 E 17 DE ABRIL NO RIO DE JANEIRO.
PARTIDO CAR.\MURU·. SEDIÇ.\O DO OURO PRETO. 80­
CillDADE 1II1LlTAR. SUSPENSÃO DO TUTOR. REFORMA

I DA CONSTITUIÇÃO. nEI~ENClA. no PADRE FElró. MO­
VUIENTOS '0 PA"RA', E RIO GRANDE DO SUL.

Em quanto nas provincias se debatião os par­
tidos, na capital do Imperio não sc achava o go·
verno da Regencia menos cuidadoso dos meios
de sua conservação. Apezar de vietoriosamente
debellados os partidns em Julho e Outubro de
1831, ontros' se levantarão com idéas mais ou
menos exageradas e, até com princil'iios diame­
tralmente oppo tos.

No dia 3 de Abril de 1832, mais de cem
homens desembarcados de uma das fortalezas,
se apresentarão no Campo da Acclamaçào, onde
em vez de receberem soccorros com que con­
tavão, farão postos em fuga-. Dice-se, e es­
creveu-se que os fins deste movimento erão de
maior alcance, e que se o governo não se tivesse
prcvenido de vespera, outros chefes que não
os ostensivos se apresentarião para derribar a
·Regenci. mudar â forma de governo, e nomear
uma Assembléa Constituinte.

Como em contraposição poucos dias depois se
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ele\'ava um novo partido denominado Caramu..­
'I'Ú, composto de militares adhereutes ao ex-Im­
peradul'. prégando a sua restauraçào. No dia 17
do me mo mez de Abl'il fui este partido derro­
tado no caminhu de S Chl'isto,ào" tendo-se
trazido Ires dias anLes para o Paço da cidade
liS pessoas iluperiaes por causa das suspeitas de
ronnivuncia do tutor.

A Regencia apezar de victoriosa de todos es­
tes ataques, quiz uo dia 30 de Jolho resignar
l' puder IJcrante a Âssembléa Geral, a qual lhe
não aceitou li recusa. Mais fortificada entào com
a adhesãu das Camaras, pôde ella debellal' a
ediçào de 22 de Março <.le 183;3 no OUI'O Preto,

reputada como no sentido da restauração. posto
que realmenLe o não fosse.

Cuusistiu ena em substituir o Presidente Ma­
noel Tgnacio de Mello e Sousa depois Barão do
Pontal, pelo Conselheiro supplente Mal/oel Sou­
~'es do Couto, e dar o commando das armas ao
Corouel Jl1anoel Alves de Tuledo Ri,bas. Apre­
sentando-se por mandado da Regencia o Mare­
chal José Maria Pinto Peixoto á freute da
Guarda Nacional, a 19 de Maio jb. os sedicio­
sos tinhào abandonado a capit-al, e a 23 estava
restaurado u gov<::rDo ..

A 28 de Juuho apresentava o Padre Venancio
Helwit/ue de R6zende deputado pOl' PernJül~

buco, um projecto de uanimento do Ex-[m~era­

dor. A Sociedade 'Militar insLallada a 11 de
Agosto, por suspeitas de restauradora não tinhil
as simpathia:; da população. Na noite dd 2 de
OeZell1blO val'ios grupos Ihe-despeddljill'ão a illum.i-
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nação, e no dia a lhe quebrarão os moveis e a
taboleta, e invadirão além disto algumas typo­
graphias que deita-pão á rua. Redobr.tnclo-se 3S

f'lxigencias, roi por decreto de 1ã .penso o Tu­
tor de S M., e enviado em custodia para á ilha
de paquelá, sendo substituido pelo !lla'rquez d&
ltanhaen. Os pl'otextos de restauração mais
ou menos pronunciados só se desvanecêrão room
o fallecimento do ox.-Imperador a 24 de Selembro
de 1834.

rio tempo em que lodos estes factos se passavão,
achavão·se no L\io Grande as tropas em movimen­
to, para pôr a~ fronteiras a cobelto das correrias
do Estado Cisplalino,. ern que contendião os
chefes J1'r'Uatuoso e Lavalleja. Na Buhia a cir­
culação do cobre falso punba em apuros as fór­
lunas do:} particulares, ao ~esmo tempo que se
receava alguma insurreição de pretos africanos
principalmente 'I1a9tJs~ que mais larde em Ja­
neiro de 1835 se insurgirãO, para mais depressa
acabarem ás mãos da Iropa.

Os homens politicas modificando as suas
idéas, reconhecerão a necessidade de ser re­
forma<1,l a Constituição: apprlreceu pGis a Lei de
12 d.e Agosto do t83!~, conhecida por Acto
AddiGional ou Lei d(ts Refo1'mas. Em virtude
della pro.cedeu-se á eleição de um s6 Reg l'llle,
e foi eleito com maioria o Senador Padre Diogo
Antonio Fe;J'ó, que presto II jUl'Hmento a i2
de Outubro de 1835. O novo Hegentc ao to­
mar conLa do governo achou o Brasil a bra­
ços com duas r;,belliõoii, uma no Pará e outra
que começa\'a no Rio Grande do Sul.

No Pará em Abril do 1833, achando-se na
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pre5idencia o Tenent -Coro leI JosJ Joaquim
M•.lchado (ie Oliveira, e no co.nmando das MOlas
o Tenente-Coronel Ant~mio CO?'rêia Searn, os
novos nome[lJlls pal'u os uhstituir, Devembar­
gador Jose lJcl1'iani, e Tenente-Cnrunel Jgna~io

C01'r~i(L de Vascollcellos n50 chegarão ét ser
empossados. Por esta occflsião viel'ào-se ás
màos (IS dous partidos. o 1'ealisla que anter:c­
dentelllente tinha triunfado na dpposiçãll do Vis­
conde de Goían'l, e o exaltado pelas pOIlC/lS . im­
pathias que lhe-m~l'eriào a novas autoridades.
S~guiu-se no dia 16 uma carnificina, em -quc
com o negociante J oaq~~iJn Alronso Jalies pe­
recerào muito. outros que á slla casa concor­
rerào para defender o aelo da posse. O depu­
taçlo Be1'nardo L bo ele Sousa, e M<ljor Sant'
lago de novo nomeados pela Regencia, e que
tinhão sido empossados a 3 de Dezembro. tive­
rào a desgrllça dc_ ser assasinados a 7 de Ja­
neiro d'.l 1$35, sendo elevados, á pro id ncia
Oten€nte-Coroncl Feli~' Antonio (lemente Alal­
clu!1', e ao comma1Jdo uas annils Fl'ancisco Pe­
([1'0 Vinag1'e. T'~ndo perecido Malcher <Is màos
dos partidos em 24. de Feroreiro, apoderou-se
tambem I'inag,'e do governo 'iviJ, até que o
Marechal AIanoel Jorges Rodi i.ques foi em 26
de Julho empossado na prcsidcncia e commall­
do da Ár'oJas. Te/lllo então obtido poucas vall­
tangens sobre os revolucionarias, fúi a floal ren­
dido pelo BI'igadeiro F1'allcisco José ae Sousa
Soa1'es de Andl'éa, depois Barão de Cassapllva,
que dispondo de melhores recursos, com suas
acertadas medidils pacificou a provincia, E o
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dia 13 ue Maio é hoje considel'ado como an­
niversario da restauração do Pará, dia el}'} que
os l'efugiado paraen es enll'árão sob n bandei­
ra da ordem na capital da provincia,

No Rio GrilnLle do Sul nu uoite de 19 para 20
de Setembro du 1835, t(S fOl'f,as do COI'unel
Bento GonsalWI> da Silva apP31'eceudo nas irn­
mediações de Porlo Alegre, ohrigill'1tO o P"esi­
Jenle Antonio Bodl'ig'l.les Fe7'llandes Bl'Clga a
relil'al'- e para u cilbde do l\io Gnlllue, o dalIi
pam a côrte.

O Commandante dus Afluas Sebastião B:l/'­
?'eto Pe?'ei1'a Pinto, que se achava na fronleira,
foi ob. igado a emigl'ar pal:a o eSlado Oriental,
e o Doutol' Ai a?'ciano Pm'eil'a BWe!'1'O um do
Vice-Presidentes, tomando conta da administra­
çào, convocou logo extraol'dinal'Í[lmenle a As­
sembléa Provincial. Achava-se já ella reunida,
quando por moti\'os de exallaçào dos partidos
julgou prudente e-paçar 11 po se ao novo Pl'esi-­
dente D'r José de A1'auio Ribei1'o, o (1lJt]1 to­
mando eSla deliberação como repulsa, a foi tomar
na Camara Municipal do Rio Grande.

A Assembléa ainda o mandou convidaI' para
l'evalida~ào deste acto, mas já 1'a tarde; tendo
Clef>cido as suspeitas de parte a parte, srguiu-se
a guerra do partidos; a reacção de 14. de .Junho
de 1836 em PorlO Alcgl'e ; e logo depoi i1 c.on­
Vl"llr)io da Ilha do Fanfa em 4. de Outubro entre
as forças de Bento Gonsalves e as do Coronel
Bento Manoel Ribeiro que já então defendia II

legalidade. Asubsequente prisão Je HeI/to Gon·
salves e outl'qs chefes, e novas por-C'guições acon-
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'lhadJs pelos roonarquiEtas exaltados, produzi­

fJO em 23 de Ma. ço de 1837 00 paço de Tapevi a
prisiio do novo Presidente o Bri,yadeiro .1nle1'o
José Fe1'1'eira de Brito, depois Barão de Tramanda­
hy, pel.) ComOOlnclante das Armas Bento M:moel,
que por e:,se fal~to segunda vez seóuiu a causa da
revolução. Artleu a provioeia em.co JtLlgração,
e a 8 d,~ Abril era surprehendicl) o Coronel JJão
Cnrysost07w da SJ ..a cO.n a força que coooooa1-­
dwa em C;\SSapaV3j e seguirão-se outrlls succes-
os desastrosos plll'd a causa da Leg.llidade



LIÇÃO XX - 'III.

CONTI Uf\çlO DO MES~lO RE1 ADO.

o REGE. 'TE F:-IJÓ RESTG~A O PODER. REGECiClA DE

AUAUJIJ LIMA. REVOl,LÇAo NA DAUlA. R.\DIl'NOO
GO~lES GUEIlR.\ Dns RALAIOS. CI NTICil'A A REro­

LUÇÃO DO RIO GflA DE DO S\;L. TI 1)[.\0.\ DA LAGU~A.

MAlORlDAIJE no U1PERADOR. COROAÇÁO.

Entretanto na C6rte o Regente Feiió lutando
com estas dilTIculda les e com uma forte opposi.
ção na Call1al'a dos Deputados, tomou a resolu­
ção de resignar o poder a IV de Selembro de

- 1837 ("') enll'egnnJIl-o ao Sonador Pedro de
AraUJO Lima, depois Visconde e Mill'quez de Olin­
da, nomeado na vespera para o IUgUl' de Ministro
do Imperio.

O Regente intel'in'), nomeaJo depois perma­
mente por f'leiç,ão de 22 deAbrjl, apelai' de ter O
apoio da maioria da call1aras, e das idéas então
clominantes, nem {Issim foi mais feliz quauto aos
pronunciamentos das provincias.

A explosão qne em algumtls dellas teria do
reben ta r, não pÔde ser sufrocada na Bahia,
onde a 7 de Novembro des fi mesmo anoo, es­
tando na presidencl a Francisco de Sousa Pa­
miso, se proclamou independente o Estado

( • ) Em um manife lo que então publicou, disse que
a muilo conhecia os homens e as consas; ma 3pez~r
desta explicita confis ão ainda foi envolvido nos mOVI­
mentos de S, Paulo e l\tinas em 1842 ~ fallecendo 110
te Novembro do anno seguinte.
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da Bahia até a maioridade do Sr. D. P{\dro II,
nomeando~separa is o novas Autoridades.

Não passando da capital o movimento, de tal
maneira se dispozerão as medidas por parle do
General João Chrisostomo Calado, nomeado pelo
go\'eroo Comr.'landante do exercito, que acida··
de foi invadida pelas forças legaes nos dias 13,
H, e 15 de Março seguinte, os revolucionarias
completamente anniquilados, e empossado o novo
Presidente A. ntonio Pel'eim Bctr?'elo Ped1·oso.

Além destes mo-vimentos, e da continoação da
revoluçào do Rio Grande do Sul, foi de novo
distrahida a attenção do governo para a pl'O­
vincia do Maranôào. Graves clamores se ti­
nhào ali excitado por causa da Lei provincial
que creara os Prefeitos, e pecie de çlelegados de
policia. A prelext<J dessa Lei houve na villa da
M'anga em 13 de Dezembro de 1838 uma pe­
quena sedição promovida por Raimundo Gomes.'
A este se reunirão depois os grupos capitanea­
dos por Manoel Francisco dos Anjos Ferreira,
conhecido pelo nome de Ba.laio; o que fez dar
il esta revolução o nome de Gue1'1'a dos Balaios,
que tanto mais temivel se tornou ainda, por se
lhe ter reunido o negro Cosme,com mais de 3,000
escravos al'mados. As pequenas proporções do
primeiro movimento, e a qualidade de seus che­
fes, fizerão o governo prestar· lhe pouca atten­
ção; mas bem depressa cresceu ao [Jonto de do­
~inar nào só quasi todo o interior da provin~
ela, como parte das do Pará, Piaubi, e Goiaz.
Só teve fim esta desastrosa guerra com a no­
meação do Coronel Com mandante do corpo de

18
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'ermaoentes da Corle, L'l.oiz Â lves de Lima, para
l'residente e Commandant13 das armas; o qual
tomando conta do gover:lO a 7 de Feyereiro de
184.0, pera correr desse' t1l100 tinha conseguido
chamar os rebeiJes á obcJiencia, e no fim
delle se anhava a pruvincia pacificada.

Entretanto llO Rio Grande tIo Sul hia demorado
I) desfecho da revolução, pela llece sidade que
teve o governo central de distrahir forças, pri­
meiro para ii Bahia, e dei (lis para o Maranhão.
Além dis o o desasti'c de 30 de Abril de 1838
em Rio Pardo, dirigitlu por Bento i'llanoel (')
e outros chefe contra as forças de Sebastião
Brp'reto; e outras de.'lVantl.lgens que se seguirão,
mu ito desanimarão os propugnudol'.es da legali­
dade. Assim animados os revolucionarios, pro­
curando invadir a pl'o"incia de S Calharina,
:.eguirão commandados por David Canaval'1'd;
e a 23 tIe Julho de 1839 se alJoderarào da cidade
da Laguna, onde chegarão a deitar ao corso qua­
tro navios que logo se reeolherào. Obrigados no
dia 15 de Novembro a evücuar a Laguna, e se­
guindo pam o Rio Grande, forão iLopedillos em
sua pa sagem para a campaulta pelo Tenente
t~enera~ ,tianoel Jo'rge Rod'rigues, que a 3 de l\laio
seguinte os consll'al1 creu a voltarem do Passo de
Tarl'uari a. suas un tigas po ições das immedia­
ções de Porlo Alegre. Apezar destes revezes
{{ue fizerão deca.hir bastante a' cau a revoluciona­
ria, toqavia li dUl'a~ão delta continuava a servir

n Falleceu em Porto Alegre ri 30 de Maio de 1855
'j poslo de larechal de Exercito.
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de pretexto á opposição dl\ imprensa que se ma­
nifestou em principias de 18/~O, e que allgmeo­
tau com II do parlamento, logo que se-abrirão
as camaras legislativas. Accresc.eu II isto o ter­
se aventado II idéa da illegaliJade dQ governo do
Regente desde que a 11 de Marçll II Snra. Prio­
ceza D. Jllnunria tivera completado 18 annos.

No dia 13 de Maio foi IIpresentado no Se­
nado um projectu declarando ~[ai01' o Sr. D.
Pedro II, e já enlão na Camara temporllria ha­
viII discussào violenta sobre o Voto de graças.
Quando no dia 20 cahio no Senado este pro­
jecto, já na outra Camara . e linha apresf\ntado um
projecto de reforma do arligo 121 da Coo tilu i(ão,
que df'pois de alguma discusst.o foi retmlc10 por
:::eu autor. Na sessào de 20 de Julho arrereceu o
deputado 1Jla?,tim Francisco um pl'0jecto de­
darando o Imperador maior desde ido o qual no
dia seguinte foi reproduzido por seu irmão Anto­
nio Ca1'los, dando ambos lugar a calorosas di ­
cussões.

A 22 logo depois da communicaç~o oilicial de
estar nomeado Ministro do Imprrio o Senador
Berna,rdo Pere'i?'a de Vasconcellos. foi lido (\
rIe,creto de adiamento das Camaras para 20 de No­
vombro. Seguiu-se grave sensação nas galerias.
e os deputados propuOnlldol'os da maioridade se
dirigirão ao Senado, onde com alguns mem­
bros desta Camara enviarão llmt\ deputação I\.

S. M. L pedindo-lhe que Tornas e desde já o
exercicio de suas altas Attribuições. Admitlidll
a rleputação, o Regente que 10"'0 depois chega­
1'11, veio dar a resposta de que S. M. Qtleria
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já, e que a Assembléa seria convocada para
ser Acclamado no proximo Domingo; mas ins­
tando a deputi1ção para o dia immediato, S. M.
dice ao Regente: Convoque para amanhã. Foi
esta res{)t'sta recebida com applauso dos mem­
bros das dilas Camaras que se achavão no Se­
nado, e pelo povo que o circumdava: e no dia
seguinte -23 - tendo sido feita 1\ convocaç.ão,
foi pror.1amada a laioridade ",m Assembléa ge­
ral presidida pelo Mm'que:; de Pamnaguà Fran·
cisco Villeli1 13 trbosa, que era enlilo presidente

.do Senado. A' tarde o SOl'. D Pedl'O II pres­
tou juramento; mas o aclo de sua Coroação ~Ó

teve lugar a 18 de Julho do anno seguinte.
. No dia immediato ao do juramento se organi­

sou um novo Ministerio, em que tiverão parte os
dous ir uãos Andradas, Antonio Ca?'los na pasta
do ImpeI'io, e ilJartim F?'ancisco na da Fazenda.

--
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CONTINUAÇÃO D9 MESMO REINADO

CASAIIIE 'TO DO hfPEnADOR. CREAÇÁO DO CONSELHO DE
ESTADO. E REFORltlA DO CODIGODO PROCESSO CRIMI­
NAL. REVOLUÇlo DE S. PAULO.E MmAS. SEDIÇÃO
NAS ALAGOAS. TERMINA. A REVOLUÇÃO DO Rto GRAN­
DE. VIAGEU DO I IPERADOR. A'S PROVl.·CIAS DO SUL
E O RIO DE JA~EIR.O. SECCA NO CEARA'. REVOllU­

Çlo DI PER.NAMBUCO.

Se pela elevação do Soro D. Pedro ao throno,
differentes medidas se tomarão pára a pacificação
das provincias rebelladas e conciliação dos parti­
dos; pelo acto de sua Coroaçào muitas aspirações
e satisfizerão pela graças e mercês que ele ce­

rào do throno pela recompensa de serviços.
Os festejos que então se filerão, forão Tepeti­

uos dous aonos depois por occasião do casamento
do Imperador. A {~de Setembro de 1843 de­
sembarcava no Rio de .faneiro a Sor.· D. Teresa
Christina, actual Imperatriz, e filba do fallecid0
Rei de apoies Francisco I.

Duas leis tiohão sido sanccionadas em 184- t ; a
de 23. de Novembro que cr~ava o Conselho de
Estado, e a de 3 de Delerobro que reformava o
Codigo do Processo criminal. Com a sancção des­
ta duas leis tinhão-se agitado os espiritos nas
proyincias rle S. Paulo e Minas, que acharão écco

. em alguns periodicos. oppo icionistas do Rio de
.Janeiro. Queria-se que o governo susI endesse
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a execução delJ.üs até a installação da nova Legis­
latura; e algumas Camaras rnunicipaes chegarão
a ~lirigir representações ao govenlO.

Em 3 de Fevereiro de 184.2 chegou á Cortl1­
uma deputação da Assembléa provincial de S.
~aulo com o fim de representar no mesmo senti­
do a S lHo L A communicação official de que S.
1\1. tinha resolvidLI não recebêl-a, azedou os ani·
mos e excitou os partidos. Em o 1<>. de Maio
achando··se a Camara dos deputa tos ainda em
sessões prepaf'éltorias, foi dissolvida; e quatro
deputados e mais dous cidadàos forão recolhidos
a uma fragata que os levou a Lisboa. Romperão
os movimentos nas provincia de S. Paulo e Mi­
nas, sendo escolhido Presidente nil primeira Ra,­
phael Tob'ias de Aguia1'. e na se.gunda José FeZ'i­
ciano Pinto Coelho. Estes movimentos que ao
p"inr.ipío apparcccrão com caracter assustador,
poderão terminar em pouco tempo pelas activa~

providencias do governo.
Forças se destf carão do Rio Grande do Sul,.

que unidds a outras da Corte e províncias, segui­
rão sob o cornmando em Chefe do Brigadeiro
Luiz A~ves dA Lima, já entào condecorado com o
titulo de Ba! ão de Caxias. Depois de pacificada
a provincia de S. Paulo, seguiu-se a de Minas I

que finalisou com o ataque de 'anta Luzia em 20
de Agosto. _

Muitos cidudàos conspícuos destas duas pro
vinciás, e mHsmo Senadores forào comprometti­
dos ; encherão-se as prisões e se instaurarãu pro­
cessos, cujas sentenças não chrgarão a ter plena
execução. Um decreto datüdo de 14 de Março de
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1844 P.9z em esquecimento o passado; os com­
promettidos voltarão ás suas po ições sociaes; e
algun 1em tomado parte nos conselhos do l\1onar­
cha. e obtido titulas e condecoraçoes.

m movimento sedicioso na província das Ala­
boas que teve principio em 5 de Outllbro do 1844
obrigou o Presidente Berna?'do de Sousa Franco
huje enador pelo Pará, a refugiar-so a bordo
do hiate de guerril Caçador. Depois de alguns
choques e do Llt.1qne de 4 de Novembro na Atalaia,
u anado!' Caetano ltiarin Lopes dn Gnma, depo:
Yisconde de Maranguape, nomeado llresidente e
llcompanhado de medidas coneiliadoras, pOde cha­
mar os refractaria á obediencia, e restituir a trao­
quillidade á provincia.

Em 1845, depois de uma luta de .quasi dez
annos, terminou finalmente a revolução do Rio
Crande do Sul, que daria um rico episodio á his­
toria patria, se alguem a hom'esse de escl'evel' com
critorio e imparcialidade. O Chefe David Cann­
vw'ro a 28 de Fpvereiro proclamava a páZ no lu­
gar do Ponche-Verde, e no dia seguinte o Barão
de C{[xin.~, depois Conde, )larqu z e Dllque do mes­
roo titulo, igualmellte fi proclamava n.! margem di­
reita do rio Santa Maria. A amnistia, ou o esqueci­
mento rlú passado não se limitou então s6rnente á'
l'elcH;Ões 0fficiaes; as communicações commer­
ci~les eus de fanJilill cuntilluarão CUnlO d'antcs: e
os antigos chefes da revoluçãO tiverão pouco
;UlllOS depois occa iho de pre t:lr valiosos servl­
r:os á dignidu'!ã UO Imperio.

-o\~talld l-se as pro\'i!lCias em paz, e segundo 1.\

tlrol1les a da faUa d0 encerramento das Camara
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Legislativas em 1845; embarcou nesse mesmo
anno a 6 de Outubro o Imperador acompanhado
oa Imperatriz a visitar as provincias de S. Catha-

- rina, Rio Grande do Sul, e S. Paulo. Tendo
voltada de sua viagem a 26 de Abril do anno
seguinte, fizerão igual visita entre 20 de Março e
30 de Abril de 1847 aos prillcipaes municipios­
do norte da provinda do Rio de Janeiro. O bom
acolhimento.. e enthusiasmo 'com que forãu recebi­
dos os augnstos viajantes, forão compensados
pelos vestigios que por toda a parte deixarão de
sua caridade e beneficencia em estabelecimento
pios e religiosos já creados, e outros que por tal
occasião se inaugurarão.

Por este tempo uma granue secca a solou a
provincia do Ceará, que começando em 184.5,
reduziu á miseria e entregou aos hOrI'ores da
fome centenares de familias que vivião na
abastança. O governo central procurou alte­
Duar os males com algumas providencias, ao
mesmo tempo que na Côrte se promoverão
subscripções, e se enviarão socorros de outras
provincias.

O e lado de paz de qne o DI'asil enlijo gozava,
foi perturbado por um movimento revolucionario
da provincia de Pernambnco, conhecido pelo
nome de Revolução praieira. Em fins . de Ou­
tubro de 181,·8 manifosLou·se primeiramente no
Pao d'Alho, e 'depois em Nazareth, Olinda e
Iguara 'sú, por occasião de ser mudado da presi­
dcncia o desembargador Antonio ela Costa Pinto,
e sel' em passado Ret'cuiano F87'7'eil'a Penna. O
Brigadeiro ,Jos(~ JoaqLbim Coelho, e um outro Pre-
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jdenie nomendo Jlanoel Vieira Tosta, depoi­
Barão de Moritiba, tnes providencias tomarào,
que ao entrarem as forças revolucionarias a 2 de
Fevereiro seguinte no Recife, foi esta cidade \)
theatt'o de uma sanguinolenta luta de 13 horas,
em qne ficarão mais de 300 prisioneiros, e de
200 mortos, sendo do numero destes ultimas o
infeliz Jeputado Joaquim Nunes Machado. Assim
diminuidas e desanimadas as forças dissidentps,
já a IOde Abril annun(jiava o Presidente á Ás­
sembléà provincial o restabdecimento da ordem
na proviJcia. Foi porêm tal o estado de com­
pressão, que muitos deputados e pessoas distin­
ctas soffrerão pri ões e perseguições; indo outros
procurar a. ilo fóra do Imperio, até serem por
meio da amnistia chamados ao gremio da (;orn­
munbuo brasileira.



LIÇ-t.O XL.

CON'rINUAÇlo DO HESitO REINADO.

REPRESSÀO DO TRAFICO DE AFRICA:'{OS. FEB \E AlIfARtLLA

E ~OLERA-"f,mnUS. Cl!;mTERros ÉXTRA-MUIIOS. Ex­
PULSÃO no GENERAL Ro AS. E TIIADAS DE FERRO.
Novo r.HNlSTERlO DAS OBRAS PUBLICAS. VIAGEM no
IMPERADOR A'S PROYI~CIAS no NORTE. SECCA :'iaS

SERTÕES DA BAIDA. CONCLUSÃO.

A importação de pretos africanos apezar de ter
sido prohibida pela lei de 7 de Novembro de
1831, continuou até este 1.f'mpo com mais ou
menos tokrancia - das autoridades brasileiras. O
cruzeiro estabelecido pelo go\'emo nas costas do
Brasil era illudido em sua vigilancia; Hias o cru­
zeiro inglez que nesta occasião se tornou mais
activo, dos navios que encontrava perlcnccnt(~s

ao trafico, queimava uns, mettia outros a pique,
e lêvava outros para a ilha de S. Helena. Depois
que se publicou 11 lei de 4 de Setembro de 1850,
pela qual foi esta imporlaçãv ccnsitlerada pirata­
ria, e se tomárão Gutt'as medidas para sua re­
pressão, rari"simos tem sido os casos dellll. P

essf'S me:)m~s fataes aos import8dor~s.
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Em principio:> de 1850, se manifestou no Rio
ue Janeiro e continuou por muitas povoações
tio seu litol'al e da3 de quasi todas as provín­
cias do norte a epidemia da febre ama1'8lla, que
levou ao tumulo milhares de victimas, e
enlre eUas muitas pessoas notaveis. Observoll­
se que f Irão accommetidos mais mortalmente
os estrangeiros, e os das provincias do interior
que ainda nào estavão aclimatados no paiz; ao
mesmo tempo que forão preserva~os os eSCl'a­
vos de orig':1m africana. Daqui data a creaçào
de Cemitel'ios exl?'a-muros tanto na Corte
como na provincias; e só por este meio se
pôde daI' plena execução ao disposto na Carta
Hegia de 15 de--Janeiro de 1801, que prohibiu
o uso das sepulturas dentro das fgrejas. Cinco
annos depois, em 1805, a epidemia Ja cole1'(;~

mo?'bus, mais assustadora que a precedente,
assolou o paiz percorrendo-o de norte a sul, le­
vando ao tumulo muitas vidas preciosas, e sendo
cm extremo fatal aos escravos.

As perturbações dos Estados vizinhos pelo
lado do sul, que obrigarão o General Urquisli
't armar-se para expellir de Montevidéo a
Oribe CL), e de Buenos-Ayres o General "osas,
fizerão que o governo do Rio de Janeiro se
compromellesse a coadjuval-o IJessa empresa,
enlão considerada. de grande gloria para a
liberdade americana. De facto, depois de t.)1'

(') U. Ianoel Oribe fallecell a 13 de 'ovembro de 1857.
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sido Oribe obrigado a capitular em Montevi­
déo, o Brigadeiro !rIanoel Alal'ques de Sousa,
depois Barão e Conde de Porto-Alegre. passou com
uma divisio a reunir-se ao exercito alliado das re­
publicas do Prata; e as nossas- tropas aj udadas
em sua passagem pela esquadra de Greenfell,
conseguirão o mais completo triunfo em 3 de
FE'vereiro de 1852 junto ao arroio de Moron.
O General Rosas foi constrangido a embarcai'
para a InglaterJ:a; e os nossos milital'es mos­
trão sobre o peito da farda a medalha de dis­
tinc~ão de tão assignada victoria,

A publicação do Codigo COlllmercial com a
crea~ão de seus respectivos Tribunaes, o esta­
belecimento de colODias militares, leis ªnimall­
do a colonisação estrangeira. a navegaçào a
vapor crescendo de dia em dia pelos nossos
rios, e com especialidade a do Rio Amazonas
começ.ada em Janeiro de 181>3;' o augmento da
marinha de guerra, e vutro melhoramentos
de que actualmente se occupão os homen
eminentes do paiz, são os beneficios que mais

- importão aos nossos interesses materiaes, e
de que nos devemos aproveitaI' durante a paz
de que- felizmente gozamos. -

Em Janeiro de 1841, já se procuraviio na'
Praça do Commercio do !tio de Jllneiro ac­
cionistas para uma companhia de estrada de
ferro; mas este pensamento só mais tarde se
realizou. Em 30 ue Abril de 1854 pela pri­
meira vez girarão as locomotivas da via ferrea
elo porto de Mauá para a raiz da Serra da Es-
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trella ('''). A 29 de Julho de 181>1>,[anniversarjo da
Princeza Imperial a Snr.· D. Isabel, teve lugar a
solemnidade religiosa da inauguração da estrada
de ferro de D. Pedro II, que deve seguir da côrte
pelo valle do ParahiJ:ia; a 7 de Setembro foi inau­
ourada em PerQambuco a via ferrea para Agua­
Preta; e a 24 de l\laio de 181>6 a da Bahia para o
Joazeiro. A exemplo destas companhias se encor­
parão outras para differentes provincias, que me­
diante os privilegias e subvenções do governo
muito cooperarão para o engrandecimento do paiz,
e melhoramentos de seu commercio, agricultura
'6 industria. E tal tem sido o desenvolvimento das
empresas uteis, o espir'ito de associações, e o pro-

. gresso dos melhoramentos materiaes do paiz, que
para providenciar sobre tantos e tão variados
objectos da publica administração, foi creado em
1860 e instaUado em Março do anno seguinte um
novo ministorio da agricultura, commercio e
obras publicas.

Em 1859 o Imperador querendo por. si mesmo
conhecer das nessidades do plliz, acompanhado de
sua Augusta Esposa fez uma 'Viagem ás provincias
da Bahia, Pernambuco, ParahiDa, Alagoas, Sergi­
pe, e Espirito-Santo. Estas provincias tanto serego­
zijarão por esta visita e pelos beneficios reaes qua
aos estabelecimentos pios e religiosos provierão da
munificencia imperial, que olemnisão o univer-

(') lreneu Evangelista de ou a, natural do Rio Grande
do Sul, creador deste e outros e tabelecimentos, uteis, ao
voltarem os primeiros coches em que tinhâo ido . M~I.
n., foi nesse mesmo lngar condecorado com o titulo de
Barão de Jfauci.

19
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sario do dia em que ás suas capitaes cbegarão 88.
MM. Il. (''').

Com esta viagem coincidiu uma grande calami·
dade para os sertões da Babia, onde uma duradou­
ra sêcCJ assolou o paiz constrangendo immensas
familias a eqligrarem para o litoral, e perecendo
muitas á fome. Para socorrer tantas desgraças se
abrirão subscripções pelas provincias vizinhas, e
com especialidade no Rio de Janeiro, onde o cor­
po do cqmmercio se esforçou em contribuir com
avultados donativos.

Otbalamo Tmperial foi favorecido pela pro.vi­
dencia com dous Principes e duas Princezas; os
dous primeiros ( D. Affonso e D. Pedro) forão em
menor idade chamados á bemaventurança ; s6 exis­
tindo actualmentea Snr.· D. Isabel tendo falecado
na EurJpa a Snr. a D. teopoldiua.

OImperador desde o dia 15 de Dezembro de
1849, presidindo péssoalmente ás sessões do Ins­
tituto Historico e Geographico Brasileiro, assistin­
do aos principaes actos acadcmicos das Escolas de

( instrucção superior; e ás lições c distribuição de
pl'emios do Collegio de Pedro II, e de outras esta·
belecimentos publioos eparticul/lres, anima com sua
presença não s6 os bomens da sciencia como a mo­
cidade estudiosa. E para não pOr em olvido os ser­
viços prestados por occasião de naufragios·e riscos
maritimos, incendios, peste e qualquer calamidade

(') ss. MM. sahirão do Rio de Janeiro cm L o de Ou­
tubro de 1859; chegarão á capital da Bahia a 6 (donde
o Imperador a 20 esteve na cachoeira de Paulo A[on o);
ã capital de Pernambuco a 22 de Novembro; á da )'ara­
hiba a 24 de Dezembro; fi das Alagôa a 31 j á de Ser­
gipe a 11 de Janeiro de 1860 j á do Espirito-Santo a 26;
e de volta ao Rio de Janeiro a 11 de Fevereiro.
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mandou crear por decreto de 14 de Março de 1855
um distinclivo que recommendasse sellS auetores
á estima puhlica.

Os estabelecimentos pios e de caridade tem en­
contrado na virtuosa Imperatriz uma protectora,
que tendo sabido conquistar o amor dos Brasilei­
ros, faz ao mesmo tempo a felicidade da vida. do­
mestica de Seu Augusto Esposo, e exemplifica com
duas raras virtudes AquelJas que estão destinadas
para um di:l fazerem o esplendor do tbrODo e a
prosperidade da Nação.

FIM.





· APPENDICE.
,..-





BREVE NOTICIA
DAS

SUA POPULAÇlo.

Diyisão de Proyincias, sen commercio, etc.

o Brasil descoberto cm 1500 no reinado de D.
Manoel, começouaser dividido em Campitanias em
o anno de 1532, reinando já D. Joào ln. Foi seu
primeiro Governador Geral Thomé de Sousa, que
chegou em 154.9 á Bahia de todos os Santos,- a
qnal ficou sendo a residencia dos Governadores
geraes eVice-Reis até 1763, emquese mudou para
o lHo de Janeiro. sendo o Conde da Cunha o 1.0

Vice-Rei que aqui residiu. Em 164.7 no reina­
do de D. Joào lV foi o Brasil elevado 30 titulo de
Principado. Tendo vindo para o Brasil a Familia
Real em 1808, foi elevado á cathegoria de Rei·
no, unido aos de Portugal e Algarves por Carta
de Lei de 16 de Dezembro de 1815.

AIndependencia do Brasil foi proclamada fi 7
de Setembro de t822 ; e fi 12 de Outubro do mes­
mo anno foi acclamado o seu 1.° Imperador e
Defens.or Perpetuo D. Pedro I.
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A25 de Março de 1824 foi jurado a Constitui­
ção do Imperio ; a qual foi reformada em alguns
artigos por Lei de 12 de Agosto de 1834. Por abdi­
cação do 1.0 Imperador foi a corôa devolvida a 7"de
Abril de 1831 ao Sr. D. Pedro ll, que foi dedarado
Maior e tomou as redeas do governo a 23 de Ju­
lho de 1840.

Calcula-se a populaçào do Brasil em mais de
dez milhões de habitantes, sendo mais de dous
terços livres C'), diminuindo rapida e progressi­
vamente o numero de escravos dépois da cessaçào
do trafico de africanos em 1850; e ainda mais
d'boje em diante depois da sancçào da lei de 28
de Setembro de 187!.

Até a época da Independencia dividia-se o Bra­
sil em Capitanias, sendo umas geraes ou indepen·
dentes e outras subalternas; mas foi depois divi­
did/) em 19 provincias, entrando neste numero a
provincia Cisplantina que actualmente fórma o
Estado 01'Íental do Uruguay. Acha-se hoje dividi­
do em 20 provincias, por se terem creado de novo
as do Alto-Amazonas e Parando Alem do Muni·
cipio da CÔrte, de que faremos especial menção,
conta hoje' o Brasil as 20 provincias seguintes:
Alto-Amazonas, Grão-Pa1'à, Maranhão, Pi.uh'iJ,
Ceard, Rio Grande do Norte, Parahiba, Pernam­
buco, Alagôas, Sergipe, Bahia, Espirita-Santo,
Rio de Janei1'o, S. Paulo, Parand, Sonta Catha­
'ri.na, Rio Grande do Sul, Minas-Geraes, Coiaz, e
Mato Grosso. \

O Imperio do Brasil, cUJa superficie é calculada
I

\) Por falta. de uma esta.tistica omcial é computada a
pop~lação por calculos e informações nem sempre iro­
paJ'Claes.
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em 256,886 legoas quadradas tem por limites ao
norte Q Oceano Atlantico, as Guianas françeza,
hoUaudeza e ingleza, e o Estado de Venezuela; ao
sul a republica Argf:'u liDa e o Estado Oriental do
Urllguay ; a leste o Attantico ; e a oeste a republica
Argentina, Paraguay, Bolívia, Perú, e Equador.
Sendo o Bl'a il uma naçào essencialmente agricola,
é DU agricultura que funda sua maior importan­
cia, e a exportação de seus variados productos tem
chegado (posto que algumas vezes bem difficil­
menle) para fazer face á importação da industria.
estrangeira. Desde 1850 em que de todo cessou o
trafico 'da escravatura, a falta de braços para o
trabalhos agricolas se tem começado a sentir, por
não terem sido convenientemente substituidos os
africanos que até então se impOl·tavào. A marinha
mercante ainda não corresponde ao seu já extenso
commercio; porém a de guerra nestes ultimos an­
nos muito tem augmentado para defesa de suas
costas, c respeito para com o estrangeiro. Seus
gl'anues rios já são navegados a vapor ('m muitas
provincias: as estradas a inda estão muito áquem
das nece'iSidades do paiz ; e os seus produetos são
tão variados, quanto o perrnitte a.variedade do cli­
ma de suas differentes provincias, as quaes s~ es­
tendem desde a latitude septentrional de 40 33'
até a latitude meridional de 331> 45' ("').

(') Comem saber a seglúnte abreivatura - o grão,
'minutos, "egundos.
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.'lJ~'C.PIO DA CORTE.

Acidade do Rio de Janeiro, com 35 -t 1 fregue.
zias da cidade e 8 suburbanas, fórma o municipio
da CÔrte. com uma população maior de 400,000
h3bilanles, tendo as freguezias da cidade acima de
300,000, e as de fórR mais de 60,000.

Conta-se como fundador da primeira povoação
que deu origem á cidade~ Estacio de Sd, nomeado
seu Capitão mór em 1565 j e continuando a ser em
geral governada por C[lp~làes-}Jóres GO\'ernadores,
foi A1'thur de Sei e Mene.zes o primeiro que em i 697
goyernou c9m a patell:o de Capitão General. Go­
vernando: seus successores já com a patente de
sinples Governador, e já com a do Capitão General,
foi o ultimo deste titulo Gomes Frei1'~ de Andmda,
conde de Bobadella, fallecido em t 763 j anno em
que passando a Capital da Bahill para esta cidade,
continuou a ser gover'nada por Vices-Reis até a
vinda ua Familia Real.

A Relação desta cidade, a segunua do Brasil,
mandada crear por Carta Regia ue 10 de Novembro
de 1734, sófoiinstalladaem 1752. Asuajurisdicção
se estende ás provincias do Espiri to-Santo, Ria da
Janeiro, S. Paulo, Paraná, Sllnta-Catharina, Rio
Grande do Sul, Minas-Gerães GOJ8Z, e Mato-Grosso.
Em virtude do Breve pontificio de 19 de Julho do
1576 foi a Igrp.ja do Rio de Janeiw governada por
prelados administradores, sendo o L" deste \itulo
o Bacharel padre Bartholomeu Simões Pereira, no­
meado em 11 de Maio de 1577. (") Esta prelazia
foi elevada a Bispado por BulIa de fnnocencio XI de
16 de Novembro de 1676, sendo nomeado seu 1,°

') Mem. Hist. de Monsenhor Pizarro. T. 2.° p. 53.
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Bispo D. Frei JJanoel Pereira, o qual renuncian­
do 11 I)litra, foi substituido por D. José de Ba1'ros de
Alarção que tomou conta do Bispado em 1682.
Por Alvará de 6 de Fevereiro de 18t~ por occasião
da coroação de D. João VI, foi conferido ao Senã­
do da Camara do Rio de Janeiro o tratamento de
Serlh01'Ía; e por decreto de 9 de Janeiro de 1823
lhe foi concedido por D. Pedro I. o titulo de illus­
t1'Íssimo; sendo com 11 mesma data concedido 6
cidade do ~io de Janeiro o titulo de iUuito Leal e
Heroica. Por occll.sião da coroaçào do Snr. D.
Pedro II. em Julbo de 184.1, foi igualmente con­
feridl) á camara Municipal além do tratamento de
Senhoria, o titulo de Illustri.s~ma.

OMuuicípio da CÔrte com o territorio que forma
hoje a provincia-do Rio de Janeiro, fazia ao prin­
cipio uma só provincia ; mas pelo Acto addicional
em 1834 ficou intoiramente separado, dando to­
davia um e outra conjunctamente os seus depu­
tados e senadores, até que. pelo decreto de 19 <:le
Setembro de 1855 que reformou as eleições) foi
contemplado com tres deputados á assembléa ge­
ral.

A cidade do Rio de Janeiro, situada a 22° 54'
42" de latitude meridional, e 4.5° 35' .íg" de lon.
gitude occidental do meridiano de Pllri , é não só
no Brasil COll}O na America do Sul a primeira em
população e importancia commercial. ~ella resil1e
a Familia Imperial com a sua Côrte, celebrão- e
as sessões da assembléa geral, e funccionão os em­
pregados da alta administração; os seus edificio
tanLo publicos como particulares são da maior im­
portancia. Na praça da Constituição e idte desde
30 de Março tio 1862 o grande monumento da
esta tua equestre de D. Pedm 1; ao lado do r.ampó·
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da Acc1amação, onde outr'ora foi a Igreja matriz
de Sant'Anna para esse fim demolida, occupa gran­
de espaço a primeira e principal estação da estrada
de ferro de D. Pedro 2 • cuj(l linha comE'çou a func­
cionar em 29 de Março 1858, e que estendendo-se
pelo vaUe do Parahiba, seguirá pelas provincias de
S. Paulo e Minas, recebendo cm seu transito diver­
sos ramaes, que facilitaráõ o transporte dos pro­
ductos do interior. Nesta estrada· existem diver.:
, os tuneis ; e nesse numero se conta o denomina­
do tunel gmnde enh'e a estação do Rodeio e a dos
Mendes no qual se trabalhou 7 annos, e foi fran­
queado ao transito a 2 de Dezembro de 1865; tem
de extensão 1017 braças ou 2237 metros.

O porto do Rio de Janeiro frequentado por va­
sos de todas as lotações e de todas as bandeira.s
do mundo, é por sua posiÇãO procurado de prefe­
rencia e quasi diariamente pelos navios de longo
curso que tem de arribar por motivos de força.
maior, ou por qualquer eventualidade que os abri·
gue a procurar os recursos que ahi se encontrão,
E' °ponto terminaJ dlls linhas de vapor da Europa
e Amarica, bem como dos diversos portos das pro­
vincias c do Rio da Prata. Por elIe sabem para os
portos estrangeiros os productos das provincia do
Rio de Janeiro, Minas Geraes e il;spirito-Santo, e
muitos das que lhe !1cào ao sul, incluindo o oU,ro
o diamantes de Goiaz e Mato Grosso; e por elle
entrão as ma.nufacturas com que se abastecem es­
tes mesmas provincias. Sua extensa babia final­
merlte, além de innumeras embarcações miudas
é percorrida diariamente pôr vapores não só para

, os dh'ersos pontos dos arrabaldes da ,cidade, como
para 'Niterói (que lhe fica fronteira), Estrella, Mauá,
Magé, e rio Macacú.
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ALTO-AII.AZO~A8.

o territorio de ta provincia foi por decreto de
11 dtl Julho de 1757 elevado a' Capitania subal­
~erna da do Grão-Pará com o título de capitania
de S. José do Javari QU Rio Negro, sendo seu 1.0
Governador o Coronel Joaquim de 111 alto Povoas
empossado a 7 de Maio de 1758 n. Sua primei­
ra cllpital foi a villa de Bm'cellos, posto que alguns
de seus Governadores tivessem residencia tem­
pararia na BalTa, para onde definitivamente se
mudou depois. Em 1755 foi creada a Yigararia
geral do Rio Negro, nomeando para ella o bis­
po d() I ará D. Frei Manoel de Bulhões ao Padre
Dr. José l\fonteil'o de Noronha, cuja vigararia
foi confirmada por Carta llegia de 18 de Junho
de n60. Quando se proclamou à Constituição
portugueza, foi contemplada no numero das pro­
vincias, e como tal nomeou deputados ás Cor.les
de Lisboa em 1821 ("i. Sendo depois da Inde­
pellde[)cia considerada como simples comarca da

, pl'ovincia do Pará, foi elevada êÍ calhegoria de

(') A sim e lê na ynop.e do Generul J. I. de Abreu
Lima a pago 219 e 227. Em um:). Mc.mm'ia do Conego An­
clré Fernande de Souza lranscrípta na, Rev. do ln t.
E i 1. de 18J,3 e lé a pag _ 4'70 qu.e o L o Governador fora
o Sargento-Mor Gabriel de :SOuza Filgueiras, a quem por
sua morle succeclór<j, Povoa, conlradíc!lão que se pode
desfazer, danr\" o Sargel1ttJ~l' ou como interino ou
c(,mo :mt'''O Commandante do a'nlriclo. -'

t". ~ "Irej~-se a.Memoria do mesm" ~Q~O a pag. 41&
da. Re . aClIDa cllada. - '2



234 -

provincia com o titulo que boje tem, por Lei ge­
raI de 5 de Setembro de '1850. Sua inslallaçào
teve lugar em o 1.0 de Janeiro de 1852, sendo
seu 1.o Presiden te João Baptista de Figueiredo
Ten1'ei1'0 Amn/w. Além da capilal, e da ci­
Jade de Te({'é (denominada vilJa da Ega até 1855),
çonta mais 4 municípios, divididos em 3 com­
marcas, seLdo ao todo 29 pawchias com a po­
pulação de 100,000 habitantes, Dava um só de­
putado, e dá hoje dous á A'sembJéa Geral e 20
á provincial: e tem por capital a cidade de
Jlanáos, que até 6 do Julho de 1856 se denomi­
nava Bal'm do Rio Negro, elevada á cathegoria
de cidade por lei provincial do Pará de 24 de
Outubro de 1848.

Esta provincia com a superficie de 60;000 le­
goas quadradas, é pelo ludo seplentriona\.a mais
distante da Côrte, ficando-lhe ao norte as Guia­
nas hollandeza e iogleza, e Venezuela; ao sul
o Perú o a provincia de Mato-Grosso j a leste a
provincia do Pará pelo Rio Jamundá e a serra
dos Pal'intins: e a oeste Venesuela, Nova-Grana­
tIa, e Equador. Seu commercio se limita á per­
muta dos productos naturaes do paiz com os ge­
neros europeos pe" provincia do Pará e pelo Es­
tado de Perúj e sua mdustria se resume na crea­
ção de gado, extrac .ão da ~()mma ~lastica da ar­
VOTe denominada se1' ingueim: f', pc 'ca de tarta­
ruga que é de um liSO quolJdlalJulJesta provin­
cia. E' todavill seu solo abundante, 1.:'0nlflJ~ Q

plantas T".0clicLDaes, _ como. il{ecacuanha, salça,
ururd, e cravo, resmas dIversas, e o uaraná,
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droga muito nutriente e muito applicada nas di­
senterias. Possue algumas minas de ouro, prata,
cristal, marmore cinzento, ferro e carvão de pe­
dra não exploradas; e em suas Ilorestas madeiras
de toda a especie; conservando ainda em seus
bosques muitas tribus indigeQas, algumas das
quaes já vão abandonando a vida errante. No Rio
Branco é tão e paotosa a vegetação, que se en­
contra uma Sumaumeira com 260 palmos de dia­
metro na copa, o que dtl 780 de circllmferencia.
Nesta provincia, como fronteira, existem as fortale....
ZIlS de S Joaquim no Hio Branco, fronteira de
Demerara; S. José de l\1arabjtanns sobre o Rio-Ne­
gro; de Tabatinga sobre o Solimões, e o forte de
S. Gabriel. Sua capital sobre a margem esquerda
do Rio-Negro puuco <lciroa de sua foz, t:l que é
a povoação mais consideravel della, poderá con­
tar 6,000 habitantes; o por ella passão os vapo­
res que do Pará se dirigem ao porto de Auta no
Perú. Segue-sH-lhe em importaocia a cidade de
TeITé distante della mAis de 100 legoas sobre a
bahia do mesmo nome á margem direita do rio
Solimões na conl1uencia de rio Teffé.

GRAO-PARA.'

o tcrritorio desta província foi em 162~ eleva­
do á cRthegoria de governo separado, mas subal­
terno ao do Maranhiio, onde devia residir o Ca­
pitão General do novo Estado que nesse mesmo
anno se creou com o ti Lu lo de Estado do Arara-
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nhão. Foi então nomeado para seu Capitão-mór
Manoel de Souza d'Eça, para substituir a Bento
Maciel Parente que. governava com igual patente
tlesde 18 dB Julho de 1621. Em 1652 sendo sup­
primido o Estado do Maranhão, ficou o Grão-Pará
cóm jurisdicção independente, sendo então no­
meado seu Governador 19nacio do llego Ba7Teto.
Trinta mfzes depois em 1654 tornando a reunir­
se as duas capitanias em uma só, firou esta de
novo sujeita á do Maranhão, continuando a ser go­
vernada por' Capitães-Mores. até que em 1737
o GO'Ternador t1aquelIe Estado João de Ab?'eu Cas­
tello Branco foi tomar posse em Belém, onde con­
jouaram a residir os seus snccessores. Em 1772

separadas as duas Capitallias que formavão o Es­
ta do do Maranhão, licou-lhe somente subordinada
a capitania do. Rio Negro, sendo se-u governadm'
e' Capilão General o Coronel João Pereira Caldas.
Assim conlinuou o seu governo, até que depois dI!,
Independencia foi seu primeiro Presidenle José
de Arau;'o Roso.

A Igreja do Pará foi clesligllda da do Maranhão,
e elevada á cathegoria de bispado por BulIa de
Clemenle XI de 13 de Novembro de 1720, sendo
seu :i. o Bispo D. Ba1'tholomeu do Pila?'. Este bis­
pado sendo creado como sufraganeo do patriarca'­
do de Lisboa, foi dellc desligado por Bulia de
Leão XII, de 5 de Junho de 1828, para ficar per­
tencendo á metropole da Bahia, c nesta provincia
se festeja como anniversario da sua adhesão 'á
Indepcndencia do imperio o dia 28 de Julho,

E' sua capital a cidade de Bel,.m ; e além desta
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conta as cidades de Bmgança, Cametá, Macapd.
Obidos, Santarem, Vigia e mais 20 municipiOs,
divididos em 8 commarcas, ao todo 68 paroquias
com a população ,de 350,000 almas. Dá 3 deputa­
dos á Assemblea geral e dava 28 á provincial; cujo
numero pelo decreto dc 19 de Setembro de 'I 855
foi elevado a 30.

Esta prov~ncia com uma superficie de 40,000
legoas quadradas, confina ao norle com o Atlan­
tico e aGuiana franceza, servindo de divisa o rio
Oyapock; ao sul com as provincias de Goiaz e
l\Iato-Grosso, a leste com o Atlantico e provincia
do :Maranhão; e a O~ste com a provi::lCia do
Alto-Amazonas e a Guiana franceza. SI3U -com­
mercio depois da navegação a vapor já tem tido

-grande desenvolvimento, e muito maior terá,
quando estiver em plena execução o decreto de
7 de Dezembro de 1866 que franqueia a navega­
ção dos seus grandes rios à toc\as as nações. No
dia 7 de Setembro de 1867 ahi se festejou a exe­
cução desse decreto, que manuou franquear a na­
vegação do Amazona$ até a fronteira do Brasil,
do Tocao,ti 'até Cametá, do Tapaj6s até Santarem,
do Madeira até Borba, e do rio Negl'o até Manáos.

Poslo que a agricultura e industria da provín­
cia ainda se achem em grande acanhamento, a
uberdade do seu solo compensa bem esta deficien­
cia com os productos naturaes do paiz, como
sejão a maçarandubeirll de que se extrahe a gutto,
percha, a seringueira que produz fi gomma elas-

. tiea, o eacáo (de que se faz o chocolate e que é
ali pela maior parte silvestre), a salsa, uruclt, ta-

____.b.:..---'"~ ~ ~ _



238 -

bacu) oleo de copaib3, baunilha, cravo, pimenta:
castanhas, pucheri, algodão, assucar1 e outros
objectos de que faz commereio com o estrangeiro.
Nascem abi bem os cereaes plantados em qual­
Quer tempo; suas matta' produzem madeiras de
muitas qualiuades; cri:! muito gado, é abundante
de pescado e conserva ainda muitos indígenas.
ii. capital da provincia contará 35,000 habitantes,
e seu porto é frequentado por navios de longo
c:,rso,e pelos vapores da cOIDpanhia do Amazona.:.
Depois deHn segu,em-se Camelá sobre II margem
esquerda do Tocantins, com grande commercio
de cacáo; Santarem sobre a margem direita dI) Ta­
pajoz na sua contluencia com o Amazonas, com
commercio de peixe e ga~o; e sobre li mar.g~m

esquerda do Amazonas as ciuaues de Ohidos com
um~ colonia milit3r, e Marapá com uma forta­
leza.

M&'nJl~n_~o.

o terrilorio uesta província depois que farão eI­
pulsos em 1G14 os Francezes, do fortf' ele 8. Luiz
que ~erviu de nucleo iÍ povoação da CJpllal, tOI'e
por primeiro Capitão-Mór a Jeronimo de AILJuquer­
que Coelho. Em 16.'24 foi sCiJul'ado do govel'no
geral do Brasil conjunctamente eotn o do GI'JO­
ParéÍ para for'mal' lima outra repartição debaix.o
do titulo de Estado do ~laralll elo, sendo seu PrI­
meil'o Governadol' e Capitàe-(;eneral ]/·rancisco
Coelho de Carvalho com l'esiLlenci m ci lade ü

S. Luiz, e fi 'ando-Ihe subalterno O g,JVPrtlO o
Parú. Em i 652 dividido o Estudo do Maf'l .üàu em
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duas capitanias, ficou a do Grão-Pará com juris­
dicção independente, e foi nomeado para gover­
ual' a dI) Maranhão Balthazar de Souza Pereira.
Em 16B4 tornando a reunir-se as duas capitnoias,
foi nomeado para as governnr com a patente de Go­
veruador e Capitão General deste E3tado Árbd1'é
Vidal de Negreirús. com residencia na cidade de
S. Luiz, continuando a t.lo Parei a &er governada
POI' Capitães-Mores. Em 1733 o Chefe de esquadra
José dlt Serra que então governava o Estado do
Maranhão foi fixar sua residencia na cidade de
Belém, onde éOolinuaràt> a residir os governadores
seus successores, ficando o Maranhlo governado
por Capitães-Mores até 1754-, em que pilSSOU a ter
Governadores suboruinados ao Capitão General do
ESlado, sendo o primeiro que o governou eom este
titulo o Brigadeiro Gonsalo Pe/'eim Lobato. Em
t 772 foi o Maranhão declarado indepeudente do
Pará, sent.lo por esle motivo promovido ao posto _
de Governador e Capitão General Joaqtt·im de
~Iello POVOCM, que já govern!\va desde 17tH como
Governador subaltemo: dl~pois da [ndepen tlencia
foi seu primeiro Presidellte AI igw.:l 19nacio dos
Santos [i'rei·re Bnlce.

Em 1677 por Bulla ue Innocencio XI ,lo ao de
Ago:>to fui a Igrrja do Maranhão elevada a bispado,
endo seu 1.0 Bispo D. Gregorio dos Anjos em

sub tiluil;ào do capucho Fr. Antonio de Sanla Ma­
ria unlcriol'luento elúi lo; este .bispado sendo crea­
do como ufrcgdueo do patriarcado de Li boa, foi
deli\} desligado em 1828, p,Il'<1 IIcar pertencendo
ao Arccbi5patlo -da Búhia, A Relação tio ~Jaraohào,
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a terceira do Brasil, mandada crear pelas Reso·
luções de 23 de Agosto de 1811 e 5 de Maio de
181~, e a que se deu regimento por Alvará de 13
de Maio de 1812, comprehende em seu distl'icto
esta provincia, e as de Piauhi, Grão-Pará e Alto
Amazonas. Foi oreada na capital da provincia urna
Aula de commercio por decreto de 2 de Agosto de
1831. Por Lei Geral de 22 de Julho de 1852 lhe
foi encorporado o territorio entre os Rios Tudas­
sú e Gurupi, que pertencia ao Pará: e por outra
Lei de 23 de Agosto de 1854 lhe ficou igualmente
pertencendo o municipio de Carolina, desapnexa­
do de Goiaz.
. Além da. capital tem as cidades de Alcantam,

Carolina, Caxias, e Vianna, e mais 30 municípios
divididos em 13 commarcas, sendo ao todo 5:3 pa­
roquias, com uma população de 500,000 habi·
tantes. Dava quatro D(·putados, e dá hoje seis á
resentação geral, e 28 á provincial; numero que
pel Lei da reforma eleitoral de Setembro de
1855 foi elevado a 30,

Esta província com um littoral de mai:; do 110
legoas e uma superficie de 16,000 legoas qua­
dl'adas, tem por limites ao norte o 'Atlantico; ao
sul a provÍDcia de Goiaz; a leste o Piauhi do qual
é separado palo Parnahiba; e a oeste o Pará pelo
rio Gurupi. Além das minas de ouro dos rios
,:!,uri-assú e Maracassumó, e oulrAS ainda não ex­
ploradas, produz ricas madeiras de toda a espe­
cie, e todos os generos tropicaes ; cria muito gado,
e em suas matas se conservão ainda alguns in·
digenas nãü dÇlmesticados, além de outros que



já se aeMo aldeados. SM industria fabril se limita
a objectos de consumo interno: mas sua agricul­
tura v~i cada dia tomando maior incremento com
a producção do algodão, arroz e cana, que fazendo
sua principal riqueza tornão mais consideravel o
seu commercio. A soa cap'ital com uma população
de 35,000 almas, é a quarta cidade do Brasil:
tem um excellente porto aonde não 56 concorrem
navios de IOllgo curso, como tocão os vapores
da companhia brasileira de paquetes, e os da
linha costeira do Ceará ao Pará. A cidade de Caxias
(antigamente Aldêlls-Altas) a 80 legoas da capital
sobre a margem direita do Itapicurú, notlH"el pelo
seu commercio com o 'interior das provincias vi­
zinhas, se torna hoje consideravel por chr;gar até
ahi a navegação a vapor: a cidade de Alcantara
a poucas legoas da capital tambem tem sua im­
portancia por ser ahi que se cultiva o melhor
algodão.

PIi\.lJUI.

Por Provisão do Conselho Ultramarino dp. 1i de
Janeiro de 17 J5, se mandou que a jurisdicçãu
do territorio do Piaubi, que até então pertencia ao
Governo Geral da Bahia, ficasse pertencendo dahi
em diante ao Estado do Maranhão ("'). Esta Capi­
tania, que desde 1718 fô"ra considerada como for··
mando um governo distincto, não começou a ter
Governadores Gom a patente regia senão em 1758,
em que foi nomeado o Coronel João Pereim Cal­
das. Por Carla regia de 10 de Outubro de 1811

\"l Sy'nopse de J. I. de Abreu Lim., pago 1'i7.

c



ficou II Cnpitania independente da Jlo Mara;1hão,
sendo nomenrlo pri :r:eir.) Goyernador Amaro Joq.­
g'Uim, apaso de Albuqne?'que, qne por ter morri­
do em viagmn foi suu tituido por Balthaza?' de
Sousa Botelho de Vasconrcllos. A po\'oa((~o da
Môcha elevilda em 1712 ao prrdicamento de villa
e cabeça de commal'ca, foi em 1762 elevaon ii ca­
thegoria de cidade com o titulo de Oeir.1s, c conti­
nuou a srr II residellcia d.)s gove~nndl)rcs e Pre­
sidentes, até qun por L i provinci31 de 21 de Julho
de 1852 se mudou a sé'le do Governo para fi nova
villa do PaU (chapada do Corisco) elevada á ca·
thegoria de cidade com a denominnção deT&rcsina.
Pertence- no espiritual á j urisdicção do Bi po do
Maranhão; c oepois da Ind~pcndencin teve por
primeiro Pre:;idenlc Simplicio D ias da Silva, que
p')r nào ter tomado p0sse, foi substituido por
Afanoel de Sousa .Martin~, depoi Barão e Vis­
conde da Parnahiba.

Além das duns cidades de l'eresina e Oei7'as,
tem a da Pamahiba, e mais 20 municipios. divi­
didos em 11 commarcas, sendo ao todo 23 paro­
quias com uma população de 250,000 habitantes.
Dava um só deputado, o depois 2 á Assembléa
ger31, e 20 á provincial; devendo pelo decreto de
19 de Setembro de 1855 dar 3 á geral, e 24 á
provincial.

Esta provincia com a superl1cio 03 10,500 le­
goas quadradas, confina ao norte r.om o Állantico,
atrsul C:.lffi as provincias da Bahia e \;oiaz; a leste
com as do Ceará e Pernambuco: o li oeste com a
do Maranhão de que é separada polo rio Parnahi-
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ba. O seu solo, poslo que ferlil o em grande parte
proprio para a agricullurJ', é muilo pouco culliva­
do; com poucas excep-ções os cereaes colhiuos pe­
los lavradores apenas chegão para o abastecimen­
to das necessidaues domesticas, começando a ler
incremenlo o cultivo do algodão, A creação de ga­
dos vacum, cavalar c muar é o que faz a sua maior
riqueza, e dá mais importancia ao seu commercio
pela exporlal:ão dc comas; além de que o .Eslado
po sue nesta provincia acima de vinte fazendas de
cri1ll' éom os escravos necessarios ao seu custeio.
A industria se acha ainda em atrazo, e a navega­
çJ.o interna a vapol' só se conhece no 1'10 Parnnhiba
que banha a eidauc cio mesmo Dom'c, unico porIa
de imporlancia, onde ha uma alfandega, o por
oude se faz o commercio exlerior, fazendo-se tam­
bem granlle parto delie pOl' Caxias. A cidarie ca­
pital, po\onçãó nascente com cerca de 6000 babi­
tünle::;, tem i1 importancia que lhe dá a rcsideucia
das primeiras autori.dades, e o primeiro vRpor
quo viu em seu porto foi O Unls~uhi quc ani surgiu
a 19 clij Abril ele 1859; sendo bodavia navegave! a
vapor o rio Purnahiba até.o porto dos Veados, 7'5
lagoas acima da capital. Fosleja-se n'esta provin,.
cia o dia 2'~ de Janeiro como a[}niver~ario' de sua
emancipação,

CEAR,l'.

o terrilorio desta provinda de q~lC foi nomeauo
primeiro Capilão-!\}6r em 1G1-1 o omeial portu­
guez Martim Soares Moreno, tendo sido muitos
annos sujeito ao governo dà Capitania de Pernam-:
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buco, ficou delle desligado por Carla Regia de 17
de Janeiro de 1799, sendo nomeado seu primeiro
-Governador o Chefe de esquadra Berna,'do Ma,­
noeZ de VasGoncellos. nepois da Independencía
teve por primeiro presidente Pedl'o José da Cos­
ta Bal'ros, 'depois Senador por esta mesma pro­
vincia: e é a sua capilal a villa da FOl'taZeza
eracla em cidade com a denominação de Fortale­
za da ?lova B1'agança por Carla de Lei de 17 de
Março de 1823 ['I').

Por carla de lei de 10 de Agoslo de t8õ3, e
bulIa do Pio IX de 8 de JunLo pe IBM foi
a Igreja do Ceará uesmembrada da de PernambQ­
co, elevada a bispado, sendo nomeado seu pri­
meiro Bispo o Padre João Qui1'ino Gomes, que
não tendo aceitado. foi substituido por D. Luiz
Antonio dos Santos.

Além da capital tem as cidades de Amcati,
Batw'itrJ, Cl'ató, Granja, 1c6, lIIa1'anguape, Quei­
xe/'amobirn, S. Bdrnardo e SobraZ,e mais 24 mu­
nicipjos, divididos de 15 com marcas, sendo ao
toelo 46 paroquias, com uma população de õõO,OOO
hloitanles. Dá 8 deputados á Assembléa geral, e
28 á provincial, devend.o pelo deereto do Setembro
de 1855 dar 32.

Esta provincia com 128 legoas de costa, e com

(') a integra desta Lei, e das que elevão a calhe­
goria de cidade as Alagoas, S. Christovão, Victoria, Ouro
Preto e outras, e faz menção do decreto lJue eleva a
cidades toda as vUla capitaes de provinclas com data
de 24: de Fevereiro desse mesmo anno; decreto que.
não apparece em.nen!1Uma das collecções consultadas.



- 245 -

uma superficie de cerca de 3,625 legoas quadra­
das, confina ao norte com o Atlantico, ao sul com o
sertão de Pernambuco; a leste com as provincia I

do Rio Grande do Norte e Parahiba; e a oeste com
a ele Piauhi pela 'serra de Ibiapaba. Os invernos
11m são it'I'eglilares, passando-se ás vezes annos
em que nào chove; pelo que tem sido por diversas
vezes assolada pela secca, contando-se entre as
principaes as ue 1792, 1805, 1825, e 1815. Poso
sue minas de prata, ferro, chumbo, carvão, mar-
mores, diversas pedras finas, e outras pela maior
parte não exploradas: entre as planta se conhe-
ceO'! muitas medicinaes, como a quina e ipeca­
cuanha, madeil'as de construcção, a arvore do
sebo; o guardião que 'iem a propriedade de dar
em abl1ndancia agua pura e cl'ista lina ; a oiticica,
nolavel por ser a mais frondosa do sel'lào: e
sobrl3 tudo a carnabuba, aproveitavel desde a
raiz que é medicinal, até o p6 das folhas que
produz a cêra de quo se fazem vellas que·se ex-
portlio para as proYincia vizinha . Sua industria
é muito limitada, e o seu commercio abunda
em assucar, café, couros, sola, algodà e g001ql8
elastica; entretêm navegação com as pro"vi'n-
cias vizinhas e com o estrüngeiro; e é esta a
unica província do imperío que até hoje tem
cuidado da creaçào de camell\)s que mandou vir
em 1859 com Arabes para cuidar dQ seu tl'a­
!amento. Aqui já se r.omeça a- sentir a benefica
IDf1uencia do trabalho liue, visto que o numero
de escravos é diminutissimo em relaci'i.rl aos ho-
mens li Yfes. Sua cidade oapital. edificada sobre
l\ costa a duas legoas da bana do rio Ceará, c a

21



- 246-

mais populosa da provincia, conta 18,000 almas,
e recebe'em seu POI'tO nll"ios de longo curso que
fazem o commercio direclo com o estrangeiro i
e ahi vão tocar os vapores intermediarios que ter·
minão a su'll. carreira no Pará, bem como os que
tem o' ponto central em Pernambuco. A cidade
de Al'aeati sobre li mllrgem direita do Jaguaribe,
é depois da capital a de mais impoMancia pelo seu
commerc.io com o interior,

RIO GBA~DE DO rw9RTI!l

o tenilodo desta provincia governado muitos
annos -pOI' CiI pitães-Móres, c depois por Governa­
dores, pertencendo a principio ao {Joverno geral
da Babia, ficou desde 1701 sujeito á capitania de
I~e1'Dambuco. Em 1817 sendo Stl1 ultimo Gover­
nador José Ignacio Hor,qes, depois Senador por
Pernambuco, por or:casiào da revoluçãu desse anno
em Pernambuco,. começou este Governador a
corresponder-se directamente co~n a corte, e ,a
estabelecer por este meio a independencia da capl'
tania. E' esta provincia sujeita no espiritu~1 ao
bispado de Pernambuco; e depois da lndependen- .
cia teve por primeiro Presidellte a Thomaz de
A?'auio Pereira.

Per'tencendo antigamente á c mmarca da Pll­

nhiba, foi della desligada por decreto de 8 de
Março de 1818, creando-se uma outra commarca
110 lUa Grande do Norte.

E' sua capital a cidade do Natal, além. da qu~l
tem as cidades do Á.ssú., Imperatriz, e S. José de
}1ipiM, e mais 19 municipios, dividido em 6



eommarcas, sen 10 ao todo 27 parocbias {'om a po­
pula~Aode 240,000 habitantes. Dava nm deputa'
do, e dá boje dons á Assembléa gf'ral, e 20 á pro­
vincial, cujo numero em 1855 loi elevado a 22.

E ta prnvincin cooo 7:> legoas de cosIa e com
uma superficie de 2,000legoas quadradas, COD­

fina 1\0 norte e a lpste com O Atlantico. ao sul
com 8. prodncia rla Parahiba da qual se separa
pela bnrra do Guajllhi e erra de Luiz Gomes,
e a oeste com o Ceará pela serra e barra do Apodi.
a terreno da provincia é muito productivo, tem
minas ele ouro e de forro, muito e elcellente pão
brasil, cor.bonilha (insecto que dá o carmim l, e
nnmerosas carnahubas cuja cêra fórma grande par­
te de sua industria. Abi se {'ultiva o tabaco; cuida­
se muito na éreaçào de gado e ha abnndaccia
de pescado i mas ~ sua principal riqueza é a can­
na e oalgoJáo, cujo commercío tem ultimamente
tomado grande desenvolvimento. Sua cllpital so­
bre a mllrgem direita do rio Potengi~ a pouca
distan.;ia tle sua foz, com 5.000 habilantel', é bas­
tante commerciantej a villa de Macáo abAiXon rio
.~ssú é de grnnde irnporlllncia marítima; abi vào
ter muitos navios a.nnualmente por causa das sali­
na~, as qllaes sào tão prodllctivas qne por si sós
llbastecerião todo o Imperio.

P~B n~B~

a territorio d'esta provincia ClijOS primeiros
e tabelecimentos come~arão pelos IInnos de 1580,
depois de resll1uraoo rernélrnbllco do dominio hol­
lanciez, c(lme~ou em 1654. a ser governado pOT Ca-
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pitães-Mores subalternos aos Governadores de Per·
nambu~; porém em 1684 passúrào' os seus Ca­
pilães-MóreS' a ter maior poder recebendo ordens
direclas dos Governadores geraes da Bahia, menOS
quanto aos negocios da arrecadnçào da Fazenda,
cujo Proved"r obedecia a Pnrnambuco. Em t 755,
mandando-se extinguir a Provedoria, ficou a capi­
tania de tod sujeita a Perna:llbuco, sendo nome.
ado Capitão-mór o Sargento-mór José Herwiques
de Carvc~lho (\lo) Neste estado se conservou a capi­
tania até que acbauclo-se no governo della Fernan­
do Del.r;ndo FI'{!ú'e de CastLlho, obteve por carta
Regia de 17 de Janeiro de 1799 que õ seu governo
ficasse separado da subordinação de Pernambuco.
Assim continuarào os seus Góverilaüores e Juntas
provisorÍ;ls, até que depois da Independencia foi
seu pl'i dcil'O I residente Filippe Nery Fe,','eim;
e é no espiritual sujeita ao bispado de Pernam-
buco. •

Tem por capital a cidane da PW'ahiba, além da
qual tem as cidades da A,'{!ia (1- ntlga "illa do Brejo
d'A'reja,) Campina·G?'ande, Mamanguape, Pombal
e So~sa, e mms 1.5 muniripios, divididos em 11
commarcas, sendo ao tJdo 39 paroquias com ii po­
pulação de aoo,ooo habitantes, Dá 5 deputados á
Assembléa geral; e os 28 da provincial farão em
1855 elevados ao numero de 30.

Estn pl'ovincia com 28 Icgoas de litoral c com
uma superl1cie de 2,600 leg a quadradas. cOllfina
ao norte com a provÍDcia do llio GI'8nde do Norte;

(') l\Iem. Hist. de Pernam]mco p r José Bernardo
Fernandes Gama, T. 4. p. 352.
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a leste com o Atlantico, a oeste com o Ceará, e
ao Sul com Pernambuco, em cujas divisas a villa
de Pedras de Fogo é quasi cortada em duas partes
iguaes, pertenccndo cada uma dellas á sua provin­
cia. Tem minas de ouro, ferro e salitre; produz
muito pao brasil e madeiras de construcção; em
seus sertões se crião bem os gados; conia muitos
engrnbos, e faz a sua principal ex.portação cm as­
sucar e itlgodão, cujo commercio para com o es­
trangeiro é de pouco desenvolvimento, POl' estar
quasi todo depcnucote da praça de Pernambuco_
Acolonisação eurúpéa não é ahi conhecida e a an­
tiga raça dos indigenas se confunde com a mas-a da
população. Sua capital 3 31egua da foz do rio do
mesmo nome com 14,000 habitantes, é a povoação
mais imporlantc em população e riqueza; e seu
porto é defendido pelo fortG ao CabedeUo de no­
mea'la historicu. Segue-se-Ihe cm impdrlancia a
cidade de Ma mang'uape {Dais ao norte soure a mar­
gem esquerda do rio do mesmo nome.

PERl AIIBUCO.

EsLa capitania, governada por seus uooatarios
até fi invasão do' bollunJezes em 1630, tove de-

. pois da re-taUl'ação um Governadol' e Capitão-Ge­
neral nomeado pOl' E1-Rei D. João IV, que a an­
nexoo á f.orÔa. Francisco Ban'elo de Alc/lczes,
Mestre de Campo General do eKercito libertaLl,}[',
foi o prime.iro G vernauor de nomeaçào regia, e
oomeçon o seu governo erúJaneil'o de t65!~. época
da restauração. ti Ilha de Fe1'nando de NOl'onha,
ao norLe do Cabo ue S. Roque, que até 1íOO não
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pertenda pOsilivilmenle á jUl'isdicção de nenhum
dos govemos do Brasil, ~cou por carta regia do
24 de Setembro desse :)Ono pertencendo á do Go­
vernador de Pernambuco; e é hoje presidio de
degradatlos.

A Igreja desta capitania creada em Prelazia em
1614, e para a qual foi nomeado Prelado Admi­
nistrador o Padre Antonio Teixeira Cabral. foi
elevada a bispado por BuIla de lnnocellcio XI de
16 de Novembro de 1676, sendo seu primeiro
Bispo D. Rste11ão Bl'io.~u ele Figueireclo. Seus. SU(;­

cessores continuào fi rcsidir na cidade de Olinda;
e sua diocese compreb9nde as provincias da Pura­
biba, Rio Grande do Norte, e Alagoas. O Tribnnal
da Helação, creado por Alvará de 6 de Fevereiro
de 1821, foi iwtallado a 13 de Agosto do anno se­
guinte; c abrange em sua jllrisdicç~o as provín­
cias da Parabiba, e Rio Gl'afide do Norte, e ~am­

bem a do CearéÍ que perlencia á jmisdicç.10 da do
fllaranhão. O Curso Juridico Cl'eado ('m Olinda
pela Lei de 11 de Agosto de 1827, e abertu-em 15
de l\1etio do anno seguinte, foi por uma outra Lei
tr'ansferido para a cidade do Recife em 18õí.

Foi a cidade dp. O inda a antiga capital e resi­
dencia dos GovefJJadol'C's, que a mudarão pl.lra a
villa do Recife, elevada depois á cathegoria de ci­
dade, e onde actualmente residem os Presidentes
da Provincia. Foi F?'ancisco Paes Bar1'eto, depois
Mal'quez do Recife, o primeiro lll'esidenle nomea­
do, o qual nào chegou a tomar effectivamente pos­
se por causa d revolução em que se proclamou a
Confederação ào Eqoador; depoisdll qual tendogo­
'vem_ado FrtlOcisco de Lima e Silva interinamente,



- 251

foi definitivamente nomeado e tomou posse JósJ
Carlos blaY1'ink da Siha Fe1vrão, depoi' Senador
por esta mesma provincia.

Além da capital, e de Olinda, tem as. cidades de
Car·ua?'tL, Goiana, Nazareth, Uio-Formoso e Vic­
tO?'ia, e mais 26 municipios, divididos em 17 com­
marcas, contendo ao todo 60 paroquias, com a
população de 1,200,000 habitante"S. Dá 13 de­
puta~105 á Assembléa geral, e os 36 da provincial
forào em 1855 elevados (o numero de 39.

Esta provincia com 4.,467 legoas quadmuas de
uperficie e com um litoral de 44 legoas confina

ao norte com as provincias da Parabiba e teará, ao
sul com a uas Alagoas pelo rio Persioungtl, e com
a da Bahia pelo S. Francisco: a leste com o Ocea­
no, e a oeste com o Piauhi. O seu solo é fertilissi­
mo, produz madeiras preciosas, tem minas de car­
vão e outras ainda nào exploradas j clÍa-se gado, e
se culliva em abundancia algodào e canoa que fa­
zem sua principal riqueza; tem mais de mil enge·
nhos d' assucar, fundições de ferro.e di \'ersas fabri­
cas j e seu commercio é activo taato para o estra ­
geiro como para as provincias ,'izinhas. Além da
hoas estradas de rodagem, já possue uma ostrada de
Serro aherta ao transito publico em 8 de Fe,"ereiro
de 1-85~, a qual começando da capital tem de che­
·gal' á milrgem do lHo S. Francisco. A capital dt'
provincia com uma popula~ão de 100,000 habita ­
tes, é a terceira do lmperio em população e rique­
Zil, e é dividida em 3 bairros, (Recife, S. Antonio
e Boa Vista) ligados por pontt'5 entre si j ueUa exis­
te um arsenal de gnerra, e ')litro de marinh~; o
'S~U porto é muito frequentado não só por na,"io
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de longo curso e de cabotagem, como pelos pa­
quetes da Europa, e vapores da companhia bra­
sileira de paquetes; e é o ponto central da linha
intermediaria de vapores que para o Su\toca no '
Penedo e chega a Aracajú. Depois da capital e em
distancia de 11> legoas, é -Goiana a cidade de maior
importancia commercial ; com um excellente tra­
picbe no lugar de Japomim até onde o rio é nave·
ga~el. A cidade de Olinda, Dotavel por suas re­
cOl'dações historicas, acba-se decadente, conser­
vando ainda a resideucia oflicia! do diocesano e
seu cob.ido.

ALIl.GOAS,

O territorio d'esta provincia, sendo uma co­
marca da. Caritania de Pernambuco de que fazia
porte, foi tIeUa desmembrado ,paI' decreto de 16
de Setembro de 1817 para formar' governo se·
parado e indepondente, e foi seu pl'imeil'O e unico
Governador Sebosticio Fmneisco de Jflello e Po­
'I. oas. Depois da independencia foi nomeado seu
primeiro Presidente D01ningos Malaqlúas de
Aguial', que não tendo tomado posse, foi sub­
stituido por D. Nuno Eugenio de Locio e Seilbitz,
depois Senador por esta mesma provincia: obe­
dece 110 espiritual ao bispo de Pernambuco, e no
judiciaria á Relação da Rabia.

A villa das Alagoas (antiga villa dn Magdalena)
elevada a esle predicall1f'l1to em 1636, e erecta
em cidade por Carla do lei de 8 de Março t 823,
foi a antiga resideoeia do Governador e Presi­
denles, até que em Novembro de 1830, em uma
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sedição por occasião da mudemça da Thesouraria
para a villa de Macei6, para ali tambem se muda­
rào as autoridades. Esta villa, que tinha sido el~­

vada a este prE::.dicamento em 1815, foi erecta em
cidade e {'apitaI da provincia por lei provincial de
9 de Dezembro de 1839.

Além das cidades de .lJfaceió, c Alagoas, tem
tambem a cidade do Penédo, e mai 15 munici­
pios, divididos em 9 commarcas, com 28 paroquias
e uma população de 300,000 habitantes. vá 5
deputados á Assémbléa geral, e os 28 da provin­
cial foram eru 1855 elevados ao numero de 30.

Esta provincia com 57 legoas de costa e com
- uma superficie de 2,356 legoas quadradas, con­

fina ao norte e oe te cem a provincia de Pernam­
buco, ao sul com as da Bahia o Sergipe pelo rio
S. Francisco, e a le&te com o Oceano. Seu solo é
muito fertil, produz páo bl'azil, e madeiras de con­
strução; pos ue algumas minas ainda não explora­
das; cultiva-se ahi o tabaco e a canna de que ha
mais de 300 engpnhos em que se fabrica o assu­
cal' que é levado a Pernambuco e Bahia, para
onde se dirige o seu principal commercio por meio
ele vapol'es costeiros e navio de cabotagem. Sua
capital que contará 12,000 habitantes, tem o setl
desembllrque a pouca àistancia, no porto de Ja­
raguá por onde se dirige o seu commel'cio extel'Do :
e ahi tOf ão os vapores da linha intermediaria
pernambucalla. Alllgoas, sua antiga capital, é o
centro da. maior industria agricola: e a 7 legoás
acima da foz do 8. Francisco c sobre a sua mar­
gem esquerda está a cidade do Penedo destinada
li. grande movimento commercial q118?do esse rio



- 254- -

for mais nav()gal'el. e Ilhi chp.ga::em as via ferreas
de Pernambuco e Bahill. Sobre o rio S. Francisco
no ponto em que divide e ta provincia da da Babia,
se-acha a notaval Cachaeita de Paulo Â ffçmso, visi­
tada pelo Sr D Pedro II em 20 de Outubro da
18!>9, etlCilsrle 2l.dejulho ne 18691lhi se acha as­
sentada em uma co\nmna de pedra e cal a chapa
de bronze commemorati"Va de ta visita, em que
se lê a segnlnte inscripç:io: S. M. 1. o Sr. D.
Pediro II. 'l;isitotb est t ca.choeira a 20 de Out'ub,'o
de 1859. O rio S. Francisco éjá navegado a vapor
até Piranhas, e o porto d) Penedo foi contrrnpiarIa
no· de creta de 7 de Dezembro C1e 1866 '.Iue man­
clou franquear o Amazonas e outros rios'aos naYio
mercantes de todos as nações.

SERGIP6.

oterritorio desta provincia, que nos seus princi­
pias fizera parte das 50 legoas fie costa doadas a
I?rancisco Pere~ra Coutinho, deve os seus primeiros
~stabelecifllelltos a Christovão de Barros, pelos an­
nos de 1590. Tendo sidu desde 1696 consiJerncla
como commarca da capitania da Bahja, e sendo
Jepois elevada a governo subíllterno da mesma ca­
pitania, teve governo independente em Julho de
1821, sendo nomeado para a governar o Tenente
C ronel Cm'los Augusto Burl(lm'1que. Depois da
Tndependeí1cia foi seu primeiro Presirlente Atanoe~

Fel'nandes deOliveira, sendocapilal e antiga resi·
dencia das primeiras Autoridades a 'Villa de S.
ChristOQ:âo, erecta em cidade por Carta de Lei de
8 de Abril de 1823. Por Lei provincial de Março
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de 1855 foi mudada a sJde da villa do Soccorro
para a povoaçiio do Aracajú á margem nireita do
rio Gotindiba, a qual com este nome foi elenda a
cathcgoria de cidade e capital da provincia, para
onde já Anteriormente tinha o Presidente della con­
vocado a Assembléa provincial. Pertence no judi­
ciario á Relaçào da Bahia, e no espiritual obedece
á autoridade do Arcebispo; e nesta provincia se
festeja a 24 de Outubro o anniversario de sua
emanci pação. .

Além de Aracajú e S. Christov'ão, conta as ci­
dades da Estancia, La, angeims, Jfaroim, Pro­
prid, e mais 19 municipios, divididos em 8 com­
marcas, ao todo 30 paroquias com a população de
300,000 habitantes. Dava 2 deputados á Assem­
bléa gl'ral, e 20 á provincial; mas depois do de­
creto de 19 de Setembro de 1855 ficou dando 4 á
geral, e 2 í á pl'Ovindal.

Esta provincia com 27 legoas de costa e com a
supe~ficie de 1,080 legoas qu.adradas, tem por
limites ao norte o rio S. Francisco que a divide
das Alagôas ; ao sul e a oeste a provincia da B~hia ;
e a leste o Oceano. Em seu solo el.istem muito
mine:,aes ainda não explorados,' como ouro, dia­
m:mtrs, cal'vão de pedra, ele. e alguns até a
pouca distllncia da capital; produz madeiras de
construcção e plantas preciosas, como baunilha e
outras que se encontrào nas provincias viziBhas.
São muito apreciadas as aguas thermaes ahi conhe­
cidas pelo nome de aguas do Bamb'l.~rral, perto do ­
Rosario do Catete, de cujo uso se contão curas
maravilhosas.

Sua principal riqueza consiste na' cultura do 8L-
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godão e da canna, de que ha grande numero
de engenhos em que se'fabrlCa aguardente e as-'
sucar que se exporta para a Bahia e outras praças
com que entretém activissimo commercio. A sua
nova capitlll, como povoaçào moderna, começa a
florescer com esperançoso futuro j e é o ponto.
terminal da linha inter diaria da companhia
pernamblwi:lna de vapores: as oulras cidades,
com excepçiio da antiga capital, tem sua importan­
cia commcrcial.

DADIA.
A capitania da Babia por morte de seu donuta­

riO Franei:co Pereira Coutinho em 1548, tendo
ficado devolnta á Corôa. teve pur seu primeiro
GoVel'nadllr a Thomé dI! Sousa, que chegou a
29 de Mill'i;O de 1549, e foi igualmente Governa­
dor geral de to<1o o Brasil. Esle Govel'llador lan­
çando os fun<!llmenos da nova cidade, distante
meia lcgoa do antigo estabelecimento, lhe deu o
nome de C:dade do Salvad01' (') que continuou a
ser a sélie dos Governadures gel1.1e.. e Vice-Reis
até 1763, }Iudada nesse an110 a cap'ital do Bra­
sil para o Rio de Junciro, ficou n BJhia con i­
derada como Ci! pitania geral, para a qual de­
pois de um goverao 'interino foi nomendo pri­
meiro Gov roador e Capitão General D. llntonio
RolW'n de Mou1'a Tava,/cs, 1.0 Conde de Azam­
buja. Depoic; ela Independencia tev3 POl' primei­
ro Presi,lente F1'ancisco Vicente Vianna, depois
Barào do lUa das Contas.

As duas antigas capitania do Porto-Seguro e
I1héos, tendo sido encorpJradas ti Corua, a pri­
meira em 1759, e a oulra em 1761, ficárão su­

(') Warnhagen. Bist. Ger. do Bl'. T. L p. 199.
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jeitlls a esta capitania, de que fazem parte como
commmarcas, posto que a primeira destas ai.
hoje obedeça no espiritual ao Bispo do Rio de Ja­
neiro. A commarcn do Rio de S. Francisco, que
comprehendia as viJ\as de S. Francisco da~ Cha­
gas, Piliio-Arcádo, Campo-Largo, e Carinbsllha com
seus respectivos termos, desmembrada da com­
marca do Sertão de Pernambuco por Alvará de.
3 de Julho de 1820, e que p,or decreto de 7 de
Julho dc 1824 tinha sido encorporada li. provincia
de Minas, foi por outro decreto de 15 de Outubro
de 1827 mandada snnexar li. provincia da Bahia,
até se fazer nova organisação das provincia~ do
Imperio_

Pela Bulia de t.o de Março dc t 555 do Papa
Julio III, foi creado no 13rasil o primeiro bispado
isento da sujei~ão ecclesiastica do Bispo do Fun­
chal, e suffraganeo do Arcebispado de Lishoa,
devendo comprehender em sua jurisdição todo o
territorio do Br8'Sil e ilhas adjacentes; tendo já
sido nomeado quatro annos antes o L o Bispo o.
Pedro Fernartdes Sardinha. Este :Bispado foi por
Bulia de 16 de Novembro de 1676 p,levado li. pree­
minencia de Arcebispado primaz do Brasil, sendo­
lhe sufraganeos os novos bispados do Rio de Ja­
neiro e Pernambuco na mesma occasião creados,
bem como os bispados de Angola e S. Thomé.
Foi nomeado seu 1_' Arcebispo D. Gaspar Barata
de Mendonça, que nunca tendo vindo li. Babia e
governando a diocese por seus delegados até re­
nunciar a mitra, foi· ~ubstituido em 1683 pOl'
D. F1'ei JcãfJ da .'ladre de Deos. Esta diocese

22
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ubriJnge lambem ero sua jurisdieçll.o 11 pr0vincia
dô Sergipe. .

A Relação da Bahia, 1\ mais antiga do Brasil,
ImUldada erear cm yirtude dll Resolução de 7 de
lIarço de 1609, sendo extinct1.l por Alvará de 5 de·
Abril de 1626, foi de DOI'O restabelecida por Di­
ploma de 12 de ~etemb,·o de t 652; e estende
lJ0je sua jurisrlicção ás provincias do Sergipe e
AlagôiJs. j)or Decreto de 25 rIe Agosto de 1826 II

ALvará de 13 de ~eternbro do mesmo anno. {(li
conferido á cidade de S. ~1I1vador o titulo lie Leal
e r al01'o,m; e por Decreto de 12 de Agosb de
1831 se det rminou que o dia 2 Ile Julho fosse
ue Festividade Nacional nesta proviucia.

Além da capital S. Snlvatiol', tem as cidades da
Caçhoeim, CaetitrJ, Cal'al'elias, Leltçóes, bJ arag~'
gipe, Nazarelh, Santo Ama/'o e .I'ahnça, e mais 6..
1~lllllici[Jios divididos em 2'1 COmlllll.rCilS, ao todo
J53 paroqui;,s, com uma POPlllüf;ào dI;) 1,400,000
lJilbitllotes. Oava 13 depul dos e dj hoje H á
As embléa geral, (' a(j á provincial, cujo nl1111CrO

e'l I Setembro de 1855 foi l-levado i) 4.2.
Esta pr -vinl-ia com urna superf1cie de t~,83G

J<lgoas qwwll'adéls, cOllfiDa ao norte com Sergipe
pelo !'io R.eal, cum A.lagãas e rern:lmbuco pelu
S. Francisco, e com o Pinuhi pela serra do mes­
mo nume; ao sul com o Espirita Santo pplo Mu­
curi; a leste com o Oceano; e II oeste com Mi·
nas-Geraes e Goiaz. O seu sulo é muito fertil e
cultivado; contêm minas de ouro, diamantes, fer­
ro, cobre, marmore, lousa, Ccll'viio de pedra e ou·
tros mineraes; produz todo o generu de cerelles:
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abunda em ma(leiras d~' construcçiit>, p;\o bl'llSil,
e outras plantas de com!l:errio; cria tndos os 'll1i­

maes da~ outr;IS provincias, c em 1859 ainlla con­
Serl'8V8 31 ald i'ls com !~6'H indios, além dos
selvagens que flinl1a se encontriio nas margl'ns tb
Mucnry, e-pela5 immediaçli(\s do rio de Contas.
Produz em abullllilncia e são mui cultivarIos vilrios. .
productos do . ua aoricultura, como algod' o, C(l-
eáo, café, fumo, e canna rle q' e lia immeosos
eng~nhos em que se fahrira ussucar e aguarrlente;
possue muita hibr" as; n ega Ouvial e cos­
teira se acha mui desonvolvida, () além de muitos
outros melbol'Rmentos mlltel'ines ii sua e -traria de
ferro que tem cie srgnil' na ('apitaI ao JOllzeiro na­
margen rio, Franri co, acha- c abÊirta 110 tran­
sito publicn (lesile 28 de Junho do 1860, e a
Alagoinhas desd;~ 3t de Janeiro lIe 1863. No alto
-s. Franrisco, cl1jos teITenos são mui ·ferteis.
ii canna se l'eprodu7. Sf'm replanta; ba abuncl(ln­
tes salinas, muito p"scélllo, e granJc CQlhl;lila di'
cei'eae~_ A ri1\leZa e eltenc;iío do seu commerci" a
fazem rivalisar Cí'm a do Hill tio J<lnciro, além d
que por Sl1l} ,anti~l1idildt', ' rivilis:lçiio e i11llstrfl­
çiio tem um lugl1r lIIuito ciistincto entre as pro­
vincias do Impedo; todllVi-n muito soffrel'ão a;;
povoa~ões maritimns em 1850 com 8 febre amn·
relIa, e as do serlàO cm 1860 coro 11 secca que
as assolou e obrigou muilos de seus hllbitnnte -li
emigra~lio. -

Sua cidAde capital, a segumln do llrasil, ('om
uma população calculada em mais d.e 180,000
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habitantes, é de summa importancia commercialj .
e seu porto é frequentado pelos vapores transatlan·
ticos, pelos de outras companhias de navegllção
c03teira a vapor, além de navios de vela de longo
curso e de cabotagem. A 16 legoas da capital
sobre a margem esquerda do Paraguassú está a ci­
dade d. Cachoeira com uma população computada
em 30,000 habitantes, e que é considerada a
segunda da provincia, por seu activo commercia.

ESPlnlTO 8Al'1TO.

Esteve esta capitania em poder dos seus dona­
tarios até 1718 em que foi encorporada á Coroa
no reinado de D. João V, sendo nomeado Anto­
nio de Olireira Madail com patente de Capitão­
Mór e Governador, subalterno do governo da
llahia A capitania da Parahiba do Sul conhe­
cida pelo nome de Goitacazes ou Campos dus Gai­
tacazes, tendo sido tambem encorporada á Corôa
em 1753, ficou pertencendo á Ouvidoria do Es­
pirito Santo, a cuja capitauia. ficou sujeita até
1832, em que sendo deUa tlesanne18da passou a
pertencer á provincia do Rio de Janeiro. O dis­
tricto da cidade de S. Matheus, que cm 1743
ainda- perteucia á jurisdicçãO deste governo, per­
tenceu depois por muito aonos á jUl'isdicção da
Bahia, fazend" parte da comma ca de Porto'Se­
guro, até que foi outra vez devo~vida a esta pro­
vincia. Em 1800 cessando o goveruo dos Capi­
~àtls-l\fores, foi seu primeiro Governador Antonio
Pil'es dr.{. Silva Pontes, e em 1812 começou a ter
Governadores independentes do governo da Ba-
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hia, sendo en\ão nomeado Francisco Albet·to Ru­
bim ('). Depois da Ind.ependencia teve por primei­
ro Presidente Ig'l1acio Arcioli de Va8conc~pos;

e qnanto ao espiritual ha nesta provincia Um Ar­
cipreste sujeito..1lo Bispo do Rio de Janeiro.

E' sua capitnl a cidade da Victoria, elevada 11
esta cathpgoria por Carta de lei de 18 de Março de
~ R23; e tem além della a cidade de S. Matheus,
c mais 12 municipios, divididos em 4 commar­
eas, contendo ao todo 24 psroquias com uma
população aproximada a 100,000 . almas. Dava
um deputado e dá hoje dou,s á asselltbléa geral,
e 20 á provincial. .

Esta provincia com '70 legoas de costa e com
uma superficie da mais 1,500 legoas quadradas,
confina 80 norte com a provincia da Bahia pelo
rio Mucuri; ao sul com a do Rio de Janeiro pelo
Itabapoana; a leste com o Occeano; e a oeste com

11 provincia de Minas-Geraes. Seu solo é muito
fertil e cortado por 1Ilguns rios que vào dar ao
Oceano, entre os quaes se cantão o Rio Doce, e (I

Itapeme1'im; a sua costa contêm muitos portos,
frequentados por navios de cabotagem e vapores
costeiros: possue minas de ouro, prata, ferro, c
diamantes ainda não exploradas; e madeiras de
marcenaria e c(lnstrucçAo. Seu commercio tem to­
mado maior incremento com o desenvolvimento
dn navegllção, e com as communicações quo so
tem aberto peJo interior COm a provincia de !\Ii­
nas; a agricultura tem florecido com o cultivo

(.) Noticia chronologiM de Braz da Costa Rubilll: Rey.
do Inst. Hisl. ue 1856, pag: 336.
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ri 9afé, assuear, e mantimentos que exporta para
o Rio de Janeiro, pllra oooe fa7. navtlgaçi10 di­
meta. Algllmas colonias ahi se tem e:;tabelccido,
como sejão ..·unta Isabel, Santa Leopoldina, Rio
~qVU, e Fraucilvama; esta ullill18 ~obre a mar·
gem dii'eita do Rio .\Iolum pOl' muito internada
tem offrido as I\ltos dos illdigeuBs tia vizinhança,
que ainda não po lerào s·r Cbllnndl's l\ civilisa­
~iJ.o. A prillcipal po\'oação da IJr'J"incia é a capi­
ttll com 5,000 habitantes, por onrle fazem escala
" \ (lpores intermediario que tio Rio de Jllneiro
n,l\egão alé CllI'Bve.lla-; seguem-se-Ihe cm im­
p lI'lducia a ddatle de . Malhcus ao Borte da ca·
pital, e a lilla de 1tollpemerilll ao sul.

1110 DE' ".t.NIC:lnO

o~ difft::renles munlClplOs que formão hoje a
Itruvincia do Rio de Janeil'o, fúrmllvão coujun­
clamante coma cidade de S.. eb:lstião, 8 antiga
capitania e depois provincia do Rio tle Janeiro,
ollcio li sua capital a mesma que é hoja a côrte.

e residencia do Monal'cu. l'elll Lei das-reformas
dll COLlstituiç!lr, em 1834. ficou a provinci'a' do Rio
de Jaoeiro separau/i do municipio da cÔrte j 'sen­
Jl\ nomeado seu primeiro Presidcnlc J 'aquinl
José 1l01'/'1'ig1tes Tol'/ es. depllis Visconde de ltaho·
I'ahi, e Serlauor por c::.ta llIe~ma província. A ,-ilIa
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cre"da por Alvará de 10 de Maio de 1819 no si­
tio e ptlVOllçiiO de S. Domingos da Praia Grande
com 8 denominação de filia Real da Praia Gi-an­
de, foi o lugar esrolhido pelo governo p!!ra a
primeira I'euoião da slIa Af;sembléa legislatiya
provincial. Esta mesma \'lHa, sl'lHlr, deelarada 00­

pital da provincia por Lei pr'ovincial de 26 de
Março de 1835, e elevada II cothegor'ill de cidade
com a deno"minação de l\'ilero'i por Lei tlc 28 domes­
mo mez e anIlo, foi condecorada com o titnlo de
TmperirrJ por decreto de 22 ..Ie Agosto de 184t.
Em yirtude da Carta de Lei d.' 31 de Agosto de
1832 lhe ficarão pertencendo as villas rle Campos
dos Goytacazes e S. João do Bam\ (hoje cida·
des) com SCIIS respectivos termos, sendo desannEl-" .­
xlldai da provincia do Espirito Santo, a quo per­
tcncião desde 1753.

AI m da capital tem as cidillles de A11gm dos
ileis, Cabo-Frio, Campos (do. GoilacBzes), Canta­
gallo, Jfagé, Macahé, Pm'oti, Petl'óp1Iis, Rezen·.
de, S João da Ba,'ra, S. Fidetis, Valença, l'as­
8ouras, n mais '20 municipio divididos em 17
commarclIs, ao tod) 1t G paroquia com p'1pula­
çào snperior a f ,000,000 de habitantes. Esta pro­
"ineia com o ml1nicipio (Ia côrte dava ao principio
8 r!eputados á. Assembléa geral, clljo numero foi
elevado R 10; dando a pr'ovincill separadamente
36 fi provincial. PelA r~forma elpitnral de St tem­
bro de i 855, augmentada fi reprcsenb~1I0 geral
com mnis 2 deputados, ficar.i'o;3 pertencendo ao
lTIunicipil) da corte e 9 li provinc"l. 1\ qual dá 45
,I('putado" 8 Assembléa prnvínr.ial.
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Esta prm'incia com uma superficie de 1,440
legoas quadradas, tem por limites ao norte as
provincias de Espirito Santo o Minas Geraes; ao
sul e lest/?! {\ Oceano; e a oeste a provincia de .
Paulo. Asua proximidade da corte, cujo municipi0
lhe fica encravado oecupando 11m espaço de 6
3 10 legoas quadradas, dá summa importancia á
sua agricultura, commercio e industria, e faz
promover os seus melhorllmentos materiaes; o seu
solo é fecundo e muito cultivado; possue madeiras
de construc,ção, muitas plantas medicinaes, quasi
todos os generos tropicaes, e no alto das serras
quasi it)dos os fructos europeus. Produz com fil­
cilidade fumo. chá, café, e canna, sendo estes' dous
ultimos que fazem a maior riqneza do seu COill­
mercio; trazendo os municipios do norte da pro­
vincia o seu assucar ao grande mt}rcac1o do Rio de
Janeiro, o outros o café, que é igualmente trazido
de differentes municípios de S. Paulo e Minas.
Para estes transportes, além uos rios e portos de
que procedem navios de vela e a vapor de pe­
quena lotação, tem tres vias ferreas : II do Mauá,
a primeira que funcciol1ou no Brasil, a qual segue
do porto deste nome na bahia do Niterói á raiz da
serra da Estrella por onde so sobe pela estrada
normal até Pctropolis; a de Pedro lI, que sa·
hindo da corte atravessa a provincia até o Parahiba;
e a de Cantagallo que oomeçou a funccionar a 22
de Abril de 1860 partindo do Porto das Caixas,
e que segue boje de Villa·Nova até 8 raiz da Serra.
Além destas tem diversas estradas de t:,odagem.
das qnae.s é mais notavel a da Companhia União o
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Industria, aberta ao transíto publico em 18 de
Março de 1858, e que segue de Pelropolis á Para­
bibll do Sul, conlmuando na provincia de Minas,
pelas cidades do Par3.hibuna e Barbacena.

A cidade de Niterói, sua capital, sobre a bahia
do mesmo nome, com uma população maior de
20,000 habitantes tem a importancia que lhe dá a
sua vizinhança da Corle com a qnal está em diaria
communicação, e é a residencia official da presi·
dencia e das estaçõ~s publicas. Acidade de Cam­
pos, com 20,OO:l habitantes sobre a margem di­
reita do Parabiba é importante pelo commercio de
assucar,. e tem um canal que vai dar a Macahé. A
colonia d-e Petropolis, cuja plJvoaçào está hoje ere­
cta em cidade, tem bellos edificios e um palacete
de recreio da íamilia Imperial; é visitada por es­
trangeiros, cujos ministros tambem ahi passãQ Ó
verão, e tem rapidlls communicações com n corle,
para onde tem um telegrafo clectrico.
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S. PAIJLO.

A antiga Capit lJIia de 8.' r irente tinha 100
legoa' de extensão ao longo (la costa, e confinava
com as terras de IIespallha, comprehendendv lias
fundo' um scrii\o irnmenso de muitos cent)s ue
I~goas, e tcndo por capital ti ViUt de S. l"icenle.
Sua posse chegou n'algum tempo parA o SLllllté
Maldmado, e para o norte (s6 pel,) sertão l até a
altura do C/Lho de S,J,l1to Agostinho, reputnnuo-se
como p3rte desta capitania os f•.II1rlu5 das do.
outros donatario; d(1 costa ('). Conservou'O appe­
lido de 8. l'ícel1te até t 7 i O, em que so CI'eOll
uma Capitania geral das duas porções de S. 1'aulo
e1\1inas, oesanne~lldas elo govell1o do Rio de Ja­
neiro. selldo nOlPllado pilra ~overnal-as Anlon~o
de A.llJl,(,qll.I'I'qwl Coe'ho de Cw·vctlho. Em 1HS
por occa-iio oe Slj-crearemai! capitlinills Je
Goiaz e Millto-Gross 1, dosmembradas uesta, deu­
se e8lu pnr extinllta, sendo o R0verno de S Paulo
commettiJo 30 Governador do Santos com su­
bordir:ll~ão ao Rio de Janeiro Sendu re'>tau­
1'Ilun por f1viso de .l. de Fe\'ereiro ue 1765, foi IJU­

meJuo seu governador e Cllpilào-General D. Lwz
• A. ntmio de Souza Botelho Jiott?'ão, morgado de

Mathen'; e depois da ln lep,·nJen.:ia foi seu 1."
Pl'f~sidellto Lucas Antoniu IJont.Jiro de Baloros,

(o) l\fernori \s para a Hi~ll)ria da r.apitania de -. Vi­
t~l\lc por FI'. Gaspar da Madre de Deos. L. l°
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cl ..pois Barão e Vi conde i1e C·mganhas do Cam­
"fiO, e 8en<Hlor por esta musma província.

A aI/ieia cie S Paulo de Piratillinga eleyada
ao foro de Villa cm 1560, extinguindo-se a de
S André qU'e lhe era vizinha, foi por Carta régia
de 2 í dR Julho do t 711 elevada á cllthel!oria de
cliade, cllja prerogativa comcç u a gozar em 3
de Abril do anilo seguinte. Por Pr'ovisl1o de 2a de
Março de 1681 foi crenda cabeça da capitania, que ­
até então era em S. Vicente, e de que se fez auto
de posse em 27 de Abril de 1683 (.) ; e foi enno­
hrecida com o titulo de Jmperial por AI vará de
17 de Março de 1823, da la de outro A! vará pelo
qual a commllrca rle llú foi igualmflnte ennnbrc­
l'ida com o titulo de Fidelis,-ima. O curso jurí­
dico drsta cidade foi mandado crear por Carta de
Lei de t t de Ago~to de 1827.

Por Bullll de Beneclicto XIV de 6 ue Dezembro
de 1746 foi el'eado n'esta provineia um bi:iplldo,
des!\~emhréldo do (ln Bio lk Janeir ,tendo já sirl0
conlirmallo em 23 c!e Setembro do anno antece­
d~nle o seu 1 " Bispo D. He?'nardo Rl)d 'iyues
tVofJ1Lpim; P 11 jllrisdic~õo d~sta t.iiocesc se estende
ti província do Paraná.

Alem da capital tem as cirlades do ,j mpal'o,
Amraqltara , Areia.~, :!Iibaia, lJonf'nal, n'ru.gun­
~a, Campinas, Capivari, ConstiluiçãJ, Cl.L?lha ,
Franca, (;uara tingllild,lguape, Itapetinin'lO ,II{/.­
pe';n, ltú. Jaral'éhi, JundiClhi, Luneirci, L'.'TIma,
Mogi-l/elim, JUQ:gi das CrtL~es, PindamonhanJa·

('l Revista do Tnst. lbt. de 1$4i pag, «-l).
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ba, Parahibuna, Porto-Feliz, Rio-Claro, Santos,
Sorocaba, S. José do Parahiba, S. Luis, S. Ro­
que, Silveiras, Tatuhi, Taubaté,e Ubatuba, e mais
42 municipios, divididos em 19 commarcas, sen­
do ao todo' 109 paroquias com a população de
900,000 habitantes. f\á 9 deputados á Assemtléa
geral, e 36 á provincial.

Esta provincia com a superficie de 8.000 le­
goas quadradas, confina' ao norte com as provin­
cias de Minas Geraes e Goyaz; ao sul com a de
Paraná: a les(e com a do Rio de Janeiro e o
Oceano; e a oeste com a de Goyaz. Oseu terreno '
pela temperatura de seu clima, produz bem todos
os generas de cultura européa, inclusive a uva
do que já se tem fabricado vinho; abunda em ma­
deiras, e possue minas de diamantes, ouro, prata,
cohre, chumbo, gesso, pedras finas, petroleo,
marmore, carvão de pedra, e ferro de que tem o
governo uma fabrica em Tpanema; cria gado vae­
cum, muar e suino, de cujo toucinho faz grande
exportação; c das povoações do seu litoral tom­
bem exporta grande porçào de pescado. O seu
maior commercto consiste em café, fumo, chá,
assucar e cereaes, que levados aos diversos par­
Las da costa que são frequentados por navios
de vela e a vapor, são d'ahi exportados para o
grande mercado de Rio de Janeiro, cujas commu·
nicações são directas. Tem muitos rios nnvega­
veis, por4m alguns a~Hda não bem explorados,
para o transito commel'cial; entre eUes se cantão
o Parahiba que vai desaguar á barra de Campos
na provincia do Rio de Janeif{); o Iguape que
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banha a .cidade do mesmo nome; o Rio Grande
ou Par!lná qne a separa de Gniflz; o Tieté aflllll3n­
tI' do me mo Paraná j e o Pat'an~panema tnmbem
tribu 'ario do mesmo rio e que o sepnra da pro­
vincia do Paranâ Súlls eslrlldns ainda não estão a
par das necf' sidarll's do provincia; desde 15 de
Maio de 1860 se trahalha e11 uma via fcrrea de
Santos a Junr1iahi, de qne se abriu ao tra'1 ito pu­
blico a linha de Santos 1>1-1rll a capital a 6 de "e·­
tnrnhro de 18ô5, e ontras linhas se prrparão pelo
interior dn provinrin. -

A capital da provincia cnn tando de mais de
20,0~0 habitantes, é a cida·le m1li populosa d llo;
é a séde do bispadll, e nella e a"ha estabeler'ido
um curso jnridirlJ Ah~m de outro edi6cio'i no­
laveis tem um jat'clirn publico e um th.?iÜro. So­
?'ocaba 18 legõas ao sul sobre o rio do mesmo
Dome, se torna notavcl pelo ~ommel'cio de bestas
ne quc se faz annna\mPlIte ulUn feira que êÍs ve­
zes excode a 60,000, e nond - cot<lcorrem· corn­
mereiante_ das pI'o\,incias Yizinh:l . Santos'-'ê' o
porto ID1is fre :uentarlo por n:",ios de grande \0­
toção e por vapores qUllsi dia rios para a cMle:
e um pouco ao sul desta cidnde ~e acha R pel'juc:na
e decadente yiJla' ele S. Vicente que Olltl'~ora dera
o nomr êÍ cllpil;mÍ'\. '{('m 8!'ta provincia algumas
colnnins a..... l'icolas, notando-se além da colnnia
de Avunha'ndava nAS mar.....cm do Tieté, a eolonia
militar d~ It,pü' '\ na foz do mesmf1 rio com um
es abelecimcntn nov:1\ m111da o ah~ crf'ar pelo
go~·erno em 8 de Julh. de 1858. Tambem ~em

algl,ms aldeamentos de inrlios sendo principaes
23
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os de S. João 13aptista e de S. Sebastião do Piraju,
havendo ainda alguns de "ida errante. Pelas vizi­
nhanças da capital corre' o pequeno rio Ypiran­
ga, em cujas margens D..Pedro I, deu o grito da
Independencia em 7 de Setembro de 1822.

PARA~A'.

o territorio desta proviuciô, elevado fi commar·­
ca, separada da de S. Vaulo, com o tilulo de-~

Comm.arca de PtLran(1()?lrí -por ordem regia de
17 de Junho de 1723, sendo' nomeado Ouvidor
o Dr. Antonio Alva?'es Lanhas Peixoto, com re­
sidencia na villa de Paranaguá ('), foi por alvará
de 13 de Fevereiro de 1812 denominada-Com­
ma1'ca de PQ1'ana.r;ufÍ e Coritibc~, devendo o Ou­
vidor Geral residir' nesta ultima yilla. Foi a com·
marca elevada á catbegorill de provincia, desmem­
brada da de S. Paulo, pela Lei de 29 de Agost0 de
1853, dando-se-lbe como capital:). cidade de_Co­
ritiba j e foi como tal in tallada a 19 de Dezem­
bro do mesmo anno pelo seu 1.0 Presidente Za­
cha?'ias de Goes e l'asconcellos. E' nesta pro-vincia
que exi tirão as cidades, de Gnai1'{b na margem
esquerda do Piquiri quasi a desaguar no Paran~,

e 11 ill(t-Rica na margem esquerda elo Ivabi a pau·
ca di tancia da barra do CUl'Ullhati, e outr'as 1'e-

. ducções dos jesuitas, destruidas pelos antigos pau-
listas. .

( ) Revi la do 1nsl. Ri I. de 184'1, pag. 326.
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Além de Co?'iliba, sua cidade capilal, tem a~

cidades de Antonina, Castro, Pa1'anaguâ, Poreia
G1'ossa, e mais 7 illt:lnicipios, âivididos em 4- COill­
marcas, sendo ao. todo 21 paroquias, 'com a po­
pulação de 120,000 habitantes. O municípios de
Canaoéa e 19u1lpe que faz ião parte da dDtiga com­
IDtl.rca, já tinhão sido delia desmembrados antes
de sua elevação ao tilulo de provinl'ia. Dava um
s6 deputado, e dá hoje dous cí AssemLléa geral, e
20 á provincial.

Esta provincia com 10,000 legoas quô.dl'adas
de superficie, cununa ao norle com a pl'oviocia ele
~. Paulo: ao 'Sul com as ele S;::nla Calharina e Rio
Gl'andc do Sul; a leste com o Oceano, e 3 Oeste
com Malto-Grosso e o estado do Paraguay. O sen
terreno posto que fertU, nào é todo cultivado, pai'
não estar a população a par da sua extensão, e ler
ainda matas virgens occupadas por aborigenes;
poss,!e minas ele ouro, marmore, carvão, ferro, e
diamantes; cria limito gado, produz todos os
generos europeus, a sua maior inrll1stria e rom­
mereio consiste na extracçãD epr paro da herva­
mate que exporta para as provincias vizi@as e
estados do Prata. As suas fontes do aguas mine­
raes á margem direita dos rios Iguai>sú e JordãO na
commarc·a de Guarapuava não tem sido ainda ex­
ploradas. Como provincia moderna não tem ainda
desenvolvida a sua navegiiçiío interna, sendo o
seu territorio atravessado por diversos rios mais·
ou menos navegaveis, como sejã(1 o Paraná-pa­
nema que a sepal'a ua provincia ue S. Paulo, e
o seu affiuente Tibagi; o hahi, o Piquiri, e Iguas-
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sú, todos afilucntcs do Paruná. Tem a prllVincia al­
gun aldeamentus como ~ejào os de I irapó, S.
Jerouymo, e o de S. P -dro de Aleautara talvez o
ma j, regular dellcs. O terreno se presta muito á
colollisaçiio, e ali lxistem a colonia militar L1e
Jutul1i" a de Assungui, e a culonia Teresa á mar­
gem uo Ivulti. ~ .

A cidade capital cum 3,000 a 4,000 haLitaute
tem a iOlportan 'ia ljue lhe dá sua posição ceutral
e a l'Csideneia das piÍmeiras HuturiJlltles. Pal'a­
nagucí, defendida por uma fortaleza, é a mais im­
po~tallte }Jor seu commercio externo, com um
porto fl'equeutallo por navio de longo curso e por
uma linha de vapures costeiros. Tem alem disso
antros portus de menor impurtün -ia, como Gua­
ratuba com commercio diredo para °Rio de Ja­
neir .

SAi,;rI'A-CA'I'DARI~tl,

Depois que em 1709 se mandou crear a Ca­
pitania geral de S. Paulo, separando·a do govel'·
no do Rio de Janeiro, o territorio pertencente á
Ilha de üanta-Catharina, que desde pl'Íncipio
pel'lencêra á capitania de S. Vicente, continuou
com o lenilúrio dQ Rio Grande do Sul a cargo
dos Gove; nadares de S. Paulo. Em 1738 por
provisão de 11 de Agosto se formou della um
gúvemo clistincto mas subalterno ao do Rio de Ja·
neiro, sendo nomeado ...seu Go\"einador o Briga­
deiro José da S:ka Pae3. Em 1807 quando o
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governo subalta.rno do Rio GnlDoe do Sul foi ele­
vado a Capitania goraI, tlcou áquella Llbordinaclo
o goverllo de Santa Cathar'ina, gc,lVemanrlo-a en­
Fo D. L'l.úz Jlaulicio ria Silrei?'a ' porém com a
muuança da sérIe da monarquia pllra o Brasil ces­
sou e te encorporamento, foi considerada Capi­
tania ind~rencll·nte. e 'eu governo .slljeito uniclI­
mente á cÓl'te. Depois da lnclepe.nclen~ill foi sen
1.0 eresiclente João Antonio nod1'·i9'1.le~ de Crw­
'calho, depuis Senador pelo Ceará; e no 68piri­
tUlll é o arCÍprestado sujeito ao bispo do Rio de
Jaol'iro. O territorio de Santa Calharina foi ele­
vado a commarca, separada da de Paranaguá por
pl'lJvisilo de 19 de Novembro cle 17/~9, sendo no­
mearIa Ouvidol' o'bacharel itlanoel José de Faria,
que devendo I'e-idil' na YiHa do Oe terra, e ten­
dia sua jnrisdicçàO aO continente do Rio Grande(·).
Esta' commarca cujo Ouvidor de. rle o Al\'ará de
16 de Dezembro ele 18 t 2 residia- em Porlo Alegre,
cabeça da comlUarca então creada de S. Pedro
do Rio Grande e Santa Calhàrina, foi restabele­
cida paI' AlvI3I'á de 12 de Fevereiro de 1821, pelo
qual ficou' desmembrada claquella. Por Alva r~

de 9 de Setembro de 1820 fQi encorporado
a 'esta provincia o lUullicipio de LAges, desan­
nexado da capitania de S. Paulo, a que alé então
pertencia.

Além da cidade de N. S. do Des/.e?'ro, elevada
a esta cathegor-ia por carla de lei de 20 ele Março
de 182d, e que tem sido sua capital., tem as cicla-

(,) 1\Iem. Hist. de Monsenhor Pizarro. T. 9, p, 299.
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des da Laguna, Lages, S. F1'ancisco do Sul, e
S. José, e mais Á. municipios, divididos em 5
commarcas. sendo ao todo 39 paroquias, com ü

população de 200,000 habitantes. Dava um Ó
deputado, e dá hoje 2 á Assemblé:t geral, e 20 á .
provincial.

Esta provincia com 60 legoas de Coosta e com
uma superficie de 1,200 legoas quaàraoas, con­
fina ao norte com a provincia do Paraná, ao sul
com a do Rio Grande de S. Pedro do Sul; a leste
com o Oceano; e a oeste com as mesmas pro­
"incias do Rio Grande de Sul e Paraná. O seu.
terreno produz todos os generos europeus e mui­
tos dos tropicaes ; contêm madeiras de construc­
ção, marcenaria e tinturaria; possue fontes mi­
neraes e thermaes, minas de carvão, e se diz que
tambem de prata; na terra firme para o lado da
ierfa ainrla se encontrão selvagens 'f6ra da ci"i­
lisação. Conta algumas colonias estrangeiras que
promeLtem muito desenvolvimento á sua pequena
industria; entre ellas e apontam as de D. Fran­
cisca ás margens do rio Cachoeira; Brusque no
Itajahi-merim; Teresopo~is entre o Cedro e o Cu­
batão; Angelina po Mondéos; a colooia brasileira
Flór da Silva no ribeirão de Moura, e a colouia
militar de Santa Teresa no caminho de Lages.
A população da provincia é muito dada á agri­
cultura e á pesca, pelo que abastece df' gcnerGs
alimeotieios não s6 o mercado do Rio de Janeiro
como o das provincias Yizinbns para (mde tam­
bem exporta algum café, assucar, llgunrdeote e
pescado. A terra firme é cortada por alguns rios
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navegaveis entre os quaes se apontão o Sahi
que a divide da provincia do Paraná, e o Itajahi
em cujas margens se achãu estabelecidas algumas
colonia,; e estaleiros parll construcção' de navios.
Os escravos nesta provincia sào em tão pequeno
nl!mero, que formaráõ apenas a decima párte da
sua população.

A capital da provincia (jontando 12,000 almas,
é a povoaçào mais importante della; acha-se si­
tuada sobre a ilha que dá o nome á provincia,
na costa fronteira á terra firme; ahi se fabricãu
primorosas flores de escamas, objectos de con­
chinhas e outros artefactos de industria feminina'
até agora sem rival neste genero. Seu portô é fre­
quentado por navios nacionaes e estrangeiros, e
pelos Tapores da companhia brasileira de paque­
tes ; e é o pogto terminal de uma outra linha de
vapores elos portos intermediarias até o Rio de
Janeiro. Seguem- e-lhe em importancia commer­
cial na costa ao sul a cidade da Laguna, e ao norte
a de S. Francisco na parte occidental da ilha do
me mo nome ; além de outros portos de menor
importanc;a.
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RIO GRil._ -DE DO S L.

o Gontinente do Rio Grai1ue de S. Pedro do
Sul qu'e desd,~ t 737 teve COl1lmandantes na po­
"Voaçào do Rio Grande, foi em t760 desmemLrll­
do da ilba de Santa Catharina para formar fl"O­

vamo distincto com subordinação ao Capitão­
General do Hio de Janeiro, sendo nomeado G6­
veroador por Carta Regia de 29 de Agosto o
Coronel Ignacio Eloy de Jll ndll?'ei?'a. ror deoreto
-de 25 de Fevereiro de 1807 fI) i seu governo
elevAdo á cathegoria de Capitania geral com su­
bordinação sómente ao Vice-Rei do Estado, sen­
do nomeado seu Capitão-General D. })1'OgO de
Sousa, depois Conde do Rio Pardo, e ficando­
lhe su bord inlldo o governo de Santa-Calharinll..
"Depois da Inuependencia foi seu L o Presidente
José Feliciano FC1'nnndes P.inheíro, depois Se­
nador POI' S. Paulo e Visconde de S. LeopoldO.
Fazen.do 1\0 principio parte da commarca de Santa
Catharina, foi determinado por Alvará de 16
de Dezembro de 1812, que Porto Alegre ficasse
sendo cabeça da commal'ca de S. Pedro do Rio
Grande 6 Santa Calhllrina, até que por outro de
12 de Fevereiro de 182'1 foi della desmembrada
fi rrova commarca então creada em Santa Cathn-
riDa. .

Por bulia do Papa Pio 1X m virtude do de­
ereto de 27 de Ago;;lo de 1847. se creoo nesta
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provincia urn bi -pado, desmenlllraudo-o do do
Rio de Janeiro, sendo nomeado D. Feliciano
J os6 Rodl'iyues p.rates, ql1e fez sua entrada so­
lerune em 3 de Julho de 1853.

Por Jecreto de 31 ue Julho de 1841 foi conce­
dido á villa de S. José do Norte o titulo de He­
~'oica j pOI' OutlO de 19 de OutuLro do mesmo
anno foi uaJo á cidade,de Porto Alegre o titulo
de L~al e- Fa,ol'osa;-e por um outro de 20 de
Setembro de 1851 fui creado ua provinda um
Curso tIe infantaria e cavallaI'ia.

Era &ntiga séde dos Commaudantes e Govellla­
dores a PO\ ouçào do Rio Grl1ndo, Jonde em 1763
por occêlsiào da invasào dos hespanhoes o Coro­
nel Eloy se mudou com as autoridades par'a
Viamão, e em 24 Je Julho de 1773, o Coronel
José Ala?'celMno de Filjtle'iredo" (cujo verdadeiro
nonie era Manoel Jorge de Sepulveda), mudou
a séde do go,-eroo lJara o PO?'to dos Casaes que
anteriormente se denominara Porto de Tiamilo.
Esta povoaçào denominada dcp-ois Po?'lo Aleg1'e,
~endo tido o predi ameuto de viHa em 1805, cúu­
lirmado mais tarde lJor Alvará de 23 de Agosto de
1808, foi ~levada á catbegoria de cidade por de­
creto de U de NovemlHo de -i822; e tem ido
até hoje a capital da provincia (').

Tem alem da capital as cidades de Aleg1'ete,
Bayé, Caciweira, Jagtwrãu, Rio G'l'ande do Sul,
Pelo tas (antecedentemonte ,illa de S. Francisco

(') Vcja- e i\Iem. I-li t. de MonSlmhor rizarro. T. 9.
pa~. 33'1 e scgninle .
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de Paula), Rio Pa1'do, S, Gabriel, S. Leopoldo,
e mais 18 municípios, divididos cm 10 com­
marcas, 30 todo 74 paroquias, com a pnpul3ção
de 450,000 habitantes. Dava" 3 deputados, de­
pois 5, e ultimamente 6 á Assembléa geral, e
~8 á provincial; cujo uumerü em 1855 fui eleva­
do a 30.

Esta provincia com um litoral de 110 legoa
sobre a càsta do mar, e com uma súperficie de
8,230 legoas quadradas, confina ao norte com
as provincias de Santa-CeI harina e Paraná; ao
sul com o Estado Oriental do Ul'uguay, a_leste
com o Oceano, e a oeste com a confedera­
ção Argentina 'pelo rio Uruguai. b seu tE'rrel)o
prodúz todos os genero de cultora européa, e
entre elies o lupulo ainda sem cultivo; possue
madeiras de construcção e extensos pinhaes com
que entretêm seus engenhos dA serl!6.ria: tem
minas de ouro, cobre, ferro, marmores de diver­
sas cores, carvão é peelras finas de dicrerentes
qualidades. tendo-se já estabelecido companhias

_ .para a exy:'oração do carvão e do marmOl'C. Nos
municipios vizinhos da capital se cultiva a can­
.na, de que ha engenhos em que se fa­
brica aguardente; e são estes os mais appli­
cados á agricultura, pelo que nào só abaste.cem
de generos alimenticios alguns dos outros muni­
cipios,' como os mercados das prgvincias vizinhas.
O seu antigo e principal commcrcio di) trigo por
muito tempo tem cessado para dar lugar á crea­
çào de gados que são levados ás chalqueadas, don­
de provêm o seu grande commercio de. charque,
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vulgarmente denominado carne secca, e ue couros
que em grande escala se exportão para o estran­
geiTo. Alêm deste importante commercio tambem
abumla actualmen te a herva-mate ali fabricada
tanto para consumo diario, como para commet'­
cio com os estados vizinhos, para onde é expor­
tadJ tanto pela barra 'principal da provincia,
como pelos portos· do Uruguai. São estimados os
laoíllcios de Mo tardas, industria já adlllittida
nos municipios de Bagé, Cangussú e Piratiním;
cuida-se hojá moiw na plantação do trigo e al­
godão, na industria do fumo, e fabricação de
vinho. Em 26 de Novembro de 1871 foi inaugu­
rada em ~. Leopoldo a estrada de ferro que tem
de seguir de porto Alegre a Hamburg'berg naquAlle
.município i além de oulra- linhas do me-mo gc- ­
nero de cuja conslrucção Sê trata. A navegação
inlel'lla a \1apor é ali conhecida desue 1834-, em
qne foi construída a primeira barca nos estaleiro
da provincia, e seus prillcipaes rios experilllentão
já as vanlagens d ta navegaçãoibem como as duas
principaes lagõas, a uos Palas roro 36 lcgoas de
extensão, e a Merim com 26. Companhias plll'ti­
culares tem esta bel cido a navegação fiuvial'u va­
por da cidade do Rio Grande para Pelotas e JiJ<TUa­
rão; e da capital para os rios interiores, como sào
o rio dos "'inos até S. Leopoluo, o Cahi até O
Fa.ch.inal, o Taquari até a villa do mesmo nome,

....li o Jacuhi até Rio Pardo c C"lcl1oeira; don­
d.e jà se fez umo lcntativa pelo Vacílcab.r até a
cldade ele S. Gabriel, aond chegou o vl'por
Cachoeira a 12 ele Junho de 1860. Mantem a pro-
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"inçiH alauns al,lêamentos de inflio!', COllservau­
d9-se pelns serras alauns sr,\va<1ens qlJe ainda nào
pod('ràõ ser chamados .á civilisaçl10j e ri das do
ImpE'rio aquella em que maio tem prosperado as
calunias estrangeiras; entre as qUllt:'S é a mais
importante a de S. Leopolclo flllldadn em 1824,
cuja popu18ç~o já flJ:ma boje um grande mnni­
cipio, c0mposto de Yflrios distri<-tos, ooeie nào
é raro eneontrar inoividllos ali nRscirlos e crell­
dos ignoruodo totalmente a lingua portuguezlI.
No centro. dcstn colonia se encontra a graciosa
C'WXttrt de Altenh'íveli, nome dn colono qne a
de<;cohriu: e ôlón de ta ba outra no mnnicipio
da Cruz· Alta nas oos-cpnles do J, cnhi com 60 pll1.
mos ele altura e 100 de largo.

A capital da província sob"" a margem ol'íental
da lngfla de Viamào, a 60 legoas da bana do Rio
Grande, com a popula~ão do 2'1,,000 hahitantes.
tom o seu porto freqnentado 1)(11' navio., nl1cio­
1)l1e5 e estrllDgnÍro que clem1nr1iio a unica barra
dl'L proviuf'in , e é o (;pn'I'O d', uavegaç"o dos rios
interiol'es. A ciclade do Hio Grl'lndc, com 16,000
habitantes, posto qne illferior á cnpital em po­
pUlll~ã1, lhe é mnit0 snperior na inlportanria e
actividade do seu commcrrin, p, ohi eh 'gão os
vapores da companhia brasileira qnp spguem para
o lHo da Prata. Na "i1l8 de SUlItn Anna do Lí­
"ramcnto que jl1Z nos Iimitos dI) E-Lado Ol'ientaI
do Urn<1uay, ha caSflS cujos funrllls já perfénéem
áqllelle Estado. NiI cosLa do UI'ugua~r onde b3
nayegação a vapor parll o E3tado Oriental, se achão
as importnntcs villas do Ilaflui, e Uruguayana.1
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cada lima dellas c,;m uma alfanuega. E' nesta ul­
tima que a UI d~ Setembro de 1865 o Sr. B.
Peuro li, á frente dus tres exercitas alliadus fez
dep::'r as arma, ao chéfe pal'élguayo ~el1elJte coro­
nel Antonio de La Cruz Estigarribia 'que a oc-

_ c Ipara com cerca de 7,000 homens.

Tenuo siu,) destloIJe:i.iJ.uas do governo do Rio
de Janeiro as duas poóÇÕdS de-S. Paulo e Minas­
Geraes, por Carta de lei de 9 do Nov.?D!bro de
1709, PUl\l fOI'ID3l'em uma capitunia. gCi ai, foi
eom:n tlic1,) o' governo clella a Ant:mio de AlbL~­

Ijlierque Coelho de CC~?'cetlho, que já então go­
vomüva a Repurliçiio do Sul Durilnle 3 admini:;­
trüção do Ca pilãO -Geueral D. Pedro de Atmezda
Pc tu.gal, Cl11l1e de Âssumal', foi desannexado
da capitania de S. Paulo o territflriu das Minas
por Alval á ue 2 ele Dezembro d0 1720; e uepois
ua IndL'penJellciil foi seu 1.0 Presidento José
Teixeira tia FOllsem rllscúncellos, depois Viscon­
de de Cuholé.

Poo' decreto de 1l de ~Jaio de 1757 lhe foi en­
corpurado o lerl'i lar io das MilJus-No\ as do Ara,,­
suhi, que p"rtenl;ia êÍ pl'uvil1l;ia da BJbia ; e por
Alvará ele 4. de Abril ue 18 L6 forào desano xados
da cajJitania ele Goiaz o~ dous Julgauo e Fregue-
~rias de Â.l'axá e Oe:óembo lue C001 tojo o cu lcr­
rilori , para IJcnrom pertencendo a esla Capiti.nia,
fazendü parte da Comm<ll'ca de Paracatú. POI' Bul­
Ia de Bell0dicto Xl Y de 6 de Dezembl'll Je 17 /~(j

2!I-
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foi creado o bispado de "~laria/l)w, desmembrado­
do do Rio de Janeiro, seod seu 1.° Ri, po D.
FI'. Manoei (la Crtb:;, lrasladüdo do Bispado do
Mat'anhão, Por carta de lei de 10 de A"oslo de
1853, e BulIa de j'io IX de 8 de Jllnho de 1854­
foi creado o Bispaclo de Diamantina sendo para
elle nomeado o Padre i\]arcos Cal' 10so de Pai va,
vigul'io coUndo clll F 'oglJozia da Gloria d \ côrle,
que não accoilando, foi em seu lU l7Gr nomeado
o coneg(\ Dr. João J.ntonió dos Santos. Ainda
assim lla nu pr vincia pOl\ües~de territorio, que
no espiritual obedl:lcem, .ii ao Bispo do nio ele
Janeir , jti. ao de S, Paulo, e já ao de Goiaz, Pl;­
los daus Alvarás el 11 dJ Murça uo 1823 foi
concedido á cúmmurl:u de ~hbarrí o titulo de
Fidelissima; c ri villil d Burbacelltl o de NOU?'d

e muito LetLl. O antigo arl'aial uo Ouw-f'l'eto,
mudado par'u o lllgal' on lo hoje exi!51e, ol\jvl'"
ao titulo de Vi-llu-Ric,t de AUJW/'l.M/'qtW um 8 ue
Junho le ii11, foi 1,01' Carta do lei de 20 de
Março de 182;~ couJe(;or'lcio C(1111 o titulo <le bn­
perirtl ci'lade do Ow'o-P'J'elo, e é Lnje SUl1 copita1;
tendo o:; Govel'lladore5 algumus vezes residido na
"iIla do RiiJeircío do Car'mo, elevada Clll 1145 ao
titulo de Cidade de Mm'icmna. Além da capital
tem as cidados de r1?'ax,tl, A'.lJU1"I.wca, IJug1t[]em,
Baepenr/y, Ba1'bacena (Igl'eja-Nova),Bom{i1n, Cuhe­
té, CCbldas, Cam.panhu, Conceição, LJinmrmti.1)Cl,
Formiga, Grüo-!r1o(fol, ltabira, ItaJ'ubd, J-(mtta~

1'ia, Lav?'CLs, Leopoldina, fffa1'iallWl, Ma'r d' llcs­
panha, b'linus-No'vas, Jlontes.·Cla1'os, 1}lur"iah6,
Oli'l'8Ú'a, Pumcatü, Pa.rahibttna (Juiz de Fúra),
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Passos. Pat1'ocinio, Pom[;a, Pita'ngtli, PO'11le­
Nova, Jpollso-AlefJ1'1', Sa!Jr/?',{, 5'. João d'El·Reí,
S. José rl'El-flcl:, 8al1ta }1arbal a, 8emta Dl.lzia,
SC1TO do F,'io (antirra vi]h do Principe), Taman­
clná, T1'('S Ponfas, Turto, Cúe 'abr!, T'bá, e mai&
36 municípios, di';ididús em 22 cÇJmmarcns, sendo
ao todo 30G paroquinq r,!ll a prlpl11, ção de
1,500,000 habitnnte . Diá 2 ' dep tados á Assem­
hléa gern] e 36 á pro I"i D('Í<il , cnjl) numero em
1855 foi elevnrlo :l 40.

Esta provincia com a s'nprrficie ele 18,000 e­
goas quadradas, onfiila no norte C0111 a provin­
cia da Bahin, ao sul com as do io (lo Janeiro e
S. Paulo; 11 lesto com as da R hiD e Espirita
Santo, e fi esto com n dC' Goiaz O seu terreno
posto que mon1nnhoso, produz muitos goneros
tropicaes e qunsi todos os de cultura européa;
possue muitas e rieHs roinos de ouro, diamanles,
carvào, ferro, chumbo, cobre, salitre, l;\slllnbo,
marmore cristalino, e muitns pedrllq preciosas
quedesrle muitos aunos se e:plol'ão ( fi proveito;
é n'esla provjncia que em 1800 foi a('l,ado junto
ao urroio de Abaheté o grande di:.mnnte (]u r.o­
rOa de Portugal. Além de muito gado vacum, ln­
uigero, e suino que é l-evado em pé 1\0 c6rte do
Rio de Janeiro, a cújo mercado tambem envia
lTIliito queijo e toucinho j tambem cx[)orta muito
algodão, café, aSSlIcar, fumo em corda, e outros
<}U'oductos de sua industria; a qual já em annos
anteriores á denominada conspit'a~ão mineira de
1789 estava tão desenrolvida, que mnitns d(j suas
fabl'icas e teures tivel'ào de çneimar-se em vÍl'-
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tuue do) Alvará de 5 de Janeiru de 178:), que
a" mau híra aboli.. ii) aqui muito apre~:acla

e com glande concurrell.'ia I rocllrad IS as Á!!lHl

lUedicinacs ele Ca\Ambu TI !TI lOicipio de Bae·
pendi; as denomiu~d,ls a!]uas l'i,'luosas da Cam­
panha, e as agua:; sl/{fw'osas alcalinas do Ar:n:à
Nas mon'llnbas desta prjYÍllcia tflm origem muito
rios, dos quaes uns s'ío afOuentes do S. Franciscos
que corre para o norte entre Pernambuco e Ba­
hia; e outro "ão engrossar ílS aguns do Rio
Grande ou Paraná, que corre em sentido oppos~o

Tllmbem ahi msecm os I'ios Geqoitinbonba ou
Belmonte, o Doce, e o Muc:Jri, que vão desaguar
no Occeano; os rio:; Preto) Parabibuna e Pilrll­
hiba 530 suas divisas ao sul com a província do
Rio ele Janeiro. Ás communicaçflcs que se lhe
estão al.Jrind para as provio(;ias do litoral; él

navc3ação II vupor que já tem pelo Macuri; a
que pelo interior se de3envolve entre o alto S.
l"rancisco tl o Rio das Velbas seu aO]uente; a
estrada de rodagem da companhia União e ln·
dustria, já em p'ute aherta ao transit:) publico j

a estrada de ferro' de Pedro Ir, que já começa
a atravessar o seu territorio; e ontJo' melho­
ramentos materi{les que se lhe pr"parão, tem de
dar grande desenvolvimento <I sua Ilgricullura, o
mai:; actividade /la seu commercio. Sna capital
lem a importancia que lhe dá 11 residencia das
primeiras autoridades; a de Marianl1a é a s6d
do seu antigo bispndo; e a Diamantina a do novo
ali crelldo.
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GOIIlZ.

o territorio desta provincia, teudo anterior4

monte pertencido á ca pitania de S. Paulo, foi
della desannexado por Provisão de 9 de Maio de
1748 para formar uma Capitania geral, para cujo
goremo foi nomeado D. Ala1'cos de f\'01'onha,
6.° Conde dos Arcos Depois da Independencia
foi seu 1.0 Presidente Caetano Mm'ia Lopes GMna,
depois senador pelo Rio de Janeiro e Visconde de
Maranguape.

Por Bulia de Benedicte XIV de 6 de Dezem­
bro de 1746 foi confirmada a Prelazia de Goiaz,
mas ficou ainda por muitos annos sujeita á ju­
risdição do Bispo do Rio de Janeiro; por quanto
dos quatro primeiros Prelados successivàmente elei­
tos em 1782, 1788, 1802 e 18tO, os primoiros
nào forão tomar posse, e os outl'OS dons falleca­
rão em viagem. Foi o primeiro que tomou pos~e

(e já privado da vista) D. Fm1'tcisco Ji'e1'1'elm de
A.zevlJdo, Bispo de Castoria; eleito em 1818; no­
meado depois Bispo de Goiaz, quando por Bulia
de Leão XII de 15 de J unbo de 1826 e decreto de
3 de Novemhro de 1827 foi a Prelazia elevada a
Bispado.

Tem sido sua capital Vi/la Doa de Gaia""
J;.l~rla a este titulo a 25 de Julhê) de 1739,

p- erecta em cidada por Carla de V~i de 17 de
Setembro de 1818 com o titulo de cidade de
{;oiaz. Além da capital tem as cid des de BOCl-
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Vi)t!t, Bom(im, Catarão, Meia-Ponte, Pctlma,
po?,to-Impe1'ial, e mais 20 municipios, dividi­
dos em 10 commarcas, contendo 52 paroquias
com a população de 250,000 hauitunles. Dá 2 de­
putados á Assemhléa gemI, e 20 á provinoial, cujo
numero em 1855 foi elevallu a 22.

Esta provincia com a superficie de 20,000 legoa..~

quadradas, confina ao 110rte com as provincias
do 'pará e Maranhão, ao sul com a ue S. Paulo, a
leste com as de Piauhí, Bahia, c Miuas-Geraes,
e a oeste com a de Mato-GI·osso. O seu solo pl'O­

duz todos os animacs e fructos das províncias vizi­
nhas, pão-brasil, campeche, e muitas plantas me­
dicínaes; e nos sens sertões ainua se atou ta o
gentio que se não tem ainda podido domesticar;
ha pOl'ém alguns aldeamentos de indios fundados
em divel'sas épocas desdo ~781~; além de diver- ,
slj)s presidias, COmo os de 'anta Barbal'a, Santa
Cruz, Santa Loopolclinl,1~ Monte-Alegre, o Santa
Maria do Araguaya. Possue minas do ouro, fer­
ro, diamantes, cristf\es, etc,; i.lhi se fabrica aSSll­

Cl-l.r, aguardente, fllmo em corda, o Ol1tl'a5 indus­
trias que difficilmente podem ser o:\portad<ls, por­
que pela 111aiOl' parte o custo do trllnsporte ex­
cede I) valor dos objectos. Fabri ;lo-se lambem
tecidos de lã e algoLlão, e posto que (\ população
seja industriosa, não é favorecida por boas estra...
O,ps; seu pl'iu(jipal commercio consiste em QUI'O

e godo, e os ll'ülJsportes se fazem com o Rio dt _
Janeiro em cargas de bestas, e tambem com o
Pará pelo.Tocantins, sendo porém esLa viagem
illuito demorada pela grande distancia, e traba-
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1I105U por causa das cilehoeiras. Seus principaes
ri<%, além do Tocantins lélmbem denollllnado. M~­
-rliuhão, s;io o Araguayu que separa estll provlOcl'
da de dfato~Gros o e vai conlluir no Tocantins, e
de cuja navegação muilo se tem ultimamente cui­
dado; o ParnabilJll, e I) Paraná ou J1io Grande que
a separa lIa de S. Puulo, além de outl"os rios me­
nores tributa rios destes.

- A cidaue capital sobre as duas margens do rio
Vermelho que a divide em dous bairros ligados por
pontes, dista da costa do mar mais de 2UO legoa ;
ti depois dellu a mais illlpol'lanle a cidade de
Meia-Ponte 26 legoas a lesle desta junto ao rio
das Almas.

lUA.'i'O-GR §S~.

Ú lerrilol'io desta provincia tendo unteriul'lil8u­
te Ilertencido á capitania de S. Paulo, foi deUll.
desmembrado por provisão de 9 de Maio de 1748
para fOl'mar uma Capitania geral, sendo nomea­
do para ll. goverual' D. Antonio Holim (le MOtlm
Tavares, depois Conde de ÀzaL110uja. Sendo de­
pOlli lIa ludependenGla nomeado seu Pre'iU.ellte D.
Nuno Eugenio de Loeio e Seilbit=, que não foi
tomar posse; foi subslituidu por J ase SatumiHb
cU~ Costa Pereira, depois "~uadúr por esta mesma
l- rQu ll;Cia.

Púr Bulia de Beueuicto XLV de 6 de Dézembw
. ue 174.6 foi creada nesla provincia uma prelazia

que tl1uitos annos ainda continuou sujeita .á ju-
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r'sdicção do Bispo do Rio de Janeil'o, pOl'que nào
indo tomar posse o BIspo titular de Zoára, pri­
meiro para ella eleito, ~Ó a foi oecupar em 1808
o Padre Iloutor Luiz de Caslro Pe?'ei?'a, Bispo de
ptolomaidll, Sen'do a PrE'lazia plevada a Bispado
por Bulia de Leão XII del5 de Julho de 1826,
e decreto da Assembléa geral Je 3 de Novembro
&0 anno seguinte, foi nOl1leauo Sel) pri meiro Bis­
po D. Piacido Mende" Gamei/'o, que tendo renun­
ciado a mitra, foi suhstituido pelo actual D, Jasá
Antonio dos Reis.

A villa Real do Bom Jesus de Clliabá, creada
com este titulo em 1. o de Janeiro de 1727 pelo
Capitão General Rodrigo Ceznr (10 Menezes, foi
em 1751 a resideneia do 1.0 Governador. Nesse
mesmo anno partiu o Governador a colloc:lr a sua
capiLal na situaçào de Pouso-Alegre, que cm
Março do anno seguiute foi erecta em villa com o
titulo de Vill(:L-Bella da Santissima Trindade, c
elevada depois cí cathegoria de cidade com a de­
nominaçao de lrIato-G?'osso p r COIta de Lei de
17'de Setembro de 1818 A villa de Guiabcl ele­
"ada a cidade na mesma data, foi dous annos
depois eSL:olhida para capital, o continua a ser
a residencia das pr' meiras nu toridades. Além des­
tas duas cidades e di:! de P"coné, tem a provin­
cill mais 6 municipios e se acha dividida cm 3
cpmmarcas, contendo 16 paroquias com a popu­
lação d.a 100,000 habitantes, Dava um tiepJltndGo(
e dá hoje 2 á Assembléa g€'ral, e 20 á pro- •
villcial ; cujo numero em ltl55 fui elevndo a 22.

ES,ta provincia com uma superficia de 65,000
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lcgJDS quadradas, conflna a6 norte COD.1 as proviu­
ei'\s d) G-riío-1)ará c Allo-Ámazon!is; ao sul com
a do Paraná c eslado do Paraguay; a lesle com
(ioiaz e Parn..ná, e a ooste com os estados Jo Perú,
BJlivÍ3 (I Paraguay. E' esta provincia a mais oc­
eic1cntal do ImperifJ j por sua 101m ma distancia
elos pontos commel'ciaos da costa e gl"(lllde difficul­
dade de tn\l1sporles, nem a sua agricuJ\ulIa nem
o seu commercio tem podido ter maior desenvol­
vimenlo: entretanto possue fi iDas do ouro, co­
bre, diamantes, saIo carvão; cria muito gado
C animae,; do toda a espedc : a herva-mate abun­
da nos bosques da sem.' de Marnc3jú; o arroz
cresce nos eampos e p ntaneam?nte; a canna, o
tl'izo e lodos ,os legumes, dã muito IJem, mas suas
serras e ma las são ainda infestadas p::>r animaes
ferozos, e por gentios ainda não domesti cados.
Até agora o sou co:nmcrcio com a cõrte da qual
dista de 1.00 a 500 legoas conforme o- ponto de
p3rtida ou eslrJdl a seguir, fa:fia-se ás costas de
bostas, c se limitava a ouro e brilhantes; boje
om consequeucia de convenções com o Para­
gua)', já ha navegação directa pelo Rio da Prata
alé o parlo de Albuquerqu , onde em Julho de
1858 se mannou erear uma eslação naval. A na­
vegaçÃo enlre a cidade do Mala-Grosso e a capilal
do Grão-Pará ainda é mais extensa; com as
voltas do rio sào 770 legoas, além da Jifficuldade

.-r~de 50 passarem 5 cachoeira no rio Mltmol'é e 12
no Madeira. \

A capital da provincia perto do rio de seu
mesmo nome terá de 14 a t 6,000 habitantes
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rom muitos f'stBbf'lrcinwntos publicos; a ele I fato­
Grosso sobre a mat'gem dít'eita cio Guapot'é rerca
de 100 legol\s a oeste da rapital, vai em rlecA­
dencia p~la insaluhridade de seu dima ; YillA
laria sobre a margem esquerda do I'nraguélY

(:ommercia em poaya; e outros portos terão dI"
crear-se ou mudar-se ('onl"orme forem as ('0111­

modidades da navegll~fto. POSSU0 algumas colo­
nias militat'es, flntre as quaes se conliio ::I de
Dourados sobrp o rio do mesmo nome, e a dr
Nioac sobre o Mnnrlego ou rio de Mil'andtl, 1":01110

provincia fl'onteira tem alguns fOltes pntre O~

quaes se conta o ele Nova Coimbra sobre (\ margl'l11
rtíreitll do rio Paraguay, em cujo monte se ncba
l\ denominada Gnlta do ín{emo, descripta e oh­
servada pela primeira vez cm 1786 no reconhe·
cimento que' se fez de grande parle elo Paraglwy,
e examinada em 1791 pelo ntlturalista Alexandre
Rodl'iglJo~ Ferreira. Sua descripçào se lê na Re­
vista do Insti tuto Historico do anno é1e 1857,
a pago 213. •

Typ. rle J. L lia. ilva, rua (la Assemhlf-a n. 91-1, i:~.
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